MEMÓRIA  CONDECORADA 


Mo^oulo  Engniixochl 


NO  ANIVERSÁRIO  de  60  anos  da  tomada  de  Monte  Castelo  pela  FEB,  na  Segunda  Guerra  Mundial,  ex-pracinhas  e  quase  2  mil  espectadores  acompanharam,  emocionados,  a  encenação  montada  por  militares  no  Monur 
aos  Mortos  no  Aterro  do  Flamengo.  No  Leblon,  a  chuva  não  atrapalhou  a  fesl a  dos  50  anos  da  Cruzada  São  Sebastião.  A  cerimônia  foi  presidida  pelo  cardeal  dom  Eusébio  Scheid,  que  abençoou  a  comunidade.  PÁG.  A12 


Passo  rumo  à  paz  no  Oriente  Médio,  saída  dos  colonos  judeus  de  Gaza  é  ordenada  pelo  premier  Ariel  Sharon 


0  plano  de  desocupação  da 
Faixa  de  Gnza  foi  aprovado  em 
definitivo  pelo  gabinete  de 
ministros  israelense.  Horas 
depois  da  votação,  o  premier 
Ariel  Sharon  assinou  a  ordem 
histórica,  classificada  por  ele 
como  “um  passo  doloroso  pa¬ 
ra  a  puz”.  Os  primeiros  dos 
quase  9  mil  colonos  judeus 
que  vivem  ern  Gaza  começa¬ 
rão  a  sair  em  20  de  julho,  mas 
prometem  resist ir.  PÁG.  A7 


CADERNO  DE  ESPORTES 


Be*0  HwiHiiittf  -  Qí  •nlRdçrlo/  Sdtlro  Sorti  n 


Volta 
Redonda 
levanta 
a  Taça 


Para  alegria  dos  que, 
vencidas  três  horas  de  es¬ 
trada,  vestiram  o  Maracanã 
de  amarelo  e  prelo,  o  Volta 
Redonda  arrematou  a  fes¬ 
ta  do  interior.  Após  empate 
sem  gols,  venceu  o  Ameri¬ 
cano  nos  pênaltis  (3  a  2)  e 
conquistou,  com  justiça,  a 
Taça  Guanabara. 

Na  piscina, 
chave  de  ouro 

Au  vencer  os  200  metros 
rnedley  e  conquistar  o  se¬ 
gundo  ouro  na  etapa  nacio¬ 
nal  da  Copa  do  Mundo, 
Thiago  Pereira  consolida- 
se  como  novo  astro  da  nata¬ 
ção  verde-amarela. 


Omissão  do 
Estado  no 
campo  atiça 
lei  da  selva 


JOIA  BRASILEIRA 

Eleita  a  segunda  topmodel 
do  mundo,  Isabeli  Fontana 
veio  ao  Brasil  para  estrelar  a 
nova  campanha  de  uma  rede 
dejoalherlas.  PÁG.  A16 


Ausência  do  poder  público 
acirra  a  ditadura  dos  grileiros 
na  Amazónia.  Ampliam  domí¬ 
nios  ao  impor  o  extermínio  de 
indesejáveis  como  Dorothy 
Stang.  Fazendeiro  suspeito  de 
contratar  os  pistoleiros  que 
assassinaram  a  missionaria 
foi  indiciado.  PÁGS.A2AA5 


ZEBRA  EM  BERLIM 

Musical  sul-africano  ganha  o 
Urso  de  Ouro  do  55°  Festival 
de  Berlim,  que  ignorou  filmes 
politizados.  PÁG.  BI 


THIAGO  se  impôs  com  facilidade  nos  200m  medley  e  conquistou  o  segundo  ouro,  dele  e  do  Brasil 


Reforma  vai 
priorizar 
fidelidade 
partidária 

Os  presidentes  da  Câmara, 
Severino  Cavalcanti,  e  do  Sena¬ 
do,  Renan  Calheiros,  costuram  a 
retomada  da  reforma  política  na 
pauta  parlamentar.  Para  acele¬ 
ra-la,  planejam  a  divisão  em  eta¬ 
pas,  Como  prioridade  inicial,  a 
fidelidade  partidária.  PÁG.A6 
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INTERNET 


MICROSOFT 
PREMIA  USO 
DE  VERSÕES 
ORIGINAIS 
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ESCALADA  D0 
PREÇO  D0 
AÇO  POUPA 
A  INFLAÇÃO 


Vencia  avulsa 
RJ,  MG,  ES.  SP:  RJ  2,00 

Atendimento  ao  assinante 
(21)2323-1000. 

Horário;  Uns  7h  nr,  13h 

De  segunda  a  domingo, 
Inclusive  feriados. 


AO  DEFENDER  duas  cobranças  no  tira-telma  dos  pênaltis,  o  goleiro  Lugão  foi  decisivo  para  o  titulo  inédito  do  Volta  Redonda 
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NO  ANIVERSARIO  de  60  anos  da  tomada  de  Monte  Castelo  pela  FEB,  na  Segunda  Guerra  Mundial,  ex-pracinhas  e  quase  2  mil  espectadores  acompanharam,  emocionados,  a  encenação  montada  por  militares  no  Monur 
aos  Mortos  no  Aterro  do  Flamengo.  No  Leblon,  a  chuva  não  atrapalhou  a  festa  dos  50  anos  da  Cruzada  São  Sebastião.  A  cerimônia  foi  presidida  pelo  cardeal  dom  Eusébio  Scheid,  que  abençoou  a  comunidade.  PAG.  A12 


Passo  ramo  à  paz  no  Oriente  Médio,  saída  dos  colonos  judeus  de  Gaza  é  ordenada  pelo  premier  Ariel  Sharon 


O  plano  de  desocupação  da 
Faixa  de  Gaza  foi  aprovado  era 
definitivo  pelo  gabinete  de 
ministros  israelense.  Horas 
depois  da  votação,  o  premier 
Ariel  Sharon  assinou  a  ordem 
histórica,  classificada  por  ele 
como  “um  passo  doloroso  pa¬ 
ra  a  paz'1.  Os  primeiros  dos 
quase  9  mil  colonos  judeus 
que  vivera  em  Gaza  começa¬ 
rão  a  sair  em  20  de  julho,  mas 
prometem  resistir.  PÂG.A7 


CADERNO  DE  ESPORTES 


Oclq  Honrontc-  Dlvul^nçãa/ Sat lr o Sotim 


Volta 
Redonda 
levanta 
a  Taça 


Para  alegria  dos  que, 
vencidas  três  horas  de  es¬ 
trada,  vestiram  o  Maracanã 
de  amarelo  e  prelo,  o  Volta 
Redonda  arrematou  a  fes¬ 
ta  do  interior.  Após  empate 
sem  gols,  venceu  o  Ameri¬ 
cano  nos  pênaltis  (3  a  2)  e 
conquistou,  com  justiça,  a 
laça  Guanabara. 

Na  piscina, 
chave  de  ouro 

Ao  vencer  os  200  metros 
medlfy  e  conquistar  o  se¬ 
gundo  ouro  na  etapa  nacio¬ 
nal  cia  Copa  do  Mundo, 
Thiago  Pereira  consolida- 
se  como  novo  astro  da  nata¬ 
ção  verde-amarela. 


Omissão  do 
Estado  no 
campo  atiça 
lei  da  selva 


JOIA  BRASILEIRA 

Eleita  a  segunda  topmodel 
do  mundo,  Isabeli  Fontana 
veio  ao  Brasil  para  estrelar  a 
nova  campanha  de  uma  rede 
de  joalherias.  PÂG.  A16 


Ausência  do  poder  público 
acirra  a  ditadura  dos  grileiros 
na  Amazónia.  Ampliam  domí¬ 
nios  ao  impor  o  extermínio  de 
indesejáveis  como  Dorolhy 
Siang.  Fazendeiro  suspeito  de 
contratar  os  pistoleiros  que 
assassinaram  a  missionária 
foi  indiciado.  PÁGS.  A2AA5 


ZEBRA  EM  BERLIM 
Musical  sul-africano  ganha  o 
Urso  de  Ouro  do  55c  Festival 
de  Berlim,  que  ignorou  filmes 
politizados.  PÁG.  BI 


THIAGO  se  impôs  com  facilidade  nos  200m  medley  e  conquistou  o  segundo  ouro,  dele  e  do  Brasil 


Reforma  vai 
priorizar 
fidelidade 
partidária 

Os  presidentes  da  Câmara, 
Sevcrino  Cavalcanti,  e  do  Sena¬ 
do,  Renan  Calheinw,  costuram  a 
retomada  da  reforma  ixJítica  na 
pauta  parlamentar.  Para  acele¬ 
rá-la.  plane  jam  a  di  visão  em  eta¬ 
pas.  Como  prioridade  inicial,  a 
fidelidade  partidária.  PÁG.A6 
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INTERNET 


MICROSOFT 


PREMIA  USO 


DE  VERSÕES 
ORIGINAIS 

A20 


O  TEMPO 
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Em  porte 
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Em  po»  te 
nuWíHtu 

M»n  22 


ESCALADA  00 


Venda  avulsa 
RJ.  MG,  ES.  SP:  R$2.00 

Atendimento  ao  assinante 
(21)  2323-1000. 
HorArio:  das  7ti  As  13h 
De  segundo  a  domingo, 
inclusive  feriados. 


PREÇO  DO 
AÇO  POUPA 
A  INFLAÇÃO 


AO  DEFENDER  duas  cobranças  no  tira-telma  dos  pênaltis,  o  goleiro  Lugão  loi  decisivo  para  o  titulo  Inédito  do  Volta  Redonda 
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Passo  rumo  à  paz  no  Oriente  Médio,  saída  dos  colonos  judeus  de  Gaza  é  ordenada  pelo  premier  Ariel  Sharon 


MEMÓRIA  CONDECORADA 


Joio  Paulo  C nijtiltjr  cclit 


NO  aniversario  de  60  anos  da  tomada  de  Monte  Castelo  pela  FEB,  na  Segunda  Guerra  Mundial,  ex-praclnhas  e  quase  2  mil  espectadores  acompanharam,  emocionados,  a  encenação  montada  por  militares  no  Monumento 
aos  Mortos  no  Aterro  do  Flamengo.  No  Leblon,  a  chuva  não  atrapalhou  a  festa  dos  50  anos  da  Cruzada  São  Sebastião.  A  cerimônia  foi  presidida  pelo  cardeal  dom  Euséblo  Scheid,  que  abençoou  a  comunidade.  PÁG.  A12 


0  plano  de  desocupação  da 
Faixa  de  Gaza  foi  aprovado  em 
definitivo  pelo  gabinete  de 
ministros  israelense.  Horas 
depois  da  votação,  o  premier 
Ariel  Sharon  assinou  a  ordem 
histórica,  classificada  por  ele 
corno  “um  passo  doloroso  pa¬ 
ra  u  paz”.  Os  primeiros  dos 
quase  9  mil  colonos  judeus 
que  vivem  era  Gaza  começa¬ 
rão  a  sair  cm  20  de  julho,  mas 
prometem  resistir.  PÁG.  A7 

Omissão  do 
Estado  no 
campo  atiça 
lei  da  selva 

Ausência  do  poder  público 
acirra  a  ditadura  dos  grileiros 
na  Amazónia.  Ampliam  domí¬ 
nios  ao  impor  o  extermínio  de 
indesejáveis  como  Dorotliy 
Stang.  Fazendeiro  suspeito  de 
contratar  os  pistoleiros  que 
assassinaram  a  missionária 
fói  indidádo.  PÁGS.  A2AA5 

Reforma  vai 
priorizar 
fidelidade 
partidária 

Os  presidentes  da  Câmara, 
Sevurino  Cavalcanti,  e  do  Sena¬ 
do,  Renan  Call  íeiros,  costuram  a 
retomada  da  reforma  polit  ica  na 
pauta  parlamentar.  Para  acele¬ 
ra-la.  planejam  a  <  Uvisão  em  eta¬ 
pas.  Como  prioridade  inicial,  a 
fidelidade  partidária.  PÁG.  A6 

JB  BARRA 

VOLUNTÁRIAS 
DO  ITANHANGÁ 
COMBATEM  A 
DESNUTRIÇÃO 
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JOIA  BRASILEIRA 

Eleita  a  segunda  topmodet 
do  mundo,  Isabeli  Fontana 
veio  ao  Brasil  para  estrelar  a 
nova  campanha  de  uma  rede 
dejoalherias.  PÁG.  A16 


ZEBRA  EM  BERLIM 

Musical  sul-africano  ganha  o 
Urso  de  Ouro  do  55°  Festival 
de  Berlim,  que  ignorou  filmes 
politizados.  PÁG.  BI 

INTERNET 

MICROSOFT 
PREMIA  USO 
DE  VERSÕES 
ORIGINAIS 

A20 


Volta 
Redonda 
levanta 
a  Taça 

Para  alegria  dos  que, 
vencidas  très  horas  de  es¬ 
trada,  vestiram  o  Maracanã 
de  amarelo  e  |>rcto,  o  Volta 
Redonda  arrematou  a  fes¬ 
ta  do  interior.  Após  empate 
sem  gols,  venceu  o  Ameri¬ 
cano  nos  pênaltis  (3  a  2)  e 
conquistou,  com  justiça,  a 
Taça  Guanabara. 

Na  piscina, 
chave  de  ouro 

Ao  vencer  os  21X1  metros 
medley  e  conquistar  o  se¬ 
gundo  puro  na  etapa  nacio¬ 
nal  du  Copa  do  Mundo, 
Thiago  Pereira  consolida- 
se  como  novo  astro  da  nata¬ 
ção  verde-amarela. 


AO  DEFENDER  duascobranças  no  tlra-teima  dos  pênaltis,  o  goleiro  Ltigão  foi  decisivo  para  o  titulo  inédito  do  Volta  Redonda 
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lenda  avulsa 

RJ:  R$2,00 

Atendimento  ao  assinante 
(21)  2323-1000. 

Horária:  das  7h  as  13h 

De  segunda  a  domingo,' 
Inclusive  feriados. 


CADERNO  DE  ESPORTES 

Bulo  Ho»  i/üf  i! o  -  Div  ii'P,.*v  flo/  Sdt  lí n  ítótlrr 


se  impôs  com  facilidade  nos  200m  medley  e  conquistou  o  segundo  ouro,  dele  e  do  Brasil 


Israel  inicia  retirada  histórica 
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JUKISIAL  DO  OKASIL 


não Munoiai,  ex-pracinnas  e  quase  2  mil  espectadores  acompanharam,  emocionados,  a  encenação  montada  por  militares  no  Monumento 
nao  atrapalhou  a  festa  dos  50  anos  da  Cruzada  Sao  Sebastiao.  A  cenmoma  foi  presidida  pelo  cardeal  dom  Eusébio  Scheid,  que  abençoou  a  comunidade.  PAG.  A12 


aos  Mortos  no  Aterro  do  Flamengo.  No  Leblon,  a  chuva 


Israel  inicia  retirada  histórica 

Passo  iiimo  à  paz  no  Oriente  Médio,  saída  dos  colonos  judeus  de  Gaza  é  ordenada  pelo  premier  Ariel  Sharon 


O  plano  de  desocupação  da 
Faixa  de  Gaza  foi  aprovado  em 
definitivo  pelo  gabinete  de 
ministros  israelense.  Horas 
depois  da  votação,  o  premier 
Ariel  Sharon  assinou  a  ordem 
histórica,  classificada  por  ele 
como  “um  passo  doloroso  pa¬ 
ra  a  paz”.  Os  primeiros  dos 
quase  9  mil  colonos  judeus 
que  vivem  em  Gaza  começa¬ 
rão  a  sair  em  20  de  julho,  mas 
prometem  resistir.  PAG.  A7 


CADERNO  DÊ  ESPORTES 


líüloHunrtviítf  -  Pi.iiifiiKdu ,  í,iii irç SòVi, 


Volta 
Redonda 
levanta 
a  Taça 


M  M 


Para  alegria  dos  que, 
vencidas  três  horas  de  es¬ 
trada,  vestiram  o  Maracanã 
de  amarelo  e  preto,  o  Volta 
Redonda  arrematou  a  fes¬ 
ta  do  interior.  Após  empate 
sem  gols,  venceu  o  Ameri¬ 
cano  nos  pênaltis  (3  a  2)  e 
conquistou,  com  justiça,  a 
Taça  Guanabara. 

Na  piscina, 
chave  de  ouro 

Ao  vencer  os  200  metros 
medley  e  conquistar  o  se¬ 
gundo  ouro  na  etapa  nacio¬ 
nal  da  Copa  do  Mundo, 
Thiago  Pereira  consolida- 
se  como  novo  astro  da  nata¬ 
ção  verde-amarela. 


Omissão  do 
Estado  no 
campo  atiça 
lei  da  selva 


JOIA  BRASILEIRA 

Eleita  a  segunda  topmodel 
do  mundo,  Isabeli  Fontana 
veio  ao  Brasil  para  estrelar  a 
nova  campanha  de  uma  rede 
de  joalherias.  PÁG.  A16 


Ausência  do  poder  público 
acirra  a  ditadura  dos  grileiros 
na  Amazônia.  Ampliam  domí¬ 
nios  ao  iinj>«r  o  extermínio  de 
indesejáveis  como  Dorothy 
Stang.  Fazendeiro  suspeito  de 
contratar  os  pistoleiros  que 
assassinaram  a  missionária 
foi  indiciado.  PÁGS.A2AA5 


ZEBRA  EM  BERLIM 

Musical  sul-afrlcano  ganha  o 
Urso  de  Ouro  do  55°  Festival 
de  Berlim,  que  ignorou  filmes 
politizados.  PÁG.  BI 


THIAGO  se  impôs  com  facilidade  nos  200m  medley  e  conquistou  o  segundo  ouro,  dele  e  do  Brasil 


Reforma  vai 
priorizar 
fidelidade 
partidária 

Os  presidentes  da  Câmara, 
Severino  Cavalcanti,  e  do  Sena¬ 
do,  Renan  Calheiros,  costuram  a 
retomada  da  reforma  política  na 
pauta  parlamentar.  Faia  acele¬ 
rá-la,  planejam  a  divisão  em  eta¬ 
pas.  Como  prioridade  inidal,  a 
fidelidade  partidária.  PÁG.A6 


INTERNET 


MICROSOFT 
PREMIA  USO 
DE  VERSÕES 
ORIGINAIS 

A20 


O  TEMPO  NO  DF 

HOJE  AMANHA  QUARTA 


VIOLÊNCIA 


PiinciKJDa  Em  ooMC 
di*  chuva  nuOladu 

Min,  18  Min.  16 
M».  26  MUI.  28 

Venda  avulsa 

DF:  R$2,00 

Atendimento  ao  assinante 
(21)  2323-1000. 
Horário:  das  7h  ás  13h 
De  segunda  a  domingo. 
Inclusive  feriados. 


Em  naMn 
nublado 


DF  REGISTRA 
6  HOMICÍDIOS 
N0  FIM 
DE  SEMANA 


AO  DEFENDER  duas  cobranças  no  tira-teima  dos  pênaltis,  o  goleiro  Lugào  foi  decisivo  para  o  titulo  inédito  do  Volta  Redonda 
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ENTREVISTA  /  IÚOQ  FIÁ^ÍG  ÈJWfô 


Paula  Celsa  Pereira 

‘  ‘O  poder  público  induz  ao  conflito” 

0  jgfflOÁVid  &  socmlogo  Lúcio  Flúvio  Pinto  dedicou  sua  vida  a  contar  os  caminhos  e 
descaminhos  das  disputas  de  temi  na  Amazônia,  sabreUulo  no  Pará.  Aos  5S  anos,  39 
deles  dedicados  ao  jmmlmw,  acumula  qutMV  pimm  Esso  de  reportagem  e  19 
livros  sobte  a  região,  entrenles  Amsmnúu:  o  aiitóuun  da  destruição  e<Gy®D:  a  sigla 
do  ettolave  na  Amazônia,  obra  mais  recente,  que  trota  da  Vale  do  Pio  Doce. 

-^1  Vale  è  mmr  qyg  o  estado  do  Pará.  An  ano  piimdá,  (ui  responsáml  ggg  10%,  do 
luan  líqmk)  do  pais,  e  um  t&ço  disso  saiu  daqui.  Ainda  assim,  o  Pará  éo,lf>"  estado 
em  índice  de  Desenvolvimento  Humano  em  W"  em  índice  de  Besmw4nmmío 
Jmmil ■  0  efeito  dessa  riqueza  não  fim  no  estada, ^protesta, 

Há  17  anos,  Lúcio  ytMm  o  Jôffial  Pes&oal,  com  reportagens  sobre  as  disputas 
na  tlmmu.  Pm4  causa  do  pgrmiUo,  com  ti, cagam  de  2  mil  exemplares,  f(ú 
agredido  e  ameaçado  de  monte  em  jamto,  na  fimic  de  173)  pgmtis  num  dos 
restaurantes  ma, is  sofisticados  de  Belém.  A  acusmão  recai  sobre  Ronaldo 
Maiorama,  um  dos  donos  da  gnqjQ  0  Liberal.- 

pamr  de  agora,  o  qge  acontecer  com  igo  é  responsabilidade  dele.  Eyuw>  conseguir 
manter  esse  jornal  como  um  estandarte  da  opinião  critica  contra  essa  situação  de 
total  omissão  da  imprensa.  'Podo  o  esforço  que  tenho  fgjjgj  e  piirq  evitar  que  a 
Amasônki  tenha  o  mesmo  destino  colonial  da  África  e  da  Ásia. 

Em  entrevista  aoJB,  Lúcio  Füwio  fgg  uma  radiografia  dos  conflitos  no  Para  e  não 
hesita  em  comparar  o  püdtlt-pmihllo  no  listado  à  mapa  iutliana. 

^A  Amazônia  é  uma  imensa  Sicília  ven le-atonckti  o  sociólogo. 


-  Qual  a  situação  das  disputas  de  tetra  ao  es¬ 
tado  Pará? 

“  0  gmULdfflíi  começa  tio  ppAtP  dê  vista  téc¬ 
nico.  0  lacta  bmmai  uma  noram  pa&t  qqg 
todos  os  imóveis  rurais  fossam  ggq-AeffitóU-- 
ciados  e  o  praw  terminou  ao  dia  iQ  de  jg_- 
neko.  Essa  é  uma  exigência  elementar,  puf- 
pite  ninguém  sabe  exatamente  onde  ficam 
os  imóveis.  Você  tem  essa  descrição  no  pp- 
pgl  e  eia  se  refere  ou  a  acidentes  ggpgfJlL- 
cos,  no  caso  des  titulas  mais  antigos,  ou  a 
medições  que  Hão  têm  uma  pl8tggetn  terri¬ 
torial,  no  chão.  Essa  exigência  de  ges-fgfe- 
renciamento  dos  imóveis  rurais  faz  com 
que  tentemos  eliminar  esse  atraso  de  dois 
ou  três  sécnbs  em  relação  aos  Estadas  Uni- 
des.  Pnucos  peílfiÁtlffi  cumprir  essas  exi- 
gináas,  porque  custa  caro  e  exige  recursos 
técnicos  que  não  estão  disponíveis:  prucj&r 
mos  de  um  equipamento  especifico  e  no  Pa¬ 
rá  só  há  dais  deles.  0  lucra  fez  uma  exigên¬ 
cia  impossível  de  ser  cumprida.  Parti  nos 
atualizarmos  tecnicamente  e  sabor  onde 
estão  as  imóveis  paru  pçeymr  a  griJugéll'  e 
o  conflito,  é  preciso  que  esse  trabalho  seja 
feito,  mas  de  uma  forma  realista. 

-E  o  que  impede  esse  trabalha? 

‘-Em  priruai»)  lngar,  é  a  iudefinição  dos  imó¬ 
veis.  Por  exemplo,  existe  um  imóvel  que  teo¬ 
ricamente  deveria  estar  localizado  num 
P8UU>  Ê,  quausió  você  faz  a  plfUãgqm,  ek  es¬ 
tá  a  1  8Qhm  de  distancia  do  local.  Essa  inde¬ 
finição  propicia  o  conflito  e  também  a  frau¬ 
de,  que  é  a  grikgem.  Pelo  fato  de  estarmos 
numa  estrutura  muito  arcaica,  a  forma  nor¬ 
mal  de  resolução  das  indeflmçâ&s,  das  in¬ 
correções  da  estrutura  fundiária  do  estado  é 
a  da  violência.  É  a  lei  do  mais  forte.  Isso  em  a 
regra  há  4Í)  anos  e  continua  sendo  hoje. 
Quatttló  você  tem  uma  morte  ou  um  conflito 
mais  gpqyç,  isso  cansa  interesse  nacional  pç-, 
lo  probikmd.  mas  esses  são  interessas  oca¬ 
sionais.  Uma  vez  cessada  a  fonte  do  interes¬ 
se,  cessa  a  ação  orgamzatógia  de  pydur  pu¬ 
blico.  Por  omissão  ou  mesmo  deliberada- 
menttí,  o  podíu  público  acaba  sendo  o  indu¬ 
tor  dessa  forma  comum  de  ação  no  meio  ru¬ 
ral  na  Amazônia,  que  é  o  conflito.  Por  isso 
que  graúdo  pafte  dos  coaíliuts  em  área  rural 
no  Brasil  ocorrem  na  Amazônia. 

-■Nesse  aspecto,  qual  a  diferença  entre  o  Pa¬ 
rá  e  o  Acre? 

-  0  Pará  pratica  o  extrativismo  mineral  e  é  o 
segundo  estado  mais  pahçe  da  Amazônia, 
atrás  apenas  de  Acra;,  que  pratica  o  extrati¬ 
vismo  vegetal.  Ao  contrário  do  Acre,  o  Pará 
tem  uma  formação  ggylqgicft  rica,  mais  anti¬ 
ga,  e  tem  a  maior  previas»  mineral  do  pla¬ 
neta,  que  é  Carajás.  Q  Pará,  que  tem  uma  es¬ 
trutura  mais  rica,  mais  diversificada  que  a 
do  Acre,  optou  pqjp  desemolvimentisfflo  a 
qualquer  praça.  Foi  o  estado  que  mais  se 
atrasou  no  rooeamento,  que  é  uma  ferra¬ 
menta  preliminar  na  ocupação  da  terra,  e  o 
zoneamonto  eriarlo  recentemeuto  foi  feito 
no  gabiuete.  0  estado  o  apresentou  no  ano 
pagado  prsaío  e  acabado,  e  esses  fatos  co¬ 
ra»)  a  marte  da  irmã  Borathy  mostram  que  o 
zoneamonto  é  uma  brincadeira  virtual.  0 
sujeito  pggou  informações  primarias  ou  se¬ 
cundárias,  organizou  numa  tola,  fez  belos 
mapas,  eisso  não  tem  nenhuma  significação 
local,  porque  a  graade  briga  do  estado  do 
Pará  é  especulativa  e  predatória, 

“  Qwaís  são  os  prmqpaiá  focos  da  disputa? 
-A^rilagem  de  terras  para  reservas  de  valor 
e  instrumentos  de  negócio  e  a  ocupação  da 
terra  para  extrair  o  predutô  de  maiar  valor 
relativo  na  Amazônia,  que  é  o  mogno.  A 
maior  concentração  de  mogno  no  inundo  era 
no  Araguaia,  onde  a  densidade  era  de  U)  ár¬ 
vores  par  hectare.  Não  existe  mais  mogno  ho 
Araguaia  e  ek*  foi  substituído  par  pecuária, 
que,  d»)  paatp  de  vista  de  valor  relativo,  é 
uma  total  irracionalidade.  Você  destrói  um 
bem  valioso  p&çã  ter  uru  bem  de  valer  in¬ 
comparavelmente  inferior.  Nu  Xingu,  na 
Terra  do  Meio,  hoje  existe  u  maier  concen¬ 
tração  de  mogno,  eani  cinco  árvores  pur  hee- 
tara,  metade  do  Araguaia.  Em  meados  da 
década  de  Gfi,  viam-se  no  Araguaia  cami¬ 
nhões  com  até  sete  toras  de  madeira.  Aquilo 
era  uma  cena  chocante,  sobrei, odo  ggrfl 
quem  sabia  que  a  madeira  era  o  bem  mais 
nobre,  mas  não  na  forma  de  madeira  sólida. 
Ela  padíãíiíi  ter  um  valnr  agregailo  muito 


O  Rfldfi r  pyML«)  é  apertas  um 
biombo  de  gp,u,pus  organizados 
PÍU.-U  saquear  o  dioheiro  do  pqyy 
e  explorar  os  reciums  naurrais 
da  Amazôíúu.  lia  um  vasto 
esquema  de  pfttiet 


iruíiioi  se  fosse  exploraria  em  m<éa.s  as  infor- 
maçóes  biologmas,  para  fitoquimica,  biotec¬ 
nologia  ou  para  inttóstóa  farmacêutica.  Ho¬ 
je  você  vê  na  Terra  do  Meio  jangadas  com 
até  2.átH)  toras  de  madeira  setnio  transpor¬ 
tadas  no  riu.  É  muito  pjyr  que-  antes.  Buas 
semanas  atras,  foi  constatado  que  sumiram 
R$  11)  milhões  em  madeira  aprt-omlida  no 
putio  do  Ibama  na  região.  Issu  da  uma  ideia 
da  graudera  dos  interesso.',  envohúrios  ne^ 
ses  negócios  que  emergem  na  região,  com 


Jqt  morratam  varútts  Ghitaxs  Mendes 
ut)  Pniai  sem  a  dimensão  epioíi  qqg 
os  de  Gli.ua)  Meudes  no 

Muiuio  deram  á  sua  tragédia.  A 
irmã  Dorotlu’  é  unta.  uras  varies 


conflitos  loeahzados,  pysáwitíis  e  razender- 
WS.  O  p mW  de  origem  e®ta  nos  mercaefes  m- 
tertiociouais,  que  nu  fim  das  conrao.  sao.  os 
rer^onsávüts  pur  traio  oso, 

^•onpm? 

-  Potcpte  umÍd  muralu  Sido-  quç,  se  não  lu,u- 
vessa.-  receptador,  não  haveria ladraio  tí  mei 
canlo  ínteoMiiOMOul  e-  o  iecv,|.a,(di.i  f*  de 
condui  que  loai  te*»  iumí.i  a  vercowi «  história, 
.solidaririwte  com  to,  petSftnqgoas  atingidos 


pur  essa  história  trágica,  mas  é  o  pçutP  de 
paílidi!  ■  Para  se  ter  uma  idéia  do  que  isso  re- 
PFÊSÊfltó-  uma  arvuore  de  mogno  de  2  a  S  me- 
trais  cuibicos  deixa  na  região  USS  ltíí),  mas 
akt  pode  chegar  no  inicio  da  transformação 
industrial  a  ítóüS  1.&00  pur  metro  cúbico  (gtg 
Uüò  !>)  mil  pur  ámire).  Então  sé  é  pasSÍVèl 
medir  a  pwfundtdüde  dos  conflitas  tendo  a 
idéia  de  escala  do  que  ehss  representam  na 
regiã»)  e  do  que  representam  para  o  mercado 
miernaeional,  naquokss  bens  que  j|  circu¬ 
lam  na  fornui  de  commoditios  e  matérias- 
prittWS  na  Euroga.  nws  EUA  e  na  Ásia. 

-  0  modulo  adotado  no  Acra  hõo  deve  ser-  se- 
gtiiíls? 

-  Já  morroram  vários  Glticos  Mendes  no  Pa¬ 
ra  sem  a  dimensão  épica  que  as  putsekas  de 
Uhko  Merules  no  mundo  deram  à  sua  tragé¬ 
dia.  A  irmã  Borothy  é  uma.  mas  vários  pgf_- 
sonageos  morreram  e,  como  a  economia  do 
Pará  t-  muito  maior,  muito  mais  diversifica¬ 
da  e  envolve  intefÈS-sus  ni.imo  maiores  que  a 
do  Acra-,  ehfcs  Há»)  tiveram  essa  dimensão. 
Ghko  Meiuies  fui  importante  para  atrair  a 
atenção  pula  Amazónia  e  para  dar  apaio  ás 
comuHÍdiuJe.s  tradirianais  da  região,  mas  ele 
também  distorcem,  pnrq.ue  se  tivesse  vivido 
t-  môrrido  no  Pará  não  teria  o  destaque  qug 
teve  n»)  Acre.  As  pg&ms  q,ue  acham  que  o 
ffloduhi  do  Acra  serve  pura  a  A  mazónia  es¬ 
tão  cojupletamenie  iludidas  e  não  sabem 
qUítl  é  a  itaádade  da  floresta. 

-  Qttíd  a  sitnaçá»)  dos  amcaçadirs  de  morte? 

^  Rrisfeni  varias  rduções  de  ameaçados  No-7 
dói  Al  de  jiUlâkt),  eu  fui  ameaçado  de  morte 
pur  uai  dos  donos  do  maior  complexo  de  es- 
muniatção  dn  Nortte,  o  Ronaldo  Maiorana, 
d»)  gtuqg)  ü  Liberal.  Você  pude  listar  até  SOO 
pftKftus  ameaçralas  de  morte.  0  pttíhlgffla 
não  é  tanto  esse.  A  ãruã  Bcrothy,  que  caohe- 

desde  I9?é,  ja  foi  ameaçada  várias  vezes. 
A  qupsrâp  e  qut;.  pur  mais  que  haja  seguran- 
fâ,  voeú  está  a-  pwimàp  a  matar  o  assassi¬ 
no,  mas  tem  pauqAtÚsriffiiçs  chances  de  impe¬ 
dir  o  assassinato.  Tudo  mraulo  sahe  que,  che- 
gãttílo  a  lmpcratrk  ou  Açailândia,  ambas  na 
Maranbão,  você  vai  a  determinados  lugares 
e  contrata  um  pisiaLeitó.  Eriste  um  mercado 
de  pistoleiras,  todos  sabem  disso.  Então,  se  a 
pfijúúii  quisesse  fazar  algemui  coisa  euneieia 
pura  mudar  esra  siteaçá»)-  ptídtólãi  criar  uma 
divisão  antiii[«siiul(íin)  na  Poliria  Federal, 
eom  sens  eilos  nas  pflMãS  Civil  e  Mdiur.  Ks- 
ra  Ptítltóúii  ser  a  primeira  inicritiva ,  e  não  es- 
ra  piratóãniii  qu»:  St:  faz  a  cada  caso  de  maior 
abalo.  Vem  força-tarefa,  Exeirilo  é  desloca¬ 
do,  faz-se  toda  aquela  movimcnutrin  e,  40 
uú  Si)  dias  dej-wis.  unto  voka  u  estaca  zero. 

-  0  que  o  gavewtq  estadual  pa^uálSi'  tem 
frito  para  evitar  esses  crimes? 

-  10soms‘-mnenti‘  nada.  NétòSe  praawi),  o  gí)- 
vernadbo  t  mais  qUiUra  secretários  de  esta¬ 
do  itíüsraam  2d  dia,-,,  cam  diárias  de  UNS 
4Ó1),  e«!  Faris  e  Madsiil.  alegadaniãni».'  pgj- 
iiiovcralti  n  tutrimo  no  Hstadu,  6)  ytíVUffládtít 
estava  tirarulo  srae,  ferras  na  lúw.opa  e  um 
secretário  corno  o  executivo  de  (juíiura  foi 
com  i’,  diáiítas  e  levou  a  mnUter.  pMf  conta  do 
Ptíákr  p,ty?Jito  A  tmdhtu  e  uma  cbat-  de  de- 
p!iil.-,w,raiili|  de  pfuiiimu»H>  da  secretaria  de¬ 
le.  Parara  que  HÓS  estamos  na  carie  de  Ver- 

enípianto  o  puxd  esta  numa  condição 
lertiMiol.  Mana  Amornem  acha  qut-  pode  re¬ 
sidira  w  siratuiiio  cnm  brinche». 

-  E  o  gavuuil'  federal? 

-  0  gUVÇÇtã1  tcderal  não  tem  estrutura  pqj-,] 
atuar.  A  PiF  so  pode  it  parti  a  an»t  cmn  carros 
da  Paliem  fcJkul  do  EstaMlu,  E  w  pohcia  é  uma 
cHgremqtufii  (eclrada. 

-  Há  outJTOS  casos  no  rasto  da  Amazônia? 

r-  Mttítws.  A  idéki  que  icttuss  e-  que  0  pwril 
pÚllUco  f  apenas  imi  imuniiii  d»  grupos  or- 
ggflizftdfts  puta  saqueai  o  dúdmiro  publico  e 
utidizm  c  py^  de  esiSíl.,  com»,  unm  terra- 
menta  de  explorraao  dos  raeutíar-.  naturais 
th,  Amazraim.  iria.  prautlc  parte  da  elite 
amazóntiui  t  subpraulup)  do  crime  organiza¬ 
do.  Hat  útil  vasto  tsçat,in1i  de  ppdri.  Bs  gHJL- 
Pib  que*  -e  basemni  em  grilítgdl1  de  tetras  e 
expáam.a,  i  clandraioou  de  racdtrsos  naturais 
tam  um  pudor  minto  maim  que  o  do  piapno 
e*t,uá).  Pm-  irao,  a  vtolémra  vran  dessa  turma 
chocann.  A  estrcUtoa  dt  cuimoaibiiaik-  faz 
da  Amazónia  uma  imemai  feurim  verde- 


QUArits  iririmuUriiri  inra.  t  uraut 
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As  ditaduras  da  selva 


Em  áreas  de  conflito  na  Amazônia,  grileiros  e  madeireiros  ilegais  são  os  donos  do  poder  e  mandam  matar  indesejáveis 


ISRAEI.  TARAR 


Mortos  em  conflitos  no  campo  (entre  1985  e  2003) 


Não  é  comum  associar  a  ima¬ 
gem  das  favelas  cariocas,  entre¬ 
gues  ao  domínio  dos  trafican¬ 
tes,  às  imensas  áreas  do  interior 
brasileiro  transformadas  em 
pequenas  ditaduras,  com  as  po¬ 
pulações  oprimidas  pelos  xeri¬ 
fes  do  lugar,  que  fazem  a  sua  lei 
e  exterminam  os  indesejáveis. 

Pois  é  exatamente  essa  a  ima¬ 
gem  que  estudiosos  e  especia¬ 
listas  em  conflitos  no  campo 
usam  para  descrever  regiões  co¬ 
mo  a  de  Anapu,  no  Pará,  onde  a 
missionária  americana  Dorothy 
Stang  foi  assassinada  na  sema¬ 
na  passada. 

Se  nos  conflitos  relaciona¬ 
dos  à  reforma  agrária,  há  sem¬ 
pre  a  expectativa  de  que  o  esta¬ 
do  venha  a  legitimar  situações 
de  fato,  nas  áreas  onde  predo¬ 
mina  o  choque  entre  grileiros  e 
posseiros  -  como  é  comum  na 
Região  Amazônica  -  esse  hori¬ 
zonte  não  existe: 

-  Lá  vigora  a  barbárie,  O  es¬ 
tado  tle  direito  não  funciona. 

Grileiros  e  madeireiros  ilegais, 
com  ações  como  a  que  resultou 
na  morte  da  irmã  Dorothy,  es¬ 
tão  sinalizando  para  um  fato: 
não  querem  a  chegada  da  civili¬ 
zação.  Imperam  sobre  áreas 
imensas- que  costumam  devas¬ 
tar  -  dominam  todos  os  setores 
do  poder  local  e  já  têm  estrutu¬ 
ra  política  para  representá-los 
na  democracia  formal  que  vigo¬ 
ra  no  restante  do  país.  E  preciso 
uma  operação  de  guerra  para 
mostrar  a  eles  que  o  país  tem 
leis  -  alerta  o  geógrafo  Bernar¬ 
do  Mançano,  professor  da  Uni¬ 
versidade  Estadual  Paulista. 

Os  números  do  extermínio  li¬ 
gado  aos  conflitos  no  campo 
mostram  que  o  problema  é  na¬ 
cional,  embora  esteja  mais  con¬ 
centrado  em  estados  como  o  Pa¬ 
rá.  Entre  1985  e  2003  houve 
1.357  assassinatos  -  só  no  Pará 
foram  509 - e  nenhum  mandan¬ 
te  foi  preso  -  apesar  de  uma  mi  - 
noria  ter  sido  processada.  A 
conta  foi  feita  por  Klester  Ca¬ 
valcanti,  que  durante  cinco 
anos  pesquisou  os  conflitos  e 
publicou  um  livro  sobre  o  as¬ 
sunto  (  Phkws  da  Terra  -  Murte  e 
Impunidade  nos  Rincões  do  Bra¬ 
sil,  Editora  Planeta). 

-Um  traço  comum  nesse  ti¬ 
po  de  crime  é  que  os  assassinos 
fazem  questão  de  deixar  provas 
da  sua  crueldade,  para  intimi¬ 
dar  quem  pensar  em  combatê- 
los  e  deixar  a  comunidade  em 
torno  sempre  assus- 
tada-contao  jorna¬ 
lista  Klester,  que  já 
foi  vencedor  de  um 
prémio  de  melhor 
reportagem  am¬ 
biental  da  América 
do  Sul,  conferido 
pela  agência  Reu¬ 
ters  e  pela  ONG 
União  Mundial  pa¬ 
ra  a  Natureza. 

Há  também  um  outro  pomo 
em  comum  entre  os  que  anali¬ 
sam  os  conflitos  e  a  prática  do 
extermínio:  só  uma  política 
prioritária  e  corajosa  do  go¬ 
verno  federal,  que  envolva 
uma  vultosa  soma  de  recursos, 
será  eficiente  para  enfrentar  a 
situação.  Além  disso,  os  meca¬ 
nismos  de  reforma  do  Judiciá¬ 
rio  terão  de  abranger  fórmulas 
para  acabar  com  a  extrema 
lentidão  e  ineficácia  dos  pro¬ 
cessos,  que  estimulam  a  impu¬ 
nidade  nas  áreas  de  conflito.  A 
permanência  do  Exército  sem 
prazo  definido  na  região  é  um 
sinal  de  preocupação  do  go¬ 
verno,  mas  está  longe  de  resol¬ 
ver  a  questão,  de  acordo  com 
esta  visão  comum. 

-  Para  criar  reservas  extrati- 
vistas  de  fato  protegidas  é  pre¬ 
ciso  usar  muita  gente  para  uma 
fiscalização  eficiente  e  gastar 
muito  dinheiro.  Com  a  morte  da 
irmã  Dorothy,  o  Brasil  está  sen¬ 
do  desafiado  pelo  mundo,  que  de  fiscalizaç: 
exige  ação  firme  e,  sobretudo,  gerou  novas 
duradoura.  O  governo  tem  AntônioMár 
anunciado  iniciativas  mas  a  im-  cialista  em  i 
plantação  é  tímida.  O  sangue  e  alerta  para  < 
a  impunidade  na  floresta  signi-  co  anaerônie 
ficam  a  exploração  dos  recursos  ção  atrasada 
da  maneira  mais  insustentável  tribui  para 
possível  -  diz  o  diretor  de  cam-  de  insegurat 


Roraima 


Amazonas 


Maranhão 


Minas  Gerais 


Mato  Grosso 
do  Sul 


J  Espírito  Santo 


Paraná 


Rio  de  Janeiro 


Só  no  município 
<Je  Xlnguara 
foram  registradas 
87  mortes, 
no  período 


Santa  Catarina 


Rio  Grande  do  Sul 


Foi)\e:  Viuvai  dú  7rfnt  (fdifont 


“Meu  marido  foi  assassinado  com  /•/  tiros, 
na  cozinha  de  casa.  Quatro  homens  arrombaram 
a  porta,  gritühdo.  Três  dos  meus  cinco  filhos 
estavam  com  o  pai,  na  cozinha.  Eu  ouvia  os 
tiros  epedia  a  Deus  para  proteger  as  crianças. 

Nenhuma  bala  atingiu  meus  filhos.  Mas 
perdi  o  bebê  que  estava  na  minha  barriga. 

Duranteo  tiroteio,  desmaiei  e acordei 
com  o  vestido  ensopado  de  sangue. 

Perdi  o  marido  e  um  filho  de  uma  vez  só” 

Marina  EbrreÍra,  desAo  joAopp  ar  acuai  a.  cara 


“Expedito  já  tinha  recebido  várias  ameaças 
de  morte.  Eu  vivia  pedindo  para  ele  parar 
de  se  meter  em  brigas  com  os  fazendeiros, 
mas  ele  dizia  que  não  podia  parar  de  lutar 
pelos  direitos  dos  lavradores.  Um  dia,  ele 
estava  voltando  para  casa  e  três  homens 
pegaram  ele.  Mataram  meu  marido 
com  cinco  tiros  no  peito.  Sem  Expedito, 
tive  de  criar  nove  filhos  sozinha.  Só  não  morri 
de  fome  porque  alguns  amigos  a judaram  ’’ 

Maria  Macedo,  de  rio maria,  earA 


Beatriz  David,  professora  de 
economia  agrária  da  Uerj,  que 
fez  levantamentos  na  região  de 
Anapu  -  área  onde  atuava  Do¬ 
rothy  Stang  -  diz  que  a  área  co¬ 
meçou  a  ser  mais  imensamente 
colonizada  a  partir  dos  anos  80. 
entrando  posteriormente  num 
período  de  esvaziamento.  De¬ 
pois,  com  a  infraest  rutura  pro¬ 
porcionada  pela  exploração  de 
minério  em  Carajás,  intensifi¬ 
cou-se  a  exploração  da  floresta 
e  tomaram  maior  vulto  os  con¬ 
flitos  entre  madeireiras  e  anti¬ 
gos  colonos. 

-  A  situação  é  equivalente  à 
de  tuna  favela  dominada  pelos 
traficantes.  Só  que  ocorre  em 
áreas  isoladas,  distantes,  que 
não  têm  sido  devidamente  ob¬ 
servadas  pelo  governo.  Existe 
cooptação  de  políticos  pelos  que 
agem  fora  da  lei  e  a  Justiça  fun¬ 
ciona  mal- comenta  Beatriz. 

O  economista  Antônio  Mát  - 
cio  lluaiiniin  analisa  outros  as- 
pecios  da  questão  legal: 

-0  estado  democrát  ico  tem 
leis  e  instituições  (pie  precisam 
ser  respeitadas.  A  democracia  é 
um  valor  universal  que  não  se 
questiona.  Para  tirar  o  grileiro 
de  uma  propriedade  que  não 
lhe  pertence,  tenho,  atues,  de 
provar  a  falsidade  dos  títulos  na 
Just  iça.  E  isso  pode  durar  anos. 
Este  é  um  exemplo  das  dificul¬ 
dades  no  setor, 

O  professor  da  Unicamp 
lembra  que,  apesar  de  tudo, 
houve  alguns  avanços  legais 
nos  últimos  anos  como  o  me¬ 
canismo  do  rito  sumário,  que 
permite  a  entrada  numa  área 
desapropriada,  antes  de  ser 
resolvido  o  litígio  judicial. 

-  Esse  mecanismo  tem  sido 
POUCO  usado,  porque  a  máquina 
está  operando  mal.  Neste  go¬ 
verno,  encheram  o  Incnt  de  mi- 
litantes  políticos  e  os  resulta¬ 
dos,  até  agora,  são  pífios,  qunn- 
to  aos  assentamentos-critica. 

Além  do  Sul  do  Pará,  Buni- 
nain  cita  entre  os  maiores  focos 
de  tensão  no  país  o  Pontal  do 
Paranapanema,  no  Oeste  de 
São  Paulo,  a  Zona  da  Mata,  em 
Pernambuco,  áreas  da  Bahia, 
como  a  da  região  de  Porto  Segu¬ 
ro,  além  dos  focos  no  Mato  Gras¬ 
so  do  Sul  (região  de  Dourados)  e 
no  Rio  Grande  do  Sul  (região  de 
Cruz  Alta). 


Depoimentos  prestados  a  Klester  Cavalcanti,  publicados  no  livro  Viúvas  da  Terra  (Editora  Planeta) 


"Grileiro",  a  origem 

A  explicação  mais  corrente  para  a  origem  da  palavra  grileiro 
remete  a  uma  curiosa  técnica  usada  por  usurpadores  de 
terras  para  dar  uma  aparência  "antiga"  a  documentos  de 
propriedade  falsificados.  Os  papéis  forjados  são  colocados 
num  recipiente  cheio  de  grilos.  A  urina  do  inseto  amarela  as 
escrituras,  provocando  o  efeito  desejado. 


GRILEIROS  derrubam  florestas  para  plantio  ou  criação  de  gado  e  fazem  a  exploração  Irregular  de  madeira  nos  estados  amazônicos 
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paraense 

sofre 

ameaças 

SÃO  PAULO 


Planalto  quer  Senado  definindo  os  projetos 

A  deição  do  deputado  São  pelo  monos  três  as  razões  da  consideradas  nríoritârias.  lán  SP)  R  nnn  /.»«»/>  e  nr»™*  a 


São  pelo  monos  três  as  razões  da 
escolha.  A  primeira  delas  reside 
no  fato  de  a  chefia  da  Casa  con¬ 
tinuar  nas  mãos  de  um  aliado 
do  presidente  Luiz  Inácio  Lula 
da  Silva  -  o  senador  Renan  Ca- 
liteiros  (PMDB-AL);  A  segunda 
está  no  papel  desempenhado 
por  oposição  e  base  aliada. 
PSDB  e  PFL,  apesar  de  baru¬ 
lhentos,  têm  colaborado  com  o 
governo  na  votação  de  matérias 


consideradas  prioritárias.  Já  o 
índice  de  traição  é  menor  do  que 
o  registrado  na  Câmara.  Com¬ 
pleta  a  lista  wn  precedente  ani¬ 
mador  registrado  no  ano  passa¬ 
do.  Trata-se  da  elaboração  do 
projeto  que  instituiu  a  Parceria 
Público-Privada  (PPP)  no  país. 
A  oposição  foi  decisiva  para  a 
aprovação  do  texto,  corno  reco¬ 
nheceu  o  líder  do  governo  no  Se¬ 
nado,  Aloizio  Mercadante  (PT- 


SP).  E  não  apenas  propondo 
emendas,  como  a  que  limitou  os 
gastos  com  PPP  a  1%  da  receita 
liquida  de  União,  unidades  da 
federação  e  municípios.  Coube 
também  aos  senadores  de  PSDB 
e  PFL  convencer  os  deputados 
dos  dois  partidos  a  referertdar  o 
acordo  fechado  na  Casa  Alta  do 
Legislativo.  O  Palácio  do  Pla¬ 
nalto  deseja  que  a  experiência 
seja  transformada  em  regra. 


A  gente 
também  se  coloca  à  disposição 
de  lutar  pela  vida.  Se  o  nosso 
destino  for  esse,  paciência,  ou- 
trosaparecem  e  tocam  a  luta”, 
É  assim  que  José  Amaro  Lopes 
de  Sousa,  o  padre  Amaro,  en¬ 
cara  as  constantes  ameaças  de 
morte  que  recebe  cotno  um 
dos  coordenadores  da  regional 
do  Pará  da  Comissão  Pastoral 
da  Terra  (CPT),  que  alua  em 
Anapu,  onde  a  freira  Doroihy 
Stang  foi  assassinada  no  últi¬ 
mo  dia  12.  Amigo  da  missio¬ 
nária,  o  padre  de  28  anos  so¬ 
fre  com  o  destino  dela  e  de 
outros  companheiros  de  luta 
que  tombam  dia  a  dia  por 
causa  do  conflito  fundiário 
na  região.  Na  última  semana, 
só  na  cidade  de  Anapu,  ou¬ 
tros  dois  trabalhadores  ru¬ 
rais  foram  mortos. 

Nascido  na  cidade  de  Itape- 
curu,  no  interior  do  Maranhão, 
logo  aos  11  anos  começou  a 
participar  do  sindicato  dos 
trabalhadores  rurais  da  re¬ 
gião,  como  ajudante  na  dele¬ 
gacia  sindical.  Mais  tarde  en¬ 
trou  para  o  seminário  e,  perce¬ 
bendo  os  inales  do  coronelis- 
mo,  que  expulsava  e  explorava 
populações  vulneráveis,  como 
ribeirinhos  e  quebradeiras  de 
coco,  passou  a  se  interessar  ca¬ 
da  vez  mais  pela  causa  dos  tra¬ 
balhadores  rurais. 

-  Aquilo  foi  me  irritando 
porque  o  evangelho  diz  que  a 
terra  é  um  dom  de  Deus  para  a 
gente  usufruir,  e  não  para  ex¬ 
plorar  -  conta  padre  Amaro, 
que  defende  uma  reforma 
agrária  clara  para  acabar  com 
os  conflitos,  e  aponta  o  Proje¬ 
to  de  Desenvolvimento  Sus¬ 
tentável  ( PDS)  como  uma  pos¬ 
sível  saída  para  o  problema  da 
...  destruição 

Os  grupos  da  floresta. 

que  atacam  Ao  lado  da 

são  os  que  ll  tnaDor°- 

'  thy.  padre 
financiam  Amaro  não 
campanhas  apenas  aju- 
nolíticaq"  dou  a  íundar 

(Junui/Ub  a  associação 


ASeveríno  Cavalcanti 
(PP-PE)  para  a  presi¬ 
dência  da  Câmara, 
na  semana  passada,  fez  o  Execu¬ 
tivo  repensara  forma  de  relacio¬ 
namento  com  o  Legislativo.  De 
acordo  com  um  dos  principais 
líderes  da  base  de  apoio  ao  go¬ 
verno,  o  Planalto  quer  consoli¬ 
dar  o  Senado  como  o  local  de  de¬ 
finição  do  mérito  dos  projetos. 


Quebra  de  sigilo 

Escuta  telefônica  feita 
pela  Polícia  Federal,  com 
autorização  judicial,  mos¬ 
tra  que  os  investigadores 
da  Kroll  Associates  têm  o 
poder  de  quebrar  sigilo  fis¬ 
cal  do  Banco  Central.  Em 
uma  conversa  intercepta¬ 
da,  o  espião  Tiago  Verdial 
diz  que  pediu  a  um  tal  Ka- 
petinga  lista  de  debenturis- 
tas  de  uma  emissão  ocorri¬ 
da  em  1999  eque  este  pode 
conseguir.  Tiago  afirma 
que  já  tem  o  sinal  verde  do 
“chefe”  pra  ligar  para  ele 
na  hora  que  quiser  e  passar 
as  informações  por  telefo¬ 
ne  mesmo. 

Quebra  de  sigilo  2 

“Porque  o  que  eu  tõ  pe¬ 
dindo  para  ele  fazer  é  lite- 
ralmente  quebrar  o  sigilo 
da  Cetip”,  diz  a  transcri¬ 
ção  da  PF,  reproduzindo  o 
diálogo.  A  Cetip  -  Cem  ral 
de  Custódia  e  Liquidação 
de  Títulos  do  Banco  Cen- 
tral-é  depositária  de  títu¬ 
los  de  renda  fixa  privados. 
Relatório  da  PF  mostra 
que  a  Kroll  espionou  no 
Brasil  a  mando  do  ban¬ 
queiro  Daniel  Dantas. 

Prestando  reverência 

Em  outra  escuta  do  caso 
Kroll,  os  espiões  WiJIiam 
Goodall  é  Tiago  Verdial  fo- 
focam  sobre  um  dos  repre¬ 
sentantes  da  empresa  no 
país,  Eduardo  Gomide. 
Verdial  se  diverte  ao  rela¬ 
tar  uma  ocasião  em  que  a 
espia  Júlia  Cunha  teria  si¬ 
do  flagrada  no  banheiro 
masculino  da  empresa,  na 
festa  de  fim  de  ano,  “fazen¬ 
do  sexo  oral”  em  Gomide. 

Esqueleto  adormecido 

Representantes  da  Pro¬ 
curadoria  Geral  da  Fazen¬ 
da  Nacional  vão  amanhã 
ao  STJ saber  quando  será 
retomado  o  julgamento 
de  recurso  proposto  pelo 
go\  erno  para  derrubar 
um  benefício  fiscal  que 
garante  ás  empresas  cré¬ 
ditos  tributários  equiva¬ 
lentes  a  cerca  de  10%  das 
exportações  anuais.  A 
PGFN  unda  preocupada 
com  o. silêncio  do  tribunal 
sobre  o  tema. 


Liberati 


lanomâmis  irritados  com  obra  sem  autorização 

A  Comissão  de  Aeroportos  da  ^  qualquer  problema  não  fosse  o 

Região  Amazônica  (Cornara)  de  até  agora  a  obra  não  ter  Esti 

evera  iniciar,  nos  próximos  dias,  Relatório  de  Impacto  Ambienta 

as  obras  para  ampliar  de  1.100  •  ’’  (Eia-Rima),  apesar  de  se  t  ratar 

metros  para  1.500  metros  a  pista  f  W  ta  área  indígena.  Não  bastasse  a 

de  pouso  de  Surucucus,  na  terra  §  legislação  ambiental  estar  sem 

indígena  lanomámL  A  reforma  foi  ignorada,  os  ianomàmis  estão 

forçada  pela  decisão  da  irritados  com  a  decisão,  pois  já 

Aeronáutica  de  substituir  as  IÊHN§§fWWR>ãpri “fjWPpMj  passaram  por  situação  senielh; 
vehas  aeronaves  Bandeirantes  e  .  ,  y  quando  da  construção  da  prime 

Búfalo  por  outras  ele  porte  médio,  pjSta.  Reclamam  ainda  dos  dan 

como  Brasília  e  Hércules  (foto),  que  exigem  mais  espaço  que  a  obra  causa  ao  meio  ambiente e  da  inter  ferènci 
para  aterrissagem  e  decolagem,  A  mudança  não  teria  operários  no  dia-a-dia  da  comunidade. 


Jogo  Rápido 


■  A  CNI  retoma,  amanhã, 
os  debates  sobre  a  refor- 
ina  trabalhista  em  seu 
grupo  temático  que  parti¬ 
cipa  do  Fórum  Nacional 
do  Trabalho  (FNT).  Na 
reunião,  serão  apresenta¬ 
dos  os  resultados  de  estu¬ 
do  elaborado  pela  confe¬ 
deração  sobre  a  regula¬ 
ção  do  trabalho  no  Brasil. 


■  O  mmistro  de  Ciência  e  Tec-  «0  Museu  de  Astronomia  ■  O  Ministério  da  Agricul- 
nologia,  Eduardo  Campos,  as-  c  Ciências  Afins  está  reu-  tura  realiza  leilão  tios  esto- 
sina  hoje  com  a  Uncsco  proto-  nindo  material  sobre  a  ques  oficiais  de  café  na 
colo  para  criação  de  um  Centru  história  tia  energia  nu-  quurtu-fcira.  Serão  oferta- 
de  Tecnologia  de  Granito  na  clear  no  Brasil  para  mo»-  das  80  mil  sacas  de  GOkg, 
Universidade  Federal  de  Per-  t ar  exposição  que  dê  ao  distribuídas  em  1(>  lotes 
nambuco  (UFPÈ).  0  Estado  público  um  panorama  da  depositados  no  interior  do 
possui  uinadns  maiores  jazidas  implantação  desse  tipo  Paraná.  O  leilão  inicia  às 
dogranitodo pais, mas settpro-  de  energia  no  pais.  A  ini-  9h  e  é  realizado  pelo  siste- 
duto  ainda  não  tem  competiti-  ciativa  tem  o  apoio  do  go-  ma  eletrónico  do  Banco  do 
vidade  no  mercado  externo.  verno  federal.  Brasil. 
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Suspeito  de  coitfàtar  pistoleiros  para  matar  missionária  se  contradiz  em  depoimento  e  pode  ser  condenado  a  até  30  anos  de  prisão 
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làlou  d  crime  foi  um  rapaz  de 
15  anos,  filho  do  agricultor 
Adalberto  Xavier  Leal,  assas¬ 
sinado  na  noite  do  mesmo  sá¬ 
bado.  Pouco  tempo  depois, 
disse  ter  visto  cerca  de  20  pes¬ 
soas  armadas  ligadas  ã  irmã 
correndo  em  sua  direção. 

Damasceno  Pilho  afirmou 
que  Tato  não  sabe  quem  ma¬ 
tou  a  missionária,  mas  supõe 
que  tenham  sido  Fogoió  e 
Eduardo,  peões  que  trabalha¬ 
vam  plantando  sementes  de 
capim  para  ele. 

0  preso  admitiu  que  se  en¬ 
controu  com  os  dois  foragidos 
no  sábado  pela  manhã,  mo¬ 
mentos  antes  do  crime. 

-  Encontrei  cedo,  no  sába¬ 
do  de  manhã,  mandei  eles  jo- 
gare m  se- 
Suposto  mente  de  ca- 

mandante,  ijim  1111  Ierra- 

Eles  foram 

fazendeiro  paraoservi. 
Bida  ainda  ço.  Eu  fui  pa- 
está  nt  outro. 

foragido  do  de  vi,ai- 

miro  de  Mou¬ 
ra  Bastos,  Augusto  Septimio, 
que  acompanhou  ontem  a 
apresentação  de  Tato  em  Al- 
tamira,  deu  a  mesma  versão:  o 
crime  foi  resultado  de  uma 
“discussão  entre  a  irmã  Doro- 
thy  e  os  funcionários  do 
Antair”.  Septimio  afirmou 
que  Bastos  “não  tem  interes¬ 
se  em  se  entregar  uté  que  seja 
concluído  o  inquérito”. 

Ele  afirmou  que  o  último 
contato  mantido  com  Bastos  foi 
na  segunda-feira  e  que  não  sabe 
onde  ele  está.  Disse  ainda  que 
pertence  ao  fazendeiro  uma 
das  caminhonetes  encontradas 
perto  do  local  do  crime. 


posta  pelo  advogado,  segundo 
Monteiro,  foi  exigira  seguran¬ 
ça  de  Tato. 

Apôs  os  acertos,  o  advoga¬ 
do  e  os  delegados  Monteiro  e 
Rilmar  Firmino  seguiram  pe¬ 
la  rodovia  Transamazônica 
até  uma  estrada  vicinal,  a 
cerca  de  50  km  de  Al  tamira, 
perto  do  município  de  Belo 
Monte,  onde  o  advogado 
apresentou  Cunha. 


Tato  é  suspeito  de  ter  con¬ 
tratado,  a  mando  de  Vi  talmiro 
de  Moura  Bastos,  dois  pisto¬ 
leiros  -  Rayfran  das  Neves  Sa¬ 
les,  o  Fogoió,  e  liilquelano  de 
Souza  Pinto,  o  Eduardo  -  para 
matar  a  irmã  Dorothy  Stang. 
O  agricultor  foi  levado  para  a 
Delegacia  de  Mulheres  de  Al- 
tamirae,  de  lá,  transferido  pa¬ 
ra  um  presidio,  onde  negou 
ter  fugidoi 


-  Eu  não  fugi.  Eles  esta¬ 
vam  lá  para  matara  gente,  os 
posseiros,  os  sem-terra.  Vi¬ 
nha  um  monte  de  gente  ar¬ 
mada  e  eu  corri  para  o  barra¬ 
co  da  minha  terra. 

Segundo  o  advogado  de  Ta¬ 
to.  ele  não  trabalha  para  Bas¬ 
tos,  de  quem  teria  adquirido, 
em  2004, 300  hectares  de  ter¬ 
ra,  nos  fundos  do  Projeto  de 
Desenvolvimento  Sustentá¬ 


vel  Esperança.  O  fazendeiro 
alega  ser  dono  da  área. 

De  acordo  com  o  advogado, 
na  sexta  anterior  ao  assassi¬ 
nato,  Tato  teria  presenciado 
urna  reunião  na  qual  a  irmã 
Dorothy  teria  instado  colonos 
a  invadirem  a  área  do  agricul¬ 
tor.  No  dia  do  crime,  ele  esta¬ 
ria  cortando  madeira  (piando 
soube  que  a  religiosa  estava 
morta.  Segundo  ele,  quem  re-  Faliwjiress 


Sindicatos 

fazem 

novas 

exigências 


Há  lb  anos,  morria  Chico 
Mendes,  o  maior  representante 
das  disputas  de  terra  na  A  mazô- 
nia,  lutando  por  uma  explora¬ 
ção  coerente  da  floresta,  sem 
desnudamento,  por  meio  do  ex¬ 
trativismo.  Desde  então,  a  si¬ 
tuação  no  Acre  mudou  muito. 

Com  o  vulto  mundial  dado  á 
morte  do  seringueiro,  o  estado 
passou  a  valorizar  a  floresta. 

O  jornalista  Elson  Martins, 

(pie  estuda  a  situação  desde 
llJ7(j  e  está  escrevendo  tun  livro 
sobre  a  história  da  disputa,  afir¬ 
ma  que  ainda  há  latifúndio  na 
região,  mas  sem  conflito. 

-  O  Acre  deu  uma  lição  eco¬ 
lógica  ao  pais.  Esses  avanços  re¬ 
dundaram  num  modelo  eficien¬ 
te  de  reforma  agrária  na  Ama¬ 
zônia.  Hoje  se  trabalha  em  re¬ 
servas  e.vtrativtstas,  fazendo 
uso  coletivo  da  floresta  através 
de  manejos  comunitários.  A 
partir  cios  anos  90,  todas  as  ter¬ 
ras  pleiteadas  peias  organiza¬ 
ções  de  seringueiros  e  índios  fo¬ 
ram  respeitadas.  Não  há  mais  0  LEGADO  de  Chico  Mendes  deu  consciência  ecológica  ao  Acre 
seringueiro  submet  ido  a  patrão 

seringalista- explica.  vam  seu  sustento.  As  disputas  no  Acre  come 

Com  unta  população  atípica,  -  Essa  população  atípica,  çam  a  se  acentuar  u  partir  do* 
formada  basicamente  por  se-  formada  por  seringueiros  e  ri-  anos  70.  quando  a  borracha  dei 

ringueirose  ribeirinhos  que  vi-  beirinhos  que  vivem  dentro  da  xoudeserutn  bom  negócio  pan 

vem  dentro  da  mata,  o  estado  floresta,  começou  uma  disputa  os  grandes  seringalislus,  anli 

viveu  de  1970  a  1990  intensos  como  resistência  ao  desmaia-  gos  donos  das  terras,  Eles  come 

conflitos,  motivados  pela  vonta-  mento  das  árvores  que  eles  va-  çaram  a  vender  os  seringai: 

de  de  muitos  fazendeiros  em  lorizavam,  como  castanheiras  e  com  os  seringueiros  dentro, 

desrnatar  para  mar  campos  de  seringueiras.  A  princípio  era  -  Cerca  de  um  terço  das  ter 

pastagem.  Do  outro  lado,  a  po-  para  garantir  a  terra  e  a  flores-  ras  do  Acre  em  70  foi  vendjdi 

pulação  conhecida  como  Povo  ta.  Esse  foi  o  grande  passo  para  assim,  de  forma  mais  ou  mono: 

da  Floresta  ten  tava  impedir  a  a  criação  da  reserva  extrativista  ilegal,  porque  não  existia  doeu 

dizimação  das  árvores  que  da-  —afirma.  mentação  correta  das  terras 


SAO  PAULO -Dez  repre¬ 
sentantes  de  sindicatos  de 
trabalhadores  rurais  da  re¬ 
gião  de  Altamira  deverão 
participar  de  audiência  na 
terça-feira  com  o  comitê  in- 
terministerial  na  Casa  Civil, 
em  Brasília. 

Segundo  João  Batista 
Uchoa,  diretor  da  Fundação 
Viver,  Produzir  e  Preservar, 
entre  as  reivindicações  estão 
a  criação  de  novos  assenta¬ 
mentos  na  região  em  áreas  de 
conflito,  a  consolidação  dos 
assentamentos  já  criados,  o 
asfaltamento  da  rodovia 
Transamazônica,  a  elevação  a 
delegacia  do  posto  da  Polida 
Federal  em  Altamira  e  a  con¬ 
solidação  dos  Projetos  de  De¬ 
senvolvimento  Sustentável 
(PDS)  em  Anapu, 

A  fundação  executa  proje¬ 
tos  em  parceira  com  o  minis¬ 
tério  do  Meio  Ambiente  na 
região  e  diz  que  esses  pontos 
já  estão  sendo  negociados 
com  o  governo  federal.  Entre 
as  lideianças  que  deverão  ir  a 
BrasOia  estão  Gabriel  Domin¬ 
gos  do  Nascimento  e  Francis¬ 
co  de  Assis  dos  Santos  Souza, 
ambos  do  sindicato  dos  traba¬ 
lhadores  rurais  de  .Anapu. 


BRASÍLIA -  O  traficante 
internacional  Midielli  Tocei 
está  sendo  procurado  em  ü  ês 
países.  Além  do  Brasil,  as  poli¬ 
das  da  Holanda  e  da  Itália  es¬ 
tão  procuram  o  “Barão  do  Ecs- 
tasy”,  filho  de  um  diplomata 
italiano  que  trabalhou  na  Em- 
Ixidada  em  BrasOia.  A  quadri¬ 
lha  de  Tucri  levara  cocaína  pa¬ 
ra  a  Holanda,  Austrália  e  Indo¬ 
nésia.  Nas  viagens,  u  quadrilha 
trazia  ecs  tasy  de  Amsterdã  fia¬ 
ra  Brasília  e  distribuía  para 
Rií  i,  São  Paulo  e  Florianópolis. 

Na  semana  passada,  as  po¬ 
lirias  Cidl  e  Federal  prende¬ 
ram  seis  integrantes  da  qua¬ 
drilha  de  Tocei  em  Brasília. 
Eles  vendiam  drogas  desde 
21)01.  Entre  eles,  filhos  de  pes¬ 
soas  influentes  de  Brasília,  co¬ 
mo  o  estudante  de  direito  Ri¬ 
cardo  de  Paranaguá  Piquet 
Carneiro,  33  anos,  preso  em 
sua  casa,  no  luigo  Sul,  e  o  pro¬ 
fessor  de  inglês  Wiadimir  Bi- 
lottá  Duarte. 

Segundo  fontes  da  Polida 
Federal,  a  procura  é  feita  na  Itá¬ 
lia  por  ser  o  páís  de  nascimento 
de  Ttxxi.  E  a  Holanda  é  o  pais 
onde  a  quadrilha  mais  negociou 
drogas.  A  PF  vem  contando 
com  a  ajuda  das  polícias  dos 
dois  países  fxua  tentar  identifi¬ 
car  o  esconderijo  do  traficante. 


RAfiapras 


Industria  naval  no 
ido  do  Rio  já  emprega  mais 
de  125  mil  trabalhadores. 


Desenvolvimento  económico 
pora  melhorar  a  vida  de  quem 
mora  no  Estado  do  Rio. 
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^EAÍS 


JORMAl.yOj^HASIL 


Fidelidade 


•  i  /  • 


encabeça 


reforma 


D,uun;i.  Perkika 

ER  A  b  liLI  A  —  as  ilpesj  ■ 
dentes  do  Seaado,  Renan 
Galhebos  ( RMtlSl-ÃQ.  e  tia 
Câmara,  Severino  Caval¬ 
canti  reúnem-se 

amanhã  eaui  lidares  piyyi- 
dánifts  parii  lediar  tiuesíátí 
e,m  torno  da  aprovação  da 
reforma  pflífeicji.  0  objeti- 
vt>  é  decidir  como  será  a  tra¬ 
mitação  do  jjrtíjUítJ)  ao  Gon- 
iFJLSSP.  Be  acordo  com  o  lt- 
dor  do  PM  UB  no  Sou  ado, 
Noy  Suassuna  (Mj.  sara 
apresentada  uma  gçqgglip 
do  implantação  e.m  etapas 
da  reforma  pfllfeicg,  com 
medidas  de  cur.to,  médio  e 
longo  pr.d-ÃQ^- 

Suassuna  adianta  q,ue  a 
PFiftdíkde  inicial  é  gafâíb 
tir  a  fidelidade  pattídáHS- 
O  lema  emergiu  com  o  in¬ 
tenso  troca -troca  de  legen¬ 
da  registrado  recentemen- 
te,  sobretudo  nos  dias  qyy 
antecederam  as  eleições 
pata  as  mesas  diretoras  das 
duas  Gasas  do  Legislativo, 
Entre  B  de  jaflgjfp  e  1  ü  de 
fevereiro,  pyr  exemplo,  pg- 
lo  menos  45  deputados  mi- 
gFgfapi  de  um  partúlã  a  ou¬ 
tro.  o  qye  dá  uma  média  de 
duas  mudanças  pyr  dia. 

-  É  uma  vergonha.  Ms- 
toai  revoltado.  Passar  12 
horas  na  legenda!  Tem  de 
haver  logo  a  ratármu  p.y- 
lidárúa,  py,i;ã  haver  pyyÁ- 
çã().  0  parkmmUiir  aio  e 
do.no  do  mandato  -  a  nr 
moo  Severino  em  entre¬ 
vista  ao  JflfAUll  d«  Brasil 
puhli&Mlti  ontem. 

0  PFg^kfttf  da  Gáma- 
ra  acrescentou  qyc  abrirá 
inquérito 

Severino, 

Calhekos  e 
líderes  de 


siglas  se 

reúnem 

amanhã 


Ca-OaO  í  I- 

tLlkdkdV 
comprova¬ 
das  as  sus- 
peifáks  de 
qyc  parAiL- 
«WMUares 


ram  d  t- 
nheiro  p.gríi  vestir  as  cores 
de  outro  patítíJfii;  Q,uqyd« 
da  t  ra©sierênci.a  dc*  co¬ 
mando  ua  prgsiááAUHi*  do 
Senado,  Ga  liteiros  e  o  an¬ 
tecessor  dek-  ao  cargo,  Jy- 
sé  Sar.iucy  l  PM lit4-  A.F-1- 
tanubém  deíendtmajn  a 
aprovação  da  reforma  py 
lítica  e  da  f  idelidade  par¬ 
tidária.  0  lidei  da  PéàÜtí 
na  Ga&a,  Àrthnr  Vdrgilio 
(A ML  engrossou  w  coro. 

“'TFtHrefermer-am  a  Ga¬ 
mara  num  motel.  Deputa- 
dos  ficaram  aptnuts  sois  ho¬ 
ras  em  um  pyyútjq,  «uma 
espécie  de  rapidimba  py]y 
licu  -  dedarou  o  tucano. 

Em  dezembro  pas&yjy, 
os  par.ÚfJys  da  hase  de  sus¬ 
tentação  at)  gyvewu»  desis- 
tiram  de  votar  a  reforma 
puUlLcp,  qye  repousa  dos- 
de  então  na  Comissão  de- 
Gt«rs.tr<titbfão  e  iuáijçy 
(QGjJ,)  da  Câmara,  dttwdo- 
à  falta  de  apoio  ao  pfyjgly, 
Hou-ve  resistência,  inslu-  = 
sive,  em  relação  a  f  ideli¬ 
dade  pauidám 

a-  Vneê  conhece  alguém 
qye  fabrica  uma  chibata 
pgyg  apanhar  com  ela?  -  in¬ 
dagou,  na  ocasião,  o  depu¬ 
tado  Jíãp  Caldas  'Fl.-ftL). 

Com  oito  trocas  de  par¬ 
tido  entre  1S9D  e  20b  1  no 
currículo,  Galdas  fui  elei¬ 
to  q,U3r,lO-^Acye,uíriy  da 
Câmara  na  semana  passã- 
da.  A  fidelidade  partidá¬ 
ria,  se  aprovada,  obrigará 
0  parkiftgftiftr  a  ficar  de¬ 
terminado  período  na  le- 
genáíb  sol)  pmá  de  se  tor¬ 
nar  inedogíval.  Até  o  fira 
dí)  ano  paâsadp,  também 
não  havia  consenso  sobre 
outros  pymtis  da  reforma 
política.  0  financiamento 
público  dc  campanhas, 
pyr  exemplo,  píui&Tiiíi  ser 
niál  recebida  iui  socieda- 
•  de,  se#undo  os  parlawyfl- 

teres^^-^  •  »i  .*-»« 


Batalha 

Uma  qpedaidgifeFâsa 
começa  a  tomar  corpo  em 
Brasília. 

Be  um  lado,  a  &u bco- 
missão  de  Liquidações  Ex¬ 
trajudiciais  do  Senado, 
prg§j<d,iílá  Pfilp  senador 
Aeltnn  de  Freitas, 

Be  outro,  as  liquidações 
ÊÊfiáds  Pftlp  Banco  Gen- 
trai, 

üs  senadores  quero#) 
qwe  os  pryySMftS,  alguns 
cum  mais  de  dez  anos,  se- 

jgpi  euceCirados, 

0  B£,  par#  alegria  e  fer— 
tuna  de  liquidant&s  arai-. 
gyj>,  consoiUores  e  advoga» 
dus,  ilotrrilii  imtlúiii 


ksaíimsíeié 
Moitas  Juliana 
Silveira 

confraternizam- 
senafesisda 
ilha  de  Gatas 
em  homenagem 
ao  eJamo  da 
novela 
Floribala,  que 
estré  ia  em  abril 


Mais  q,ue  caixa-preta,  is¬ 
so  é  a  arca  do  tesouro. 

fechado 

Apús  três  anos  de  litígio, 
a  Petrobrás  e  a  americana 
NH(C,  chiaram  a  um  acor¬ 
do  em  torno  da  TermoRio. 

QMUfAã-feiíá,  a  estatal 
pagará  US$  ?í)j  milhões  à 
antiga  sócia,  assumindo  o 
controle  acionário  total  da 
usina,  na  qyjjl  já  investiu 
mais  dc-  USS  htítJ  milhões. 


e;  j  üt 


-Femúna  dia  25  o  pr;m) 
dado  ptíiii  Anual  pjyai  qyy 
todíss  os  consumidor&s  de- 
bauva  renda  continuam  te- 
cebemio  desconto  de  bhíif 
mi  tarifa  de  emvgsia  elétri 

í«Fr  _ CZ  J  ras  ■ 


Qs  oih&s  e  o  soí, mo  da  müdaloAánaaíi  uma  monrtpuiuaHi  a 
aíemãodosttoiàgtaía&.em^aai£Símitade^m^AmStP 


lado  da  mulher,  Alice  Peüagati 


iãej-a 

i  .iH.iw.v.tt*--:  '  mralrstáü  *  - 

nuunaymi  esta  semnna.  ma=  =. 
áiguç.giláu.  uma  nis|nsi;AakUct  ->-s  .  .  . 
b)  bennlfUiio  serai  itauía-»  fUít)  t-.* —  i  i  -  »  ■  ■  _ 

díi  aos  cadastiaubs-.  oo  Btá.i  fÚ  nnvo  pFtóiiáiAVb1-1  da  Cettuaria. 
stuFuiBtlia^iii^.  c  ,  s«=  Gavalcartti. 

bó  no  Rói,  45U)  mil  domi-  uduss  ao  luai  o  prajUib'  tUiy_ 

legaiisa  a  expropriação  de 
terras  eiijms  donos  utiiiLumi  mão- 
de-oltra  escrava, 
c0  ga¥££OP  eentinuatá 
Asbrryiadt 1  a  tbiStprjopti^la^ 
aurtdisVUb  '  sodeaúímâisb 


cílios  pybcfis  não  se  cadus- 
iraram. 

Hojje, «  secretátHi  esta¬ 
dual  de  Energia, 

Vicuir,  pydúã  Huwi  p^wy  á 

Jyâbúãi  Eedaflakr  ri  1  .  IZZ  me 


■  ■■  ar*; 


'FSUttarÕfflta11 

Gonceihiida  py,r  eteu.- 
ntenda  daláinhmuri.  a  nova 
Mama  Brasil,  como  é  natu- 
rai.  uno  agrndtui  a  tudo» 

atuodu  i  o.  I.._  1  mortesno 

Artiswts  ^FátÚdis  ditem 
qí,UJ  a  forma  uno  tia^rua. 

tamuseuinUranadcC-  <_1  íi .  IZZ  I 


£Xg£XO  _ 


‘atitagçr.^8  r-'' 

i  i-bbrac ,  em  Btdsókki ,  a  seuruão -  - 
icdo  GhhsciUii)  Fedédatl  da  WAtí-^B  : 
discutiui  a  violenuhi  no  yuji,  s  s . 
<  ■  V.v ví . !>. 1  desütqut: .  a  escaladhi  .i^- 
.jiwti^ii-vi.caíUPí.i.e.o.a.NvasftnLaMi. 
,tki  irmã  Bortuliv  Atauç. - 
|  <=0  piesiduitU  dii  Guffli*«ao  o«c 
fiumttuts  dit  (êisleo*.^- . 


1  II 


1 


,  '.-Ay.* 


»ÍLã  - 


1 

aBSBgj  r.-^ir 

M— S  m  í 


E  algum*  pyltóUdts  ttã=  i  Hdtówt  hooíces  Aouto,  sSouto,  I 

ouxergiaram  no  vermelho  c*  tu  irOiiUrtiii.il  teaíiraáof».^ 

misturado  as  corass  da  Baa-  ip&r  tribunais,  pgçp  troem'  kv-utuo-. 
detrui  Matiotuil  uma  dissi-i  <de  atituikHuaji, .  com  a  íaka  dti- 1  i  < 
inulada  manoitra  do  FU  pg:  , PÁUã  ts  diãetsa^Ms^-  ■  -■- 
saca ttsngrairsãíi* ■  - .-ptmváá iè- i  i 
símbolos. 

MÊEitíSSjfflâ  .  .  ■=,■=■■=■■=■■= 

Autaudui,  a  3“  Cámaca  6í- 
val  do  Ti-ibnuul  de.  Juisliyt 
do  Rio  decidirá  se  os  em- 
pry^íUyiS  do  edifátíio  onde 
mora  n  juá-  ÂHtúub  >  Marrei- 
fí)  Mello  Neto,  em  Niterru. 
são  obrigados  a  cbaota-lo 
de  ■•itòYífííP’  ou 

G  magisteado  entrauti 
eom  açáo.cuotruo£OHdoná>- 
mq.anop  iMbdlá-Pftíãfatoi1 
valer  a  eaágéuoiiti»- 1  ]«=»«= 


Lupa 

J  T _ ( _ J  I  *;  ■  I  I  x-x-xajz»£a.S4 

...  jyii^onhiUlti «tn  itive*.írg,tr  as^ « 
Gbwigia^.  .-. 
a.usm  tkihtt<nfe*)taiui  dia  , 
JíeJn.Ui  Mederul  buuui  em  iadááost 
luçyyiyííyuy-í.. _ . 

,  .MiWi11  da  ptóiUiiiíliW- 
.Lawlo.  uutegaeuièbabandista 
tíiOitírtUsii  toai  um  taroac<?l.- .  1  i . 

rttaiyBtwyb-1  áiiiiucic,-  i  _  i  ,  -  .  - 
]  « — Jj)  estandaibi  eStií  pyç, i  ettauar. 


Mas  nuvens*  -  *  *  ^  ■=  1 

Bhi  14  de  março,  qyjy,\sli)  eamplsluta 
anos,  a  ;l'Abl  íurtnalka,  em  Lisboa,^, 
seu  ingresso  na  Star  A-ümuce.  .  i 
l^arat.4táíiáh.iU'Set'«ictísejiiilám1, 
pytis  eom  qjiiaa)  duas  dezenas  de  com-., 
PBWillÚG  aéraias,  entre  elas  Varig,  Luti  - 
ümusa,  Air  Gauarki  o  United  j  . . . . . 

Memória 

A  Secretaria  das  Gul  turras  do  Rio  re- 
qelieu  uma  prypyâbi  pyrji  assumir  a- 
1:  couseduatçtü)  dt)  Museu  du. 

■  Rmi  dasMarmcits,  itailgpa. 

üs  vetesuag.  yig-  no  dia  de  hoje,  há- 
aaos,  tomaram  Monu-  Gastulo,  oaa . 
aamscgutHt)  makmantãt  ainstrunçãip-» 
t>)  acervo  reúne  uuiòwanes,  fulos,«. 
_  mai^as  e^itnjas  da  campanha  brasileba 
- ,  Uivltaáa —  .  ,  i 

^  t^ijipps.  _ 

>--<Uedmul.i  a  São  Kndo  Aptártok),  vai. . 
^•vuyyu  em  Vigártio  Ge  tal  a  primeira 
ugiteta  catuLuai  do  Rio  com  estrutura.  .. 

■  i  — ,  |. .  mttaiíca. ,  ■  '”t  ta. ■<.- ,  ■  _  i  i 

-  .brtui  cinta»  aHdmtis  e  campai uaio.  o> 
<=qkry^tO,  de  exetnyíu)  4tí%,  maus  barata... 
as  cbHVtmtiinuuis,  servúá  de  piJyty 
p  j,rp  ftthtnasifewptefc»  i  ■» » «  »  —  _  .  i 


,  :íÃWMâáSSâ«!ÍfJf '  Gesta  Goutu , 
nuU^mfnrít  sem,  duo,  I úiiaos-^Moto* 
rHOZití:  tJ  UúUtiàiÁhi  e  ièbminu»M  edmsst 

ihrasílckl)  -  d.i.i  14.  em  Beln  UeHzom 
,U:.  inatiguratulo  o  umai  audumbo  da 
Jákihútyyi  Múblm-I  th-  Mune.  bma. 


.  _ _ Lance  Iavse  a  — . 

ata-  unto-  W)  t-  am  hojU,  tmo  iréú 
-  seguidibiíite^  t  «=  c ,===.. 


rotármmes  e  uraurULS, 


Tàã1.  õechaUl  acutah  I  semnita  p,jt; 
naakt  pyÇj)  doa  supurifec  á*  elaaStue*; 
lcqjAi'  ocortetato  em  sejuvaiivto.  esto  m- 

1  ■  -  -  ■ —  -  '  '  ==-=*-*=»- »«==*- eidslti*  argenttiuu-=^»--t=a_ , 

,m  E  pyr  falar  em  litmihhuro.  hí>  Rto.  o-=-  >  < - — — »  — 

gsqtiiyg  Flávio  Mamão'  lantauí  Re*-  xLuiUi  uai  qutítftó-íUiké*  **>  fespram 
,y,Jkçií.  um  uuhallmcousjLsUititkfcSobt-e  .Üauiy .  aode;,  uote  autrao-  camprafe 
,,Éq--,sy ,g feiiütu dv. reai rysyçy.i.áR lã i ii i" . , dkGTtP?  ív«r-í.!ki;.v  d»  ama  t-c*i.a  oe 


.  stgumtKki  fei  H.i ,  no  Gunseihoio 

jR^gggyjl  deiêútcdngradih  '  São  Pauláp. 
uuma  seoifcdh:'  debotes  sulMartptáji^y^^ . 

E  -PUliliribii^  *  ■  <=  »  -  *jdB  = 

No  dc.-  oeguiuti:.  abet.i.tita  do  Bm,- 
icduih.,  c«m  oi  liui-Mu-üi  Jéllku  àf.  âôha- 

-I  I ....  .O-iit.ks  V  ãi.  kÚUí-U v,dt.<  I . 

i  aamtu  tóooo,ah‘  Nicele  ádyimtu  1  n  t  í  _  fc 


^  {M)Umaboeoltat@jb.C£dn.btl 


Itwti  Uoítãkit)  Ucudv ' 


RiW)  Verdki;  G©-Agencim  Estado 


Severino:  “Genoino 
só  Ma  asneiras” 

Presidente  da  Gamara  earrega  nas  críticas 


,^Mjys.Ç14iRbQ  NAQA  ANGEUGAL,  Severino  tavatcarpi 


lUW  VMRBit..  Gtí>-<í)  piySit- 
dente  da  Gamnra.  Severino 
Ga  va  lca.nl  i  ( jíL-dUV1  respon¬ 
deu  ontem  de  fornui  agressiva 
às  crítica*  do  prg§MÈMP  do 
M,  Jyuyi  Getvoino,  de  que  ;;b 
corporativismo  na  Gámar.i  le- 
voíi  a  melhat""  com  a  vitoria 
dt)  depuuuh)  \mttmbmim.- 
--  Eti  fui  eleito  graçit*  à  in¬ 
capacidade  dí)  Gemuflo.  Não 
qyeUP  muito  diiilogo  eom  ele 
senão  eti  voti  tomar  medidas 
errados.  0  Genuíno  m  tala  as- 
iieiras,  só  pryga  a  desordem. 
Náo  preciso  dele  p.arp  nada.  é 
reconhecidumente  um  trapa- 


ihio.  Re  Lula  continuar  dando 
força  a  ekí.  vamos  ter  derrotas 
fraguiaeue-  -  atacou,  ent  Rio 
Verde  (UQj. 

A  ki ui  de  defentlur  a  destí- 
imqãni  d»)  pyeàiáUyiU-'  du  PT. 
Sevt‘tíHn>  Ga  va  k, a  ou  ap.no- 
veitou  por,i  cobrar  a  enltada 
da  Pd'  na  rcsfocma  ministe¬ 
rial  .  Ele  afirmou  q.ut .  n.-  fos¬ 
se  pyjyáyçl  estmllter.  gOAiqiÁq 
qtie  a  siglai  ficasse  eom  o  Mt- 
nistArtó)  dai  l -a tenda,  atual¬ 
mente  sol)  gyâUU)  do  intea.u- 
vel  Amónio  Pa  locei. 


lntemnolonalGJb.com.br 


Rwu.  CltJüfclAnla  -  fíeutara 


PREMIER  Israelense,  Arlel  Sharon,  assina  a  ordem  de  evacuação  das  colénlas  da  Faixa  de  Gaza,  em  seu  gabinete,  em  JerusalénTMurci  continua  a^rconstfuídó^^^cwin^^^^ 


Odebrecht  Engenharia  e  Conslmcáo  S.A 


EM  CONSTITUIÇÃO  -  NIRE  N*  33  J  OOJ7MO-I 

ATA  DA  ASSEMBLÉIA  GERAL  DE  CONSTITUIÇÃO  DE  SOCIEDADE 
POR  AÇOES  REALIZADA  EM  30  DE  DEZEMBRO  DE  2004 

1  Rctaliíinln  no  dt.i  30  lltinl»)  Ou  min  río  dtuqrrtbiu  du  Í004,  ei  |4:00 
IIOUÍ.  nn  Düd.)  aodul  da  Companhia,  tu  Ctdotju  do  Hío  d<t  Janmm,  Eetado 
do  Rio  do  Jtwmio,  na  Pinl»  do  Tioiidoga.  'MO.  11  •  anVlnr-pattn,  Bnlnloyu 
I.  PtOMttlo»  og  lijtHladutoo  u  uibéctltoiri.  I*pio«oiil»mw»  du  lolalbjído 
do  ctiiidtil  Inlclnl  da  Companhia,  a  1101101  •>  Con.imtor»  Notbntto 
Odobrocht  S.A..  aucwditdo  unAnim» dcvidamtmtn  Liiristtiulda  tio  acordo 
ctnn  nu  Itili  bmalloltatt,  tom  »ndt>  n,t  Clthtd»  tio  Rln  do  Jatlaito,  Eat.nJu 
do  Rio  do  Jlinniio.  na  PitUo  tit.  Botafogo.  300,  ir  tildai.  CEP  ÍÜSO-OW 
InKiiu  no  CNPJ  solt  11 '  16.UH.28IMI001.ttl,  NIRE  3:1.3.0010051)  1.  nnniq 
iitntoimtr, tintada  pot  sou»  Oiroioms,  9ts  Paulo  Ollvnli.i  Ucoida  do 
Mttlo,  litanilolro.  coitado,  engenhcini  civil,  Itiiuiiq  no  CPFíMF  ooh  o  n" 

Ofaa  4UU  31F4-U7.  putludor  da  Cilttitlio  do  IdontHlada  tf  7M.iU3SSP.PE 
loaidttnto  0  domiciliado  no  Au.  BcwVlígmn,  , V  3.178,  apto,  uoi,  Roa  Vm- 
otttni  Roei!»,  PE.  n  Catloo  Jotflu  Hoptttl  dn  Amando,  oaiodo.  pngonNlito 
civil,  CPF7MF  n'  04*1 690.665-34,  Cadolro  do  Idontldada  n"  47?  3ee  SSP7 
BA.  iflsidanlfl  0  domiciliado  na  Av  Santa  Lit/ia  379.  bloco  U.  opdi.  11301, 

Edil.  ütio  Biflian.  Condomínio  Cliáunn  Sulca,  Hniio  FlotouUil.  Salvador; « 
bl  Oalgtévl»  Fmpinandimotiiot  Imoblllartoa  S.A..  tocindada  anébimn 
dovldamnntu  cpnniiluida  do  ocotdp  cotn  au  iria  biaiilniran.  com  aedo 
na  Citíado  du  Sjo  Paulo,  Etitndo  tl»  Stio  Paulo,  na  Ay.  titi»  Nacòns  Unldan, 

“  W  6‘  nndat,  ala  "ü;  Alio  do  Pmboiroa,  liucrlto  no  CNPJ  tob  n* 

71 844.431(0001-00,  NiRE  36  3,00313984,  mtain  alo  t eptcstinitid»  por  nona 
DlrtRitm,  o  Sr  Adriano  Clinvitn  Jucá  Rolun,  btaai  leito.  snptuado  |odlcJ.il 
momo,  norogado,  utaciilu  no  CFÍ.MF  aob  o  n*  MB.Stl.01h  M,  portado, 
da  Caiioliti  de  Idmtlidada  n  ‘  11.350  OAH11A.  loi.uimiti  u  domlciliodo  na 
Rua  Jnío  loutnnço,  n'713,  apto.  10?,Vlln  Novo  Cotlcoiçía,  Sín  Paulo, 

SR  a  Cario»  José  Fadigas  do  Soura  Filiio,  biotilato,  cuttodo,  admlnlaita 
dnr  dn  imiptnitto,  Incailn  no  CPF.MFsob  0  n"  'Mj 401.706-87  podotloc  do 
Catntiia  do  Wonlidodo  nJ  03.b3S.634C?  SSF/BA,  tasldonl»  0  domiciliado 
nu  Ru»  Canatio.  n"  643.  tiplo  194,  Momnti.  Sòo  Pnulo.  SP  3.  Pnsuidltí» 
nulo  St.  Paulo  Ollvaha  Ucotda  dn  Mttlo  «  aohreianada  polo  Sr  Adriana 
Cluivtm  JUcIt  Roilm,  octma  qimllhcodo»,  4  0  St,  Preiidonto  doçlatou  inu 
laiatla  »  Atsiunbíói»  0  tnlotmati  quo.  como  jé  mo  da  cotihottltnouto  d» 
lodoa,  tinha  0  mtiuttM  por  Rnolldodo  0  eonabtultjéo  dn  um»  t.octt>dodu 
IMir  nçona.  no»  lotmoa  da  Ui  «.404,  do  16  do  dccutnüio  1J0  V‘/o  sob 
a  donominaçtio  dn  ODEBRECHT  ENGENHARIA  E  CONSTRUÇÃO  S  A 
na  loi ma  do  ptojeio  dn  Estaiulo  Social  quo  »*,  achava  «0I110  1  musa 
Paaaou  nn.  mtioo,  a  lalturaadlmiullorioptuiiilu  do  Eatnluio  Social,  n 
qual,  aprovado  poi  imanlmidndn  do»  pritumin-t,  loi  a rieMdu,  im  »ú« 
intogta,  it  ala  dtitbt  AasmtWéio  como  wtu  Annan  I  «,  Inltifmod  0  Sr  Pm 5, 
dotiitt  qttn  sobra  ti  mova  nnconitavu  tia  igualmanto  o  Boletim  ti»  Subiuul 
çin  do  Dipiitil  sodaE  I»  assinado  polo»  GonhotwAciaiumas  foiidadotw 
quo  siibsctevaiatn,  no  au>,  0  intalldod»  do  otpilal  do  Companhia,  no 
vulpt  dn  RJ  1 000,00  |utn  litll  toai»),  I0|ttasoii1»i1o  pot  1.000  (rnili  uvdu' 
otdlnatloa,  nominativa»  n  mm  vtitat  nominal,  «mmti.a  p.tlp  valot  du 
RJ  1,00  (um  nuill  G114I.1  uma  Confoimo  consto  do  Bolutim  du  Stibadicin 


Desocupação  de  25  colônias  começará  em  20  de  julho 


hrunatfrn.  lataül  -  Rputcra 


JERUSALÉM  -  0  premier  Ariel  Sharon  e  o 
ministro  de  Defesa  israelense,  Shaii]  Mofaz, 
assinaram  ontem  as  ordens  de  evacuação  de 
colônias  da  faixa  de  Gaza,  último  estágio  do 
processo  legislativo,  A  assinatura  só  foi  possí¬ 
vel  após  Sharon  receber  o  apoio  do  gabinete 
de  minislros,  que  numa  votação  de  17  contra 
cinco  aprovou  seu  (dano  de  desocupação  de  2 1 
assentamentos  de  Gaza  e  de 


quatro  outros  no 
Norte  da  Cisjordânia.  0  plano  já  passou  pela 
aprovação  do  Parlamento  eagora  tem  data  pa¬ 
ra  começar:  20  de  julho,  segundo  o  conselhei¬ 
ro  jurídico  do  governo,  Menahem  Mazuz. 

-  A  retirada  terminará  antes  do  fim  do  ano  - 
disse  Mazuz,  sem  querer  precisar  mais  datas. 

Essa  será  a  primeira  evacuação  de  colonos 
judeus,  desde  que  Lsrael  ocupou  a  região,  após  a 
Guerra  dos  Seis  Dias,  em  1967.  A  meta  é  que  ao 
longo  das  quatro  etapas  da  desocupnçào  cerca 
de  9  mil  colonos  sejam  transferidos. 

-  Esse  não  é  um  dia  fácil,  tampouco  um 
dia  feliz.  Comecei  a  servir  Israel  há  60  anos, 
e  tomei  centenas  de  decisões,  mas  a  de  hoje 
foi  a  mais  dura  da  minha  carreira  -  disse 
Sharon,  que  no  passado  apoiou  a  instaura¬ 
ção  dos  assentamentos  em  Gaza,  mas  que 
agora  declara  que  a  evacuação  é  necessária 
para  o  futuro  de  Israel. 

De  acordo  com  o  planejamento,  casas  e  si¬ 
nagogas  serão  derrubadas,  mas  escolas  e  ins¬ 
talações  agrícolas  continuarão  de  pé. 

Apesar  da  retirada,  Israel  seguirá  contro¬ 
lando  todos  os  acessos  terrestres  e  marítimos, 
além  do  espaço  aéreo  da  Faixa  de  Gaza,  bem 
como  se  reserva  o  direito  de  lançar  operações 
militares  na  região,  “para  abortar  atentados 
terroristas  que  estejam  sendo  preparados”. 

0  chamado  corredor  Filadélfia,  entre  a  Fai¬ 
xa  de  Gaza  e  o  Egito,  permanece  sob  controle 
do  Exército,  até  que  Se  chegue  a  acordos  de  se¬ 
gurança  entre  o  país  vizinho  e  a  Autoridade 
Nacional  Palestina  ( ANP).  Desde  o  meio  do 
ano,  Israel  tem  impedido  que  jovens  palesti¬ 
nos,  com  até  35  anos,  ultrapassem  a  fronteira. 

Muitos  colonos  disseram  que  resistirão  à 
desocupação.  Outros  já  decidiram  aceitar 
as  compensações  do  governo  para  se  muda¬ 
rem.  O  valor  dessas  indenizações  somará 
US$986  milhões. 

0  apoio  do  governo  veio  a  partir  de  uma 
aliança  que  o  Partido  Trabalhista,  de  centro- 
direita,  fez  com  a  coalizão  de  Sharon.  Os  cin¬ 
co  votos  contra  vieram  do  partido  Likud,  de 
extrema-direita,  entre  eles,  o  do  ministro  das 
Finanças,  Benjamin  Netanyahu. 


»uuo»»u-e»,  mqiKO  r -AMlOTOWéi»  üfliol  llttorii  O  muntnntn 
Olobtil  do  riftnu^raçlo  do>  mcrnbtaa  iíj  Diroioría,  cnlxuulo  ®o  Diritto» 
PimniJante  .i  iMd.vIdualfroçjJo  d»  fpfmldii  rtmu/»rsçAo  o  os  ifomals  rrnnv 
Uuia  <ld  DirtHoria  Art.  ir  -  Em  caw»  dn  .mpodunonuj  ou  dn  iiuaâocl®  do 
rWttlor  PtijuíUontu  cju  do  quotQuu’  doit  dnmnls  moirthfcm  da  rJlr«1ori.*i.  o 
Ol/Btor  Pfmil/RniÉ  tndlrara  seu  •ubniiiuio  ou  o  do  Dirirtut  uuwihp.  con- 
fcitn>«  o  coco,  dntilru  oa  d«maia  DifutoiMB.  Pu  ágrafo  único  -  Qeutnmdo 
o  ptcvlilft  ricMe  itrtzgo.  o  nub«tituto  lari  dirn/io  no  ntui  voio  «r  t»o 

tio  nuttutdulrft)  n«B  rnuniòua  da  DI»ntor|ji  Ati.  a-  -  Em  caao  do  vncAtlria 
tin  D.urtode.  dov*  wu  CQiiyocmta  Au^mblíUii  Ilnral  p«ro  dGlíbtifaf  io*)to 
•  lUjuititinçAo  Art  io  -  Computa  oon  Diruíorasn  mpiaBantaçao  da  Com- 
ptúllilii  u  ,i  piAtíria  dos  moí  rppi f  >3  tjrt  u#,tjií»o  ou*  Ihofl  sâo  ainUiído» 
por  ki  o  ikjí  nr.1n  ctUniuio  An  11  -  A<i  Difolof  Prucídnnie  du  Companhia 
t:omixrif?,  «vpflcifiriiimomD.  n)  cuordouur  o  procaaso  da  ftnnç.io  dna  mmo* 
nfujocljln  »  do  i  hbofn^to  dos  piOflramJia  a  àirilnjlçõeo  rio  a  dumaiu  Diro- 
lorea.  hum  com:,  ncumpnnfiof  n  uu.i  nxocuçào,  Inclualvo  n  ulaboraçüo 
rios  reaiHTcilvoi  mlrtiijflov,  blpiuvldondar  n  nloUaroçóo  do  fulatdria  nnuul 
ri,j  «dirtjrtlstfftvío  o  dna  dntnonBtMçúoB  rirumcoir.u  du  CompnphlNi  c) 
pfomuwm  a  n.uaJçiio  d  iv  dBhtHtr.tiúdB  da  »\nnpmbirtio  Gorni;  d)  cnovocu 
M  ^'■.trmUIÚifln  Gomln  em  num©  d,i  Dirntona:  t)  p.uoidlr  ui  AtMimblélaa 
Giirujt  n  rltniipnar  utn  du»  p-otufiíun  pura  luirdonar  ci>mo  iocrolirio;  a f) 

.  onvix^r  -  iiKf.ulir  „o  loimliMvda  Dimtoiia.  Art  12  Soiio  üelit>c*i átt.i» 
mim  tnufih',0  da  pilotem 4  as  •MtjOlmeií  moié» lm  pfopbstai  sodr»  cmtr. 


r;v  -  Adrinno  Chavaa  JucA  Molim,  bravio.  ^rio^^X-  I  Pa  Zrv' nu?  F"  d,B,ribü^ 

pnrio,  Inoctlio  no  CPr/M^  uúit  o  n  ’  50P  S11  tllb-  VI  Cariaira  j  <  rarAnwo  1  -  >mi  rvu.Mfmt.  du  piminoj  onríki  t^mvocad.iB,  «alvt 

n*  11  x:o  OAH  UA,  ksidonm  n  «aclo^ ST ÍS&S??  C0'”  6  ,d^  * -W*  nD  míf'‘ 

uno,  102,  m  Nova  Concvüo.  SlSSaula  íiP;  o> Sò.  Ir  ,  ,  nut,^Tm  "*  itfjM  do  Com^rthl-  ^  «ncopcfonnl 

HuiMal  ria  Aicvado.  ImiuúH  ro.  wando,  itngrjnfHsito civil,  lincrllo  no  CPf  Ao  raUniüuVdb  Oilr|'nrU  iM  nr  “  9Ü,,^J,WK<0  1 

Mf  »i:btMt'0.1iim5&r.  ^  iMtriodoi  ridCiidnliodnM.mtlriu.lH..»  i  ot,,  .  °  13  D  ',0  c  rn  n  Prisnriça  dn  cnuouniU 

S5Pi'QA,  «italilnnié.  „  dom.c.ilHtíO  n.»  Av  f.jrdj  lu. •-  v  mocu  n  ’  mm  «Mnní*  r  *!  .  T1,‘ t011,  a%  ^mada»  ih»r  mabtia  üd  voio%  riut 

Hortu  Flomatal,  Solvndar.  OA:  Ej  CJire  tu '  Cario»  Jos»  rodíoa*  do  Satun  SÉík*'^''*  ,rnü  "VW'*  duo  nmivor 

r«h0,  bmUéni  t.„»rio,  nonilnLntt.nt  ZuZTi 
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0  por  quê  da  desocupação  e  suas  conseqüências 


NO  QUE  CONSISTE  0  PLANO 

Cerca  de  9  mil  colonos  jmleas 
que  vivem  em  25  enclaves  na 
Faixa  de  Gaza  e  Cisjordânia 
abandonarão  suas  terras,  que 
serão  entregues  à  Autoridade 
Nacional  Palestina  (ANP). 

DIPLOMACIA 

Os  mediadores  do  chamado 
Mapa  do  Caminho,  liderado 
pelos  Estado  Unidos, 
acreditam  que  a  evacuação 
das  colônias  é  o  principal 
passo  a  ser  dado  para  o 
sucesso  das  negociações. 


desocupação.  Mas  o  partido 
Likud,  entre  outras  parcelas 
da  população,  resiste  ao 
plano,  argumentando  que 
Gaza  e  Cirjordânia  fazem 
parte  da  terra  prometida 
por  Deus  aos  judeus. 


governo.  Seus  parceiros 
políticos  começaram  a 
desfazer  alianças,  e  o  premier 
perdeu  apoio.  Isso  o  obrigou 
a  fazer  coalizões  políticas 
com  antigos  rivais, 
inclusive  representações 
árabes.  O  Parlamento  já 
aprovou  o  plano,  que  ainda 
não  passou  pela  votação  do 
orçamento  de 2005. 


0  QUE  ACHAM  PALESTINOS? 

Cerca  de  1,3  milhão  de 
palestinos  vivem  na  região 
e,  apesar  de  acharem 
positivo  receberem  as  terras  AINDA  HÁ  OBSTÁCULOS? 
de  volta,  afirmam  que  o  Sim,  apesar  de  Sharon  ter 
conflito  só  terminará  apoiode66dos  12()assent 

quando  toda  a  Cisjordânia  e  do  Parlamento, ainda  prec 

Jerusalém  Oriental  cie  votos  j>ara  n|)rovar  o 

estiverem  sob  seu  domínio.  orçamento  do  ano  ctog  ven 


0  QUE  ACHAM  ISRAELENSES? 

Sharon  acredita  que  Gaza  é 
apenas  uma  área  desértica 
sem  muito  valor  econômico 
ou  estratégico.  Dois  terços 
dos  israelenses  e  árabes- 
israelenses  são  a  favor  da 


MOVIMENTAÇÃO  POLÍTICA 

O  gabinete  de  Sharon  aprovou 
a  evacuação  em  junho  do  ano 
|jassado,  mas  precisava  de 
aprovação  do  resto  do 


T 


r 
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Governante  chegou  à  Bélgica  e  segue  para  Alemanha  e  Eslováquia,  onde  deve  ter  o  encontro  mais  tenso  da  viagem,  com  Putin 


BRUXELAS  -  O  presidente  dos 
Estados  Unidos,  George  Bush,  che¬ 
gou  ontem  a  Bruxelas,  capital  da 
Bélgica,  dando  início  a  uma  viagem 
de  quatro  dias  pela  Europa,  onde  vai 
se  encontrar  com  os  mais  importan¬ 
tes  líderes  do  continente.  O  princi¬ 
pal  objetivo  da  visita,  a  primeira 
desde  a  reeleição,  é  tentar  recons¬ 
truir  as  relações  com  antigos  aliados 
após  dois  anos  de  muita  tensão  devi¬ 
do  à  guerra  no  Ir  aque. 

-Já  está  na  hora  de  começar  esse 
trabalho.  É  preciso  iniciar  um  pro¬ 
cesso  para  quebrar  o  gelo  -  disse 
tom  Korologos,  embaixador  ameri¬ 
cano  na  Bélgica 

O  roteiro  da  viagem  prevê  passa¬ 
gens  pela  Alemanha  e  Eslováquia, 


alem  da  Bélgica,  e  encontros  estra-  mocracia  russa  e  a  respeito  do  posi- 
tégicos  com  os  três  maiores  oposito-  cionumento  do  país  em  relação  ao 
res  da  intervenção  militar  américa-  Irá  e  à  Síria, 
na  no  Oriente  Médio  -  os  presiden-  -  Tenho  boas  relações  com  Futin. 
tes  Jucques  Chirac,  da  Kran-  Esse  encontro  será  irnpor- 

ça,e  Vladimir  Putin, da  Rús-  Ira  e  Sina  tante  porque  terei  a  chance 

sia;  e  o  chanceler  Gèrhard  serão  de  perguntar,  em  particular, 

Schrõder,  da  Alemanha.  .  .  de  forma  amigável,  a  razão 

Amanhã,  Bush  se  reunirá  iemas  ae  de  algumas  decisões  que  ele 

com  Viktor  Yushchenko,  no-  conversa  tem  tomado  ultimamente  - 

vo  presidente  da  Ucrânia,  com  a  disse  Bush  em  entrevista  à 

considerado  pró-Ociden te.  .  TV  estatal  eslovaca. 

O  momento  mais  tenso  da  “USSia  Hoje  a  agenda  do  presi- 

viagem  promete  ser  o  en-  dente  americano  na  capital 

contro  entre  Bush  e  Putin,  previsto  belga  inclui  encontros  com  líderan- 
para  quinta-feira,  na  Eslováquia,  çasda  União  Européia  e  da  Organi- 
quandoo  presidente  americano  de-  zaçào  do  Tratado  do  Atlântico  Nor- 
ve  levantar  questões  sobre  os  rc-  te  (Otan).  George  Bush  fará  um  dis¬ 
centes  sinais  de  retrocesso  na  de-  curso  que  deve  dar  o  tom  de  sua  vi- 


Presidente 

fumou 

maconha 


PENÍNSULA  IBÉRICA 

Socialistas 
têm  maioria 
em  Portugal 


Bnmjldt*.Uétgu:tt-AfP 


para  a  Europa,  o  presidente  George  jffl*j|Lx  \  ^  V  -■  m- 

Bush  foi  surpreendido  por  reporta-  (I  ^  v. /I  '  'l 

giíin  pu^bl  ic^a^ia^  edição^de^tbado  ®  J 

tamiiallia  prLidaicUI.  o  enL.  á  I 

y»Air4D0M9 

ses  sobre  possíveis  adversários  e  .  "4H9  fr,  .  -  *  1  K  ÃA  '  -S\ 

ponderações sobre  as  vantagens  e 

Você  sabe  por  que?  MANIFESTANTES  seguram  cartees  eni  protesto  nas  ruasde  Sruxelas^onlia  a  vlsitade  George  Bush  ã  Europa 
Porque  eu  não  quero  que  uma  criança 
proveu  queeu  provei-teria  dito  o  pre¬ 
sidente,  justificando  sua  opção  por 
não  responder  a  perguntas  da  impren¬ 
sa  sobre  seu  passado.  Bush  chegou  a 
debochar  do  vice-presidente  ã  época, 

Al  Gore,  que  admitira  ter  fumado  ma¬ 
conha  na  juventude. 

-Crianças  podem  crescer  e  dizer, 
sim,  eu  posso  usar  drogas,  porque 
eles  também  usaram. 

Em  outro  trecho  da  conversa,  YVead 
lembra  a  Bush  que  ele  já  havia  negado 
publicamente  o  uso  de  cocaína,  ao 
que  o  então  candidato  responde: 

-Eu  nunca  neguei  nada. 

A  casa  Branca  não  contestou  a 
autenticidade  das  fitas  nem  emi¬ 
tiu  qualquer  comentário  a  respei¬ 
to  da  reportagem.  O  porta-voz  do 
governo,  Trent  Duffy,  se  limitou  a 
dizer  que  o  conteúdo  das  fitas  era 
pessoal. 

-  O  presidente  estava  tendo  urna 
conversa  casual  com  alguém  que 
ele  acreditava  que  fosse  seu  amigo. 

Em  relação  aos  trechos  sobre  o 
uso  de  drogas  por  parte  do  presiden¬ 
te,  Duffy  preferiu  o  silêncio, 

-  Essa  pergunta  já  tinha  sido  fei¬ 
ta  e  respondida  várias  vezes.  Não  há 
nada  mais  a  acrescentar. 


LISBOA  e  MADRI  -  O  Banido  So¬ 
cialista  (BS),  de  oposição,  ganhou  on¬ 
tem  as  eleições  legislativas  antecipa¬ 
das  em  Portugal,  ao  obter  a  maioria  ab¬ 
soluta  das  cadeiras  no  Barlamento,  se¬ 
gundo  uma  pesquisa  de  boca-de-urna 
divulgada  pelo  canal  RTF.  É  a  primei¬ 
ra  vez  que  os  socialistas  obtêm  uma  vi¬ 
tória  destas  dimensões  desde  que  o 
país  retomou  à  democracia,  em  1974. 
Na  vizinha  Espanha,  76,49%  dos  elei¬ 
tores  aprovaram  a  Constituição  Euro¬ 
péia,  submetida  ontem  à  referendo  no 
pais.  A  Espanha  foi  o  primeiro  mem¬ 
bro  da  União  Européia  (UE)  a  subme¬ 
ter  o  tratado  ã  consulta  popular. 

De  acordo  com  o  RTB,  que  divul¬ 
gou  sondagem  realizada  pela  Uni¬ 
versidade  Católica,  o  PS  obteve  en¬ 
tre  45%  e  49%  dos  votos,  o  que  deve 
Ihegaruntirentre  124  e  136  cadeiras 
das  230  do  Parlamento.  Ontem  mes¬ 
mo,  o  primeiro-ministro  espanhol,  o 
socialista  José  Luis  RodríguezZapa- 
tero,  telefonou  ao  líder  do  BS,  José 
Sócrates,  para  parabenizá-lo  pela  vi¬ 
tória  nas  eleições  legislativas. 

O  primeiro-ministro  português, 
Pedro  Santana  Lopes,  de  centro-di- 
reii  u,  regisi  rou  uma  forte  derrota  nas 
urnas.  Segundo  a 
sondagem,  o  Parti-  Espanhóis 
do  Social  Democru-  anrovam 
ta  (PSD)  conquistou 
apenas  entre  25%  e  UrH3S 
29%  dos  votos  -  en-  adoção  de 

treMc^Ocadeiras.  Constituição 

O  Pari  ido  Popular  _  T 

(de  direita),  que  Europeia 
a  póiao  governo,  tam¬ 
bém  saiu  perdedor  do  pleito, com  5%  a 
7%  dos  votos,  o  que  lhe  garantira  entre 
7  e  10  deputados,  em  vez  dos  12  que  ti¬ 
nha  no  Parlamento  atual.  A  pesquisa 
indica  que  o  PP  foi  superado  inclusive 
pelo  Part  ido  Comunista,  aliado  aos 
Verdes  na  Coalizão  Democrática  Uni¬ 
tária  (CDU),  assim  como  pelo  Bloco  de 
Esquerda  (BE,  de  ultra-esquerda). 

Os  socialistas  têm  ainda  mais  um 
motivo  para  comemorar:  a  taxa  de 
abstenção  foi  de  29%  a  33%,  uma 
das  mais  baixas  dos  últimos  pleitos. 
Em  2002,  chegou  a  38,5%. 

Na  Espanha,  Zapatero  também 
celebrou  o  “sim,  claro  e  rotundo" 
que  a  população  deu  á  adoção  de 
uma  Constituição  Européia. 

-  Os  espanhóis  fizeram  história  na 
Europa  com  este  referendo  -  disse. 

As  urnas,  no  entanto,  comparece¬ 
ram  apenas  41  %  dos  cidadãos. 

A  votação  tem  caráter  consultivo, 
já  que  caberá  ao  Parlamento  ratificar 
o  tratado.  Os  principais  partidos  do 
país  são  favoráveis  à  Constituição. 

Todos os25  membros  da  UE  preci¬ 
sam  ratificar  a  Constituição,  redigi¬ 
da  no  ano  passado,  para  que  possa 
entrar  em  vigor,  O  prazo  para  a  rati¬ 
ficação  é  novembro  de  2006. 

O  projeto  de  uma  Carta  para  o 
bloco  teve  origem  na  necessidade  de 
facilitar  o  processo  de  tomada  de  de¬ 
cisões  após  a  entrada,  em  maio  de 
2004,  de  li)  novos  integrantes. 

O  governo  espera  que  o  apoio  dos 
espanhóis  ã  Constituição  sirva  como 
mensagem  para  influenciar  os  eleito¬ 
res  em  outros  países  europeus.  Nos  úl¬ 
timos  dias,  celebridades  e  astros  do  es- 
|x>rte  participaram  de  campanhas  pa¬ 
ra  tentar  combater  a  aparente  apatia 
da  população  em  relação  ao  pleito. 


EUA  negociam  com  rebeldes,  afirma  Time 


WASHINGTON  -  Diplomatas  e 
agentes  de  Inteligência  americanos 
mantém  conversas  informais e  sigilo¬ 
sas  com  insurgentes  sunitas  no  Ira¬ 
que-  não-alinhados  com  a  rede  Al 
Qaeda, representada  no  país  pelo  jor- 
danianü  Abu  Musab  al  Zarqawi  -  se¬ 
gundo  uma  reportagem  especial  pu¬ 
blicada  ontem  pela  Time.  A  revista  ci¬ 
ta  fontes  iraquianas  e  do  Pentágono. 

A  reportagem  detalha  uma  reu¬ 
nião  secreta,  no  subsolo  de  uma  das 
protegidas  instalações  americanas 
na  Zona  Verde,  em  Bagdá,  entre  dois 
militares  dos  EUA  e  um  negociador 
iraquiáno,  ex-integrante  do  regime 
de  Saddam  ílussein  e  representante 
do  que  auto-intitulou  de  “insurgén- 
cia  nacionalista”.  Um  dos  america¬ 
nos,  trajando  roupa  civil,  conversuva 
com  o  iraquiano,  enquanto  o  outro 
anotava  as  exigências  feitas  para  se 
obter  um  cessar-fogo  por  parte  dos 
rebeldes.  O  que  vestia  roupa  civil 
pressionava  para  saber  os  nomes  de 
outros  líderes  insurgentes,  enquanto 
o  negociador  iraquiano  reclamava 


que  o  novo  governo,  de  maioria  xiila, 
é  controlado  pelo  Irã. 

No  final  da  reunião,  relata  a  re¬ 
vista,  o  insurgente  deixou  claro  es¬ 
tar  aberto  a  negociar. 

-  Estamos  prontos  para  traba¬ 
lhar  com  vocês  -  disse. 

O  encontro,  que  seria  o  segundo 
realizado: até  agora,  foi  relatado  ã 
revista  pelo  negociador  iraquiano. 
Enquanto  os  militares  americanos 
oficialmente  não  confirmam  os  de¬ 
talhes,  fontes  em  Washington  reve¬ 
laram  que  pela  primeira  vezos 
EUA  estão  em  contato  direto  com 
membros  da  insurgência  stmíta. 

-  Não  há  um  diálogo  autorizado 
com  os  rebeldes,  mas  bs  EUA  o  es¬ 
tão  fazendo  -afirmou  uma  das  fon¬ 
tes,-  Há  muita  coisa  acontecendo 
debaixo  dos  panos  atualmente. 

Durante  a  guerra,  mesmo  com  o 
fortalecimento  da  resistência,  os 
EUA  vinham  rejeitando  categorica¬ 
mente  negociar  com  os  inimigos. 
Mas  a  intensidade  dos  ataques  nos 
últimos  meses  e  os  sinais  de  divisão 


entre  a  insurgência  levaram  algumas 
autoridades  americanas  a  defender 
a  busca  por  uma  solução  política.  Ou¬ 
tra  motivação  para  o  diálogo  teria  si¬ 
do  o  grande  cotnparecimento  às  ur¬ 
nas  nas  eleições  de  30  de  janeiro  no 
Iraque,  já  que  isto  poderia  ler  afeta¬ 
do  o  moral  dos  rebeldes. 

Segundo  a  Time,  os  insurgentes 
teriam  dito  que  seu  objetivo  é  es¬ 
tabelecer  uma  identidade  polí  li¬ 
ça  para  represem  ar  sunitas  derru¬ 
bados  cio  poder. 

A  Casa  Branca  não  comentou  de 
imediato  a  reportagem.  Mas  o  polê¬ 
mico  político  iraquiano  Aranad  Cha- 
labi  disse  ontem  que  o  resultado  de 
qualquer  negociação  entre  insurgen¬ 
tes  e  militares  dosEUA  não  seria  exe¬ 
cutado  pelo  novo  governo  iraquiano. 

-  Não  sei  de  nada  sobre  tais  nego¬ 
ciações.  O  governo  eleito  do  Iraque 
de  maneira  nenhuma  irá  aderir  a  es¬ 
sas  negociações.  A  questão  aqui  é  não 
negociar  com  assassinos,  que  estão 
matando  o  povo  iraquiano  -  disse,  em 
entrevista  á  rede  de  televisão  ABC. 


Resumo 


NAÇÕES  UNIDAS 

Chefe  de  agência  renuncia 
após  acusações  de  assédio 

NAÇÕES  UNIDAS -O  chefe  da 
agência  da  Organização  das 
Nações  Unidas  para  Refugiados 
(Acnur),  Rudd  Lubbers,  renunciou 
ontem,  três  dias  depois  de  as 
acusações  de  assédio  sexual  contra 
ele,  contidas  em  um  relatório 
interno,  terem  vazado  para  a 
imprensa.  Em  carta  ao  secretário- 
gerai  da  ONU,  Kofi  Annan, 
Lubbers  disse  renunciar  pela  falta 
de  confiança  nele  por  parte  da 
organização.  Segundo  o  relatório, 
Lubbers,  que  é  ex-premier  da 
Holanda,  teria  mantido  contato 
físico  indesejado  com  uma 
funcionária  da  agência.  Também 
ontem,  o  governo  do  Líbano 
afirmou  que  cooperará  com  a 
equipe  de  especialistas  que  Annan 
anunciou,  no  sábado,  que  planeja 
enviar  ao  país  para  ajudar  nas 
investigações  do  atentado  do  ex- 
premier  libanês  Rakik  Hariri. 


Q  A  I  A  R 

Número  2  da  Al  Qaeda  prevê 
“derrota  da  nova  cruzada" 

DOHA  -  O  número  dois  da  rede  Al- 
Qneda.  Ayman  al  Zawahiri, 
prometeu  ao  Ocidente  uma 
“derrota  em  sua  nova  Cruzada”,  o 
que  custará  milhares  de  mortes  e  a 
falência  de  sua  economia.  As 
ameaças  foram  feitas  em  um  video 
exibido  ontem  pelo  canal  árabe  Al 
Jazira,  do  Qatar.  Zawahiri  fez  as 
declarações,  segundo  ele,  por 
ocasião  do  terceiro  aniversário  da 
prisão  de  árabes  e  muçulmanos  na 
base  americana  de  Giiantánaino, 
em  Cuba.  A  base,  criticada  por 
ONGs,  "desmascara  a  realidade  da 
reforma  e  da  democracia  que  os 
Estados  Unidos  querem  instaurar 
em  nosso  país”,  afirmou  o 
terrorista  na  fita.  “Se  vocês,  povos 
do  Ocidente,  pensam  que  estes 
governos  de  papel  vão  protegê-los 
de  nossas  reações,  estão 
enganados”  acrescentou, 
visivelmente  em  boa  saúde. 


OfllJCM-RlM 


PELO  MENOS  81  pessoas  morreram  e  cerca  de  100  permanecem  desaparecidas 
após  o  naufrágio,  na  madrugada  de  sábado,  de  uma  balsa  perto  de  Dacca.  capital 
de  Bangladesh.  Ao  todo  167  passageiros  estavam  oficlalmente  registrados  no 
ferry,  mas  acredita-se  que  havia  muito  mais.  Sobreviventes,  que  afirmaram  que 
a  embarcação  eslava  sobrecarregada,  disseram  que  havia  até  500  pessoas 
a  bordo.  0  acidente  foi  provocado  pela  passagem  de  um  ciclone 
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competentes  gerindo  o 
setor  público,  em  vez  de  prédio  na  Avenida  Rodri 
apadrinhados,  já  seria  gues  Alves,  na  Zona  Por 
uma  grande  avanço,  poise  tuária,  ern  péssimo  esta- 
sempre  mais  rápido  ata-  do  de  conservação,  é 
car  as  consequências  cir-  ameaça  que  o  ministro  Gil 
cunstanciais.  precisa  evitar  que  se  con- 

Roberto  do  Castro,  Sào  Paulo  cretize. 

,  ,  Rogério Costro,  Niterói 

Biblioteca  Nacional 

Gostaria  de  chamar  a 
atenção  do  ministro  Gil¬ 
berto  Gil  para  a  situação 
em  que  se  encontra  a  Bi¬ 
blioteca  Nacional,  no  Rio 
de  Janeiro.  O  atendimen- 
to  a  leitores  e  pesquisado¬ 
res,  razão  de  ser  número 
um  de  uma  biblioteca, 
nunca  foi  tão  lento;  os 
equipamentos  de  micro¬ 
filmagem  são  obsoletos; 
os  catálogos  de  consultas 
vivem  desatualizados; 
gastam-se  preciosas  ver¬ 
bas  orçamentárias  com 
prêmio  literário  e  edição 
de  uma  luxuosa  revista  de 
poesia.  Para  culminar,  a 
anunciada  transferência 
do  acervo  das  coleções  de 
jornais  e  revistas  da  sede 


dn  biblioteca  para  um  entre  10  e  15%  do  direito 

de  cada  um  com  a  venda 
do  Hotel  Saint  Paul.  Por 
último,  após  o  leilão  do 
uma  Hotel  Saint  Peter,  com  o 
dinheiro  já  depositado 
desde  setembro  de  2004, 
o  desembargador  José 
Motta  Filho,  da  7“  Câmara 
Cível,  acata  liminar  (fora 
do  prazo)  do  Sr.  Naya  e  in- 
Parece  mentira  mas  após  terrompe  todo  o  processo. 
7  anos  as  vitimas  do  edifí-  E  mantém  o  “engaveta¬ 
do  Palace  II  ainda  estão  do”  há  quase  seis  meses, 
quase  a  zero  no  recebi-  Enquanto  isso  as  famílias 
mento  dos  seus  direitos,  continuam  esperando  o 
Faz  parte  da  cultura  popu-  dinheiro  que  poderiam 
lar  associar  o  número  sete  somar  ao  anterior  e  reíni- 
à  mentira,  e  se  perguntar-  ciarem  suas  vidas.  Sele 
mos  a  qualquer  pessoa  so-  anos  depois  o  Sr.  Sérgio 
bre  o  assunto  ouviremos  Naya  continua  livre,  leve, 
que  “o  processo  terminou  solto  e  impune, 
e  que  ja  estamos  todos  in-  Loldo  Guimarães.  Rlode  Janeiro 
denizados”.  Mas,  infeliz¬ 
mente,  é  isso:  parece  Jarbas  Vasconcelos 
mentira  mas  ao  comple-  As  forças  que  apoiam  o 
tar  (no  dia  22/02)  o  sétimo  governador  de  Pernam- 
ano  do  sinistro  em  nossas  buco,  formadas  priorita- 
vidas,  após  milhares  de  riamente  pelo  PMDB, 
horas  de  mobilização,  tra-  PFL  e  PSDB,  soluciona- 
balhoe  gasto  de  dinheiro,  ram,  através  da  “enge- 
só  conseguimos  receber  nharia  política”, seu  prin¬ 
cipal  problema  em  rela¬ 
ção  a  sucessão  de  Jarbas 
Vasconcelos,  em  2006,  Co¬ 
mo  haviam  três  importan¬ 
tes  lideranças  pleiteando 
a  indicação  do  grupo  para 
a  chapa  majoritária,  bus¬ 
cou-se  uma  solução  satis¬ 
fatória  para  todos,  inclu¬ 
sive  para  o  governador,  li¬ 
vrando-o  do  incomodo  de 
ter  de  interferir  no  pro¬ 
cesso,  manifestando  a  sua 
preferência.  Bastou  o  de¬ 
putado  Inocêncio  Olivei¬ 
ra  ir  para  o  PMDB,  para 
abrir  a  possibilidade  de 
que  cada  um  dos  partidos 
dispute  o  primeiro  turno 
com  candidato  próprio, 
deixando  para  o  eleitor  a 
decisão  sobre  qual  dos 
três  deverá  ir  para  o  se¬ 
gundo  turno,  ai  sim,  com  o 
explicito  respaldo  políti¬ 
co  e  eleitoral  de  Jarbas 
Vasconcelos. 

Júlio  Ferreira,  Recife 

Polícia  federal 

Com  certeza  desespera- 
dora  a  experiência  pela 
qual  passou  a  família  do 
policial  federal  Humber¬ 
to  Filgueiras.  Mas  o  que 
me  espanta  é  como  um  po¬ 
licial  federal  pode  ser 
proprietário  de  uma  Mit¬ 
subishi  Trek,  pickup  im¬ 
portada  caríssima.  Eu 
não  poderia  imaginar  que 
policiais  federais  pudes¬ 
sem  adquirir  veiculos  im¬ 
portados  de  alto  valor. 

Fernando  Carneiro,  Rio  de  Janeiro 
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Em  nome  do  país 


O  TRANSPORTE  NO  GOVERNO  LULA 


Estamos  às  vésperas  dos  Jogos  Pan-  BNDES  para  financiamentos  com  nos 
Americanos  em  2007  aqui  no  Rio  e  o  so  dinheiro  em  outros  países. 
Trans-Pan,  metrô  de  superfície  que  li-  Roniido silva,  Rio  de  Jam-ro 
ganí  a  Barra  da  Tijuca  até  Duque  de 
Caxias  passando  pelo  Aeroporto  Inter¬ 
nacional,  ligando  o  mesmo  até  o  Aero¬ 
porto  Santos  Dumont,  não  saiu  do  pa¬ 
pel  por  falta  de  financiamento  do  go¬ 
verno  federal.  Os  trens  da  Central  do 
Brasil,  que  deveriam  virar  metrô  de  su¬ 
perfície  até  antes  dos  Jogos  do  Pan  em 
2007,  andam  caindo  aos  pedaços,  tam¬ 
bém  sem  recursos.  Mas  para  com  ou¬ 
tros  países  o  governo  do  presidente  Lu¬ 
la  é  muito  mais  generoso.  O  BNDES 
(Banco  Nacional  e  não  Internacional) 
irá  financiar  o  metrô  de  Caracas,  na  Ve¬ 
nezuela.  O  anúncio  foi  feito  pelo  pró¬ 
prio  presidente  Lula  em  sua  recente  vi¬ 
sita  àquele  país.  um  dos  maiores  produ¬ 
tores  de  petróleo  do  mundo.  Mas  não  é 
só:  o  governo  de  Lula,  de  novo  por  inter¬ 
médio  do  BNDES,  irá  financiar  a  cons¬ 
trução  do  metrô  de  Santo  Domingo,  ca¬ 
pital  da  República  Dominicana.  Valor 
desse  financiamento  :  296  milhões  de 
dólares.  Conclusão:  pelo  menos  o  presi¬ 
dente  Lula  poderia  ser  populista  com 
os  brasileiros  e  não  usar  o  dinheiro  do 


■  Qual  seria  a  obra  importante  que 
marcaria  positivamente  o  governo  Lu¬ 
la  da  mesma  forma  que  Brasília  marcou 
o  governo  J K?  Na  minha  opinião,  tal 
obra  seria  a  conclusão  da  ferrovia  Nor¬ 
te-Sul,  obra  iniciada  no  governo  Sar 
ney,  e  não  u  transposição  das  águas  du 
rio  São  Francisco.  Isto  porque  a  ferro 
via  é  uma  obra  seguramente  correta 
que  se  contrapõe  n  uma  obra  duvidosa 
e  polêmica,  discutida  desde  os  tempos 
do  Império;  porque  o  impacto  ambien¬ 
tal  écomprovadamente  menorqueado 
riu  S.  Francisco;  porque  os  empregos 
criados  pela  ferrovia  são  sustentáveis, 
pois  a  sua  manutenção  e  operação  os 
manterão;  porque  a  ferrovia  beneficia¬ 
rá  uma  porção  muito  maior  do  territó¬ 
rio  nacional,  já  que  terá  reflexos  nas  re¬ 
giões  Sul,  Sudeste,  Centro-Oeste  e  par¬ 
te  du  Nordeste;  porque  a  conclusão  da 
ferrovia  atenderá  parle  das  promessas 
de  campanha,  que  é  criar  empregos  sus 
tentáveis  e  terminar  obras  inacabadas. 

Mario  Negrão,  Rio  0?  Jüniilii) 


Os  tapetes  de  sujeira  na 
Praia  de  São  Conrado 
expõem  uma  ferida 
cultivada  há  décadas 
com  o  adubo  de  divergências  po¬ 
líticas,  escorregões  técnicos  e 
letargia  endêmica.  Anunciada 
por  sucessivos  governantes,  a  ri¬ 
ca  trização  não  vence  o  dique  re¬ 
tórico. 

Ao  ciclo  de  explicações  e  pro¬ 
messas,  segue-se  uma  trégua 
forjada  menos  pela  tomada  de 
providências  do  que  pelo  bene¬ 
plácito  da  natureza.  Até  nova  sa¬ 
fra  de  línguas  negras  cortar  a 
areia  onde  há  pouco  inais  de 
duas  décadas  desfilavam  belda¬ 
des.  Era  o  Pepino  sinônimo  de 
vanguarda  e  badalação,  uma  ra¬ 
diografia  da  alma  carioca.  Hoje, 
retrato  do  descaso. 


A  mancha  ambiental  e  históri¬ 
ca  exige  soluções  efetivas,  à  altu¬ 
ra  de  um  dos  pontos  mais  nobres 
do  Rio  de  Janeiro,  em  vez  de  pa¬ 
liativos  ou  justificativas  protoco¬ 
lares.  Além  de  gabarito  técnico, 
o  remédio  demanda  entendi¬ 
mento  e  cooperação  entre  as  es¬ 
feras  de  poder.  Como  requer  o 
zelo  ao  bem  público,  sufocado 
por  impasse  político  e  burocra¬ 
cia  -  os  gargalos  de  sempre. 

O  empreendimento  de  ações 
conjuntas  para  resolver  de  uma 
vez  por  todas  o  crônico  proble¬ 
ma  é  mais  do  que  a  contraparti¬ 
da  à  voracidade  tributária  equi¬ 
valente  a  37%  das  riquezas  na¬ 
cionais.  É  o  único  caminho  ca¬ 
paz  de  promover  o  saneamento 
prometido,  cuja  realização  -  ur¬ 
gente  -  escorre  pelo  ralo. 


Correspondência  paru  esta  seção: 
Avenida  Rio  Branco  n‘  110. 12”  on 
mu.  CEP  20040001,  Rlode  Janeiro, 
Rl  Fax  021-3233  4428  ou  e-mall: 
curtos0jb.com.br.  As  cartas  deve¬ 
rão  contor  assinatura,  nome  com- 
ploto  e  telelnne.  Não  serão  permiti¬ 
das  referências  insultuosas  nem  ín- 
lormaçoes  incorretas.  Asuartas  po¬ 
derão  ser  editadas 


Voz  dos  Leitores 


Acha  que  o  horário  de  verão  deve  ser 
estendido? 


Não:  62%  implantação  do  horário 

fD  de  verão  é  bem  mais  pre¬ 
judicial  do  que  benéfi- 
(  ca.  Economizar  apenas  1 
ou  2”i.  de  energia  nesses 
mais  de  100  dias  em  que 
fomos  democraticamen¬ 
te  submetidos  à  altera¬ 
ção  em  nosso  sistema 
Sim:  38%  biológico  é  ridículo  e  es¬ 
túpido. 

das  concessionárias  em  MARIA  SK0WR0NSKI,  Rio  do 
baixa,  me  parece  incoe-  Janeiro 
rència  estender  o  horário 
deverão.  ■  NA.O 

VALDEMAR  CAMPOS.  Belo  Adio  que  o  período  de  vi- 

Maria  BIANCHIN.  Vilhonn  Horizonte  gência  do  atual  horário  de 

verão  já  é  mais  do  que  ne- 

■  NÃO  ■ NÂO  cessaria. 

Em  época  de reservató-  O  Brasil  é  urn país  tropi-  EM ANOEL FERREIRA.  Rlode 
rios  cheios  e  as  finanças  cal  e  nesta  condição  a  Janeiro 


■  NÃO  ■  SIM 

As  pessoas  que  saem  para  Tudo  que  seja  em  prol  da 

trabalhar  ou  estudar  pela  economia  de  energia  é 

manhã  enfrentam  ruas  es-  válido. 

curas  e  perigosas  antes  de  EMMANUEL  DA  SILVA.  Rio  de 

chegar  ao  seu  destino.  Janeiro 

Quem  está  cansado  cie  sua 

atividade  diária  não  tem  ■  SIM 

disposição  para  “dar  um  Poderia  ser  estendido 

mergulho  na  praia”,  argu-  por  mais  30  dias,  pois  so- 

mento  que  é  muito  usado.  mente  a  partir  de  abril  o 

Francisco  souza,  Rio  de  sol  se  esconde  mais  ce- 

Janeiro  do. 
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■  NÀO 

Deveria  ser  abolido. 

WILSON  MELO,  Rio  de 

Janeiro 


PERGUNTA  DE  AMANHÃ 


Responda  no 


0  brasileiro  agüenta  uma  carga  tributária  com  74  Impostos? 


JORNAL  IX))  bRAÍsli 
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OUTRAS  QEIN1ÕES 
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Um  fako  teorema 


Em  1 7y.fi,  qyçuuk»  as  treze  colônias  origiuuls  for¬ 
maram  as  Estados  Unidos  da  América,  u  sou 
PiB  total  era  equivalente  ao  dos  dez  pgjíjjgi  da 
América  do  Sul.  Éramos,  p»r,UU)Ki  ião  patos 
qiMUó  a  nação  qye  st  tornaria  a  eeunnmia  mais  py- 
decosa  do  rauodo.  E,  se  éramos  “ÊSíjffiyRfSíis'’  pyp 
nassas  colonizadores  europeus,  tos  também  o 
eram.  Pm-  qye,  então,  ao  loqgo  das  últimos  duzentos 
e  vinte  e  nove  auos,  as  desempenhos  económicos  da 
América  do  Bul  -  e  da  América  Latina,  em  ggrgl  -  se 
distanciaram  tatuo?  Por  qye  pgímangçims  pytos 
e  elas  enriqueceram? 

Estou  convencido  de  qye  só  lui  uma  resposta  ge¬ 
ral  e  ptowto  é  q,ue  as  instiutiçõos  que  as  norte- 
americanas  lograram  construir  focam  e  conti¬ 
nuam  sendo  muito  superiores  às  que  os  ptoes  la¬ 
tino-americanas  resolveram  seguir.  Enquanto  la 
se  estimulava  o  trabalho  e  a  iniciativa  individuais, 
aqui  se  desestimulava;  enquanto  tos  enquadra¬ 
vam  o  Estado  parti  servidos,  nós  pçtoriflUís  nos 
deixar  aprisionar  pgfo  Estatlo,  pard  de  nós  se  ser¬ 
vir;  enquanto  lã  se  adotava  mn  federalismo  des¬ 
centralizado,  aqui  se  seguia  um  modelo  de  deci¬ 
sões  políticas  exeesrivamente  centralizador;  lá,  a 
liberdade  econômica,  aqui,  o  Estado  se  metendo 
na  vida  dus  cidadãos;  la,  a  liberdade  pyliUcji,  aqui, 
um  vai  e  vem  de  ptoákri  de  ditaduras  entremea¬ 
dos  pyr  anos  de  uma  democracia  viciada,  pytqpy 


UBIRATANfORIG 

neoNctMttitA 


0  Brasil  do  PT,  a 
Venezuela  de  Ghávez  e  a 
ilha-piisão  do  ditador 
Fidel  vão  somar  esforços, 
visando  &mma 
“revolução  bolLvariana”. 
0  Tabajara  Futebol  Clube 
vai  entragem  campo 


gOAB3>  representativa;  la,  a  lei,  definida  como  nor¬ 
mas  gtms  e  coneisas  de  conduta,  jy^tas,  praspgfc 
tivas  e  iguais  py^y  todos,  aqui,  uma  furibunda  itr- 
coHtiuêuuúi  legislatória,  baseada  em  comandos  e 
ordens;  lá.  a  auloridude  da  lei,  aqui,  a  lei  da  auto¬ 
ridade;  lá,  a  educação  tratada  cum  seriedade, 
aqui,  como  um  componente  da  pylíljçy. 

QydSÚ  duis  séculos  e  meio  não  foram  suficientes 
Pilfíi  emauateai  essas  liçõas  da  História,  isto  py- 
ra  não  fakmnuts  de  diversos  pato  asiátuais  yye  con¬ 
seguiram  se  desenvolver.  À  evidência,  o  atual  gyver- 
no  do  Brasil,  jyflíMtfUUé  com  outros  da  nossa  puto 
América  Latina  e  da  África,  pyfí&e  crer  piiuuútUf 
ati  fako  teorema  de  yge  **í>  somatório  das  pobreza*  é 
igual  à  riqueza”,,. 

Assim,  acreditam  que  uma  união  pyjúto  e  ece- 
nõmica  do  Brasil  com  Venezuela,  Guha,  Argentina 
e  outras  economUts  py  tos  da  África  e  do  mundo 
áfidic  pydôrií  pftoriiíi-  uma  pyftoto  pyJtoy  e 
económica,  como  se  fosse  py&tol  formai'  um  lime 
do  nível  de  um  Real  Madrid  a  pyto"  de  uma  sele- 
çãd  de  jygítótois  do  Hús.  do  Tabajara  e  do  Arrau- 
creiltoi  Eutebol  Clúbe, 

Um  teoredua  sinistro  nos  dois  sentiilirs,  pyçqyp 
se  nos  condenará  a  germaífoCér  na  pyto/á  e  pyp 
qye  é  enunciado  pgiy  esquerda.  QuímuÍO  os  puto 
de  América  Latina  vão  abandonar  u  marxismo  de 
botutpiim  e  aprender  qyg.  se  somos  pytov  não  e 


pjíriUie  as  rires  nos  -  mesmo  pyçqug 

tos  também  eram  "g^plfiftftliís''  há  duzentos  e  ein- 
qyfitUM  auos  atraiu-  mas  sim  pypyue  nassas  institui- 
S,'to  pylíúcits,  económicas  e  morais  estão  contami¬ 
nadas  pela  idolatria  ao  Estado,  peta  suspeição  ppf- 
maneute  sobre  as  cidadãos,  pyl.a  corrupção,  pela 
estúpida  bmonruciü,  pela  estulta  carga  tributária, 
PAiló  palririWlidlW,  pelp  sindicalismo  ptoíri*,  PPF 
empresários  viciados  em  benesses  pyldicys,  ppjy 
corporativismo,  pgfo  desrespeito  p&çp  cani  o  fede¬ 
ralismo,  py[y  desperdício  de  recursos  púWiriri,  pe¬ 
la  fidta  de  respeito  pyiji  com  a  educaçã"  «  a  saúde, 
to1  inexistência  de  pfy&rumfts  pur  py&e  dos  par¬ 
tidos  patoos  e  par  tantas  outras  manias,  cacoetes 
e  disióriitns  compulsivos  que  caracterizam  a  tão 
exaltada ;i !  tt  t  Ítiíííl  iii  eiifcíi  ii  í  tlVuV”? 

0  Brasil  do  Pii’,  a  Venezuela  do  inacreditável  Hu- 
gq  Gháttez  e  a  ilha-prtsão  do  diiudor  Eidel  vão  somar 
esforços.  visando  pfyyuáLêr.  eooptaudo  outros  pyj- 
ses,  a  ''feWfffíÇÍIb  bolivariaua”,  cujas  pftojpios  es¬ 
tão  contidas  naquele  livrinho  que  o  presidente  ve¬ 
nezuelano  carrega  pyu>  onde  vai.  brand  rido-o  como 
flamejante  espada.  0  Tabajara  Eutehol  Clube  vai 
entrar  em  campo.  E  as  montanhas  vão  tremer,  pyj§ 
nascera  dai  um  ridumlu  ram. 


üiiiMwau  IttKui  (<a ( arii)  tilHMtlMHWM  w-i)  i  esduwaa 
sfc’auuIltt^^fiiWàt^■  Htsiü  ihifrími 


Da  guilhotina 

Vg  ■ _ n  ■  1  ln  «r>  ti  n 

ao  INSS 

MARCELO  MEQE1RGS 

JííKNAiUSfA 

Ioda  a  pliiítoroui  do  Pd’,  hus  2õ  anos  qye  atual¬ 
mente  se  eomnumra.  fui  a  de  resgate  dus  social¬ 
mente  desassistidos.  Para  q,ue  iodos  fosstim  ira 
fados  como  staes  liumauns,  como  cidadãos  e  ti¬ 
vessem  os  seus  direitos  resgeshados.  ^iogiuts  como 
“asipa»  social':,  “ffltítpap)  socur.  “fume 
zern”,  “f^jShWSífHIfWR;  social'’  etc.  empolgaram  o 
eleitorado,  qye  elegeu  Lida,  e  enebun  de  usperaiu;a 
as  necessitados. 

Se  estas  legendas,  pylilkafHettie  carretas,  que 
inundaram  a  mídia,  foram  criações  do  puhlitiláfíü 
Buda  Menduuiça,  pftojAlll  respomaivel  peJg  campa¬ 
nha  viloiúosu  de  Lida,  ele  merace  as  centenas  de  mi¬ 
lhões  de  reais,  qye  a  sua  competente  agencia  de  pu¬ 
blicidade  esta  recebendo. 

A  agência  de  Buda  ado)itoi.i;a  três  das  maiores 
contas  de  pybMdade  do  gyvefflp  Lula.  A  da  BeUo- 
briis,  cujo  moiUaute  de  venhas  pygi  divulgaria,  de 
setriços  e  ptouLri.  em  2(AW.  foi  de-  aptoximadamen- 
te  R$  2SI)  milhões.  A  da  Presidência  da  República,  e 
do  Ministérm  da  Saúde. 

0  presitotle  Eemando  Henrique  iniciai  nu  seu 
gsven»  a  peito'  de  indusão  social.  Esperava-se  do 
prestoMO  Lula  o  seu  increnmmo  e  a  universalização 
da  sua  abrangência.  A  cada  slogan  de  sua  catupanba 
o  gflVefflP  Lida  criou  um  pr»gí:4W,U'  conespondeme. 
Transcorridos  diás  auos  de  admúnsHttções  catastrófi¬ 
cas,  nenhum  desses  pmgRfflas  cuarpriu  razoavel¬ 
mente  seus  objetivas.  Mas  servem  como  referência 
P m  a  depJmávul  demagogia  prqsiáúUriãJ.. 

Mesmo  instituições  jj  organizadas  e  estruturadas, 
como  o  INSS,  íornmanKse  caóticas  neste gyygfiig).  Go- 
nheço  dois  pcdidqs  de  aposenmdwria  pyr  idade  feitos 
ao  INSS.  O  prtoto,  requerido  no  posto  do  INSS  da 
Braça  Seea,  em  JaciKqpíigUii,  em  jwlliti  de  2üfU.t)  se- 
gUtulp,  requoriilo  no  pygp  do  INSS  em  Gopacabana, 
em  setembro  de  2004. 

Nas  duis  casos,  as  eouiribuirUtís  tiveram  qye  che¬ 
gar  antas  das  três  horas  da  inadrugatiii  -  sorte  não  te¬ 
rem  sido  assaltados -pyçy  ocnjjar  um  lugai'  na  fila.  Bs 
priáos  do  INSS  não  atendem  mais  do  rjge  vime  ou 
thntn  ggsj&as  pyy  dia,  e  as  senhas  p.yqi  atendimento 
são  distribuídas  a  pyriir  das  oito  horas  e  ent  número 
limitado.  0  inespiuiável  é  que  até  hné,  embora  não 
existam  quyjsiJMúr  exigências  nus  pçqçgssps,  as  apo¬ 
sentadorias  ainda  Hão  foram  concedidas. 

A  um  dos  requerentes,  qçy.‘  reclamou,  a  Buvidona- 
Geral  do  INSS  escreveu  uma  carta,  qig-  contém  a  se- 
ptoà  pmilíl,  bem  ao  estilo  do  gyygflg)  ptoU':  “Sfi 
atenção  à  sua  manifestação,  informamos  q,qe  esta 
Ouvidoria-rieral  tomou  pfflyidàugias  a  fim  de  lhe 
pfgStar  atmdiaumto  conclusão. 

Ocorre,  nt)  enramo,  qye  de  acordo  cani  a  comple¬ 
xidade  de  cada  caso,  algumas  vezes,  o  praz, o  é  dilata¬ 
do  em  favor  do  redattuub  pgçi  qyc-  o  mesmo  obtenha 
solução  segura  e  eíieaz:?. 

Ora,  se  as  petUílas  de  aposentadoria  foram  feitos 
pyr  idade,  respeitado  o  tempo  de  eontrilmição  neces¬ 
sário;  tendo  sido  cada  documento,  minuciosa  e  cuida- 
dosamente  examinado  pplqs  functowáré»  qye  os  pro¬ 
tocolaram,  e  não  teiulo  batido  até  hoje  QUgJfto  exi- 
ggçrsut  complementar,  não  se  entende  qgql  e  a  <l68ffl- 
ptoitMe”  qye  possa  existir. 

É  elementar  sugor  que  na  motória  dus  cases, 
quem  pede  aposentadonUi  pur  limite  de  idade  é  pyr- 
que  ttão  tem  mais  condições  de  u-ahuiltar.  E,  se  o  INSS 
demora  mais  de  saks  meses  pura  dequtchai'  um  prp: 
cesso  de  rotina,  clasriikimdo-o  de  “tViftYfffèW)'1,  como 
é  que  o  contribuinte  vau  viver?  Neste  caso  o  “p»  e 
dilatado”  prara  matar  de  fome  o  contribuinte? 

Nem  a  demagogia,  muito  menos  as  discursos  ver¬ 
naculares  do  prtolctue  Lukt,  eriihom  a  barriga  de 
alguém.  Pelo  menos  existe  um  consolo.  A  história  am 
tiga  eHsina  que  aus  denotados,  testava  uma  lâmina 
afiada  pyry  decapiradits.  A  historia  cotuetnpuranea 
separa  os  apaniguados  das  vencidos.  Pum  ea«s,  res¬ 
tam  a  fila  e  a  burocracia  do  IN&S.  Nesssa  pgRpetlíVU. 
sem  dúvida,  a  evolução  é  imensurável. 


MwwIí)  MedcWM  esc-KHH!  Hem;  ytigimi  á< 
flifíV.  a  cada  15 1 liai 
L  ‘  ' 


Seis  balas 


Seis  lhes  suaiiHti  no  caiur  da 
manhti  ensnlamdii  de  Ana- 
py.  estatlo  do  Bani.  gris  ba- 
fãs  pgflSMSpt  a  catou,  o 
coração  e  as  entrauluss  de  uma 
mulbor  idosa  em  auos  é  jiVigit  de 
coração,  ri-, is  vems  a  irmã  Boro- 
thy  gtang  teve  seu  corpo  ppi  tm-y- 
du  e  sua  vida  liqmtiLuln  pyi  aque¬ 
les  a  qutyp  iocr-unudavam  seu 
compnamkso  e  stra  ação  em  favor 
des  campornsa*.  ài  Amazónia, 

As  bllll  fiiHUilios  qui-  compu¬ 
nham  a  comunidade  dr-  k  lAsmliy 
se  encontram  neste  momento  órfãs 
da  maternidade  e^áriiua)  e  pysty. 
ral  dessa  coraji.xsa  mulher.  Aquela 
que  rito  temki  ctãsa  alguma  e  dnm- 
te  de  nada  lec.uava  pyiji  tlclciide- 
lus  jtoi  agura  uo  chão  e  seu  sangue 
era  btiáthi  pylri  itzaa  bntóhimj.  tão 
atnatla,  que  da  escolhera  conit)  sua 
epiáiq#deraavida. 

kmã  Boretlç,'  Óiaug,  fã  anos, 
Horte-ameHtmta  de  nascimento  e 
cidadã  brasileira  pui  upção.  mem- 
hi5)  da  Goiigitigaçai)  das  irmãs  de 
Nona.*  liauie  de  Namut,  vtvou 
quase  metatie  ik'  su»i  vida  na 
Áraatênia. 

Burante  esse  tenq»),  tutlo  qpç- 
fez  fui  dai'  vez  às  cumuHÍdiüliss  i-u- 
litih,  deténdeiulo  o  dirtoi  u  lena 
e  lutando  pui"  um  modelo  de  de- 
senvulvimento  sem  desuaiiçiã)  da 
floresta  Luuwrn  pura  qut'  o  Estado 
se  fizesse  piKSBute  na  Amazónia, 
denunciando  imthwna-  u  envolvi¬ 
mento  de  pyfcuiLs  com  fazendei¬ 
ras  e  poluto  da  região. 


MARIA  CLARA  BINSEMER 

ttiÔLOtiA 


0  msf.tííio  da  Ir.  Doíothy 
é  força  viva  qçe  dará 
abundantes  frutos  em 
Pipi  de  maior  justiça 

Betendw  a  Atnaznnui  e  seus  ha¬ 
bitantes  da  ação  desuwdora  dos 
inadoiaiiuss  avtdtss  dt-  luram,  qqg 
não  hestfmani  era  derruto  a  mata 
e  pçç:,ti  as  famiàlS  qut-  dekt  viviam 
de  seu  sustento  e  segurança. 

Ao  longo  desn.-s  mal-  de  vinte 
auos.  k  iJoteilix  lui  ameoçuilo  de 
muna  ■  inúmeras  vezes,  Acuraelhada 
a  St-  aiasUi-  de  Anqui  paiy  pmttae 
sua  vida,  repetia  sem  cessar.  ;;EH 
não  üilitV)  tistíi  de  viài.  mas  u-  culo- 
nos  sua.  Eikás  têui  fantãnt  pkçii  sus- 
leurarV.  hua  fãmuza  mahdiwitil  pyj; 
vinlui  iLi  btiltóCi  e  ài  pr.ujdiyyi  da 
cansa  u  qratl  se  deslustra:  a  viài  dos 
agíánliores  pylfòí,  e  exploradcst  t  a 


defesa  do  inaii  i  ambieme  rei  cobiça¬ 
da  Amíiztot,  pyJuàú  do  mumlo  e 
senqae  sol)  a  mua  cúpida  das  ypyyj 
des  pyíuiwihs  Na  esteira  de  homens 
comt)  Ghkai  Mtnsles  e  mi  lado  de 
Pttois  e  gflpg  idcalkuti.  k  Botu- 
tl,n'  e  sua  comiatoole  entui  semen¬ 
te  e  stmhub)  de  resistência  na  luta 
pur  um  modelo  de  deseavolvimento 
econômico  siratuiutwd.  pyyutsk'  cm 
entértre  eUrre;  de  etiidadi  i  cum  a  na- 
tunaai  e  com  a  viài  das  pt^yy^. 

Em  eorajcxsa  e  emononante  no- 

la  ,  a  Conferência  da-  RliIipimí.-k.  do 

Brasil  assim  mtetpretuu  u  barhno 
assastouto  da  rdagUnai  imi  re 
amerituma:  ‘^Ititíri  Bormiç,  lói  tlfv- 
sassimnkt  com  sris  tuirt,  thvs  qyyfà 
três  talais  t*  sÍHd.inlksas  Uma  bala 
adugui  Seal  cétuhro,  outra  s«n  cora- 
ÇÍU>  t-  ouuui  suas  visoeras.  Qtiisc. 
ram  chminar  n  pgsçsyr,  o  senrit  e  u 
gfe‘fãi'  denta  pgqugUy,  sinqto.  hu- 
miídi  t-  idtBSi  mudaf i ,  srei  cerehjo. 
soa  toraçám  e  seu  ãOaOi  eram  uma 
ameaça  pçy^i  o  modelo  à-  dese-n- 
volvimento  económico  intplam«- 
du  Hean-  pms.  e.spetiahnt-UK-  na 
Amazónia.'"' 

A  li  ugilidaik'  e  simplítoade 
tlf  k.  Boueiilw  tl«o  aiitwhi  maior 
força  e  éloqfiêmáu  oo  sou  reste- 
murihij.  Era  uma  nraUiei.  íráaii  e 
indeiksai  diaun-  ài  força  lama  dos 
jçgUQÇys.  Raligiosa,  em  alguetn 
(j.ue,  responwkatdo  a  um  chamado 
de  Beras,  encolheu  não  casar-se 
nem  consütiuk  lanwlfai.  Na  Ama- 
ziiiti.i  lun*)t-  ài  pt-yftolú  des-  casa» 
ondi  vivem  as  outras  uma-  tk- sua 


fcongregtaçMt),  OHContravasse  total- 
mente  sozinlui  e  exposta,  tendo 
vouH)  cotrqiatáujtttjs  e  pt)ffâ.-V02fe'S 
apenas  os  agricukmms  e  campo- 
HesSes,  tão  puto-,  e  nidetois  co¬ 
mo  ela.  Tinha  74  anos.  Bortanto, 
uma  pftSUii  de  idade,  q,ue  Hormal- 
mente.  a  esta  altura  da  vida.  deve- 
HKi  encfc>ntraisse  couforiavelmeH- 
te  í  c-jaí» usando  das  muitos  anos  de 
imitedlio  t-  atividade. 

Tudtfcs  coas  caracttíristàas  tor¬ 
nam  aimlo  mais  bánharo  e  indig- 
nante  sea  assassinato.  Beis  balas 
foram  atuarias  contra  uma  mu¬ 
lher  pactíicà  uma  mulher  de  fé, 
cu;ra  uni&i  alegiiUi  ma  seguk  us 
pyS4ké  de  seu  Benlurr,  servindo 
a*K,  mais  pytos  do  sen  p,q,v;t).  As 
repwt  agtats  qgi.'  ntss  eb^am  rela- 
tfUii  yçie  aus  st* rs  assassirars  k.  Bo- 
rodv,  leu  treclttÀ  da  Btklia  q,qe  le¬ 
vara  consigo  pyç;i  u  reunião  eornu- 
mláriii  u  QAUtl  se  dirigia.  Mas  nem 
a  Baionra  tk-  Beus  deteve  o  nnpeto 
assasrino  da,-*  bajla.s  faiais. 

Nu  seio  foi  tewai  q,ue  tanto 
am«u  t-  |4il,i  qratl  dtu  a  vida,  o  eor- 
Pii  de  k.  Bnrmln  descansa,  velado 
paL1  dri"  d«s  componhuires.  Seu 
martírio,  uo  entanto,  é  força  viva 
que.  Cinno  gfãú  de  ungo  enterrado 
e  mmüo,  doiai  abundantes  e  fecun- 
d*is  frutos  em  yy3.1l  de  moha- jy^g 
Çs'  Pitra  a  pufâ'  btarileàa 

Momu:  (Jlim;  Luádieui&imgeutfxre 
pMfeàsiXái  e í/t-uMii  Mi  tc nin i  de 
iaafçgúr  e  tiénciai-'  riunususis  da 
WjC-WiVi 


VoííDl(s)  de  desconfiança 


AURÉUO  WAA1Q6R  BASTÔS 

ADVOGADO 

Aelexão  de  Severinn  baval- 
caiMi,  Hum  qnto«)  de  de- 
saitíeukukfo  interna  dn  PI, 
como  íutbi  acontecimento 
ptoiàs'  relevante,  prmzzca  uma 
caserna  de  iHtezij.neuto^  f  cnnclu- 
sõess  Algumas  traduzem  verdades 
circunstanciais,  ouíra-,.  verdades 
efutbms  c-  muitas  nrii  têm  maior 
sigriíàsulo  awahtico.  fedas  no  eu 
eoajuntt),  todavia,  sã»  indicativos 
qye  borne  uma  desagrergação  do 
qt&iiltíi  pariádiltio,  smalízándo  pa¬ 
re  um  m  pyao  pylíliçy, 

A  compreensão  destas  flmua- 
çto  conclusivas  contribuem  para 
a  elaboraçá*1  de  razoáveis  diagnós¬ 
ticos  sobre  u  futuro  pylito  do  Bra¬ 
sil,  qwe.  mudas  vezes,  uadmdndo  o 
PKM&SP  de  evoluçiít  1  institwaamd, 
sugeami  pjwgttu>tkti,s  de  cautela. 
Na  sua  dimensão  de  relevância,  es¬ 
te  espooüku)  caso.  p§rffliti-,  não 
aptauv».  conclusões  de  natureza 
coHjiuuumd,  corno  também,  de  na- 
nnera  estrutural,  não  tó  nos  seus 
efeitos  históricos  suhsoqüemes, 
como  também  antecedentes. 

A  história  do  pçttí.  meam  qufe 
neuhntn  foto,  tiesta  relevância, 
pçgvSa  desaperadrido  pe,l,i  vida  pse 
lttRsi,  nem  muito  meuos,  consegue 
ser  soterrado  p«r  discusass,  fala- 
cioras  pyJiayiçs  0*1  ncgou«iÇíXí,  de 
acomodação.  A  compreensão  des- 
tes  fotoKi.  não  apenas  no-s  suas  dt- 
menstto  conjunturais,  mas  tam- 
Ixrtii  instituriwnató,  exigem « ime¬ 


diata  ptíií,ifeis«>  de  sua  praíuto 
doiiit-  |}yy;,i  (ie*e<gtii»hi)ii:  a  teiuie 
base  pyrlyratgvmi  d/  gyVéffltí. 

Nu  verdade,  re,  regjmus  pgçri.- 
denrialwta-. .  pt-miptovAUe  0  mo¬ 
delo  brasileiro,  qj,g-  t«m  uui  ireu- 
vk-',-.  .ianniKaRi),  diforautemenre 
do  parlaratíurarisiwo,  rifo  py^ui 

iHtcirttisraas  tHStU'Uriunae.  qiijj 

psã',UtWiim  riqHíla*.  aeomudaçÓes 
paklkàri-  de  certa  iv«mavial\óziut> 
do  ruptmws  nas  forças  aliada.--  qut 
dão  susleuktçãi1 1*41  gílViWU1  com 
eoHseqtomats  de  curto  uu  medo 
pfjçy)  sobre  as  prygrataas  pto- 
deuriiós.  0  ameipntoo  ài  Gonsti- 
ttóção  Braaleini  d«-  Ikrii.  na  mes¬ 
ma  linha  das  sugettos-  consriturio 
ttuhs  da  Goirréssào  ptodiila  pur 
Afonso  Aratus,  procurara  ineenti- 
vetr  práÚCOS  ossencialmeun-  p,yj,r 
meutarátas.  uu  entanto,  <*s  tradt- 
çíto  prestoaciais  bratíltóras  in- 
letaunqierani  a  inodetítkaçao  da» 
rebato  entiij  ■  m  pygtos  exetun- 
vo  e  Icgislaúvo,  inviahihzatMl»  os 
proipósiifts  ptoãmwuitréms.  qut 
pttmiúrúun  uam  convivéutrii  har- 
inênica  entu  a  Prerietónck  da  Re- 
pública  e  ri  Bariotuemo.  como  foiça 
decisiva  na  atWBvaçá*1  das  pyjgjy 
mas  de  yBVBHBj,  evitatulo  qut  mo- 
vimetttos  d  eiiurais  uiteraos  adçpti  - 
BSèéini  a  forçai  pyrlaiflfi8jtofo  do 
"XYStii  de'  desconfiança"’, 

A  eleição  isolada  t  monolítica 
dt)  Severino  Gavakami,  p,çr,i  a  pic 
sidêiuiia  da  Gárnora  das  Beputu- 
tlas,  faio  iitiprevkttval  na  história 
bruritóra,  oude  os  ptodtíkUf’  pat- 
lamuutater  seuqs*'  estiveram  sin- 


lonazaobc-  com  n  yyvtnltS1  central, 
diferentenreaiu-  ài  elaição  dt  Rt- 
mm  Galhekus  pkv;t:  a  prastvfeúbia 
do  Senado,  é  um  fui  ie-  mdttwLu  tia 
ausênuie.  de  mecanismo  ■  mstitu- 
cioutifcs,  qj,g.‘  resgutualirte  »  cquiih- 
brio  dai  funchxuthdiiik'  pyUtfferi 
y«ç  |)erwiiúuiJo  qwe  átuuçòes  con- 
jWMUUiiri  regulem  pata  ^rfe^  ins- 
liiucranu-..  U*Ut  e  a  mais  forre  ãfi- 
cnitole  do  pasdwwwltóim'  brasi- 
leíUáj,  onde  a  exttmrio  minorilãrae 
na  auseuciii  de  regias  c.tóuesure  co¬ 
mo  fazioui  a-  ittiiiue-nio-  de  p^sn- 
do  recente,  sueunds-  sonqn»'  fren¬ 
te  a  resistência  paflatBÉfflhu: 

Ai  razões  àt  eleiçiio  de  Sewrino 
Gavabumi.  are  aguia  culocadas  pvlil 
impRUBit,  coike*itóamre-  no  derarn- 
culação  iirtesmi  do  Bawai  1  e  ài  base 
de  Governo,  abas,  Huma  suceftífo  de 
fe«us  qçg-  partem  d.i  expukão  t 
afastamento  de-  parl3hfâftUi®s  da 

dawrtii  tbi  pR^xsttii  d».-  rttotçuo  do 

BrerideUfa  '  fot  Gámom.  des-  diver- 
gêtttMSsebte  a  íiuíitreuio  de  Virgílio 
tíutmoito.  fuá»)  caualnktto  pyj.fo 
datãj.  atnçAiiul.)  pyr  um  candidato 
otirtiil.  tiiubii  hhtérien  de  p-yàiçyi.;. 
idttãtoa-.  muito  visneiL.  mus  ok* 
deiHuwimn.  lamlxitu.  qçg-  o  cerne 
da  cure-  tto  ua  executai  1  do  pü^ai 
ma  de  giiVkt  tW 

Aá;  medidas  pM'toük  à‘ure 
psiHi  purlãmeaforistn  q,ue  rema- 
Hcree  lameniUnebneiwn-  numa  es- 
iru  turae»  11  ist  i  tuaona  1  pnsid^hrisi- 
listu,  tornáuuntsB.'.  na-  verioik.  o 

praJMJit'«)  tk-  gfaj&“,  dificuldades 

o»  gyimb!-  com*)  toiri.i  que^gr 
Homunio  tku  excéSÁus  do  Brogra- 


nta  de:  Governo,  que  pMetã  n>m- 
Pc,:  i*s  linutis-  sociais  e  empresa- 
rbits  siqwnávsb;  As  medidas  jiW: 
visoHUíi.  pela  sua  uúktaçãu  svices- 
siva.  digaut.-.  Umbtmi  pyksi  gtJVpr- 
Hôç-  awiUrfãnc».  leiui  sido  n  in.siiu- 
meuío  k-  viabdizuçtm  das  leior- 

mas-  1  <  tf  ,  ,mI iii  Is ,  i  íiZe-Oli) )  do 

Executivo  imi  pyto  gavççuaHÍÊ 
isolado  e  potoftso  qiçe  trareior- 
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SIMULAÇAO  teatral  da  Tomada  de  Monte  Castelo:  recordações  da  vitória  das  forças  aliadas  na  Segunda  Guerra  Mundial  encantaram  popularese  emocionaram  ex -combatentes  (ao  fundo,  de  boinas  azuis) 

Rio  faz  festa  para  a  História 


No  Aterro,  comemoração 
dos  60  anos  da  Tomada  de 
Monte  Castelo,  na  Itália 

Camima  Antunes 

À  comemoração  dos  íj()  anos  da  maior  vitó¬ 
ria  du  Força  Expedicionária  Brasileira  (FEB) 
na  Segunda  Guerra  Mundial  atraiu  centenas 
de  pessoas  à  festa  no  Monumento  aos  Mortos, 
no  Aterra  do  Flamengo,  nu  manhã  de  ontem. 
Nem  a  chuva  espantou  quem  acordou  cedo  pa¬ 
ia  assistir  à  teatralização  da  Tomada  do  Monte 
Castelo,  na  Itália,  quando  os  pracinhas  brasi¬ 
leiros  derrotaram  as  forças  nazistas. 

-Esta  festa  tem  o  objetivo  de  lembrar  a 
bravura  dos  soldados  brasileiros,  que  mesmo 
desacreditados,  venceram  o  mais  importante 
exército  do  mundo  na  guerra.  E  o  Brasil  conti¬ 
nua  desenvolvendo  um  papel  exemplar  em 
países  como  o  Timor  Leste  e  o  Haiti -comemo¬ 
rou  o  comandante-geral  do  Comando  Militar 
do  Leste,  general  Sérgio  Alves  Conforto. 

Também  esteve  na  homenagem  o  m arechal 
ValdcmarLevy  que,  Com  104  anos, é o  militar 
mais  antigo  da  FEB.  Muito  emocionado,  o  ma¬ 
rechal  recebeu  os  cumprimentos  de  populares 
e  pracinhas  que  assistiram  a  encenação. 

,  -  Lembrei  de  tudo  que  vi- 

Guerra  é  Vi  na  guerra.  Viva  o  Brasil  - 
uma  emocionou-se  o  marechal, 

desgraça  comovido  com  o  assédio  do 

para  todo  Os  militares  reproduzi- 
mundo”  diz  ram  com  realismo  a  simula- 
■  .  ’ .  çãu  da  batalha.  Cerca  de  150 

ex-soiaaao  soldados  participaram  da 
encenação  na  qual  foram 
usados  40  tiros  de  canhão  e  mais  de  800  tiros 
de  festim.  Veículos  utilizados  pela  tropa  brasi¬ 
leira  na  guerra  também  estavam  expostos  ao 
público.  O  Comando  Militar  do  Leste  estima 
que  cerca  de  2  mil  pessoas  tenham  compareci¬ 
do  à  comemoração. 

O  vendedor  Amílton  Martins;  levou  a  filha 
Juliana,  de  6  anos,  para  assistir  a  teatraliza- 
çâo.  Encantado  com  a  fidelidade  aos  fatos  na 
simulação,  o  professor  ficou  surpreso  com  a 
guerreira  vitória  da  FEB. 

-  Infelizmente  conhecemos  muito  pouco  a 
história  do  nosso  próprio  país.  Estou  orgulho¬ 
so  de  saber  como  nossos  soldados  foram  bra¬ 
vos  ao  defender  o  mundo  das  atrocidades  na¬ 
zistas- festejou  Amílton. 

O  ex-combatente  Laudelino  Soares  de  Me¬ 
lo,  de  83  anos,  recordou  com  carinho  das  difi¬ 
culdades  que  passou  na  guerra.  Segundo  ele, 
que  era  motorista  da  tropa,  o  Brasil  tinha  equi¬ 
pamentos  pouco  potentes  para  enfrentar  os 
exércitos  eurt>|>eus.  Mas,  mesmo  assim,  o  espí¬ 
rito  guerreira  dos  combatentes  fez  com  que  a 
tropa  obtivesse  conquistas  memoráveis. 

-  Apesar  de  termos  uma  estrutura  inferior, 
conseguíamos  nos  defender  e  atacar  bem. 
Aprendi  que  numa  guerra  não  existe  vence¬ 
dor.  A  guerra  é  uma  desgraça  -  disse. 


AnaPmjlaAmniim 


A  BENÇÃO  para  a  cruzada:  conjunto  residencial  do  Leblon  íol  criado  pela  Igreja  em  .1.955 


No  Leblon.  dom  Eusébio 
celebra  meio  século  de 
Cruzada  São  Se  basti  Tio 

Rita  Capeli, 

Üs  50  anos  da  Cruzada  São  Sebastião,  no  Le- 
btoiv  foram  comemorados  ontem  cora  miui  série 
de  homenagens;  As  celebrações  que  maream  o 
jubileu  de  ouro  foram  presididas  pelo  cardeal 
dom  Eusébio  Schcid,  que  abençoou  a  comunida¬ 
de  e  promoveu  uma  procissão  ate  a  Igreja  dos  An¬ 
jos,  onde  celebrou  missa  em  ação  de  graças.  Nem 
mesmo  a  chuva  que  caiu  por  volta  das  9li30  tirou 
o  ânimo. 

-A  chuva  é  tuna  benção  de  Deus.  Abençoai  a 
Cruzada  São  Selxistiâo  nesta  data  íestiva-disseó 
cardeal. 

Durante  a  missa,  dom  Eusébio  faiou  sobre  a 
importância  da  Cruzada  e  [x.-diu  calma  ê  trarit  jiii- 
lidade  para  os  moradores. 

-A  pazseconstrói  a  partir  de  gestos  de  solida¬ 
riedade  ti  es|>erança.  Fortalecidos  pela  Eucaris¬ 
tia,  sejamos,  ]  wra  nussos  irmãos  e  irmãs,  especial- 
mente  os  que  sofrem,  vivos  sinais  e  que  o  bom 
Deres  nunca  nos  abandona. 

Idealizado  em  1955,  o  conjunto  habitacional 
nasceu  de  um  convénio  firmado  entre  o  então 
presidente  da  república  Café 
Filho  e  dom  I  lelder  Camara,  Chuva  não 
enião  secretário  geral  da  Con-  tiroii  O 
íerência  Nacional  dos  Bispos  -  .  . 

do  Brasil  (CNBB).  A  cruzada  3nlin0  Q6 

foi  criada  para  ser  o  plano  pi-  moradores 
loto  dn  meta  de  dom  Helilei  g  religiosos 
de  acabar  em  1 0  anos  com  as 
150  favelas  existentes  ria  ci  ^9  Cruzada 
dade  naquela  época,  dando 
a  seus  moradores  vida  digna.  Este  conjunto 
habitacional  enfrentou  grandes  interesses 
imobiliários  por  ficar:  no  coração  do  Leblon. 
Foi  quando  a  Arquidiocese  do  Rio  de  janeiro, 
através  do  então  Arcebispo  Dom  Helder  Câ¬ 
mara,  conseguiu  a  doação,  pela  Maranha,  de 
um  terreno  para  a  construção  tle  novas  mora¬ 
dias.  O  projeto  beneficiou  910  famílias  remo¬ 
vidas  da  Favela  Praia  do  Pinto,  no  Leblon, 
Com  material  e  mão  de  obra  também  doados 
por  empresas  do  ramo  da  construção,  foram 
construídos  10  blocos  de  apartamentos  com 
sete  andares  cada. 

Hoje,  com  cerca  de  quatro  mil  moradores  dis¬ 
tribuídos  em  10  prédios,  com  apartamentos  con¬ 
jugados,  de  um  ou  dois  quartos  o  conjunto  conta 
com  escola,  seiviços  sociais,  crocite  e cursos.  Tem 
pelo  menos  300  moradores  de  nível  superior,  en¬ 
tro  médicos  advogados  professores  e  psicólogos. 
O  ex-jogador  Adtlio,  que  brilhou  no  Flamengo 
dos  anos  80,  e  a  atriz  Zczé  Motta,  eternizada  como 
interprete  de  Xica  da  Silva  no  filme  tle  Cacá  Die- 
gues,  são  alguns  dos  famosos  que  viveram  por  lá. 

Segundo  o  presidente  da  .Associação  de  Mora¬ 
dores  da  Cruzada,  Cláudio  Fvaristo  de  Souza,  o 
descaso  do  poder  público  com  a  comunidade  é  o 
problema  mais  grave  enfrentado  pelos  morado¬ 
res  nos  dias  de  hoje 
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SIMULAÇÃO  teatral  da  Tomada  de  Monte  Castelo:  recordações  da  vitória  das  torças  aliadas  na  Segunda  Guerra  Mundial  encantaram  populares  e  emocionaram  ex-combatentes  ( ao  fundo,  de  boinas  azuis) 


Rio  faz  festa  para  a  História 


No  Aterro,  comemoração 
dos  60  anos  da  Tomada  de 
Monte  Castelo,  na  Itália 

Camiu.a  Antunes 


A  comemoração  dos  60  anos  da  maior  vitri¬ 
na  da  Força  Expedicionária  Brasileira  (FEB) 
na  Segunda  Guerra  Mundial  atraiu  centenas 
de  pessoas  ã  festa  no  Monumento  aos  Mortos, 
no  Aterro  do  Flamengo,  na  manhã  de  ontem. 
Nem  a  chuva  espantou  quem  acordou  cedo  pa¬ 
ra  assistir  à  teatralização  da  Tomada  do  Monte 
Castelo,  na  Itália,  quando  os  pracinhas  brasi¬ 
leiros  derrotaram  as  forças  nazistas. 

-Esta  festa  tem  o  objetivo  de  lembrar  a 
bravura  dos  soldados  brasileiros,  que  mesmo 
desacreditados,  venceram  o  mais  importante 
exército  do  mundo  na  guerra.  E  o  Brasil  conti¬ 
nua  desenvolvendo  um  papel  exemplar  em 
países  como  o  Timor  Leste  e  o  Háiti  -comemo¬ 
rou  o  comandante-geral  do  Comando  Militar 
do  Leste,  general  Sérgio  Alves  Conforto. 

Também  esteve  na  homenagem  o  marechal 
Valdemar  Levy  que,  com  10-1  anos,  é  o  militar 
mais  antigo  da  FEB.  Muito  emocionado,  o  ma¬ 
rechal  recebeu  os  cumprimentos  de  populares 
e  pratinhas  que  assistiram  a  encenação. 

-  Lembrei  de  tudo  que  vi¬ 
vi  na  guerra.  Viva  o  Brasil  - 
emocionou-se  n  marechal, 
comovido  com  o  assédio  do 
público. 

Os  militares  reproduzi¬ 
ram  com  realismo  a  simula¬ 
ção  da  batalha.  Cerca  de  ISO 
soldados  participaram  da 
encenação  na  qual  foram 
usados  40  tiros  de  canhão  e  mais  de  800  tiros 
de  festim.  Veículos  utilizados  pela  tropa  brasi¬ 
leira  na  guerra  também  estavam  expostos  ao 
público.  O  Comando  Militar  do  Leste  estima 
que  cerca  de  2  mil  pessoas  tenham  compareci¬ 
do  à  comemoração. 

O  vendedor  Amüton  Martins,  levou  a  filha 
Juliana,  de  6  anos,  para  assistir  a  teatraliza- 
ção.  Encantado  com  a  fidelidade  aos  fatos  na 
simulação,  o  professor  ficou  sur  preso  com  a 
guerreira  vitória  da  FEB. 

-  Infelizmente  conhecemos  muito  pouco  a 
história  do  nosso  próprio  pais.  Estou  orgulho¬ 
so  de  saber  como  nossos  soldados  foram  bra¬ 
vos  ao  defender  o  mundo  das  atrocidades  na¬ 
zistas-  festejou  Anúhon. 

O  ex-combatente  Luudelino  Soares  de  Me¬ 
io,  de  83  anos,  recordou  com  carinho  das  difi¬ 
culdades  que  passou  na  guerra.  Segundo  ele, 
que  era  motorista  da  tropa,  o  Brasil  linha  equi¬ 
pamentos  pouco  potentes  para  enfrentar  os 
exércitos  europeus.  Mas,  mesmo  assim,  o  espí¬ 
rito  guerreiro  dos  combatentes  fez  com  que  a 
tropa  obtivesse  conquistas  memoráveis. 

-Apesar  de  termos  uma  estrutura  inferior, 
conseguíamos  nos  defender  e  atacar  bem. 
Aprendi  que  numa  guerra  não  existe  vence¬ 
dor.  Aguerra  é  uma  desgraça  -  disse. 


“Guerra  é 
uma 

desgraça 
para  todo 
mundo”,  diz 
ex-soldado 
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A  BENÇÃO  para  a  cruzada:  conjunto  residencial  do  Leblon  foi  criado  pela  Igreja  em  1955 


AnuP/ttitriAm-oMni 


No  Leblon,  dom  Eusébio 
celebra  meio  século  de 
Cruzada  São  Sebastião 

Rita  Capei.i 

Os  50  anos  da  Cruzada  São  Sebastião,  no  Le¬ 
blon,  foram  comemorados  ontem  com  uma  série 
de  homenagens.  As  celebrações  que  marcam  o 
jubileu  de  ouro  foram  presididas  pelo  cardeal 
dom  Eusébio  Scheid.  que  abençoou  a  comunida¬ 
de  e  promoveu  uma  prodssão  até  a  Igreja  dos  An¬ 
jos,  onde  celebrou  missa  em  ação  de  graças.  Nem 
mesmo  a  chuva  que  caiu  por  volta  das  9h30  tirou 
o  ânimo. 

-A  duna  é  uma  liençào  de  Deus.  Abençoai  a 
Cruzada  São  Sebastião  nesta  datafestiva-disse  o 
cardeal. 

Durante  a  missa,  dom  Eusébio  falou  sobre  a 
importância  da  Cruzada  e  pediu  calma  e  tranqui¬ 
lidade  para  os  moradoras. 

-  A  paz  se  constrói  a  partir  de  gestos  de  solida¬ 
riedade  e  esperança  Fortalecidos  pela  Eucaris¬ 
tia,  .sejamos,  para  nossos  irmãos  e  irmãs,  especial¬ 
mente  as  que  sofrem,  vivos  sinais  e  que  o  Ixrni 
Deus  nunca  nos  abandona. 

Idealizado  em  1955,  o  conjunto  habitacional 
nasceu  de  um  convênio  firmado  entre  o  então 
presidente  da  república  Café 
Filho  e  dom  Helder  Camara,  Chuva  não 
então  secretário  geral  da  Con-  ti  TOU  O 

ferência  Nacional  dos  Bispos  -  ,  . 

do  Brasil  (CNBB).  A  cruzada  3nim0  Oe 
foi  criada  para  ser  o  plano  pi-  tTIOradOfeS 
loto  da  meta  de  dom  Helder  e  religiosos 
de  acabar  em  10  anos  com  as 
150  favelas  existentes  nu  ci-  Cruzada 
dade  naquela  época,  dando 
a  seus  moradores  vida  digna.  Este  conjunto 
habitacional  enfrentou  grandes  interesses 
imobiliários  por  ficar:  no  coração  do  Leblon. 
Foi  quando  a  Arquidiocese  tio  Rio  de  Janeiro, 
através  do  então  Arcebispo  Dom  Helder  Câ¬ 
mara,  conseguiu  a  doação,  pela  Marinha,  de 
um  terreno  para  a  construção  de  novas  mora¬ 
dias.  O  projeto  beneficiou  910  famílias  remo¬ 
vidas  da  Favela  Praia  do  Pinto,  no  Lehion. 
Com  material  e  mão  de  obra  também  doados 
por  empresas  do  ramo  da  construção,  foram 
construídos  10  blocos  de  apartamentos  com 
sete  andares  cada. 

Hoje,  com  cerca  de  quatro  mil  moradores  dis¬ 
tribuídos  em  10  prédios,  com  apartamentos  con¬ 
jugados,  de  um  ou  dois  quartas,  o  conjunto  conta 
com  escola,  serviços  sociais  creche  e  curais  Tem 
pelo  menos  300  moradores  de  nível  superior,  en¬ 
tre  médicos,  advogados  professores  e  psicólogos. 
O  ex-jogador  Adílio,  que  brilhou  no  Flamengo 
dos  anos 80,  e  a  atriz Zera  Mona,  eternizada  como 
intérprete  de  Xica  da  Silva  no  filme  de  Çacá  Die- 
gues,  são  alguns  dos  famosos  que  viveram  por  lá. 

Segundo  o  presidente  da  Associação  de  Mora¬ 
dores  da  Cruzada,  Cláudio  Evaristo  de  Souza,  o 
descaso  do  |xnler  público  com  a  comunidade  é  o 
problema  mais  gravo  enfrentado  pelos  morado¬ 
res  nos  dias  de  hoje, 
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Drogainvade  Zona  Sul 


Màhgo  Amlúmio  MuctuMi 

AgFêSSRÇP  du  G1'íiük  l«>- 
aiíviiuiüuuu  dns  mor.tas  th» 
Rio  surpreendeu  ciqjuciri- 
listas  et»  segurança  públi- 
Cà!  Wiátui  defendam  cara- 
pgfliyy;  de  BFgyjaifiãP  gar#  impadir 
aueiFâí^mffiB^síBimvmBe* 
v»  esyécic  de  febre  ut>  estado.  Na  opi¬ 
nião  das  pmfesiíMíafe.  o  etatik  causa 
ut»  gFdj^e  impacto  sedai.  Além  de 
ser  vendido  uns  favelas,  a  yaL&yt  já 
tem  tnfónaaçees  de  yue  o  crauk  è  dis¬ 
tribuído  a  viciadas  na  Zena  hui  e  Gea- 
ire  da  cidade. 

Na  edição  de  ontem,  o  Jyffiíll  do 
Brasil  pyfeümd  a  informação  de  qqg 
os  jyygus  traficantes  qyé  dominam  a 
veada  de  drogas  eai  favelas  do  Rio 
deixaram  a  resiatôufikt  de  lado. 

Policiais  civis  têm  informações  sa¬ 
bre  ut»  Meaza  Azul  utilizado  pçy  tra- 
ficaatosviodoe.de  São  Paulo  p^yi  dis 
tribuiçãó  da  droga  em  Copacabana, 
Jd  se  sabe  q,y£  o  veículo  ukkza 


uma  pJái_c,i  fria.  Há  lambam  iuferraa- 
gygy.  subre  duas  motos  Qjjg  fariam  en¬ 
tregas  de  craok  no  flammigo,  p&^L 
ma  á  Rua  Rilvekü  Mantias.  Uai  dus 
veículos  está  registrado  eai  »oute  do 
uai  morador  dt  Nota  Iguaçu,  na  Bar 
xada  Plomiamtse.  Mas,  a  mato  fui  vis¬ 
ta  ainda  eai  Botafogo  e  Gupacabaua. 
I  acaú,jòm,qyc  recebau  a,  mokv,  psfg 
de  suas  multas.  Policiais  suspeitam 
qj,(ç  0  Moram  dos  Taba  jutas  eai  Gepa- 
cabana  seja  um  dospflpM^PFittêiPíító 
ggçg  o  farnecisBâttto  das  de 

craak. 

-  fisse  e  ut»  assunto  exuaatatnerr- 
te  gçgjg?.  0  crauk  é  brutàlkante  e  et» 
plifiP  gfilMlk  paflfp  das  chacinas  etn 
família  -  resume  o  gFfiffiítP  Genar 
Maia,  q,ue  busca  mfurmiiçõas  sobro 
medidas  a  serem  loiuadas, 

Agéta,  é,p^i>í<ílieHetíHtiaua)  craok 

do  eum  estudiosos,  o  consumo  da  (km- 
gg  representa  um  aumento  hos  deli- 
los  Fdadanadns  a«  gaüãfflèflip  como 
roubo  a  ygSSftgs  ou  furta*. 


-  Passa  a  se  var  jpy&iy>  cercando 

pe§§fi^  aa  rta  IMíi  pfdiUáfi'  esses  pt-- 
fj|jtç,uiy  assaltas.  £  muito  semeRtatUe 
ao  que  a  ggpie  tem  uotida  do  Rã»  se- 
bse  ttuislascercades  oas  -rUFIir  - 

ma  Guaraçy  Miugniali.  diretor  ciuntí- 
fico  dti  Instituto  1  .atino  Americano 
das  Nações  Unidas  (flaflAtfjt)..  de  São 
Patde. 

Para  o  presideule  dti  Genselho  lis- 
tadnul  Anti-áttígas  fQêâd,)'  Mundo 
Asfora,  é  pFfigiysp  u,m  trabalho  do 
conscientização  nas  osculas  pyAíüfiíü?, 
Segundo  ek;,  esta  senta  uma  das  for¬ 
mas  de  orientar  os  adolescenius  e  as¬ 
sim  impedir  que  a  draga  sojia  dissemi¬ 
nada  no  listado  dti  Uio. 

-  A  idákt  é  que  «s  &j$j08fi  le¬ 
vem  esta  discussão  purfi  a  subi  de  au¬ 
la.  Asaám,  pfldgRKfS  tentar  dizer  de 
forma  maás  direta  a  essa  parolada 
qid-'  pFífbkmas  são  cau&adas  pgj^g 
drogm».  demos  todo  um  pryjítyi  elabo¬ 
rado  qitç  pruyté  o  treinamenU)  dc,pru- 
fesseraes  p^t  a  orieuutyão  dos  alunos 
^CPJMtu  Asftaa,  infermatuio  que  o  pry  - 


acabaem 
tragédia 

lie  fonma  inesperada  e 
crud,  bandidos  alara  ram,  na 
jUU»  ft«  apnovado  pulji  gUfhMUlflHFd  ,.  ,,mi&  de  sábado,  contra  uma 
RtíSiulai  Madious,  ■  ,  ^ _  i  i  •  <  -  festa  q.ye  GomenHitava  10 

..anus  de  casamento  de  dais 
nmorndticas  de  Ma^aãbães 
Eí&fh>Atí-S  nu  íéona  Oeste.  Na 
,  <K,ãa-ck;aiua taram  a  anfitriã 
cida  festa,  a  secretária  Jgggg 
-Grinnna  da  Sibta  Salvador, 
<ide  2?7  auns,  q,ye  trabalhava 
..imPreleitum  doRio,edeixa> 
iKuni  cinco  convidadas  feri¬ 
ei  dos,  entre  eles,  o  irmão  de 
i.JeiMft-,  Pedro  Ueni:i(|ue,  de  8 
..anos,  Gum  metlo  de ropresá- ■ 
iiias,  as  vitimas  não  prqgUFgr 
uam  a  delegacia  purp  gfgsiãf ; 
.iAbi»aWWtU<J  Segundo py)j- 
itáíds.  a  gygggi  do  tráfico  ps- 


Q  Ge,.ul  abri&n  uma  dns  dernous-, 
trações  dai  ptg^UdhP  do  ernek  no  estra¬ 
do.  St')  no  ano  p^nd-p  l&l  pg5àyaSs 
PFflmiaíflfll  a  unidade  ptuiP  tratra 
mento,  tíu  sejia,  cedam  de  lã  depurra- 
dentas  a  caria  nrãs.  Gente  como  A„  Ok 
arras,  que  durante  a  dcpundânca»-. 
clmgava  a  pq^V  Rã  5  pty  uuui  lata  vra- 
y.úi,  onde  fabricava  o  cracluc=  •- 

-  A  pussuji  fita  cega  cam  a  droga» . 
Ns  pfjfflfei&t  vea  em  q^e  usai,  sai  cotv 
trauio  sam  sabem  pç^i  onde  ia  -  cra- 
meauui  h  viciado,  que  pg‘G<kfl  t titio  o. 
que  lirdHi  e  atnuUuaute  mura  em  tum  i 
abi.igi)  da  i^gfeüua- 

Para  0  pgsqwúúukir  Gerar  Galdra-, 


ra,  a  ppujyíltía1  da  dctiga  uo  estado  e- 
'""íffli  pg^iWSi  ntigricio  twtAgtfuyiy,.. 
pslftsjiwfiíis  traficamns-U 

H^nrthi  kit  tentpo  paçi  medidas  de- 
PLbyapiP-  £  ptms!>  qiie  «  Hsuulo  se- , 
Htobiikute  e  elabore  uma  carapnnka*». 
antas  que  a  situação  fuja  de  euntrnlu.. 
^tlutHMtk.'  Q  pesqnúsjukuu 


?e»acior-. 


ad 


VieiAfltO  em  tratamento:  droga  causa  dependáncia  gfuy.e  em  qygfft  com^a  a  usáta.  “ífe  prÍFDâU@  vez  em  que  usei,  saí  corrando  sam  saber  pata  onde  ia-’. ,  eonu.. 


ide  tnr  motivado  0  ataque. 

assistiam  a  ho- 
,,  menagem  que  JêsUtf  fada  ao 
ma, rido  com  um  carao  de  te- 
-.learaasagoas,  os  convidados 
1  .e  a  anfitriã  foram  atacados 
r»pgks  bandidos,  que  paSSâ- 
.  jvq»  em  frente  ao  local  num, 
Palm  Weekend  verde.  Qs  ou¬ 
tras  convidatkxs  que  estavam 
do  lntlo  dentro  da  casa,  fica¬ 
ram  assustados  sem  saber  e 
.  «=qj,\e  estava  acontecido 

1  _  -  ficamos  sem  sabei’  0 

__  que  fazer,  fo  consegui  acre* 
"  ditar  qut'  eram  tiras  quaydfl 
ví" tns  meus  fiUros.caidos.no 

.......  ...G4í‘í> -  W^^niWda- 

_*  ‘PÃtkHrtis  do  U>"  liPM 
ÍUãíUiU)  acfeditam  que  trafi» 

1  o. cantos  da  favela  do  fumacê, 
.  ^  dtnrúuntla  pu,lp  fat^ão  Ter¬ 
ceiro  Gomando  Puro  ffÇg), 
.fÕc-ntarani  invadãr  a  favela 
■Gtural  das  Úguos,  dominada 
PU1U1  facção  Amgtos  dos  Ami- 
g lAiPA)  ü  ataque  seria 
trai  aviso  aos  iiuuiitgos. 

Jsane,  alinpida  na  cabeça 
mor, mu  a  camiiáuialu  hospi¬ 
tal.  Pedro  Henrique  está  in- 
t ecoado  no  Hospital  Souza 
Agnku  em  estado  guty.e.  I  va- 
niika  Santas  de  Melo,  de  26 
arras,  e  Bruna  Pinto  de  61i- 
i  .  v&uvi.  li.  foram  feridas  nas 
enãdi^as.dMuBorakdaAqui- 
nt).  aí.  levnu  uni  tiro  aa  pgf_- 
--Hsi  v»<qiujvrifi-t'  PranoUeo 
Matcelino  dtv,  Santas.  Sé,  no 
..abdlhuvS.r  Tedas  furam  aten-- 
- 1  cdidiàs  tra  Hospistal  Aiikert 
1 .  ^-Stlnuaiacr.  em  Realen^p. 


PM  entrega  relatado  de  armas 


Ponvind.in  ia  foi  ò  batalhão  de  Botaiógo.  Gom 

V5>i.v I  áiUjUnkllifaitlV VVL  l4«actl  batalhaodpBoiafpgo.com 

eltís,  os  ppILbUlG  eivas  ptuig: 

ütílÊ^iLLMtl  G-Qlll  .  .  rão  sabor  com  que  ar, ma  cada 

Kvra  & 

Q  etnaaHtbatbj  do  2"  RPM  <u  ppüuiíil  fodtnail  Humberro 
fR(U.çíUg(,i,),  coronel  Rumâo  .filuuuka'-  traa'  w  carai)  atingr- 
Vila^-a  entregou  à  Bi'  LW-’  tf-U;  .dt'  píã'  lé  dis^ntras  em  Larara 
tetô)  0  livra»  de  registro  de  ara  An  imb».  lü  palidais 

mas  do  1"  BWSd  fl§láfilR)  0  do  1  -são  invfctsuHudta.'..i<  >^- -  .  c= 


Além  do  agente  federal^  .  iãl’,  Jái  0  cara. >  da>  pyJúlíill  áa  > . 
.uSiivivílVit  »«  veiculo,  um  Min  ieambi  pyyp  0  Instituto  de.- 1 
is&ubihi  pfôUí-  smi  Hiullrm  Pa-i  i<ftaninabhtia.i  Ganbts  Rbak,« 
ttntüki  San, uns  e  a  filbii  de  d  -and.-  serat  amtlisadu  pj.JtiS  pg_  . 

!  J^sTUSf  caraa1)  sciòialbaHijr I.irdaa,.  A‘pi]úiii5'  dai  anaiit.»  tfe*i  i|í 

sVio.ii', uh )  t  tia,-  arnats  dres  — — . 

cSirffe1'  UtfsüTrMdí  1  kWrmfniaCar 
‘UMe  ptUjUtUli’'  atratétrrani  » , 
uuutp  e  com  qucti':  as  armas 


rfai  roubad<i  minutas  autas  aa 
lUrani  do  flammyto  t-  pgUtA1- 
nni  aai  desembméRubrr  Luiz 
jéfbVPG'  As  amuas  der.  pgJu 


SECHDllW.h-.  m  VIOU.AWOI»  EW  SAÚDE  Muútlefía 

CEwrBir  de  HEFHnàma»  PHOFESsoaH  héiudi  fraga 
COMISSito  PEB«AimiKnS  w  uotaçAo  an  Saüd0 


I  I 


f 


I  IVIodo. 


isawso  Be  LtetmeÃo 

-  JtflpjJaüdanio  •  CiUiihtàDf ífi < 

Tipo:  Motor,  Oferta 


Procosso:  2S146.0GO  792C004.IMI  UGffibtRÜEEMDÍE/ttFi  eOMEtmRBHMCI«l  ffiOOB.  OBjetO: 
'  °ÍÍonttaÍíi>"(te  concessão  de  uso  de  espugo  físico,  com  área.  de  aproximadamente  OTI  mí 
>cf  £  tRfis  usíRes  quA«R«esi,  destinados  è  cxp&onaçSo  cto  restaurante, 

localiíadb  noi  andar  téineo  do  prédio  da'.  Administtraçab  db  CHPMF. 

^  ^agroEl  ab*iAe»?-2F  k  íraçjt  *^õoF=tBâHTETI»etnBKi^HBI«)-  DE  MBBlCMeiA 

1  Wtf^^iCilRHáGrF11BÍ4TESa;IO£<MS.K:WRKdM.,2Ç«f-/VKER£BSfilS.ÁH!iaDEWNBIR0eKi- 


i -ciais  esláuami  uAc  ouram  na  Réu  eslmaiui  oailurai  o,  knotera.. 


SUBSEERamWUH,  DE  ASSUNTOS,  ADMINISTBUOTIVOS. 
coowaatGA<J«»»a€  ee  recurso»  iogítirmí 


MiiliStófO) 

dataádii 


AVISO  B£  tiEtm^iifc  -  i,  -M-  -  - 
Pregão  EleUàutco  n:'’  SSXíítôS-  .  -  «  > «  »  -  ^  1  1 

A  Cooldefeunípo  liorld  df-  R&0*sitR,  tügtsflcoa,  do:  Minisúírio  da,  Saiídb  , 

páOteP  afia.  «Itetesftatee  u  iihõilmò  rte  l»cii«5Si,,  na,  madCirdadl!,  (V  rrc-g-40; , 
tlcDrUídffij  n."'  OSr-SnS;  conBaaisSo  de.  empresu  especiidlaudii  p,,,:,  p^starn,* 
de  sew^Ki  de  tf anopstier,  de  eaígat  c  «Momoad*.  >  .  ,  >  .  -  «  .  <  1  -  ,  «  _  i 
ABgRfftl»í,BASeS^lffl  03/âS®Õffij.  ss  lü  CCHi  iioiieoi  nci  entietayo  elOrenice 


Os  Dd<UeSBlUlO£  reSnar  O,  ÊitU  Mo  Edifício  Anextíl  o 

da  Saáate  Mall  dos  nftwadoces.  Z*  Aflaoi  o»i  mimR' 
endoKdjo  wvAV  COrnt  Jafem.OtKi-.a-e-  .  ■  _  .  .  .  -  ^ 

WIlllãMi  Rofauil  da.  SfiíSdi  i 


de  AC'.,,. i 
Internet!  n 


Mbatstõsio  dc  Dasenvolvuiunlo, 


SHiSri 


AVI&Q  BE  UlCiTAÇÃQ.  . .  c  - . . 

Pregão  AA  -  05/2O9C  -  &UBfc6  -  »  ^  ^  c 

OBÚBTS)  AduíõiÇí».  de  Beslibfiladwes,  fcaciotís.  Automafirasn.  '  OCa'.  eufitoHaw .  ,|, 
esgasiãeaçâes  eonatâoleE  da  edtial  e  seca-  motr».  «=  *  *-  «.  , 

MODAUDAOe  TOCGAtfl  (Ut,  N»  ld.S®]  de  1T  dt-juito  de  : 

ENTRCrtoA  E  ABBfeTtiftaf,  DOS  ÉNVELOÚÊai  Ottt  de  marpo  de  *■  iwn 
LOCAL  DE  ÊMfasao,  E  ABEKftaati  DOÊ  eNVÊCOEÉSb  AvõííkSíj  RejBiHãea 
Chte,  h”  100  1'  subs<Ma,*ata  10  Cem. o,  Ru>  de  Janea®-*«J, 

EOIÍM.L  COMRliBffl  A  dispoft-ao  d«  intewssoDen  ne  Iwoaidto  de  BNDES  no 
Rio  de  Jiwiai.o  Av  Repeliltta.  do  Cinte,  h*  ISO.  làunuj,  Ceotto,  no  tuwáuu  de  tOl,  às 
12rt,edfl  14*i  ú  16».  Iciciõritf?  (3,1,)  Jííít-CftOl  Bibsiio,  Seàor  Bonoano  Sol.  OuãDtn  1, 
Uloeo  "j",  12“  aoaíi,  leleíooe  t6il,)  214-Sfitffi  Sao  Pau»)  Av  Piesidaol.)  Juseeflno 
NubiUcrneat.  n"  SM),  5"  aos».,  ll.iri.  Bim.  leietemt  (Jjl,)  347J-ÍM0  Reade  Rua 
António  Lumaok  de  Moníe  n*  S6  6*  uedat.  Baa  Viagem  leletoiMi  (6,1,)  3464-5800 
e  no  süe  do  BNOES  (www.ted«,á»v  t»)  Ot  «ntefessadeo  gsfeite  retoa.  o  Edilai 
niedaenln  R»eu<tiàea$&o  efldet«go  e-nui,  e  n“  de  lelrfonn-  «tom  fax 
Rio  de  Jamo.io,  18  do  tevesoitfi  de  2Ü06  Cesa.  saudei  Rodsguss  Cooídmano:  de 
Seralços  da  Getóntuo  de  UaiaçíG  e  Conlfaten  DEJUWAA. 


v 


-■.se: 


.JEIBU^AL  D£  s^IiCÂ  DO  ESTAOÔ  D-0  RIO  Dl  ulA^EIBQ 

íAS«bÉhia  ^ucSígíóEí  ívmMmm  «  '^es- 


-  A»>-ra-.  ^ernci&Q  w  er&«B  tPfisg  m»  4**csb  /O  5  )  I 

QJ3 Jp^lT<£) :  tíetó^al  tlá1  foHkUlláKi<ú4  coatótubc^uos  I  I  BROM 

SfâGfeÒ  DÊ  áüifíiMíAÊfclM:  04*  at  u *0*30  •  2QS&  às  ibií3  1-*  1 


M  (£&§£  MP-ÇyÇSMfiN  /05  )  I 

GBOfifcQ:  6a&s)}.jtti  ala  diveffe^s  màtackais  ex^éaiéfiib 
SE|5^ÍÇl  DÊ  'kÜLGÃMbMirM :  f«  dê  i tiskgi)  Sf^KiTKtitti  38wJk- 


^4>«Éfâ*o  NP  Ü2U.06  (Pttçtc:  nme.80fw«ç-s  O/OS  )  1= 

:  ÊGrfih^fki  dé  rtttikWijilh»  i  1  iario  I  13  ?  C  c  >T _ ,1 

sessftfi )  D£  jlUtGAWK-Wircffl:  0d  Ui,-  m<b.«o,  ée  2005;  e,  1  in  idatiiii 

PHSKàftO  NP  ü21/<06  (fiaat.  NP  2i5 .amw  c 

OadEãtfi):  6aan«i  dc  eoveiopíis  jjkiteí«  »  «=  o.  «=,  1  =1  x=>  =  .1  . 
SESSÃO  DE  jKJtLaAiWh&MiMD.  Ui!  rã-  H^<  de  20DS,  I4H, 

LOCAL  PAHA  OSTENÇÃO  DO  INSTRUMeihlir<G)  eONVOCATORlO: ' 

Av.  ÊFSStíM)  Bfaga  tó  ililÈ  -  Lsihum  L  #  àraiu-r  --  sait.  léi,  eaãtak,  -  au, 
de  jUwunt. -.tàiJ  da;,  titi  ac  ífiuawuB  O m  í  1  ~i  iz:  I  Ei  I 
OBSBtWAÇÃO:  0  eatiui  seta  toDRacidt»,  a  respociívu,  .■efcwrioiuútíut 
que  eou&ái  psil  conde  do  Bte««uMhí.  meaíãHid!-  eenía-fédidiiC.  oudfc 
ea«sdü£a  eafinittt)  dái  HiiSio  sdfflial  dii  empnfüraN»- 1  1  ínte 

A  tBtegfal  dí!  BdltUI  esdi,  diyiHiHIWal  Hat  [1^3  ICC  da  tkddètal 
WWSV.q%§«)*jBf-  •  ■  ■  |  _  5  -  ,  ■  x,  .toa-  l=l  c  '<  >  I=J  ■  - 


âV*S&c--l 

eOW&QBRÉtiOK»  HP  mm  (Pm7  «P  W»8-IE/#Atx 

Decisão  e«n  1T/0Z»06:  "Wò  exeunam  dá.  dsleqaçúc  oulotyagiii  ui.iiven 
do  Alo  Executivo  nP  ãOArt'*,  a/hgo  8P,  incsfiO  11.  *aitlio  o  pígisíft  da 
Assesaotin  e.  pflr  seus  lundumeiib-tó  aain,,  and'  dd’  a  .calua- 

çáp  da  se&aão  toaugnia!  do  presiitlte  cerdame.  paio  (ps  dütwmino  o 
etwio  dos  ()fC4cnfes  autos  A  sef.mtai.a  da  CRL,  p,y'f.  gac  púimstflPÇíl 
acautolaiio  rw  aguaiUo  da  mauilBstação  do  E  ThBumsi  ak‘  Doutas. 
Pubiiquc-sú  e  cumixa-so  Ass,  Hmfl  S.í  Dtieiãm  6«al  da  DtoiOHa 
Qe.al  da  Logtahoa  do  T.J.E.fi.iJ.  (êQEBjJ.  &«i  1 8/02»i’íiító) 


•À. 


sEea&raawt  bé  esüaqd  de  saube 

- - -  DE  UetTAtjAÉ) 

■  =WaBftUfiAQE  PREGÃO 

«:  AV160 

Licitayâo  Ntodaltrlaldb  I>,eS!„4SHK  iol-nnl  goLirCAte  d» 


\felíillã,<.lir  Piegiio  riO  OO I  /200S 
I  -  -Otyeto  córríraiafeão:  do-  Gruta.  ^a\  torneei  mento 

'  i AitilCttL'.iDn.*ís.\  (.:0Cir'itv\iVi)O  2,5,  Mb. 
-«sOtetíesat'  «S  ÍE-ojB/itití,7/2ao4 
.  =fâafar  o4/o3/áoo5 

■  -  •N-Jfa.Xía  14:00  horas 

EatiniaUtüi  tó.7i'o.úsí2,Bo 


meclicriamiittiiltoxs 


ivtaítüliíiiHl!*  tAbgflo  Bg  aagPáBBS 
Ppjíjlít  Cor*  tÜaCãtí  de  íiiiHai  p, 

Pl-ooesso  d!'  E-U8MB4is/200 4 
=  Datil:  1  t/ü3/2ütí5 
tkijrit/,.!  14:Ób!  liolns 

Êslifflãliva:  BS  1D.SÔ6.35Õ.0Õ 

I  1  X-  ,  ■ 


totnecimento  de  ,  n  ,*,  1  ir:,n,ei  ,K  >S 


t=>j 


MtoUalldatk!:  Ptegatr.  n@  005/2005 

-OUjedo:  tionlfídiadíítí'  dé  httMai  tefuaauwHtta  d»-  tíAf*dU\  BE 
Vd-kUSAG*»'  tRAQUEAL  Stíaffitói.  tífc  ASHEAsfAb:-  emeUlíO 
,  l  c  t*E- <d>AÍÊ*  TRAQt  OASS,  SaWStó  UBETRAL.  Ásf-iiíPAob»:  c«UR6ttíO. 
^  DE  LtWtatiKs  WLTKtit  PAR*.  INCtiaAOÒlíW  RLinOit  BÊ 

R/K,ÈAãtíÉíiià\  rnAsa*  eotEfónies  frasco,  pa m  büênaqem. 

PA*«.  FEGMAMStiTO  Dê.  sâWiàft  BEsPaErtlVOS 
iMtftÇffeGilÃíJrgs  íaIí  Nsor'.  PA*«  PfiktWifâtó)  MQÜÉRfig}  DtVER- 
SâUi.  EXTEWfiáfi  gAÉU-  uxIottiaifréRAfiA',  CxICKsAVái  PARA 

de  oasesí  e  asríha(ão,  torm&ira  s  vias  éspatula 

Dê  K1ABH0A  Üfiffl  olNCíxrat»iitàr,,  tKjdxHvKlttK  dtídfectíLQfcãcA. 

1  PSjCÍ>!r\  PAEa.  tjUòÚUiéjta'  ACtüüiM  i  txAítüfcfes  OUü 

■iUAtittEVil.  UM.  ÍJE  PfeõtâtaitMfitliifó  ti  PÊRfíiBA®aS  SE  MiiM- 
AMtNlcrflfcA 

PtoeestiO  (»P  É-ô8M4ííi?/20d4 
Data:  tO/03/2O<.5 
Itoiánto:  I4  «jt0  nota» 

Estimativa:  Rí  ts.S3O.si0.06 

©  tídtttaki  mKnaiMton!  »  dispoafeáo  d®»  isteessaatos,  u>i  mia  6Ô4 
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CIDADE 


A14  SEGUNDA-FEIRA,  21  DEFF.VFUI:,IRODE200S 


JORNAL  DO  BRASIL 


Praias  ficaram  vazias  durante  a  manhã  nublada,  o  que  levou  os  possíveis  banhistas  a  procurarem  outros  programas 


Ana  Paula  Ariwim 


e-contaa  de  voltar  dos  Estatlcs  Unidos  á  ROSANE  ^elnèstiveranique  procurar  abrigo  iin  míirciutse  para  fugir  ttonaoospefadosoldaslAh 


iu  liar  urn  merguUio  no  mar  on¬ 
tem  de  qualquer  maneira: 

-  O  sol  veio  de  brinde,  pois 
eu  vinha  à  praia  de  qualquer 
maneira.  Acordei  com  o  mor¬ 
maço  mas  cheguei  na  praia  com 
o  sol -brinca  Juliana. 

No  primeiro  dia  depois  do 
fim  do  horário  de  verão,  foram 
feitos  72  salvamentos  pelo  Gru¬ 
pamento  Marítimo  (G-Mar). 

-  Acabou  o  horário  de  verão, 
mas  no  mar  as  coisas  continuam 
como  antes.  Mesmo  hoje,  quan¬ 
do  tivemos  dois  dias  em  um:  o 
primeiro  um  temporal  e  outro 
com  tempo  quente  -  disse  o  co¬ 
ronel  Marcos  Silva,  do  G-Mar. 

No  fim  da  tarde  o  céu  voltou 
a  fechar.  A  previsão  de  tempo 
para  hoje,  segundo  o  Instituto 
Nacional  de  Meteorologia,  é  de 
tempo  nublado  com  pancadas 
de  chuvas  e  possíveis  trovoadas. 
A  temperatura  máxima  espera¬ 
da  é  de  31°  e  máxima  de  18°. 


Ilha  Grande  sofre  Parques  continuam  sem  guardas 

sem  saneamento 

Estação  de  esgoto  é  insuficiente 

Cakouna  Benevidi-s  e  Para  Alexandre,  o  projeto 

Gustavo  de  Almeida  desenvolvido  pelo  economis¬ 

ta  Carlos  Lessa  à  frente  do 
Paraíso  que  já  serviu  de  Banco  Nacional  de  Desenvol- 
entreposto  de  escravos  entre  vimento  Econômico  e  Social 
o  Rio  e  Buenos  Aires,  local  de  (BNDES)  dava  melhores  pers- 
presídio  e  ponto  de  inspeção  pectivas  ao  saneamento  bási- 
de  estrangeiros,  a  Ilha  Grau-  co  da  Hha  Grande, 
de  vive  ho  je  sob  a  ameaça  de  -  0  projeto  falava  em  uso 

problemas  ambientais.  O  Ter-  popular,  mas  nunca  etn  uso 
mo  de  Ajustamento  de  Con-  desordenado  da  Ilha  Grande 
duta  (TAC)  celebrado  em  -lamenta  Alexandre. 

2002  ainda  não  mostrou  os  De  acordo  com  o  ex-presi- 
efeitos  esperados,  em  função  dente  do  BNDES,  a  Vila  do 
de  Prefeitura  de  Angra  e  Mi-  Abraão,  principal  porta  de 
nistério  do  Meio  Ambiente  entrada  da  ilha,  era  uma  das 
não  terem  entrado  em  acordo,  prioridades  do  projeto, 
conforme  publicou  ontem  o  -Além  de  promover  coleta 

Jornal  do  Brasil.  de  lixo,  sistema  de  es- 

Um  dos  pontos  Lessat  goto. criaríamos pro- 

mais  criticados  por  "Querem  jetos  culturais  para  a 
ambientalistas  é  a  Es-  ,  Vila  do  Abraão.  Com 

tação  de  Tratamento  Taze  esse  projeto,  a  Ilha 

de  Esgotos  da  Vila  do  Ilha  Grande  Grande  não  ia  virar 
Abraão.  De  acordo  um  resort  AngradosRéis-criti- 
com  o  Mapa  dos  Con-  .  „  ca  Carlos  Lessa. 

flitos  Ambientais,  de-  O  ex-presidente  do 

senvolvidu  pelo  lnsti-  banco  critica  a  Prefei- 

tuto  de  Pesquisa  e  Planeja-  tura  de  Angra,  que  segundo 
mento  Urbano  e  Regional  da  ele  não  abraçou  a  proposta  do 
UFRJ  (Ippur),  já  em  2000  mo-  RNDES. 
radores  da  ilha  encaminha-  -Alguns  distritos  acolhem 
ram  ao  Ministério  Público  Fe-  a  classe  média  e  a  classe  mé- 
deral  um  manifesto  com  mais  dia  baixa,  isso  é  o  que  ocorre 
de  5  mil  assinaturas.  A  esta-  em  Uha  Grande.  A  prefeitura 
ção,  feita  para  atender  a  uma  quer  fazer  da  Ilha  um  grande 
população  de  2.500  pessoas,  resort,  quero  oposto  do  proje- 
não  daria  vazão  nos  diasde  pi-  to  do  BNDES.  O  projeto  per¬ 
co,  quando  o  movimento  de  cebe  que  o  povão  do  Rio  é  ma- 


C.W-v 


da  Tijuca  e  Jardim  Botânico,  qüentam  os  parques  critica-  monte  de  jaca  podre  no  chão. 
Apenas  o  risível  acúmulo  de  li-  ram  a  iniciativa  de  Cesar  Policiamento  aqui  dentro  não 
xo  e  a  presença  de  policiais  mi-  Maia.  O  prefeito  justificou  a  tem  nenhum  -  reclamou  a  con- 
litares  na  entrada  dos  cartões-  retirada  do  pessoal  por  que  tadora  Nina  Verônica  Santos, 
postais  cariocas,  como  os  três  está  fazendo  uma  reavalia-  <le  42  anos,  moradora  de  Botafo- 
homense a  viatura  do  Batalhão  ção  de  contratos  que  a  pre-  go. 

Florestal  no  Parque  Lage.  feitura  tem  com  outros  ór-  No  Jardim  Botânico,  a 
Turistas  que  visitaram  os  gãos  (os  parques  são  admi-  atriz  Juliana  Martins  ficou 
locais  pareciam  não  notar  a  nistrados  pelo  Ibama.  órgão  indignada  com  a  nova  reali- 
diferença,  embora  a  limpeza  federal).  dade  que  encontrou.  Sócia 

seja  sempre  apontada  como  -Vim  tomar  café  da  manhã  do  parque  desde  que  ficou 
um  dos  pontos  fracos  da  cida-  com  a  minha  família  no  Parque  grávida  de  Luisa,  de  4  anos, 
de.  Mas  cariocas  que  fre-  Lage  e  nos  deparamos  com  um  ela  tem  medo  de  que  para 

^ tenso  A  or  .  .o  dopãr- 
L* .Wfiá  que  tentou  manter  a  limpeza 

e  a  segurança  tom  emprega- 
£T/j  dos  particulares  e  jardinei- 

Pára  tehtarevitfir  çjué  asi- 

'  tuaçãosejapn>longada,opresi- 

v  V'"'  •'  >  r.  V  dente  do  Jardim  Botânico,  Liszt 

.  y.  v  ‘  '  ■  \  '  .  v  £  Vieira,  convocou  os  5  milsódos 

-  ■  ..O^-  Ar-  V  •  -v  -  -  ~  do  parque  e  políticos  ligados  â 

:-.r"  vv'  -  Ç  -  í  '  ■  '  questões  ambientes  paia  uma 

-.1  '  -v  •-  -r" '  s  '  N4 _ ü  manifestação  hoje  às  1 0h,  no 

Largo  das  Tartarugas. 


TRES  POLICIAIS  militares  do  Batalhão  Florestal  controlaram  a  entrada  do  Parque  Lage 


turistas  chega  a  ruais  de  20 
mil  pessoas. 

-A  estação  é  subdimensio* 
nada,  a  Vila  do  Abraão  recebe 
no  mínimo  Í0  mil  pessoas  nos 
feriados  -  diz  Alexandre  Gui¬ 
lherme  de  Oliveira  e  Silva, 
presidente  do  Comité  de  De¬ 
fesa  da  Ilha  Grande  (Codig). 


ravtlhoso  e  merece  ser  bem 
tratado -afirma  Lessa. 

O  prefeito  de  Angra,  Fer¬ 
nando  Jordão  (PSB)  disse  ao 
Jornal  do  Brasil  que  a  prefei¬ 
tura  desenvolveu  projetos  de 
saneamento  básico,  mas  a 
verba  do  governo  federal  pre¬ 
vista  no  TAC  não  veio. 


O  Tempo 
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2ÔÍ32  ps, 

f  Hf  i:irE 

i  27/32 


Aberturas  de  sol  intercaladas  com  pancadas 
rápidas  de  chovo  no  litoral  sul  fluminense, onde 
a  semana  começa  com  tempo  abafado.  O  sol 
favorece  o  elevnçúo  da  temperatura  no 
restante  do  Estado  Amanhã,  os  ventos 
úmidos  do  mar  causam  chuva  fraca 
no  litoral  norte 


'Ame  sai 

1EV27 


í'M*VIS 

2Si31 


Loterias 
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legião.  ChüvAk  muni  furtem  -„ío 
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PAHAU 
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Outras  capitais 


Região  Nordeste 

Fronte  tiiaavantn  r 
o  lambem  provocn  i 
Maranhão  e  Plaul 


PRAIAS 


ARCHIBALD  JOSEPH  MACINTYRE 

(Professor) 

+  A esposa,  filhos,  genros,  norasenetos  comunicamo 
seu  falecimento  e  convidam  para  o  sepultamento  a 
ser  realizado  HOJE,  às  11:30  horas,  entrada  pelo 
portão  principal  do  Cemitério  São  João  Batista. 
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quando  ainda  não  havia  o  divórcio 
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CIDADE 


JORNAL  1)0  BRASIL 


Sol  à  tarde  pega  carioca  de  surpresa 

lempo  variou  muito  em  diversos  locais  do  Rio.  Enquanto  calor  tomava  conta  da  Zona  Sul,  ciclone  se  formava  em  Magé 


Joana  Dai.i:  mas  típicos  tie  dias  nublados  te¬ 

ve  ijuo  enfrentar  até  fila  do  ei- 
0  domingo  com  sul  tardio  nemu  debaixo  de  sol  forte 
mudou  os  hábitos  do  carioca.  -0  tempo  pregou  uma  peça 
que  teve  de  mudar  o  horário  da  na  gente,  estamos  perdendo  a 
praia  ou  caçar  programas  alter-  praia.  Programamos  ir  à  Joutin- 
nativos.  0  dia  amanheceu  chu-  ga.  mas  como  o  dia  amanheceu 
voso  e  só  clareou  mes-  _  _  chuvoso,  adiantamos  o 

mo  depois  do  meio-dia,  Um  dia  apÓS  cinema  para  o  início  da 
Na  onda  da  mudança  q  fjpp  (Jq  tarde  -  conta  a  profis- 

climática,  a  praia  come-  .  -  .  'dona!  liberal  Rosane 

çou  a  encher  por  volta  nor«no  üe  Carvalho,  39  anos,  que 
de  14h,  com  céu  limpo,  VGfãO  foram  foi  á  primeira  sessfio  de 
sem  nenhuma  nuvem.  72  resgates  0  <,vitl(ltir>  no  Cinema 
Por  volta  de  meio-  ,  Leblon.  Ela  e  a  amiga 
dia,  0  tempo  fechou  em  na  Praia  Inês  Malburg,  42  anos, 
diversos  pontos  do  Rio,  t  iveram  de  procurar 

principalmente  na  Zona  Norte  abrigo  do  sol  embaixo  da  mar- 
eBaixada  Fluminense.  Na  Bata  qutse  enquanto  esperavam, 
de  Guanubara,  passageiros  da  Na  Praia  de  Ipanema,  a  esti- 
barca  que  vinlia  de  Paquetá  se  lista  Eduarda  Braga,  23  anos, 
assustaram  com  0  surgimento  comemorara  a  calmaria  no  pon¬ 
de  um  ciclone  se  formando  na  to  onde  0  metro  quadrado  de 
altura  de  Magé,  areia  é  um  dos  mais  concorri- 

Quem  saiu  de  casa  mais  cedo  dos:  em  frente  ao  Coqueirão, 
no  domingo  e  optou  por  pragra-  que  fica  ao  lado  do  Posto  9,  en¬ 


tre  as  ruas  Joana  Angélica  e 
Maria  Quitéria, 

-  Pude  dormir  até  mais  tarde 
e  ainda  curtir  a  praia  sem  uma 
nuvem  no  céu  -  disse  Eduarda. 

Perto  dali  a  atriz  Juliana 
Nasciutte,  29  anos,  também  só 
tinha  a  agradecer.  Ela  acabou 
de  voltar  dos  EUA  e  ia  dar  um 
mergulho  110  mar  ontem  de 
qualquer  maneira: 

-  O  sol  veio  de  brinde.  Acor¬ 
dei  com  0  mormaço  mas  che¬ 
guei  na  praia  com  0  sol  -  brinca 
Juliana. 

No  primeiro  dia  depois  do 
fim  do  horário  de  verão,  foram 
feitos  72  salvamentos  pelo  Gru¬ 
pamento  Marítimo  (G-Mar). 

-Acabou  0  horário  de  verão, 
mas  no  mar  as  coisas  continuam 
como  ames.  Mesmo  hoje,  quan¬ 
do  tivemos  dois  dias  em  um:  0 
primeiro  um  temporal  e  outro 
com  tempo  quente -disse  0  co¬ 
ronel  Marcos  Silva,  do  G-Mar. 


1 


mmm 

m.riè^à 
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Ilha  Grande  sofre 
sem  saneamento 


Convênio  clc  du  *  '-'lica  e  Jardim  Botânico. 

...  i  T  •  -  Apenas  0  visível  acúmulo  de  li- 

pieleituia  e  União  xo  e  a  presença  de  policiais  mi- 

ainda  suspenso  lltares  na  e,urada  dos  cartões* 

1  postais  cariocas,  como  os  rrès 

A  pendenga  entre  União  e  homens  e  a  viatura  do  Butalhão 
Prefeitura  tio  R  io  em  relação  Florestal  no  Parque  Eage. 
aos  parques  da  cidade  conti-  Turistas  que  visitaram  os 
nua: 0 prefeito Cesar Maia tnati-  locais  pareciam  não  notar  a 
teve  a  retirada  dos  24  guardas  diferença,  embora  a  limpeza  federal) 
municipais  e  dos  68  garis  que  seja  sempre  apontada  como  -Vim 
cuidavam  da  segurança  e  ma-  um  dos  pontos  fracos  da  cida-  com  a  mi; 
nutençâo  do  Parque  Nacional  de.  Mas  cariocas  que  fre-  Lace  e  m 


quentam  os  parques  critica-  monte  de  jaca  podre  no  chão. 
ram  a  inicial  iva  de  Cesar  Policiamento  aqui  dentro  não 
Maia.  O  prefeito  justificou  a  tem  nenhum  -  reclamou  a  con- 
retirada  do  pessoal  por  que  tadura  Nina  Verônica  Santos, 
esiá  fazendo  uma  reavalia-  de  42  anos,  moradora  de  Botafo- 
ção  de  contratos  que  a  pre-  go. 
feitura  tem  com  outros  ór-  No  Jardim  Botânico,  a 
gâos  (os  parques  sao  admi-  atriz  Juliana  Martins  ficou 
nisirados  pelo  íbaina,  órgão  indignada  com  a  nova  reali¬ 
dade  (jtie  encontrou.  Sócia 
do  parque  desde  que  ficou 
grávida  de  Luisa,  de  4  anos, 
ela  tem  medo  de  que  para 
manter  a  limpeza  de  sempre 
0  Jardim  Botânico  tenha  que 
apelar  para  patrocínios  par¬ 
ticulares. 

-  O  Jardim  Botânico  é  pri¬ 
meiro  mundo.  Sempre  foi  super 
bem  cuidado,  Podemos  deixar 
as  criançtis  brincar  na  areia  do 
parquinho  sem  problemas,  (xás 
sabemos  que  está  limpa.  É  uma 
pena  acontecer  uma  coisa  des¬ 
sas.  Corre  0  risco  de  perdemos 
toda  essa  qualidade -lamentou 
a  atriz,  de  30  anos. 

Ontem  à  tarde  0  Jardim 
Botânico  leve  movimento  in¬ 
tenso.  A  organização  do  par¬ 
que  tentou  manter  a  limpeza 
e  a  segurança  com  emprega¬ 
dos  particulares  e  jardinei¬ 
ros  mirins. 

Para  tentar  evitar  que  a  si¬ 
tuação  seja  prolongada,  0  presi- 
dente  do  Jardim  Botânico,  l  .iszt 
Vieira,  convocou  os  5  mil  sócios 
do  parque  e  políticos  ligados  a 
questões  ambientes  para  uma 
manifestação  boje  às  10b,  no 
Largo  das  Tartarugas. 


Cauolina  BtiNiiviDíis  1:  Para  Alexandre,  o  projeto 

Gustavo  m:  Almeida  desenvolvido  pelo  economis¬ 

ta  Carlos  Lessa  à  frente  do 
Paraíso  que  já  serviu  de  Banco  Nacional  de  Desenvol- 
entreposto  de  escravos  entre  vimento  Econômico  e  Social 
0  Rio  e  Buenos  Aires,  local  de  ( BNDES)  dava  melhores  pers- 
presidio  e  ponto  de  inspeção  pediras  ao  saneamento  bási- 
de  estrangeiros,  a  Ilha  Grun-  co  da  Dha  Grande, 
de  vive  hoje  sob  a  ameaça  de  -  O  projeto  falava  em  uso 
problemas  ambientais.  O  Ter-  popular,  mas  nunca  em  uso 
mo  de  Ajustamento  de  Con-  desordenado  da  Ilha  Grande 
duia  (TAC)  celebrado  em  -lamenta  Alexandre. 

2002  ainda  não  mostrou  os  De  acordo  com  0  ex-presi- 
efeitos  esperados,  em  função  dente  do  BNDES,  a  Vila  do 
<le  Prefeitura  de  Angra  e  Mi*  Abraão,  principal  porta  de 
nistério  do  Meio  Ambiente  entrada  da  ilha,  era  uma  das 
não  terem  ent radoem  acordo,  prioridades  do  projet o. 
conforme  publicou  ontem  o  Além  de  prompyer  coleta 
Jornal  do  Brasil.  de  lixo,  sistema  de  es* 

Um  dos  pomos  LeSSa:  goto, criaríamos  pro- 

mais  criticados  por  “Querem  ielos  culturais  para  a 

ambientalistas  é  a  Es-  ,  Vila  do  Abraão.  Com 

tação  de  Tratamento  ídzer  l,a  esse  pro  jeto,  a  Ilha 

de  Esgotos  da  Vila  do  Ilha  Grailde  Grande  não  ia  virar 

Abraão.  De  acordo  um  feSOft  Angra  dos  Reis- criti- 

com  o  Mapa  dos  Con*  „  ca  Carlos  Lessa. 

flitos  Aoibientais,  de  slêantG  O  ex-presidente  do 

senvolvidú  pelo  lnsti-  banco  criticu  a  Prefei- 

tulo  de  Pesquisa  e  Planeja-  tuia  de  Angra,  que  segundo 
mento  Urbano  e  Regional  da  ele  não  abraçou  a  propost  a  do 
UFRJ  (Ippur),  já  em  2000  mo-  BN  DES, 
radores  tia  ilha  encaminha-  -  Alguns  distritos  acolhem 
ram  ao  Ministério  Público  Fe-  a  classe  média  <•  a  classe  tné- 
deral  um  manifesto  com  mais  dia  baixa,  isso  é  o  que  ocorre 
de  5  mil  assinaturas.  A  esta-  em  ilha  Grande.  A  prefeitura 
çáo.  feita  para  atender  a  uma  quer  fazer  da  liba  um  grande 
população  de  2. 600  pessoas,  resort,  quero  oposto  doproje- 
não  daria  vazão  nos  dias  de  pi-  to  do  BNDES.  O  projeto  per¬ 
co,  quando  0  movimento  de  cebequeò  povão  do  RJo  énig* 
turistas  chega  a  máíis  de  20  ravilboso  e  merece  ser  bom 
mil  pessoas.  tratado -afirma  Lessa. 

-A estação ésiibdimensio-  O  prefeito  de  Angra,  Per¬ 
nada,  a  Vila doAbr.uio  recebe  nando  Jordão  |  PSB)  disse  ao 
no  mínimo  10  mil  pessoas  nos  Jornal  do  Brasil  que  a  preíei- 
feriados  -  diz  Alexandre  Gui-  tom  desenvolveu  projetos  de 
llierme  de  Oliveira  e  .Silva,  saneajnénto  básico,  mas  a 
presidente  do  Comité  de  De-  verba  do  governo  federal  pre- 
fesa  da  Dha  Grande  (Codig).  vista  110  TAC  não  veio. 
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tA  esposa,  filhos,  genros,  noras  e  netos  comunicam  p 
seu  falecimento  e  convidam  para  0  sepultamento  a 
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portão  principal  doCemitério  Sào  João  Batista. 


PRAIAS 


Regiái)  Nmtfeilr 

fieoti!  frtd  átl  :  t 
etHnfifenptovco#( 


D  ftc/iiiwHiilMl;.:.  0  Ni.i  -r-i  n-ni/aíiad.v 


Dr/.>n>t!(igo 
0  Urcn 
OWimunu 

□  Lorrr 


ORdu.  ao  Pum. 
BB.  luuiivrnn 
□  ScuM  Llrrii 
Q  Dt.Ui0 


Q Aipojwtpr  IVUsc.  UíAlb.  QPiiol  QMacljfírbil 

OV  Quilúftfl  QSáoConrqUo  DO.irmniareH  OPrulnAu 

DPisul  Ri-.ilmn  QPtipiiw  QAIvwadu  QGiurrum 

□Pnn.  Miirn  UQÜtl/mMtr  OPOntnl  0Guj/u-jüj 


34^» 


Nucontc: 

06(i47 


Pounlc: 

16Í12I3 


Hio  ui»  oihoa  LMff,  lado  1  airo 
OE  JANFIRO  h,»>«0/lil2U  i:«n  lOdK  • .  )(>' 


Ml/1  oaa  l.O-lm  lOtm 
Dui.««rrí3U,/Min  Wi50  O1X11 


CI0A0C 


Crescente: 

15/02 


CIDADE 


MACAt 


<n.i  uacs  o.sr«i.  uw»  n>*vn 
nii,>n/»OÍ033ni  l»i-W 


Pm:  iintí 


CADormo  mi,  1 1  tii#  i...w  uju 

0#,i»nr/i(no/l2r|i  1>MÜ  nift-i 


Minguante; 

03/03 


Nova: 

10/03 


moctuu: 


quando  ainda  não  havia  o  divórcio 


Pfflt  lUfaL 


fSr.  rijinb 


Ensolarado 


Encoberto 


Chuvas  com  Kovuadns 


UMMvaats  a«M> 


•li/  " rit 

‘^í/Pur-íadas  de  chuva 


Por  imoi 


Piucinlmente  nublado 


Chuvoso 


:  n  ísidk  I  ■ 

Dinheiro 


O  SUSTO 

SEVERINO  foill 


«  .WhV>4.-.W*» 
Mw>  c»«*q"  M><  * 

»  Ciauit  (Jm  Dr»uluÍM 
•  ui  <*mnAj  4»  fl, 
.1-1.4*». .«r^ 

n.  r-ipri  4*  f  aiU*i*«t* 


>awh»<aiifi8jt  «beira 
Kf®  ífftVrwiluírtòííMtV 

r  roíÜil.tj  uéróvu 


f4i»:»i*5*iii  4»<)iricA.r:ní^WrtM 


P#f  a«-  Anjrft 
dei  F»  i  *  a 


OS  SEGREDOS  DA  VITÓniA  DE 


SEVERINO 


lOuMn  traiu  qeim  ■  D«qúmJn  ti*  tttrpo  4»  vní<M  * 
■A  aAança  FHC-43»njtinKo  a  A*  rln  ®ov*»no 


JORNAL  DO  BRASII 


SEGUNDA-FEIRA,  21  DE  FEVEREIRO  DE  2005  A15 


Karla  Correia 


Severino  Cavalcanti  (PP-PE)  sobre  o 
candidato  do  governo.  Greenhalgh  seria 
o  primeiro  dos  três  pais  do  evento  que 
revelou  o  esfacelamento  do  partido 
diante  da  experiência  do  poder.  O 
deputado  petista,  um  advogado  de 
longa  militância  esquerdista  que  faz 
questão  de  afirmar  que  escolhe  suas 
causas  por  preferência  ideológica, 
teria  um  perfil  pouco  palatável  para  a 
maioria  dos  deputados. 

0  próprio  PT  dá  sua  contribuição  ao 
DNA  da  vitória  de  Severino,  um  recado 
dos  parlamentares  mostrando  um 
sentimento  de  repulsa  ao  partido  que, 
até  agora,  era  dissimulado.  O  exercício 
imperial  do  poder  pelo  PT  e  seu 
desprezo  pelas  demais  siglas  geraram  o 
repúdio  dos  colegas.  Soma-se  a  esses 
itens  o  comportamento  do  Palácio  do 
Planalto,  ágil  na  hora  de  fazer 
promessas  aos  parlamentares,  e  lento 
no  seu  cumprimento. 

■  O  governo  federal  adota  uma  nova 
tática  para  aprovar  a  polêmica  MP  232, 


que  aumenta  de  32%  para  40%  a  base  de 
cálculo  do  imposto  pago  por  prestadores 
de  serviços.  A  idéia  principal  é  aliviar  a 
mordida  sobre  os  segmentos  que  mais 
empregam  mão-de-obra.  Outro  ponto  é 
aumentar  a  faixa  de  isenção  do 
pagamento  do  IR  entre  os  produtores 
rurais.  Eliminar  a  medida  provisória  não 
está,  por  hora,  entre  as  intenções  do 
Palácio  do  Planalto. 

■  Quem  defende  que  a  moratória 
decretada  pela  Argentina  em  2001  foi 
uma  resposta  à  altura  da  cobiça 
desenfreada  dos  banqueiros  e 
especuladores  internacionais  falha  em 
dois  pontos.  O  primeiro  é  que  a 
moratória  foi  fruto  de  um  colapso  da 
economia  argentina,  e  não  uma  decisão 
premeditada.  O  segundo  é  que  não  só 
os  tubarões  internacionais  perderam 
dinheiro.  A  moratória  prejudicou 
ainda  mais  de  1  milhão  de  pequenos 
investidores  que  aplicaram  durante 
anos  suas  economias  nos  chamados 
“Tango  Bohds”. 


■  O  presidente  Lula  diz  que  a  derrota 
foi  do  PT.  O  deputado  Luiz  Eduardo 
Greenhalgh  afirma  que  quem  perdeu  foi 
o  governo.  Se  dentro  do  PT  o  debate  gira 
em  torno  de  em  cima  de  quem  cai  o  peso 
da  derrota  na  eleição  da  presidência  da 
Câmara,  fora  do  ambiente  petista  fica 
clara  a  “paternidade”  da  vitória  de 


■  Ao  superar  a  barreira  dos  R$  2 
bilhões  de  faturamento  anual,  a 
cervejaria  familiar  Schincariol, 
baseada  na  arrancada  da  marca  Nova 
Schin  se  sente  pronta  a  ameaçar  a 
mega-rival  AmBev.  A  meta  da  empresa 
chefiada  por  Adriano  Schincariol  é 
ultrapassar  o  volume  de  vendas  das 
marcas  Antarctica  e  Brahma. 

Não  é  um  objetivo  fácil,  mas  está 
longe  de  ser  irreal.  A  Schin  reverteu  um 
pre  juízo  de  R$  12,2  milhões  em  2003 
para  um  saldo  positivo  de  R$  82,9 
milhões  no  ano  seguinte.  O  faturamento 
saltou  de  R$  1,61  bilhão  para  R$  2,54 
bilhões  no  mesmo  período,  na  esteira  do 
crescimento  das  vendas  de  duas  outras 
cervejas  da  empresa,  a  Primus  e  a 
Glacial.  Além,  é  claro,  da  Nova  Schin. 

O  investimento  na  instalação  de  novas 
fábricas  revela  a  agressividade  da 
estratégia  da  cervejaria.  Os  recursos 
com  novas  plantas  cresceram  443%, 
chegando  a  RS  294,4  milhões  entre  2003 
e  2004.  A  companhia  investiu  na 
profissionalização  de  seus  quadros 
diretivos,  mas  se  preocupou  em  manter 
os  costumes  dos  tempos  de  Nelson 
Schincariol,  pai  da  empresa.  Em  todas  as 
fábricas, b  contingente  de  6,7  mil 
funcionários  almoça  todos  os  dias,  ao 
custo  de  um  centavo  por  mês  para  cada 
funcionário,  como  acontece  desde  a 
fundação  da  Schin. 


primeira  providência  do  governo 
suscitada  pelo  assassinato  da 
missionária:  o  envio  de  pelo  menos  2  mil 
soldados  para  a  região,  reforçando  o 
aparato  policial  que  garante  a 
investigação  do  crime. 

Enquanto  isso,  o  homem  apontado 
como  mandante  do  assassinato, 
Vitalmiro  Bastos  de  Moura,  conta  com  a 
proteção  de  quem  é  considerado  o 
verdadeiro  grileiro  das  terras  do 
sudoeste  do  Pará:  Regivaldo  Pereira 
Galvào,  um  dos  comandantes  do  poder 
paralelo  que  se  desenvolveu  na  região. 

■  O  Banco  Popular,  iniciativa  de 
bancarização  de  brasileiros  de  baixa 
renda,  comemora  seu  primeiro  ano  de 
existência  com  mais  de  1  milhão  de 
clientes.  Ainda  é  pouco,  face  ao 
contingente  de  mais  de  40  milhões  de 
cidadãos  que  não  sabem  o  que  é  uma 
conta  bancária,  mas  configura  um 
sucesso  claro  entre  os  programas  de 
inclusão  social  lançados  pelo  governo 


Lula,  principalmente  pelo  número  de 
produtos  que  fez  aparecer  na  rede  de 
bancos  privados.  Instituições  como 
Bradesco  e  HSBC  já  implantaram 
operações  para  as  classes  de  menor 
poder  aquisitivo  para  conquistar  essa 
parcela  da  população  que  hoje  está  fora 
do  mercado,  mas  que  se  caracteriza 
como  consumidora  fiel  e  de  baixa  taxa 
de  inadimplência. 

■  Uma  nova  geração  do  vírus  HIV, 
altamente  resistente  às  drogas 
conhecidas  e  de  ação  devastadora  está 
se  espalhando  entre  a  comunidade  gay 
nos  EUA.  Batizado  como  HIV-2,  o  vírus 
acelera  a  evolução  da  doença  e  foi 
identificado  pela  primeira  vez  em  um 
paciente  de  40  anos,  usuário  de 
metanfetaminas,  conhecido  apenas 
como  O  Homem  de  Nova  York.  As 
autoridades  sanitárias  temem  uma 
rápida  disseminação  do  vírus  e  estão 
rastreando  os  indivíduos  contaminados 
com  a  nova  versão  da  Aids. 


Xtãwaa 


■  0  assassinato  da  missionária  norte- 
americana  Dornthy  Mae  Stang  acabou 
por  expor  a  fragilidade  da  política 
agrária  do  governo  Lula.  A  ausência  da 
Justiça,  que  alimentou  durante  anos  a 
impunidade  nos  crimes  originados  pelos 
conflitos  fundiários,  fundamentou  a 


LA  FORA 


LA  NACION 
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The  New  York  Times 

■  Cresce  o  interesse  dos  fundos  de 
investimento  em  todo  o  mundo  sobre 
os  chamados  BRICs,  sigla  que  reúne  as 
iniciais  de  Brasil,  Rússia,  índia  e 
China,  os  quatro  países  com  maiores 
chances  de  crescimento  econômico  de 
longo  prazo  entre  os  grandes  mercados 
emergentes  no  mundo. 

Apostar  nesses  países,  entretanto, 
ainda  é  uma  tarefa  complicada  para  os 
fundos  de  investimento.  Estrategistas 
dessa  área  recomendam  nunca 
destinar  grandes  montantes  para 
esses  mercados,  pois  mesmo  que  a 
economia  dos  BRICs  cumpram  as 
expectativas  de  crescimento,  seus 
mercados  de  capitais  não 
acompanharão  esse  desempenho 
exuberante. 

Le  Figaro 

■  O  presidente  americano  George 
W.  Bush  iniciou  ontem  uma  turnê  pela 
Europa  com  o  objetivo  de  se 
reconciliar  com  o  velho  continente. 
Sua  visita  a  Bruxelas  (Bélgica)  iniciou 
uma  série  de  contatos  que,  em  quatro 
dias,  pretendem  ajudar  a  apagar  os 
dois  anos  de  tensão  entre  EUA  e  União 
Européia  gerados  pela  polêmica  sobre 
a  guerra  do  Iraque. 

Na  agenda  de  Bush  estão  encontros 
reservados  com  o  presidente  francês, 
Jacques  Chirac,  e  o  russo  Vladimir 
Putin.  Alguns  assuntos  polêmicos, 
como  a  não  adesão  americana  ao 
Protocolo  de  Kioto,  deverão  ser 
evitados  nas  conversas  entre  os 
presidentes.  Mas  certainente  estarão 
presentes  na  pauta  a  crescente  tensão 
entre  EUA  e  Irã,  e  o  embargo  europeu 
sobre  os  armamentos  chineses. 


Clarín 

■  O  ex-presidente  brasileiro 
Fernando  Henrique  Cardoso  avalia  o 
governo  Lula  em  artigo  para  o  jornul 
portenho  e  defende  que,  se  existem 
hoje  claras  mostras  de  melhorias  na 
área  social  do  pais,  estas  se  devem  a 
transformações  anteriores  ocorridas  na 
sociedade  brasileira.  As  mesmas  que 
propiciaram  a  chegada  de  Luiz  Inácio 
Lula  da  Silva  ao  poder. 


■  Os  bastidores  que  levaram  o 
deputado  Severino  Cavalcanti  à 
presidência  da  Câmara  ocupa  também  a 
reportagem  de  capa  da  revista  Época.  A 
traição  dos  aliados  e  a  eficácia  da 
pressão  oposicionista  ocuparam  mais  de 
uma  hora  em  uma  reunião  ocorrida  no 
Palácio  do  Planalto,  que  juntou  10 
ministros  para  tratar  do  pacote  de 
medidas  contra  a  violência  no  Pará,  o 
que  dá  o  tom  da  surpresa  do  governo 
diante  da  derrota  explosiva  sofrida  na 
semana  passada.  A  natural  troca  de 
acusações  entre  ministros  políticos  e 
administrativos  deixou  claro  um  fator 
crucial  para  a  derrota:  a  falta  de 
disposição  do  Executivo  em  se 
relacionar  de  maneira  apropriada  com 
os  parlamentares.  U  presidente  Lula 
mandou  um  recado  claro  para  a 
Esplanada,  que  foi  chamada  a  atender 
melhor  os  deputados.  O  que,  no  jargão 
brasiliense,  se  traduz  por  liberar  inais 
verbas  para  obras  e  atender  pedidos  de 
nomeações. 

■  A  globalização  chegou  para  uma 
elite  de  executivos  brasileiros  que 
superou  o  antigo  isolamento  e  passou  a 
conquistar  postos  de  comando  em 
empresas  que  vão  do  Canadá  à  China. 
Eles  apareceram  nas  multinacionais 
brasileiras  nascidas  da  abertura  da 
economia,  galgaram  posições  quando 
passaram  a  chefiar  as  unidades  dessas 
empresas  no  exterior  e  ganharam 
visibilidade  no  mercado  internacional, 
atraindo  o  interesse  de  empresas 
estrangeiras.  Os  brasileiros  ainda  são 
pouco  comuns  nessa  posição,  mas  têm 
reconhecida  a  capacidade  de  lidar  bem 
com  cenários  instáveis,  a  flexibilidade  e 
a  facilidade  de  construir  suas  redes  de 
relacionamentos. 


■  Relatório  da  Polícia  Federal  aponta 
o  executivo  Daniel  Dantas,  dono  do 
Grupo  Opportunity,  como  mentor  e  líder 
de  uma  quadrilha  internacional  de 
espiões.  Os  investigadores  federais 
sustentam  que  afigura-se  o  contorno  de 
uma  organização  criminosa 
transnaciona!  em  torno  do  banqueiro, 
que  junto  com  a  presidente  da  Brasil 
Telecom,  Carla  Cico,  apareceu  pela 
primeira  vez  nas  investigações  da  PF 
durante  as  apurações  de  supostas 
fraudes  cometidas  pela  Parmnlat, 
quando  os  policiais  esbarraram  na 
espionagem  ilegal  da  empresa 
americana  Kroll,  a  mando  dos  dois 
executivos. 

O  envolvimento  de  Dantas  com 
ações  criminosas  dificulta  a 
possibilidade  do  Opportunity  manter 
sua  posição  no  bilionário  jogo  da 
telefonia  brasileira.  As  acusações  da 
PF  esfriaram  as  relações  do  Citibank 
com  o  executivo,  que  até  2004  tinha  o 
apoio  incondicional  da  instituição 
financeira.  Mas  o  Citi  reavaliou  sua 
posição  em  relação  a  Dantas,  depois  da 
aprovação  da  Sarbanes-Oxley,  lei 
sancionada  nos  EUA  em  2003  que  torna 
os  controles  das  empresas  americanas 
mais  duros  e  aumenta  a 
responsabilidade  dos  executivos,  caso 
a  companhia  seja  envolvida  em  crimes 
dentro  ou  fora  do  pais. 

Isso  faz  do  Opportunity  um  parceiro 
indesejado  para  o  Citi.  O  contrato  de 
gestão  entre  as  duas  empresas  expira  em 
setembro  deste  ano  e  o  Citibank  tem 
dado  reiterados  sinais  de  que  não 
pretende  renovar  o  acordo  e  deixou  o 
executivo  brasileiro  de  fora  das  reuniões 
com  fundos  de  pensão.  Configura-se. 
dessa  forma,  o  isolamento  de  Dantas. 


■  O  presidente  da  Comissão  de 
Representantes  permanentes  do 
Mercosul,  Eduardo  Duhalde,  afirmou 
que  o  bloco  regional  levará  entre  15  e  20 
anos  par  se  integrar  com  a  União 
Européia.  Duhalde  admitiu  que  a  Alca  é 
uma  possibilidade  verdadeira  para  a 
América  do  Sul,  visto  que  "a  integração 
continental  é  inevitável”.  Mas  desde 
que  se  entenda  que  o  subsídios 
agrícolas  americanos  devem  ser 
eliminados,  pondera. 

The  Economist 

■  Se  o  presidente  Luiz  Inácio  Lula  da 
Silva  pretende  avançar  nas  reformas 
necessárias  para  garantir  ao  Brasil  uma 
forte  recuperação  de  sua  economia,  este 
é  o  ano  para  fazê-lo.  Mas  a  derrota 
sofrida  pelo  governo  no  Parlamento,  na 
semana  passada,  pode  atrapalhar  seus 
planos.  Ao  rejeitar  o  candidato  do 
governo  à  presidência  da  Câmara  e 
eleger  um  representante  do  baixo  clero 
para  o  cargo,  os  deputados  expuseram  o 
fraco  poder  de  manobra  do  Palácio  do 
Planalto  entre  os  parlamentares  e 
deixaram  claro  que  será  mais  difícil 
para  o  governo,  a  partir  de  agora,  impor 
sua  vontade  dentro  do  Plenário. 


karla.correia@jb.com.br 
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Atoplsabeli  Fontana  na 
campanha  da  Vivara... 


w  Promoção  Anual 
para  troca  de  Showroom 

Descontos  de  até  30% 
em  até  10  vezes  iguais. 


(ASASHOPPING:  Av.  Ayrton  Senna,  2150  -  tel.:  21  3Í25  7667 
www.artefacto.com.br 


JORNAL  IX)  BRASIL 


'ENQUANTO  A  imprensa  divulga  recordes  ÇO  de  aniversário;  de  YVulquíria  Young,  no  Esch 
nas  exportações  brasileiras  de  chocolate  e  con-  Cafc... »  ANGELA  CARVALHO,  Isabeila  Capet- 
feitos  de  cacau  no  ano  passado,  a  região  cacauei-  to,  Patriciu  Mera  e  Glorinha  Paranaguá  embar¬ 
ra  contabiliza  recordes  de  endividamento.  Sem  cam  no  final  do  mês  para  Paris,  onde  expõem  em 
uma  política  de  agregação  de  valores,  os  produ-  showroom,  durante  uma  semana,  com  o  especia- 
tores  vendem  a  amêndoa  do  cacau  a  RS  4,  o  quilo,  lista  Robert  Foirrest,  como  as  únicas  representam 
nas  fazendas,  enquanto  o  chocolate  é  vendido  a  tes  do  Brasil,  ao  iado  de  outras  poderosas  grifes 
R$  80  no  Aeroporto  de  Ilhéus...  «HOJE,  ALMO-  estrangeiras... 


hilde@Jb.com.br 


Hildegaid  Angel 


RONALDINIIO  GAUCIIO, 
Roberto  Carlos,  David  Be- 
ckhani,  Fernando  Torres,  Raul 
Gonzáles  e  Rafael  van  Der 
Vaart,  que  timaço!  De  fazer  in¬ 
veja  a  qualquer  clube  do  mun¬ 
do.  Os  seis  jogam  juntos  mas 
não  é  no  campo,  é  no  novo  co¬ 
mercial  internacional  da  Pepsi, 
"Surf”,  que  estréia  quinta  nas 
principais  capitais  brasileiras. 
E  o  que  é  melhor:  aparecem  ba¬ 
tendo  bola  em  cima  de  uma 
prancha  de  surfe,  ent  re  acroba¬ 
cias  e  mergulhos  extraordiná¬ 
rios.  Para  isto,  todos  tiveram 
aulas  com  o  surfista  profissio¬ 
nal  François  Liets  que  ensinou 
as  posições  c  técnicas  corretas 
da  prática  do  esporte  para  não 
deixar  a  bola  cair  mesmo  den¬ 
tro  d'  água.  Os  brasileiros  vão 
ser  os  primeiros  a  assistir  ao  fil¬ 
me,  que  também  será  veicula¬ 
do  na  Ásia  e  Europa,  além  de 
no  restò  da  América  Latina... 


RODRIGO  GORGA,  gerente 
da  tabacaria  mais  tradicional 
de  São  Paulo,  a  Lenat,  vai  repre¬ 
sentar  o  Brasil  no  tradicional 
Campeonato  Mundial  de  Cu¬ 
ba  "Habanos  Sommelier", 
que  acontece  em  Havana  até 
o  dia  25,  com  participantes 
do  mundo  todo,  indicados 
pelos  distribuidores  oficiais 
de  Habanos  S/A,  estatal  éu- 
bana  que  detém  as  marcas  de 
charutos  cubanos.  Em  2004, 
Rodrigo  Gorga  venceu  o  con¬ 
curso  da  5"  Feira  Sul-Ameri¬ 
cana  do  Tabaco... 


NO  BRASILdesde  o  carna¬ 
val,  Roberta  Close  participa, 
em  Porto,  Portugal,  de  congres¬ 
so  sobre  diversidades  no  Bra¬ 
sil,  em  março.  Antes  faz  para¬ 
da  na  Suíça  para  encontrar  o 
marido  Roland... 


HOJE,  lançamento  de  Alber¬ 
to  Cavalcanti—  um  áneasta  bra¬ 
sileiro  no  mundo,  com  coquetel 
no  Art  SESC  Flamengo  O  livro, 
de  Sérgio  Caldieri,  conta  a  tra¬ 
jetória  do  cineasta  idolatrado 
na  Europa  e  pouquíssimo  re¬ 
conhecido  aqui  no  Brasil  e 
ainda  faz  revelações,  como 
um  "ménage  a  trois"  nos 
anos  40  e  as  brigas  e  bebedei¬ 
ras  de  atores  famosos... 


EX-ASSESSOR  de  impren¬ 
sa  da  Fundação  Casa  de  Jorge 
Amado,  o  Big  Brother  Jean 
Willys  deixou  boas  lembranças 
por  lá  e  um  prêmio  importante: 
em  2001,  com  o  livro  de  contos 
Aflitos,  publicado  pela  Funda¬ 
ção,  venceu  o  então  Prêmio  Co- 
pene  para  livros  inéditos... 

FOI  A  ASTRÓLOGA  Mar¬ 
eia  Renault  quem  deu  a  dica 
para  Marilena  Cury  comemo¬ 
rar  aniversário  dia  17,  no  Sky 
Lounge,  e  não  dia  21 ,  dia  de  seu 
nascimento.  Deu  certo  e  o  co¬ 
quetel  bombou,  De  Eliana  Pit- 
mann  a  Luiza  Brunet,  passan¬ 
do  por  Mirtia  Gallotti  e  Martin 
Trinchant,  e  os  globais  Maria 
Zilda  e  Nelson  Freitas,  teve 
gente  de  todas  as  áreas.  Mani¬ 
nha  Barbosa  levou  o  bolo  e  Ma¬ 
rilena  saiu  carregada  de  pre¬ 
sentes,  às  3h  da  manhã... 


A  ESPERADA  pré-estréia 
do  filme  O  Fantasma  da  Ó/rera 
acontece  quarta,  no  UCI  New 
York  City  Center.  A  produção 
caprichou  na  reprodução  do 
ambiente  que  terá  candela¬ 
bros  à  meia-luz,  remetendo 
ao  ar  luxuoso  da  gigantesca 
réplica  do  lustre  d?  Ópera 
Popular  de  Paris,  desenvol¬ 
vida  especialmente  para  o 
filme.  A  equipe  de  criação  de 
arte,  indicada  ao  Oscar,  tra¬ 
balhou  quatro  meses  para 
criar  o  lustre,  de  2,3  tonela¬ 
das,  com  20  mil  cristais  Swa- 
rovski,  5  metros  de  altura  e 4 
metros  de  largura,  avaliado 
em  730  mil  libras.  E  que  foi 
destruído  em  alguns  minu¬ 
tos  ao  despencar  do  teto  de 
um  teatro,  durante  uma  das 
cenas  do  filme... 


1SABELI  FONTANA,  consi¬ 
derada  a  segunda  top  do  mun¬ 
do  pelo  site  models.com,  e  elei¬ 
ta  pela  revista  Photo,  a  bíblia 
da  moda  nos  EUA,  uma  das  mo¬ 
delos  mais  promissoras  do  ce¬ 
nário  mundial,  acaba  de  reno¬ 
var  contrato  com  a  Vivara  para 
ser  a  sua  imagem.  Nesta  quin¬ 
ta,  ela  esteve  no  Brasil  espe¬ 
cialmente  para  fotografar  com 
Jacques  Dequeker  para  a  mar¬ 
ca,  em  São  Paulo,  onde  se  en¬ 
tregou  aos  cuidados  do  maqui- 
lador  e  caheleireiriTDaniel 
Hemandez... 


DEPOIS  DE  um  descanso 
prorrogado  e  forçado,  em  sua 
fazenda  de  café  no  Espirito 
Santo,  Marlene  Rodrigues 
dos  Santos  voltou  ao  Rio 
completamente  recuperada 
da  sua  quinta  pneumonia, 
graças  a  muito  trabalho  de 
jardinagem  e  muita  clorofila 
—  broto  de  trigo  —  com  mel 
de  abelha... 


MARIA  ALICE  ilnlfin  co- 

memorou  aniversário  no  Bar 
dTIôtel,  convidada  por  Geral¬ 
do  Lamego,  em  grande  mesa  Brasil.  A  meta  é  reduzir  em  pe¬ 

de  amigas.  Geraldo  Lamego  lo  menos  30%  a  exaustiva  ma- 
contava  que  está  ocupadíssimo  ratona.  Com  isso,  eles  abrem 

com  três  projetos  do  momento:  espaço  para  projetos  fora  do 
as  coberturas  de  Pedro  Briggs  país,  como  a  temporada  que  fa- 

e  Danielle,  filha  de  Aldaejosé  rãoem  Portugal  e  na  Itália.  Por 
Paulo  Soares,  na  Urca;  a  de  Li-  falar  no  Chiclete,  o  site  da  ban- 

gia Frias,  no  Alto  Leblon;  e  a  de  da  está  entre  os  mais  acessados 

Anderson  Elísio,  filho  de  Paulo  do  mundo,  ficando  à  frente  de 
Elísio  de  Souza,  no  Leblon...  pesos-pesados  como  Pink 

Floyd  e  Rolling  Stoncs,  segun- 
ESTE  ANO,  a  turma  do  Chi-  do  o  provedor  Uol... 


Marcclle  Hockcnsmith  está  fe-  vai  ao  ar  pelo  GNT,  pensou  nas 
chando  parceria  com  o  mago  pessoas  que  têm  a  vida  corrida 
do  papel,  Jun  Nakao...  SER-  como  a  dela,  que  também  está 
G  IO  ZOBAR  AN  faz  este  ano  no  elenco  de  America,  próxima 

um  grande  evento,  muito  espe-  novela  das  oito,  na  hora  de 
ciai.  O  casamento  de  sua  filha  criar  o  diferencial  de  seu  com- 
Antonia  com  o  presidente  de  plexo  de  beleza,  o  Rubi 
Criação  da  Artplan.  Ela  se  casa  Fashion,  nu  Slieraton  Barra.  O 

com  um  vestido  da  estilista  salão  fica  aberto  de  domingo  a 
sensação  de  Sampa,  Adriana  domingo,  das  8h  às  23h... 
Barra,  que  fará  o  primeiro  ves¬ 
tido  de  noiva  de  sua  carreira...  MAIS  DE  35úmpresasde 

produtos  orgânicos  do  Brasil 
DANIELA  ESCOBAR,  vão  participar  da  maior  feira 
apresentadora  do  programa  dedicada  ao  setor  na  Europa:  a 

Superbonilà  sobre  beleza,  que  Biofach,  que  acontece  em  Nu- 


reniberg,  na  Alemanha,  entre 
24  e  27.  0  Brasil  ocupa  atuai- 
mente  o  trigésimo  quarto  lu¬ 
gar  no  ranking  dos  países  ex¬ 
portadores  de  produtos  orgâ¬ 
nicos,  Nos  últimos  anos,  o  cres¬ 
cimento  das  vendas  chegou  a 
50%  ao  ano.  Estima-se  que  ja 
estão  sendo  cultivados  perto 
de  100  mil  hectares  em  cerca 
de  4.500  unidades  de  produção 
orgânica.  E  70%  da  produção 
brasileira  encontra-se  nos  esta¬ 
dos  do  Paraná;  São  Paulo,  Rio 
Grande  do  Sui,  Minas  Gerais  e 
Espírito  Santo... 


DEPOIS  DO  jogo  com  Uo- 
nuldinho  Gaúcho  e  outros 
craques  do  futebol,  agora  é  a 
vez  do  tênis  entrar  em  ação. 
A  mais  bela  das  tenistas,  An- 
na  Kournikova,  além  dos  vi¬ 
toriosos  John  McEnroe,  An- 
dy  Roddick  e  Chris  Evert  vão 
participar  do  celebrity  and 
player  tamis  tournament,  em 
Houston,  em  benefício  das 
vítimas  da  tsiinanii... 


( Interinos)  Sytvl.i  dc  Castro,  M.ircln 
Pereira.  Andréa  Cardoso  o  Waldlr  Utto 


FúlOAdc  ScbnMido  Matfhhò 


Marilena  Cury  com  Luciana 
Gones...LoueBoni...Lulza 
Brunet  e  Neguinho  da  Beija- 
flor...  Marie  Anick  Merciere 
Isabela  Francisco  no 
aniversário  de  Marilena,  no 
Sky  Lounge... 
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Desenvolvimento  econômico 
para  melhorar  a  vida  de  quem 
mora  no  Estado  do  Rio. 
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Negócios 


.. 


oconomla@jb.com.br 


Investimentos  no  turismo 
garantem  Paraty  e  Búzios  entre  as 

I.  10  cidades  mais  visitadas  por 

turistas  estrangeiros  no  Brasil. 


Daniklk  Carvalho 


Trégua  na  pressão  industrial 


0  aumento  de  preço  que  os 
produtos  siderúrgicos  deverão 
sofrer  por  conta  do  reajuste  na 
cotação  do  minério  de  ferro  não 
deverá  ter  impacto  expressivo 
no  EPCA.  Mesmo  com  as  cons¬ 
tantes  reclamações  das  siderúr¬ 
gicas  de  que  a  elevação  dos  cus¬ 
tos  terá  de  ser  transferida  para 
seus  produtos  finais,  analistas 
em  inflação  acreditam  que  o 
consumidor  não  sentirá  de  ma¬ 
neira  ostensiva  os  repasses, 

A  Companhia  Vale  do  Rio 
Doce,  por  exemplo,  tentou  ne¬ 
gociar  com  seus  clientes  um 
reajuste  de  90%  no  preço  de 
seu  minério  de  ferro.  Os  analis¬ 
tas  do  setor,  no  entanto,  acredi¬ 
tam  que  na  queda-de-braço  a 
empresa  deverá  conseguir  ape¬ 
nas  um  aumento  de  40%  a  50%. 
Caso  este  reajuste  aconteça,  o 
Instituto  Brasileiro  de  Siderur¬ 
gia  (IBS)  acredita  que  a  eleva¬ 
ção  no  custo  de  produção  che¬ 
gará  a  até  15%.  A  decisão  sobre 
o  impasse  deve  sair  em  abril,  no 
acordo  internacional  entre  as 
partes.  Em  contrapartida,  estu¬ 
do  feito  pela  Vale  aponta  que, 
caso  a  alta  seja  de  90%  no  miné¬ 
rio,  haveria  reflexo  de  0,02%  no 
IPCA,  o  que  para  os  analistas  é 
factível. 

Na  avaliação  do  economista 
Carlos  Thadeu  de  Freitas  Filho, 
membro  do  grupo  de  conjuntu¬ 
ra  da  Universidade  Federal  do 
Rio  de  janeiro  (UFRJ),  o  im¬ 
pacto  mais  expressivo  ficará 
nos  preços  ao  atacado.  A  infla¬ 
ção  medida  pelo  IPCA  não  fica¬ 
rá  ameaçada. 

-Em  contrapartida  ao  au¬ 
mento  do  minério  de  ferro  e  dos 
produtos  siderúrgicos,  existem 
outras  commodities  ferrosas  e 
agrícolas  em  queda,  o  que  deve 
neutralizar  o  impacto  do  ferro  - 
comenta. 

Freitas  Filho  cita  como 
exemplo  o  alumínio,  outro  im- 


Preço  do  setor 
desacelera  e  pedido 
de  crédito  recua 

Sabrina  LorKNZI 

A  desaceleração  de  preços 
dos  produtos  industriais  e  a 
queda  dos  pedidos  de  emprésti¬ 
mo  junto  ao  Banco  Nacional  dc 
Desenvolvimento  Econômico  e 
Social  (BNDES)  aumentam  as 
pressões  para  o  fim  do  arrocho 
nos  juros.  Alvos  da  política  mo¬ 
netária  apertada,  os  produtos 
industriais  passaram  de  uma  al¬ 
ta  de  0,21%  para  0,13%  na  se¬ 
gunda  prévia  de  fevereiro  do  ín- 
.  dice  Geral  de  Preços  ao  Merca¬ 
do  (IGP-M). 

A  alta  dos  preços  do  aço  deu 
uma  trégua.  A  inflação  na  in¬ 
dústria  metalúrgica  caiu  de 
,1,14%  para  0,42%.  Na  mecâni- 
:  ca,  o  indicador  desabou  de 
1:0,76%  para  0,28%.  Material 
'  elétrico,  de  transporte,  borra- 

P  C 


cha,  matérias  plásticas,  tecidos, 
fumo,  alimentos  e  perfumaria 
seguiram  o  mesmo  caminho, 
com  desaceleração  ou  mesmo 
deflação  de  preços. 

O  diretor-executivo  do  Insti¬ 
tuto  de  Estudos  para  o  Desen¬ 
volvimento  Industrial  (ledi), 
Júlio  Gomes,  avalia  que  o  alívio 
da  indústria  previsto  por  econo¬ 
mistas  está  em  curso  e 
deve  servir  de  base  pa¬ 
ra  uma  nova  trajetória 
de  juros  básicos. 

-  A  valorização 
cambial  já  está  se  re¬ 
fletindo  nos  preços  in¬ 
dustriais  e  isso  não  po¬ 
de  ser  desprezado.  Es¬ 
se  resultado  mostra 
que  talvez  os  preços  não  este¬ 
jam  vindo  tão  elevados  como  o 
BC  esperava  -  afirma. 

O  economista  Carlos  Thadeu 
de  Freitas  Filho,  do  grupo  de 
conjuntura  da  Universidade  do 
Rio  de  Janeiro  (UFRJ),  observa 
que  o  Índice  de  Preços  por  Ata¬ 
cado  Industrial  perde  fôlego 


“Empresas 
reduziram 
apetite  por 
crédito  e 
investimentos 
no  ano" 


desde  novembro.  Mas  em  feve¬ 
reiro,  a  desaceleração  está  se 
dando  de  forma  generalizada, 
em  vários  ramos  da  indústria. 

-  Antes  de  elevar  mais  os  ju¬ 
ros,  o  Copom  deveria  aguardar 
os  efeitos  do  patamar  anterior, 
que  já  era  allo-opina, 

Para  o  economista  da  Feco- 
mércio-RJ,  João  Carlos  Gomes, 
os  perigos  da  inflação 
em  2005  partirão  tios 
preços  administrados, 
que  são  insensíveis  à 
política  monetária.  E 
destaca  a  queda  das 
commodities  e,  agora, 
dos  produtos  indus¬ 
triais.  O  consumo  po¬ 
de  ser  abatido,  assim 
como  os  investimentos,  mas 
sem  grandes  efeitos  na  infla¬ 
ção,  avalia. 

As  empresas  reduziram  o 
apetite  por  crédito  e  novos  in¬ 
vestimentos  no  início  de  2005. 
Os  pedidos  de  financiamento 
do  Banco  Nacional  de  Desen¬ 
volvimento  Económico  e  Social 


(BNDES),  medidos  pela  entre¬ 
ga  de  cartas-consüita,  encolhe¬ 
ram  60%  em  janeiro  na  compa¬ 
ração  com  o  total  de  solicita¬ 
ções  realizadas  em  igual  perío¬ 
do  de  2004. 0  superintendente 
de  Planejamento  do  banco, 
Aloisio  Austi,  ressalva  que  ja¬ 
neiro  é  um  mês  tipicamente 
mais  fraco  no  que  diz  respeito  à 
demanda  por  financiamento. 
Mas  não  nega  q  ue  os  desembol¬ 
sos  69%  maiores  em  janeiro  re¬ 
fletem  a  procura  por  recursos 
de  cerca  de  t rês  meses  atrás. 

Os  economistas  avaliam  que 
a  política  monetária  do  Copom 
está  defasada.  Para  João  Car¬ 
los,  da  Fecomércio,  outra  atraso 
do  BC  está  no  alvo:  o  crédito 
que  a  autoridade*  monetária 
tanto  procura  combater  moveu 
a  demanda  por  duráveis,  mas 
está  Ho  limite,  O  que  está  em¬ 
purrando  o  consumo  desta  vez 
são  os  não  duráveis,  embalados 
por  emprego  e  renda  -  que  não 
são,  pelo  menos  diretamente, 
influenciados  pela  Selic. 


peso  dos  reajustes  na  inflação 
ao  consumidor  será  norteado 
pela  demanda. 

Para  o  diretor  responsável 
do  Modal  Asset  Management, 
Alexandre  Póvoa,  no  entanto,  a 
inflação  poderá  ser  impactada 
caso  a  demanda  permaneça  for¬ 
te  e  haja  oscilação  em  commo¬ 
dities  de  grande  volatilidade.-  __ 

-A  neutralidade  pode  estar 
ameaçada  caso  produtos  agrí¬ 
colas.  que  historicamente  têm 
maior  oscilação,  revertam  ten¬ 
dência  de  queda  e  subam.  Mais 
se  o  panorama  se  mantiver  co¬ 
mo  está,  inclusive  com  o  dólar 
estacionado,  o  índice  de  preços 
ao  consumidor  não  deverá  so¬ 
frer  reflexos  -  analisa. 


portante  componente  de  bens 
de  capital,  que  no  ano  passado 
teve  queda  acumulada  de  mais 
de  50%  em  sua  cotação. 

Para  o  economista,  o  repasse 
da  alta  deverá  acontecer,  prin¬ 
cipalmente,  no  setor  automoti¬ 
vo  e  em  eletrodomésticos. 

Há  quem  trabalhe  com  pro¬ 
jeções  ainda  menores  para  o 
reajuste  do  minério  de  ferro  e 
dos  produtos  siderúrgicos.  Para 
o  analista  da  consultoria  Ten¬ 
dências  especializado  na  área, 
Sérgio  Comi,  a  Vale  não  deverá 
ultrapassares  20%. 

-  Neste  caso,  os  produtos  si¬ 
derúrgicos  teriam  correção  de 
20%  -  avalia. 

Ele  também  ressalta  que  o 


Variação  percentual 
dos  preços  do  sotor 
de  12/03  o  12/2004 
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Reajuste  sem  peso 

Para  analistas,  alta  na  cotação  do  minério  de  ferro  e  de  produtos  siderúrgicos  não  ameaçará  inflação  no  varejo 
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Silvia  Araújo 

Compasso  de 
espera  para  a  ata  do 
Copom 

0  mercado  financeiro  doméstico  entra  em 
compasso  de  espera  para  a  divulgação  da  ata 
da  reunião  do  Comitê  de  Política  Monetária 
(Copom)  que,  na  semana  passada,  elevou  a 
Selic  em  mais  0,5  ponto  percentual,  para 
18,75%  ao  ano.  Diferente  das  reuniões  dos 
meses  anteriores,  no  encontro  da  semana 
passada,  os  diretores  do  Banco  Central 
preferiram  não  dar  nenhuma  pista  sobre  o 
motivo  do  ajuste,  por  unanimidade. 

O  mercado,  por  sua  vez,  tem  as  suas 
teorias.  A  principal  cicias  diz  respeito  às 
expectativas  para  o  índice  de  Preços  ao 
Consumidor  Amplo  (IPCA)  deste  ano  que, 
mesmo  com  os  ajustes  de  política  monetária 
já  promovidos,  ainda  não  convergem  para  os 
5,1%  que  o  Banco  Central  estima  para  o 
período, 

Para  os  especialistas,  é  pouco  provável 
que  a  pesquisa  de  mercado  que  o  BC  realiza 
junto  a  instituições  financeiras,  que  será 
divulgada  hoje,  aponte  recuo  expressivo  das 
projeções  dos  analistas  para  a  inflação.  1  lá 
uma  semana,  essa  estimativa  era  de  5,74%. 
Desde  o  aumento  da  Selic  de  janeiro  e  o  tom 
conservador  da  ata  daquele  encontro,  as 
pesquisas  semanais  do  BC  quase  não 
oscilaram,  com  as  estimativas  dos  analistas 
revezando  entre  5,74%  e  5,75%. 

Além  disso,  os  indicadores  de  preços  ao 
consumidor  divulgado  no  mês  de  janeiro 
mostram  que  os  núcleos  continuam 
projetando  inflação  acima  dos  5,1%.  Outra 
constatação  dos  especialistas  diz  respeito  ao 
aumento  do  consumo.  Os  dados  do  Instituto 
Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística  (IBGE) 
mostraram  que,  no  ano  passado,  as  vendas  do 
comércio  varejista  cresceram  9,2%, 
interrompendo  uma  sequência  de  quedas 
anuais  consecutivas  iniciada  em  2001 . 

Como  a  expectativa  de  consumo  continua 
alta,  acredita-se  que  as  vendas  no  varejo  vão 
manter  o  ritmo  acelerado  nos  próximos 
meses.  O  índice  de  Confiança  do 
Consumidor,  calculado  pela  Federação  do 
Comércio  do  Estado  de  São  Paulo 
(Fecomercio)  em  conjunto  com  a  Fundação 
Getulio  Vargas  subiu  1,1%  em  fevereiro. 

Vendas  em  alta 

Para  os  economistas  da  LCA  Consultores, 
um  dos  motivos  que  deve  contribuir  para 
manter  as  vendas  do  varejo  em  alta  é  a 
recuperação  do  mercado  de  trabalho.  Os 
últimos  dados  do  IBGE  mostraram  que,  no 
ano  passado,  a  indústria  contratou  1,9%  a 
mais  em  relação  a  2003  e  elevou  os  salários 
do  trabalhador  em  6,9%. 

Mais  salário 

Outra  variável  que  tende  a  manter  as 
vendas  é  o  reajuste  real  de  cerca  de  8,6%  do 
salário  mínimo  a  partir  de  maio.  O  ajuste  vai 
representar  um  relevante  acréscimo  da 
massa  real  de  rendimentos  da  população,  o 
que  tende  a  aumentar  ainda  mais  a 
disposição  de  consumo  para  os  próximos 
meses. 

Menos  inadimplência 

Com  a  inadimplência  em  queda  em 
algumas  regiões  e  estável  em  outras,  a 
tendência  de  aumento  de  consumo  torna-se 
ainda  mais  viável.  Os  economistas  da  LCA 
projetam  que  o  IBGE  deve  informar  que,  em 
janeiro,  o  volume  de  vendas  do  comércio 
Varejista  cresceu  3,7%  sobre  janeiro  de  2004. 
Já  em  relação  a  dezembro,  deverá  haver 
decréscimo  de  1%. 

Gerenciamento 

O  Banco  Central  pode  ter  que  intensificar 
a  compra  de  dólares  no  mercado  à  vista  nesta 
semana.  Hoje,  será  divulgado  o  resultado  das 
contas  externas  de  janeiro  e,  segundo 
analistas,  dependendo  do  comportamento 
dos  investimentos  estrangeiros,  a  cotação  da 
moeda  tende  a  cair  ainda  mais.  Na  semana 
passada,  a  divisa  ensaiou  romper  para  baixo 
os  R$  2,55,  fato  que  pode  ocorrer  ao  longo 
desta  semana.  Além  da  compra  de  moeda,  o 
BC  pode,  ainda,  aumentar  o  volume  de  oferta 
de  contratos  de  swap  de  câmbio. 

Agenda 

0  Banco  do  Brasil  divulga  hoje  o  resultado 
relativo  ao  exercício  de  2004. 0  presidente 
interino  da  instituição,  Rossano  Maranhão 
Pinto,  e  o  Vice-Presidente  de  Mercado  de 
•  Capitais  e  Relações  com  Investidores,  Luiz 
a  Eduardo  Franco  de  Abreu,  comentam  o 

desempenho  do  banco.  De  janeiro  a  setembro 
do  ano  passado,  o  BB  registrou  lucro  líquido 
de  R$2,3  bilhões. 

economlaejb.com.br 
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*  Tácito  Naves  Sanglard 


A  Lei  de  Falências  e  a  matemática 


Vimos  aprendendo  através 
do  tempo,  que  ele  é  fugaz, 
que  ele  voa,  que  ele  flui,  e 
que  precisamos  viver  com  inten¬ 
sidade  este  breve  momento  que 
nos  é  destinado,  comparando-se 
ao  eterno.  Que  temos  para  viver 
uma  única  vida  é  certo  e  sabe¬ 
mos.  Se  outra  porventura  acon¬ 
tecer,  com  certeza  será  lucro, 
porque  assim  estava  escrito.  Ma¬ 
chado  de  Assis  já  dizia  que  “nós 
matamos  o  tempo,  mas  ele  nos 
enterra”,  e  eventual  renasci¬ 
mento  será  uma  dádiva  muito 
bem  vinda... 

A  verdade  é  que,  das  variá¬ 
veis  que  regem  e  podem  alterar 
as  nossas  vidas,  o  tempo  é  a  úni¬ 
ca,  definitiva  e  inexorá- 
vel  lei  que  limita  o  nos- 
so  espaço  e  a  nossa  ca-  bane 
pacidade  de  realização,  .  . 
além  de  implicitamen-  nie 

te  constar  nela,  définiti-  O  CG 

vamente,  total  impossi-  tjg  i 
bilidade  de  prorroga-  . 
ção.  É  claro  que  se  você  **11 
se  chamar  Fausto  e  ti¬ 
ver  feito  algum  acordo  secreto, 
que  ainda  desconhecemos,  seu 
caso  será  uma  exceção.  Caso 
contrário,  vamos  deixar  sensata¬ 
mente  que  os  novos  dias  sedi¬ 
mentem  as  conquistas  dos  dias 
anteriores,  e  faça  você  o  melhor 
que  possa  com  o  período  que  lhe 
é  destinado,  pois  “esta  é  a  conta 
melhor  que  lerás  em  vida”. 

Algumas  entidades  e  institui¬ 
ções,  que  certamente  não  têm 
este  último  conceito  assimilado, 
e  vivem  dentro  das  antigas  li¬ 
ções  e  mensagens  advindas  dos 
conceitos  do  latino  tempos  jugit, 


“Aos 

bancos  não 
interessa 
o  cenário 
de  juros 
altos" 


mal  viram  o  presidente  da  Repú¬ 
blica  assinar  em  9  de  fevereiro 
último  a  nora  Lei  de  Falências, 
para  cobrar  instantâneo  recuo 
dos  spreads  bancários,  no  máxi¬ 
mo  em  24/48  horas  (a  lei  somen¬ 
te  vai  entrar  em  vigor  após  120 
dias  da  sua  publicação),  como  se 
fosse  possível  baixá-los  por  de¬ 
creto. 

Aliás,  já  assistimos  no  passa¬ 
do  a  este  filme  de  decretos  baixa¬ 
rem  juros,  e  todos  nos  lembra¬ 
mos  do  desequilíbrio  econômico 
causado  pelo  ato  açodado  e  im¬ 
pensado,  que  abandonou  a  razão 
de  razoáveis  variáveis  econômi¬ 
cas  e  demagogicamente  decre¬ 
tou  agressivo  recuo,  como  de 
imediato  pretendem 
3S  outros  agora.  Aos  ban- 

S  não  cos  não  interessa  o  ce¬ 

nário  de  juros  al  tos.  São 
BSSa  desejáveis  juros  quees- 

lário  timulem  aos  tomadores 

lios  e  que  acelerem  a  ativi- 

M  dade  econômica  sus? 

,s  tentada,  para  que  en¬ 

contre  o  pais  o  seu  rumo 
de  crescimento  definitivo. 

Vários  são  os  fatores  para  os 
elevados  spreads  bancários,  co¬ 
mo  a  elevada  taxa  Selic  utilizada 
como  ação  principal  da  política 
monetária,  a  brutal  carga  tribu¬ 
tária  sobre  a  intermediação  fi¬ 
nanceira,  o  excessivo  percen¬ 
tual  de  recolhimento  compulsó¬ 
rio  (mais  de  R$  100  bilhões  são 
recolhidos  ao  BC  e  deixam  de 
ser  direcionados  ao  crédito)  e  a 
inadimplência  potencializada 
por  legislações  excessivamente 
protelalórias  e  invariavelmente 
pró-devedor. 


A  matemática  é  precisa,  ob¬ 
jetiva  e  implacável.  Quatro  inais 
quatro  sempre  serão  oito,  e  qua¬ 
tro  menos  quatro  jamais  deixa¬ 
rão  de  ser  zero.  A  não  ser  quan¬ 
do  alguns  matemáticos  de  plan¬ 
tão  entram  com  novos  sofismas 
alterando  os  princípios  da  ciên¬ 
cia  exata. 

A  Lei  de  Falências  precisa  ser 
implementada,  precisu  ser  ex- 
perimeniadaeexercidapara  po¬ 
der  resolver  um  dos  itens  que 
oneram  o  spread,  mas  ela  não  é 
uma  ciência  exata...  o  custo  do 
dinheiro  no  pais  quase  o  é...  e  re¬ 
cursos  financeiros  perdidos  em 
operações  de  empréstimo  repre¬ 
sentam  altos  custos.  Os  bancos 
confiaram...  há  muito 
vêm  sendo  penalizados  “ReC 
por  leis  imprecisas,  es-  perdid 
peraram  quase  12  anos  . 

pelo  novo  projeto  eago-  emPre 
ra  confiam  que  ele  faça  repreS 
diferença  em  sua  mate-  g|| 
mática.  Nos  itens  que 
determinam  a  taxa  fi- 
nal  de  uma  operação  de 
empréstimo,  inclusive  spread 
bancário,  em  algum  tempo  no 
futuro  próximo,  vai  ser  agrega¬ 
do  um  novo  componente  de  re¬ 
ceita  que  será  o  resultado  da 
maior  agilidade  que  terão  em 
recuperar  créditos  concedidos, 
e  ora  inadimplentes,  que  hoje 
ainda  demoram  pelo  menos  cin¬ 
co  anos  para  retornar,  quase 
sempre,  parcialmente,  em  seu 
caixa. 

Existe  a  esperança  que,  com 
o  novo  entendimento  jurídico 
implantado,  e  sentida  a  sua  efi¬ 
cácia,  dividas  de  clientes  em  di- 


“Recursos 
perdidos  em 
empréstimo 
representam 
altos 
custos” 


ficuldade  serão  equacionadas 
mais  rápido,  se  bem  usada  a  re¬ 
ferida  lei,  que  dá  também  aos 
bancos  credores  alguma  priori¬ 
dade,  depois  do  pagamento  dos 
salários,  de  verem  retornara  seu 
capital  aplicado,  em  caso  de  fa¬ 
lência  do  devedor.  Há  muito  es¬ 
tão  os  bancos  na  esperança  de 
instrumentos  jurídicos  adequa¬ 
dos  que  possibilitem  e  incenti¬ 
vem  o  seguro  incremento  de 
suas  operações  ativas,  contando 
para  isto  com  cenário  jurídico 
definido  e  seguro. 

Infelizmente,  somente  espe¬ 
ranças  com  a  nova  lei,  que  entra¬ 
rá  em  vigor  apenas  em  junho  de 
2005,  não  são  suficientes,  pois 
esperanças  não  recupe- 
RSOS  ram  ativos  ou  compen- 
3S  em  sam  custos.  As  primei- 
..  ras  empresas  em  difi- 
5TIITI0  cuitiaileS  financeiras 
mtam  que  usarem  os  recursos 
de  recuperação  judi- 
„  ciai  ou  extrajudicial  e 
OS  que  tiverem  rapidez  e 
perfeito  entendimento 
que  o  judiciário  possa  lhes  dar,  e 
por  conseqüência  aos  bancos, 
serão  as  norteadoras  do  inicio 
do  processo.  Elas  proporciona¬ 
rão  às  instituições  financeiras  as 
primeiras  sinalizações  de  certe¬ 
za  e  segurança  de  que  os  juízes 
estarão  interpretando  as  leis  no 
sentido  exato  que  pretendeu  o 
Legislativo,  para  que  o  processo 
de  alguma  baixa  dos  spreads, 
fundamentado  nesta  variável, 
seja  então  iniciado. 

•  VIcc-ptcstóentooaAssociaçàoedo 
Sindicato  dos  Bancos  do  Estado  do  Rio  de 


Casa  do 
Pãade  Queijo 


Joòo  Poulo  ErçclbroChl 


0  CRESCIMENTO  DO  NÚMERO  DE  LICENCIADOS  abaixo  do  desejado  motivou  a  rede  a  desenvolver  uma  nova  estratégia  de  participação  no  mercado 


F  ranquia  rumo  à  prateleira 


Casa  do  Pão  de  Queijo  passará  a  vender  seus  produtos  também  em  supermercados 


Amundsen  Limeira 

SÃO  PAU  LO  -  A  Casa  do  Pão 
de  Queijo  está  mudando  o  foco 
do  seu  negócio.  Uma  nova  divi¬ 
são  acaba  de  ser  criada  na  em¬ 
presa  que  administra  a  conhe¬ 
cida  rede  de  franquias  para  cui¬ 
dar  exclusivamente  do  varejo, 
em  especial  do  fornecimento 
dos  produtos  da  marca  aos  prin¬ 
cipais  supermercados  no  país. 

-  O  canal  franquia  e  as  lojas 
licenciadas  têm  um  ritmo  de 
crescimento  menor  do  que  gos- 
taríamos-diz  Alberto  Carneiro 
Neto,  diretor-presidente  da  Ca¬ 
sa  do  Pão  de  Queijo,  ao  justifi¬ 
car  a  opção  pelo  varejo.  -  Va¬ 
mos  entregar  cerca  de  1 00  tone¬ 
ladas  por  mês  aos  supermerca¬ 
dos -acrescenta. 

Isso,  segundo  ele,  vai  repre¬ 
sentar  apenas  cerca  de  5%  do 
pão  de  queijo  encontrado  nas 
gôndolas  das  lojas  de  auto-ser¬ 
viço.  Para  a  empresa  franquea- 
dora,  porém,  o  novo  canal  de 


venda  deverá  participar  com 
pelo  menos  20%  do  total  da  sua 
receita,  que  no  ano  passado  fe¬ 
chou  na  casa  de  R$  40  milhões, 
18%  a  mais  em  relação  ao  exer¬ 
cício  anterior. 

Os  produtos  da  Casa  do  Pão 
de  Queijo,  uma  das  maiores  re¬ 
des  de  cafeterias  do  Brasil,  já 
podem  ser  encontrados  em  180 
lojas  de  supermercados  em  São 
Paulo  e  no  Rio  de  Janeiro.  Até  o 
final  de  2005,  a  expectativa  é 
ampliam  novo  canal  de  vendas 
a  pelo  menos  3  mil  pontos-de- 
venda,  incluindo  as  lojas  de 
grandes  cadeias  de  supermer¬ 
cados,  como  Extra,  Sonda,  Pas- 
torinho  e  Mambo.  Com  isso,  a 
íranqueadora  Casa  do  Pão  de 
Queijo  planeja  expandir  suas 
operações  no  comércio  varejis¬ 
ta  na  direção  do  Distrito  Fede¬ 
ral,  Minas  Gerais  e  Rio  Grande 
do  Sul. 

O  pão  de  queijo  pré-assado 
congelado,  primeiro  produto 
da  rede  a  ser  vendido  no  varejo, 


possui  um  diferencial  no  prepa¬ 
ro,  pois  fica  pronto  em  cinco  mi¬ 
nutos,  podendo  ser  assado  em 
fornos  elétricos  e  no  forno  con¬ 
vencional.  O  preço  ao  consumi¬ 
dor  está  na  faixa  de  RS  4,90  a 
embalagem  de  250g. 

Atualmente,  a  empresa  admi¬ 
nistra  uma  cadeia  de  cafeterias 
formada  por  400  lojas  franquea¬ 
das,  que  juntas  faturaram  R$ 
170  milhões,  em  2004.  No  merca¬ 
do  há  37  anos,  a  rede.  que  empre¬ 
ga  1,8  mil  pessoas,  atende  men¬ 
salmente  cerca  de  4,5  mi  Ihões  de 
clientes,  servindo  mais  de  2  mi¬ 
lhões  de  pães  de  queijo,  1  milhão 
de  xícaras  de  café  e  600  mil  fo¬ 
lhados  salgados. 

A  Casa  do  Pão  de  Queijo  foi 
fundada  em  1967.  A  primeira 
loja  foi  montada  no  centro  de 
São  Paulo  paru  servir  o  pão  de 
queijo  da  Dona  Arthêmia,  mãe 
do  fundador,  o  engenheiro  Má¬ 
rio  Carneiro. 

A  rede  marca  presença,  com 
lojas  e  quiosques,  na  maioria 


dos  estados  brasileiros,  com  ex¬ 
ceção  do  Piauí  e  Mato  Grasso  do 
Sul.  Está  presente  também  no 
exterior,  com  duas  unidades  em 
Portugal  e  uma  nos  Estados 
Unidos,  em  Miami. 

Suas  lojas  ficam  em  shop¬ 
ping  centers,  hipermercados, 
galerias  comerciais  e  ruas.  Os 
produtos  são  encontrados  ain¬ 
da  em  hospitais,  magazines, 
grandes  livrarias,  aeroportos, 
terminais  rodoviários  e  postos 
de  combustíveis. 

A  diversificação  dos  canais 
de  vendas  foi  iniciada  no  final 
do  ano  passado,  quando  a  Casa 
do  Pão  de  Queijo  começou  a  co¬ 
mercializar  seus  produtos  na 
rede  de  videolocadoras  Block- 
busier. 

Iniciáltnente,  32  pontosde- 
venda  na  cidade  de  São  Paulo 
receberam  mini-pães  de  queijo 
pré-assados  e  folhados  congela¬ 
dos.  Neste  ano,  u  distribuição 
deverá  cobrir  toda  a  rede  Blo- 
ckbusterno  pais. 
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F ranceses  são  opção  para  Angra  3 

Presidente  da  Areva  se  reúne  com  Dilma  e  revela  que  grupo  quer  voltar  a  cooperar  com  programa  nuclear  brasileiro 


Luciana  CoiiLET 


SÀO  PAULO  -  Após  tor 
construído  Angra  2  e  forneci¬ 
do  boa  parte  dos  equipamen¬ 
tos  para  Angra  3,  o  grupo 
francês  Areva,  que  atua  nas 
áreas  de  energia  nuclear, 
transmissão  e  distribuição 
de  energia  e  conectores,  bus¬ 
ca  uma  nova  cooperação  com 
o  Brasil  para  desenvolvimen¬ 
to  do  programa  nuclear  na¬ 
cional. 

Em  visita  ao  país,  a  presi¬ 
dente  mundial  da  Areva,  An- 
ne  Lauvergeon,  encontrou- 
se  com  os  mi- 
Areva  ja  nistrosDii- 


“  Areva  já 
forneceu 
US$  1  bi  em 
máquinas 
para 
Angra  3" 


ma  Rousseff 
(Minas  e 
Energia),  e 
Luiz  Gushi- 
ken, (Secre¬ 
taria  de  Co- 


muntcaçao 
de  Governo  e 
Gestão  Estratégica),  além  de 
representantes  de  antigos 
parceiros,  como  as  Indús¬ 
trias  Nucleares  do  Brasil 
(INB)  e  a  Nuclebrás  Equipa¬ 
mentos  Pesados  (Nuclep)pa- 
ra  oferecer  apoio  em  novas 
operações. 

-  O  Brasil  terá  um  papel 
importante  no  futuro  e  que¬ 
remos  criar  uma  base  sólida 
aqui,  como  a  que  já  temos  na 
Europa,  Estados  Unidos  e 
China -afirmou. 

Anne  Lauvergeon  afir¬ 
mou  querer  entender  a  von¬ 
tade  do  Brasil  de  encami¬ 
nhar  o  programa  nuclear  pa- 


L  í.  1-*.-. 


Arquivo 


ANGRA  2  foi  construída  pela  empresa  francesa,  líder  mundial  no  desenvolvimento  de  reatores  e  na  fabricação  de  combustível 


_ .HUM i  »  '  .  1  1 ;  t 

ra  então  oferecer  uma  “coo¬ 
peração  industrial  forte”, 
mas  “flexível”  às  intenções 
do  país. 

-  A  energia  nuclear  é  im¬ 
portante  na  criação  de  um 
mix  energético  que  possibili¬ 
te  segurança  e  independên¬ 
cia  ao  sistema  -  ressaltou. 

Mesmo  sendo  líder  mun¬ 
dial  no  desenvolvimento  de 


reatores  e  na  fabricação  de 
combustível  -  desde  a  mine¬ 
ração  do  urânio  (que  já  é  ex¬ 
plorado  no  subsolo  brasilei¬ 
ro),  até  o  seu  enriquecimen¬ 
to  (que  o  país  começa  a  reali¬ 
zar)  e  a  posterior  manufatu¬ 
ra  -,  a  presidente  não  quis  re¬ 
velar  eventuais  intenções  de 
se  estabelecer  no  país  com 
uma  ou  mais  destas  unidades 


de  negócios. 

Apenas  descartou  a  possi¬ 
bilidade  de  reprocessar  e  re¬ 
ciclar  o  combustível  nuclear 
usado,  “porque  não  há  essa 
necessidade  ainda”, 

Além  de  futuros  negócios 
com  o  Brasil,  Anne  Lauver¬ 
geon  está  interessada  na 
conclusão  do  projeto  da  usi¬ 
na  de  Angra  3,  para  a  qual  a 


Areva  já  forneceu  quase  US$ 
1  bilhão  em  equipamentos 
que  hoje  estão  armazenados 
em  um  local  especial,  que 
consome  US$  20  milhões  em 
manutenção,  para  que  nada 
se  deteriore. 

-  Sabemos  que  a  energia 
nuclear  brasileira  tem  alto 
custo  em  relação  ã  abundan¬ 
te  energia  hidrelétrica,  mas 


no  mundo  se  leva  cinco  anos 
para  construir  uma  central 
nuclear  e  20  anos  para  amor¬ 
tizá-la;  por  aqui  se  leva  20 
anos  para  construir  e  outros 
cinco  para  recuperar  o  inves¬ 
timento.  É  necessário  um  ba¬ 
lanceamento,  assegurando 
rentabilidade  -  afirmou. 

Ela  assegurou  que,  ainda 
que  os  equipamentos  te¬ 
nham  sido  fornecidos  por 
volta  de  1985,  quando  os  tra¬ 
balhos  em  Angra  3  foram  in,, 
terrompidos,  a  Areva  se  com*.' 
promete  a  realizar  uma  at  ua* ; 
lização,  “de  forma  que  a  usif 
na  tenha  ins- 


“Empresa 

garante 

modernizar 

aparelhos 

adquiridos 

até  1985" 


t  a  1  a  çõ  es 
controle  o> 
comando  do- 
ano  2000". 

Anne  tam- 
bém  decla-: 
rou  que  a, 
unidade  de. 


São  Paulo  da-; 
Areva  de  transmissão  e  dísj; 
tribuição  (T&D),  que  forne¬ 
ce  produtos  para  mercados; 
de  alta  e  média  tensão,  deve 
receber  algum  investimento^ 
visando  desenvolver  as  ex-; 
portações  para  os  Estados, 
Unidos.  Além  dos  bons  resul<> 
tados  verificados  nas  expor¬ 
tações  brasileiras  do  segí; 


mento,  que  representaram. 
30%  do  faturamento  de  USS^ 
200  milhões,  a  empresa  está, 
de  olho  na  diversificação  do, 
risco  da  moeda. 


-  Hoje  a  relação  real-dólar . 
é  melhor  que  a  euro-dólar-*, 
disse. 


Refino  de  petróleo  binacional 

Usina  de  Petrobras  e  PDVSA  terá  produção  atrelada  à  composição  acionária 


Petroquímica  pode  i 
chegar  a  US$  8  bi 


Ricardo  Rego  Monteiro 

Ao  contrário  da  intenção 
inicial  da  Petroleos  de  Vene¬ 
zuela  S.A  (PDVSA),  a  nova  re¬ 
finaria  de  US$  2,5  bilhões  que 
a  empresa  construirá  com  a 
Petrobras,  no  Brasil,  processa¬ 
rá  tanto  o  petróleo  brasileiro 
quanto  o  venezuelano.  O  dire¬ 
tor  de  Abastecimento  da  em¬ 
presa  brasileira,  Paulo  Rober¬ 
to  Costa,  revelou  que  as  quan¬ 
tidades  de  óleo  que  cada  em¬ 
presa  poderá  refinar  será  pro¬ 
porcional  às  participações 
acionárias  na  unidade,  que  de¬ 
verá  ter  capacidade  para  pro¬ 
duzir  de  150  mil  a  200  mil  bar¬ 
ris  por  dia. 

O  executivo  revelou  que  a 
localização  do  empreendi¬ 
mento  será  conhecida  em 
meados  de  agosto,  quando 
deverão  ser  concluídos  seus 
estudos  de  viabilidade  técni¬ 
ca  e  econômica. 


do  projeto  em  função  do 
atual  déficit  de  derivados  da 
região. 

-E  uma  região  onde  temos 
apenas  uma  refinaria,  na  Ba¬ 
hia  (Refinaria  Lanjdulfo  Al¬ 
ves),  que  ó  insuficiente  para 
atender  n  demanda  da  re¬ 
gião.  Para  a  tender  os  estados 
de  lá,  recorremos  ao  trans¬ 
porte  por  cabotagem,  o  que 
acaba  por  encarecer  o  custo 
final  dos  produtos  -  justifi¬ 
cou  Costa. 

O  executivo  negou,  no  en¬ 
tanto,  que  a  consultoria  Inte- 
roil,  que  tem  trabalhado  desde 
1998  na  viabilização  do  proje¬ 
to  na  região  Nordeste,  esteja 
definida  como  acionista  mino¬ 
ritária  da  refinaria.  No  dia  do 
anúncio  do  empreendimento, 
em  Caracas  (capital  da  Vene¬ 
zuela),  executivos  da  consulto¬ 
ria  já  falaram  como  sócios  do 
projeto. 


-  Essas  definições  sairão 
nos  próximos  meses.  Esse  é 
um  projeto  da  Petrobras  e  da 
PDVSA -afirmou  Costa. 

O  acordo  com  a  estatai  ve¬ 
nezuelana  tem  sido  aponta¬ 
do  por  alguns  analistas  e  exe- 
cutivos  do  setor  como  um  er¬ 
ro  estratégico,  do  ponto  de 
visia  comercial.  Com  inte¬ 
resses  de  comercializar  deri¬ 
vados  no  Brasil  e  tornar-se 
mais  um  concorrente  da  Pe- 
trohras,  a  PDVSA  represen¬ 
taria  uma  ameaça  comercial 
à  Petrobras,  principalmente 
em  função  da  proximidade 
dos  dois  países.  O  executivo 
argumenta,  no  entanto,  que, 
se  por  um  lado  a  PDVSA  po¬ 
derá  abocanhar  uma  fatia  do 
mercado  da  Petrobras,  a 
companhia  brasileira  tam¬ 
bém  aumentará  sua  presen¬ 
ça  no  país  vizinho,  no  seg¬ 
mento  de  exploração  e  pro¬ 


dução. 

-  Os  memorandos  assina¬ 
dos  em  Caracas  preveem  a 
análise  de  investimentos  em 
projetos  de  diversas  áreas. 
Nós  também  teremos  contra¬ 
partidas  importantes,  como 
a  possibilidade  de  explorar 
petróleo  na  Venezuela -ana¬ 
lisou  o  diretor. 

A  Petrobras  já  opera  na¬ 
quele  país,  por  meio  da  Pe¬ 
trobras  Argentina,  a  antiga 
Perez  Companc  (adquirida 
em  2002).  O  acordo  binacio¬ 
nal  com  o  presidente  Hugo 
Chávez  permitirá  a  amplia¬ 
ção  do  por  tfólio  de  áreas  a  se¬ 
rem  exploradas.  Também  ga¬ 
rante  o  início  dos  estudos  pa¬ 
ra  instalação  de  uma  fábrica 
de  lubrificantes  em  Cuba, 
que  deverá  ter  tuna  estrutu¬ 
ra  acionária  tripartite,  que 
incluirá  Petrobras,  PDVSA  e 
a  estatal  cubana  Cupet. 


sobre  O  a  d  i  a  n  t  a  o 

.  .  único  deta- 

projeto  lhe  já  defini- 

Sai  em  do:alocali- 

meadosde  z?5a»nare' 

gtao  Nordes- 
agOStO  te,  embora 

não  necessa¬ 
riamente  em  Pernambuco, 
como  anunciado  pela  minis¬ 
tra  de  Minas  eEnergia  Dilma 
Rousseff  no  início  da  sema¬ 
na  passada. 

-  Nos  próximos  15  dias  será 
constituído  um  grupo  conjun¬ 
to  com  executivos  da  Petro¬ 
bras  e  da  PDVSA  que  definirá 
todos  os  detalhes  necessários 
à  viabilização  do  projeto-afir- 
mou  o  diretor  da  Petrobras. 

O  estudo,  segundo  ele,  se¬ 
rá  concluído  em  seis  meses, 
prazo  em  que  estarão  acerta¬ 
dos  detalhes  como  potencial 
de  mercado  para  os  produtos 
refinados,  participações  so¬ 
cietárias  e  os  sócios  definiti¬ 
vos  no  projeto.  O  grupo,  que 
incluirá  técnicos  dos  dois 
países,  será  coordenado  por 
Costa  e  a  vice-presidência  de 
Refino  da  PDVSA. 

Com  relação  ao  mercado, 
o  diretor  da  Petrobras  confir¬ 
mou  o  Nordeste  como  sede  APESAR  do  anúncio  feito  pela  ministra  Dilma,  Petrobras  não  confirma  qual  estado  receberá  a  unidade 


Rio  é  favorito  para  receber  unidade 

Responsáveis  pelo  projeto  segunda  geração,  estima  o- 
da  nova  unidade  de  petroqm-  executivo,  serão  necessários,* 
micos  básicos  que  produzirá  outros  US$  3  bilhões,  a  serem : 
matérias-primas  a  partir  do  investidos  pelos  dois  sócios . 
óleo  pesado  da  Bacia  de  Cam-  originais  e  porprodutores  des- 
pos,  a  Petrobras  e  o  grupo  Ul-  sas  resinas, 
tra  vão  definir  até  meados  de  -  Para  aderirem  ao  chama-’ 
março  a  exata  localização  do  mento,  esses  investidores  te- 
empreendimento,  que  poderá  rão  que  obedecer  a  alguns  cru, 
demandar  investimentos  to-  térios  nos  quais  começaremos, 
tais  de  US$  8  bilhões.  a  trabalhar  nos  próximos  dias.  : 

U  diretor  da  Área  de  Abas-  Eles  terão,  de  alguma  forma,, 
tecimento  da  Petrobras,  Paulo  que  agregar  valor  ao  empre*. 
Roberto  Costa,  revelou  para  o  endimento  -afirmou  Costa.  •: 
Jornal  do  Brasil  que  tal  valor  Os  cálculos  da  Petrobras  in-, 

poderá  ser  alcançado  se  forem  dkani,  segundo  Costa,  que  as 
incluídas  no  cálculo  as  unida-  empresas  de  terceira  geraçãoi 
des  de  transformação  da  in-  que  se  instalarem  na  área  de 
dústria  de  plásticos,  a  chama-  entorno  da  unidade  deverão 
da  terceira  geração.  Do  total  investir  outros  US$  2  bi. 
previsto,  no  entanto,  os  sócios  -  Nesse  segmento  os  invés-, 
do  empreendimento  deverão  limemos  caberão  a  empresas, 
desembolsar  um  máximo  de  produtoras  de  artigos  de  piás- 
US$  6,5  bilhões.  tico  para  a  indústria,  o  que  in*. 

Costa  revelou  que  (  ciuirá  desde  produtos, 

os  futuros  acionistas  “Petrobras  como  copos  de  liquidi- 
vâo  promover  uma  eGmpo  ficador,  gabinetes  de: 
chamada  de  investi-  ii|4.rausn  computador  e  para¬ 
dores  para  participar  UITra  vao  choques  de  automó- 
da  segunda  geração  investir,  110  veis.  Não  caberá  à  Pe¬ 
do  complexo  petro-  máximo,  trobras  ou  ao  grupo, 
químico. Um gnipode  „  *  r  Ultra  investir  nessa; 
trabalho  conjunto  UÒ>>b,ODI  etapa- explicou,  ao, 
composto  por  técnicos  revelar,  porém,  que  as, 

das  duas  empresas  começará  negociações  com  os  sócios  da 
a  trabalhar,  nos  próximos  dias,  segunda  geração  foram  pos- 
na  definição  dos  critérios  que  tergadas  até  que  sejam  con- 
orientarão a  escolha  dos  possi-  cluídas  as  discussões  tecnoló-3 
veis  parceiros.  Eles  deverão  gicas  do  projeto, 
participar  da  segunda  etapa  A  exata  localização  do  novo, 
do  projeto,  que  prevê  a  insta-  complexo  sairá,  segundo  o- 
lação  de  fabricantes  de  produ-  executivo,  em  um  prazo  de  20 
tos  como  polietfièno,  polipro-  a  30  dias.  De  antemão,  no  em, 
pileno,  fenol,  estirerio  e  PIA  tanto,  ele  revelou  que  a  tení 
(a  chamada  segunda  gera-  dência  é  o  Rio  de  Janeiro  ser 
ção).  confirmado  como  sede,  devi-, 

-A  idéia  é  termos  no  proje-  do  às  condições  logísticas., 
to  apens  uma  fábrica  para  ca-  Apenas  remotamente,  re ve¬ 
da  tipo  de  produto  previsto  -  lou,  a  unidade  poderá  ser  ins1: 
explicou.  talada  em  outro  local,  conforl. 

Do  total  de  investimentos,  me  adiantou  para  o  JB  o  dire- 
detalhou,  entre  US$  3  bilhões  lor-presidenie  do  gru|x>  Ultra?, 
e  US$  3,5  bilhões  serão  aloca-  Paulo  Cunha.  Essa  hipótese, 
dos  na  construção  da  unidade  disse  Costa,  só  se  tomaria  ne-, 
de  primeira  geração,  que  con-  cessaria  caso  as  avaliações 
verterá  o  petróleo  em  maté-  técnicas  e  econômicas  indi-; 
rias-primas  petroquímicas,  quem  a  inviabilidade  utnbicm  •* 
como  eteno.propenoe  aroma-  tal  do  município  de  Ilaguai-o- 
ticos  como  benzennep-xileiM,  preferido  dos  sócios -e  n  iml, 
Nessa  mesma  unidade  serão  possibilidade  econômica  da. 
produzidos,  ainda,  derivados  região  Norte  Fluminense, 
como  óleo  dieseleGLP.  - - 

Para  erguer  as  unidades  de  Rimnlo  R^o  Montam 


Internet 

*rr.  1  ■  ■.y.r';. JW.'JMi7!KKr.' Wf’ • 


MBHBBBÜHBS 

Wêêêêèêêé 

A20^<  > 

zn  _■  c 

i.  tsd)  Brasil  í?  S  e  e  u  n  d  a  •  F  e  í  k  a,  21  de  Fevereiro  de  2  0  6  5  intometnjb.com.br 

Gajxa  BE  Ferramentas 

■ : m 


André  tu;  Ahrru 

•j  A  cada  dkt  o  número  de  e-tiunLs  qqe  recebo 
••mimenUi  mais.  Como  faço  pqrp  organizar 

•  tudo  isso? 

-  Com  tautos  spwms,  gFgpafiMiks  e 
promessas  de  emptego  com  salários 
•rrraravilhosos,  realntantó  fica  difíúil  filtrar  o 
que  é  de  nosso  interesse,  ou  seja,  os  e-mails 
Rêã&tílis  e  praÊMWiiás.  Pensando  nesse 
‘  PfftUÜíflU!.  várias  desenvolvedoras  de 
software  criaram  seus  programas  de 
organização  de  mensagens,  mas  neahum  se 
asse, molha  ao  niBort.  Ek  pgraÚiP  a  criação 
r  de  menus  com  u  nome  dos  remetentes  das 
mensagens  e.  aiém  disso,  pude  varrer  o 

-  catálogo  de  endereços  do  Qutfook  e  fazer  o 

■  trabalho  de  criação  das  gasEiá 

'  ‘  automaticamente.  Eeitu  isso,  cada  e-ntaíl 

•  recebido  vai  pqrji  o  sen  devido  lugar.  Até  ai, 
o  mSfljit  não  apresentou  nada  qqe  os  filtros 
de  um  gmgKUUa  de  e-mail  não  faça.  Mas  ele 

I  tem  alguns  diferenciais:  reúne  o  carreio 
enviado  e  recebido  da  mesma  pgsàçyt  em  um 
:  único  locai,  tarefa  qjue.  se  fosse  feita  na 
Qutiluuk,  envolveria  a  criação  de  duas 
regras.  Além  disso,  o  software  ainda  pgtjg 
reeehor  os  o-mails  iBdependentemente  da 
conta  em  que  elas  chegarem.  Portanto,  não 
se  gj&i&gyip  mais  em  criar  regras  de  e-mail 
’  complicadas  e  ler  qqe  ir  de  uma  a  outfa 
conta  qnaftdn  quiser  ler  suas  mensagens. 

•  VS-mw.w&ott.witt 

'J.Jii  uso  computador  hü  anos,  mas  continuo 

-  ^“páttlíídD  milho5’  ao  digitar.  Esse 
pmhlqHUi  Umi  jgjjfg? 

■  Assim  como  qualquer  outra  coisa  na  vida, 

•  não  há  idade  pç&t  a  aprenddzagum.  Bigitar 

•  melhor  e  mais  rápido  é  um  exemplo  disso. 
-Com  um  gqqçp  de  treino,  pçrajçfÂUÇra  e 
disciplina  você  digitará  com  uma  velocidade 

1  bcfStilttfe  razoável  e  direcionando  olhares 
■  'flffôfiffifs  ao  leeiatlo,  em  alguns  meses.  Para 
auxiliar  este  exercício,  uma  boa  alternativa 
é  o  Maxiype,  prqgramã  que  ajuda  as  pessoas 
a  digitarem  mais  rápido  sem  olhar  patqt  as 

■  teclas,  ü  aplicativo  é  oferecido  em  duas 
versões:  Pro  e  a  Lite,  qqe  tem  menos 

■  funcionalidades,  mas  é  gFUkuUp-  Q  MaxType 
1  é  um  verdadeiro  tutor,  já  qMP  ek  pgmUé  a 

Pfr.ãUçá  da  digitação  em  qualquer  arquivo  no 
formato  .TXíT  Beutto  do  software  há  o 
recurso  “EXlfdflíê  'fypwig  Motk”  que,  em 
PflfAPfihês,  tem  o  sugestivo  nome  de  “Mbdd 
de  Bigitação  Extremo”.  Nele,  o  aprendiz  é 
convidado  a  competir  em  velocidade  contra 
um  adversário  controlado  pejo  computador. 

1  Mas,  não  se  pFqquupe,  o  adversário  virtual 
pade  ser  configurado  de  acordo  com  o  seu 
grau  de  velocidade  atual.  Pura  finalizar,  o 
Maxílgpe  aitidu  emite  relatórios  da  sua 
pgfXçyiPUUlQá  tomo  nevo  f;íHg ítSdSF 
PFflflSSÍOB.ãl”  e  ainda  pussitóitUi  a  impressão 

-  'de  um  certificado  a  cada  etapa  eonduúiu  do 
treinamento. 

t/  WWW.  a&lmt  esolt  .com 


os  legítimos 


Rui:a  enfrentar  pirataria,  Microsoft  ofcceee 


vantagens  para  y  uem  tem  Windows  original 


uptar  piir  um  gfygfMlP  desatua¬ 
lizado  ott  pygqr  iiqlp  menos  RS 
I..MJ  pqr  um  original,  o  usuáfio 
pyde  ser  atraído  pqr  uma  saída 
alternativa  e  render-se  às  plafÇL- 
forraas  livres,  como  o  Liaux,  e 
que  tomaria  o  pFíjqeiP  da  Micro- 
raít  um  lho  no  píqpçjp  pç. 

-  típjait  pqr  ouwtcs  softwares 
faz  pai  te  tht  jqgp  do  mercado, 
mus  acreditamos  qqe  temos  os 
melhores  j>ro^uios  para  nossos 
usuusfes.  k  uma  quuSWP  de  con¬ 
corrência  -  afirma  Binis  Souto, 
áPFgMle^qrql  th»  divisão  Win¬ 
dows  Elient  mo  Brasil. 

*/  www.mkíOMfti/brasil/ ««Iginal 


STEVE 
BALLMER:  a 

PQSe  dG 

prestómte  da 
Microsoft 
define  a 
BftSiÇãada 
empresa- 
eomtoatea 
BilâtSfii, 
abraçar  o 
mercado  e, 
agora, 
premiar  os 
clientes  fiéis 


friXKCmA  GAXVVARKO 


Business  Berver  2ÔÜ3  oferece 
uma  multiduntioma!  como  Itó 
»U5.  Ui.  Gutaputer  Associates, 
Bytuandtóc  t-  Looaweb  GOmplt- 
Um  u  pqçUk  tk-  vantagens. 

0  pteáákAVy  dil  Microsoft 
Brasil.  Emílio  Umenha,  disse 
que  o  lançamento  ttacúmal  com- 
o  kfMlH»  tk:  países  eui  de- 
senvolviMutiiUi  ■  cum  mercados 
PFÍ«r,U;HÍfts  pura  a  empresa  =-- 
Brasil,  Rússia  e  (dbáui.  putóÇ’  am 
d*1  o  pfWgiãBlá  fui  lanado  em  se- 
tenáraj.  A  t  luti.i  um  o  mdtsa  de 
pilílíMiitti  th:  suHwnn-  tnuii-  eleva¬ 
do  do  mundo. 

b)  vice-presidentle  sênum  de 


Pequenas  e  Méditts  Empresas 
e  Parceiras  da  Microsmfit.  Br- 
lauilo  Àyaiia.  afir.mou  qqe  a  Mi- 
crosnA:  q,gv;i  dut  vantagens 
BaWÀadílW  aos  clientes  ypç 
comprusem  uui  Windows 
ui  sem  conherámmto,  mu.-,  não 
detafiio  seriam. 

-  píii  ^up  q,qe  o  ca¬ 

nal  th-  diwribniçtt»  è  lim)-»:  n  dar; 
seguraatca  avts  iiisUjilvauluri^  de 
Soft-Waiiia  ■  1  ■  enfatizou. 

ReSrki  iahttr  se  as  vantagens 
oferevidiks  atratmio  tx.  usudrtos, 
espeesátionain-  m-  domésticos, 
thMliP  Mv  quill  o  Windows  pitqUt 
é  largatuante  difiuuldá).  Entre 


Preucuipatla  com  a  pirataria 
de  software,  a  Microsoft  anun¬ 
ciou  um  pnpgiama  mundial  para 
estimular  o  uso  de  versões  origi- 
iiaLs  do  Wintlnws  21W0  e  do  Win¬ 
dows  XiP  pqr  usuários  dumésti- 
Ctts  e  pçyugms  empresas.  Lan- 
(,<).(,!(>  e.m  setembro  apenas  em 
cinco  paísfeS  o  pmjqUi-^ilyto  se¬ 
rá  agora  esteudklo  a  nações  de 
2b  ltngiuks.  inclusive  o  Brasil. 

A  empresa,  que  trabalha  com 
a  BMÜCÍP  e  organizeçõ&s  de 
software  ptaprkukif»  pura  com¬ 
bater  a  piratatip,  realiza  um  mo¬ 
vimento  inádiur.  Em  vez  de 
acuar  as  detentores  de  progra¬ 
mas  ilegais,  prmiii  OS  que  com¬ 
pram  as  versões  originais. 

A  validação  do  sistema  opera¬ 
cional  é  feita  na  Immeipage  da 
Microsoft  e  só 


Updates  de 
segufânça 
continuam 
livres  par? 
todos  es 
usuários 


preqtSiiseraea- 
lizatla  uma 
vez. 

o  pitígram» 

começou  na  ól- 

tima  qirar/á- 
feira.  Sua  ver¬ 
são  final  entra 


em  açao  no  se* 
guml(>  semestre,  qpíuuló  a  vali- 
dação  pa§§asi  a  ser  obrigatória 
putrp  baixai'  atualizações  do  Win- 
dows  e  softwares  do  Bentro  de 
Bownloarks.  Bs  updates  críticos 
de  segurança  continuarão  dispo¬ 
níveis  sem  restrições. 

Burante  o  leste,  a  validação 
sefá  optativa,  mas  apenas  qyera 
a  realizar  letai  ofertas  de  tucenú- 
vo  à  adesão  ao  prugRUiU.'-  Lias  in¬ 
cluem  descemos  em  prudutOS  da 
empresa  e  de  piuçgiats  locais, 
No  Brasil,  puis  cnm  maior  nóntt- 
R>  de  vantagens,  serão  disponihi- 
lizados  16  ofertas,  três  da  inicia- 
liva  gjyjffll  e  12  exclusivas. 

A  Microsoft  oferecerá  des¬ 
contos  em  gyuiqs.  como  u  dtf«'  of 
mjMiaiàgç)  co/i/,  e  aphcaiivos,  ca 
mo  o  Works  gA)  e  acesso  graiUftò 
ao  Photo  Btm^  2,  além  de  outras 
vantagens.  Para  as  gequeflâS 
emptesas,  o  Bffão  2títfâ  tem  S% 
de  desiamio  e  a  comptai  do  Siitafi 


LnoomurinrntHos 


^Gmno  acalH)  com  a  pftfflsgçafip  que 

na  tela  sempre  q,qe  navego  na 

internet? 

Isso  geralffleflfe  acontece  qwMU do  algum 
software  malicioso  se  instala  no  computador. 
Pata  dar  um  fim  a  esse  proMaUUi  basta  usar  o 
- 1  iSbield.  Apõs  a  instalação,  esse  pingRiUlillhit 
roda  silenciaso  n«s  “HáSliífôfés”  do  Windows. 
Muitos  dirão  qqe  existam  dezenas  de 

-  softwares  qqe  combatem  a  pítruagraCia  na 
■  tHtâsnflt,  mas  o  iShíahl  tem  um  gçande 

- '  diferencial:  ek  detecta  a  ppfflygçaíia  não  só 
pqr  maio  da  pçíoyçifs  obscenas  ott  endereços 
>  "  da  sites,  mas  tamliém  pqr  unta  análise  daa .  , 

ç,'  ptóúBfi  imagem .  0  pragrítttUi  estuda  o  lume  a. 
>«!  textura  da  pqfe,  o  brilho  da  imagem,  detecta  Ct: 

-  '  as  fehíõfis  de  rosto  e  avalia  a  pa^ura  da  vorpu  ,, 

e  a  pq^jção  de  braças  e  pgmas.  £om  hasa-,.- 
''  ne»ssa análise, u>iBhiulcl consegue-duiiidwMr  i - > i ■ 
a  '-  que  é  conteúdo  imprúprio  e  o  substitui  , 

['  unta  imagem  ggflqçkíj .  Besta  forma  você,  -  «=  t 

I  i  pqde  ficar  tranqiiilo  em  relação  aus  seus-  -  -  «  i 
;U  filhos  e  alguns  fenchmanius  que  insisten  ente  i 

II  i  acessar  a  conteúdo  adulto  farto  existente  na.  . 

■ .  Rede, 

i/  www.vlWdfl5liiC0.uk 

ü.i 

i  a  Ett  adotm  a  pp.uBçidude  das  funções  do 
•  ^bdtãt)  direito  do  Windows.  Gomo  pç^U,  ,  s, 

I  expandi-las? 

«  0Right*SliakéunipfagjatftaIpgaitóty)easua.s 
tnaçãqé  .jgçrat  WtUHe  ex  poudi  r  as  x.p»íinciíi*£ 
l  ►>  funcionalidadus  do  botão  direito  du  ■  »  .  i 
ei  Windows.  Goto  ek,  é  paiSÍlíál  adicionar  aa ,  i 
menu  do  mouse  links  dos  sites  ntaáa 
-r  acessados,  prqgr,UtUíé,  documentos  e  ainda .  ■  - 
perante  acionar  o  botão  direito  do  sistema--.-, 
com  um  comando  de  ledado.  Isso  é  bastante.-- 
«f-B*1»!  qUMife  tentos  vários  ptqgfrasyçs  ahufto&s. 

'  i  Além  disso  tudo,  o  pragr.OUm  é 
#í-  Ir  completamente  gFaUlilÇ,  utn  item  bastante-.- 
importante,  iáu?ç-).  ^  ^  —  ■.  i 

'  '  VvMWMv.stamootooB«tp|)totlttBtit^ngMeHeazrR/l'isi-.ic:i 


Inlernet  Explorer  7  a  caminho 


Níaq  navGgkfelor 
^ei:a  lançado  aníGh 
tio  Longhorn 

B  novo  internet  Expkwet  esta 


’  «can»aj»ittm.t»r»  «-  -  I  » 

•  ’  ?j  b.çp m .  br/ j  b/pape  i/c  p  i  li  nas/c aixa 


chegando,  lhll  Bates  causou  sur- 
pífisa  ao  voltar  atrás  na  decisão 
.  pwloUWVti  tk  atualizar  o  navega - 
i  <  ator  apenas  eut  cada  Rnua  venáo 
- 1 -du  Wiodaws.-  i -  > .  i—  i 
a  Erfctii  sua  puhkx©  no  evento  tk- 
i>  .segnrãwtófíi  KávA  Bsurferatter 
2<>2(Wf5,  o  executivo  conáÕMnau 
tífflhétn  que  o  progratlUi  anti- 
rspyware  da  empasta.  jái  disponé 
'  vel  em  vertmo  de  lesuss.  húi  saut 
raahrado.  Graatlo  a  pafíúr  de  unut. 
■solução  da  empresa  tiianl.  aá- 
qtiírála  pala  Microsoft,  o  pmgra 
ma  ainda  é  instátiel  mas  já  se 
mostra  valioso, 

Besde  o  começo  de  jatieiO)  o 
.wúwareáálíatxidu  seismillwes 
de  vezes.  Ek  será  oferecido  ape¬ 
aras  puut  os  deteruai&s  de  kuoa-- 
■Ça,s  do  Whukava-.  -  •  -  »  « 

»  Q  anúncio  mais  utvpobiame 
-csmotfWu  com  uma  «mhssáate  - 

- -  0  navegorlor  é  uma  das  qyfc . 

■  -  -  tes  mais  vulneráveis  de  um  sixte-- 
-  - ■  tiaii^tlisse  Qatesi  =  »  «  -- 

I  I _ .m  ■Ennbora  não  tenha  sido  claro, 

->--:-ottet»itwr).ret»ercut.wi  as  críticas 
ao  Internet  Explorer  atual,  qyg 
Tie  auesmi)  com  a  atualização  vinda 
^  »tiw  Ber-rúce  Pauk  2  do  Windows 
x  féP,  continua  hágil  em  eonrpara- 
fãláí«íss^rai)e.ott;ewíis.iiiãoe- , 

' "  ‘  p»,r  ãcãà)  qqe  o  âiumcíoTií  feito'  ~ 
= «um  um  tíventi)  de  segurançag^  -  - 
A  versão  de  testes  do  Internet 
-  -  Explorer  7  chegami  na  metíuU- 


(hi  ano.  pç,  1  (:  mauoti  -.tir  ioesos 
atrtai-S  tia)  ) ii ti.^, j!i ti.-t . i i t .  do 
LuHgbtum,  m  [çqx\uuo  Windows, 
que  st)  chegaisi  a  pjçiir  th-  IBtío. 
A  emprarai  vtHcnUwa  ti  navega- 
dut  uai  nttwi  MsUuiHi  iípcfacjottal, 
t:  o  ptéqutí)  Batte  havia  afirmado 
eèíiüi  ideia  em  agosto 

pafâtfdu.- 

ÀtWdhl  não  se 
■  -,«èkr  caUbi  o  11-3' 

st, hi!  li i v .uU;cndka , 

b)  WirwhtWiS  kiP 
tntâi  um  isc-rvita- 
Pack  2.  com  outra.  -  -  .  L- 
conjunto  de  arma-  -  » 


lizaçúes  jUi  lançados  ,•  prjjRiUá 
dife.  pqirp  eh.'.  6)  ndvegadwr  pytjt- 
tíi  »ts"  uwui  tidos  ou  distribuído 

àl  para.1  A  vinCuirtçãO  dn  UJ.sVti  Hl 

0®|  Al’  t'  um  pmhktuíi.tf)  qut  va- 
rt*)>-,  emçMtósas  utilizam  6i  Win- 
doWss  idUd  lmi  o  mais  recente 
2dth)  Bt-r-íuir.  qitjí  ficariam 
com  as  verrõe;-  ateais  do 
pragrarae- 

th.  deJ-illuss  sohia-  z 
tímxt  edh.3o 1  d*i  navega¬ 
dor  são  pqqçit.s.  A  enfa- 
se  é  tni  segurança,  com 
forturnenio-s  pftÇã  com- 
'  ?  bater  spywan  e  as  üa- 


paÇáfs  am  sitass  qui  seduzem 
usuários  a  fornecer  senhtts,  com 
cbqnes  petiíqsflS.. 

Uma  das  ferrmks  tk-  evitar 
aiaçpiés  e  moniteruí'  os  links 
qut-  levam  a  múltiplos  sites  e  os 
t|Ui-  apontam  a  homepages  dife¬ 
rentes.  A  empresa  tasnhum  terá 
uma  Itteu  tk-  sites  falsos,  atual-i- 
zadu  cem  freqüénciii  e  qye  ofe¬ 
recem  uma  gsirauU)i  extra, 

Dean  llacbatm>MÓutli  é  o  che¬ 
fe  de  uHíthuU1  eucaiiiogitila  do 
internet  Explorer  7.  Em  seu 
bJttg,  eh'  enfatizou  a  qufijgàp  da 
segurança,  afirmamh  >  quç  a  prq- 
-  =^ruuíi  vira  antes  do  Loughorn 

A  causa  ptiutiqipl  da  ppç§§a 
pyík  ser  w  Eirefox.  0  navegador 
d*-  ctidligo  aberto  e  concorrente 
do  IE  conseguiu  reuhar  usuários 
ihi  software  da  empresa  tk  Ba¬ 
les.  Rela  pHWJiiUdi  vez.  desde 
HW),  o  Internet  Explorer  é  ado¬ 
tado  pqr  menos  ik-  ófk,.  d*>s  mi- 
oceitte 

fduitt«í.s  pftíhJqHUis  também 
m  o  Internet  Exphtet  Bs 
çqnju-üaiiiotc.  dái  web  critáutm  a 
daits:!  tk  [radp^^-^flpdmravega- 
d*H'.  yiy-  não  trata  cem  o  carinho 
tleviuln  Bipjraçs  cemo  o  GBB, 
ABUSAI,  e  AA41..  aitmi  do  forma¬ 
to  gráíkti  BNB. 


fcatiaVtetí-.açioDtiàeáde 

tk  empresa ,  mar  não  deu 
-dctuãas.  de  ceam  ehi  seui  melkxâda.<9 
SefWfie  bMtw  2  th)  WíHdowí-  SfcP-feaii  sua 
Voitdsàikqupidfonasktpgt  auatrUas 
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A  democracia  começa  pelo  blog 


Clérigo  e  conselheiro  presidencial,  Mohammad  Ali  Abtahi  usa  diário  virtual  para  se  comunicar  com  jovens  e  causar  polêmica 


Paul  Huoiims 

REUTERS 

TEERÀ  -  Ter  um  blog  pode 
não  ser  apropriado  para  um  alto 
funcionário  do  governo  irania¬ 
no,  principalmente  se  for  um 
clérigo  muçulmano. 

Mas  o  conselheiro  presi¬ 
dencial  Mohammad  Ali  Ab¬ 
tahi  tornou  seu  diário  virtual 
uma  poderosa  ferramenta 
contra  os  reformistas  do  go¬ 
verno  e  para  cativar  a  juven¬ 
tude  desencantada  do  pais. 

Abtahi,  45  anos,  renunciou  à 
vice-presidência  no  ano  passa¬ 
do.  Ele  diz  que  aprende  mais 
conversando  pela  internet  com 
os  jovens  do  que  por  qualquer 
relatório  oficial. 

-  Muitos  criticam  o  sistema 
político  e  eu  digo  que  eles  estão 
certos,  Falo  com  abertura  -  afir¬ 
mou  o  clérigo  em  seu 
escritório  no  Norte  da 
capital  iraniana. 

Seu  site,  Wdmeecsh- 
tcha  ( escritos  na  web) ,  é 
muito  popular  e  recebe 
dezenas  de  e-mails  por 
dia.  Todos  são  respondi¬ 
dos  pessoalmente  e  Ab¬ 
tahi,  às  vezes,  fica  até  as 
3h  em  frente  ao  compu¬ 
tador. 

“O  que  você  pensa  sobre 
transformar  o  sistema  políti¬ 
co  em  secular?”  pergunta 
Gomnan,  um  dos  internau- 
tas.  “Naturalmente,  o  siste¬ 
ma  de  qualquer  país  deve  ser 
escolhido  pela  maioria  dos 
cidadãos",  respondeu  sutil¬ 
mente  o  político. 

Abtahi  diz  que  outros  cléri¬ 
gos  e  funcionários  do  governo 
também  têm  sites,  mas  nenhum 
deles  está  preparado  para  o  de¬ 
bate  de  assuntos  tão  delicados, 

-  Sou  a  única  janela  do  go¬ 
verno  que  pode  ser  aberta  li¬ 
vremente  pelos  cidadãos,  O 
tipo  de  contato  entre  a  socie¬ 
dade  e  os  clérigos  é  especial 
e  importante. 

Nos  últimos  anos,  o  uso  da  in¬ 
ternet  tem  crescido  no  Irã.  Nú¬ 
meros  oficiais  indicam  que  há 
mais  de  quatro  milhões  de  in- 
temautas  no  país,  com  68  mi- 


Blogueiros 
iranianos 
foram  a 
quarta 
maior 

comunidade 
da  Rede 


lhões  de  pessoas.  O  Irã  é  o  quar¬ 
to  no  mundo  em  número  de 
blogs  ativos. 

Mas  a  internet,  como  outras 
formas  de  entretenimento  no 
pais,  está  sob  ameaça. 

No  final  do  ano  passado, 
mais  de  20  webjornalistas,  téc¬ 
nicos  e  blogueiros  foram  presos 
por  semanas,  sob  acusação  de 
colocar  em  risco  a  segurança 
nacional  e  insultar  funcionários 
religiosos. 

Logo  depois  de  serem  soltos, 
Abtahi  revelou  os  detalhes  do 
seu  tratamento  na  prisão.  Os  in- 
ternautas  foram  mantidos  em 
solitárias,  sujeitos  a  torturas  fí¬ 
sicas  e  psicológicas  e  forçados  a 
escrever  confissões  dos  crimes 
que  não  cometeram. 

Em  seu  blog,  o  clérigo  escre¬ 
veu  como  uma  comissão  consti¬ 
tucional  se  emocionou  ao  ouvir 
a  descrição  dos  inter- 
nautas  sobre  sua  passa¬ 
gem  pela  prisão. 

Foi  uma  ação  perigo¬ 
sa,  mas  funcionou.  Os 
posta  de  Abtahi  trouxe¬ 
ram  a  atenção  interna¬ 
cional  ao  caso.  Grupos 
de  defesa  dos  direitos 
humanos  e  governos  de 
outros  países  pediram 
investigações  imediatas. 

Os  jornais  locais,  normal¬ 
mente  com  receio  de  serem  fe¬ 
chados  por  publicar  algo  contra 
o  Judiciário,  escreveram  seus 
relatos  dos  acontecimentos. 

Finulmenle,  o  chefe  da  Justi¬ 
ça,  o  aiatolá  Mahmoud  Hashe- 
mi-Shahroudi,  se  encontrou 
com  os  blogueiros  e,  depois  de 
ouvir  suas  queixas,  prometeu 
punir  os  responsáveis. 

-Está  acontecendo  uma  mu¬ 
dança  de  ares  -  disse  Abtahi.  - 
Em  vez  dos  internautas  serem 
perseguidos,  é  a  vez  do  Judiciá¬ 
rio  sentir  a  pressão.  Eles  vão 
pensar  duas  vezes  antes  de  agir 
dessa  forma  novamente. 

A  intervenção  do  clérigo  foi 
essencial,  diz  HanifMazroui,  26 
anos,  um  dos  presos: 

-  Ele  foi  o  único  integrante 
do  governo  que  aceitou  escre¬ 
ver  e  falar  sobre  nosso  caso.  Co¬ 
mo  não  existe  a  circulação  livre 


ALI  ABTAHI  defende  o  uso  da  internet  no  país  e  combate  a  censura  digita!  imposta  pelo  governo 


de  notícias  no  Irã,  ele  aceitou 
pagar  o  preço  para  refletir  nos¬ 
sas  tosões. 

Fereshteh  Ghazi,  que  teve  o 
nariz  quebrado  durante  um  dos 
interrogatórios  na  prisão,  con¬ 
corda  com  Mazroui: 

-  Abtahi  pressionou  funcio¬ 
nários  altos  do  governo  a  acom¬ 
panhar  nosso  caso.  Estávamos 
com  medo  de  falar,  mas  ele  não 
tinha  esse  problema. 

A  batalha  contra  a  censura, 
no  entanto,  está  longe  de  aca¬ 
bar.  Recentemente,  a  Justiça 
ordenou  que  os  provedores  lo¬ 
cais  bloqueiem  o  acesso  a  vá¬ 
rios  sites  populares,  como  a  re¬ 
de  social  Orkut  -  que  tem  os  ira¬ 
nianos  no  terceiro  lugar  de  ca¬ 
dastrados. 

Os  funcionários  radicais  do 
Estado  dizem  que  o  Orkut  é 
imoral.  Alguns  usuários  publi¬ 
cam  fotos  nus  e  links  para  sites 
pornográficos. 

Mas  Abtahi,  que  também 
participa  do  serviço,  com  cente¬ 
nas  de  “amigos”,  diz  que  o  ele 
faz  mais  bem  do  que  mal: 

-  Eu  acredito  que  o  Orkut, 
mesmo  com  seus  pontos  ne¬ 
gativos,  deve  ser  encorajado. 
Existem  coisas  piores  para  fa¬ 
zer  na  internet. 

O  político  teve  que  mudar 
seu  site  pessoal  para  um  servi¬ 
dor  nos  Estados  Unidos,  depois 
de  uma  série  de  problemas  téc¬ 
nicos  que  ele  relacionou  aos 
textos  sobre  o  caso  dos  bloguei¬ 
ros  presos. 

Na  homepage,  lançada  em 
2003,  ele  publica  piadas  so¬ 
bre  os  corredores  do  poder 
iraniano  e  fotografias  dos  po¬ 
líticos  em  poses  engraçadas, 
capturadas  de  seu  celular 
com  câmera  digital. 

É  a  leitura  e  resposta  das 
mensagens  pelos  jovens  que 
traz  o  maior  prazer  desse  tra¬ 
balho. 

“Se  você  pudesse  voltar  à  in¬ 
fância,  escolheria  novamente 
ser  um  clérigo?”  escreveu  Hos- 
sein,  outro  visitante  do  site. 

“Hoje  eu  sou  um  clérigo  e  é 
impossível  voltar  no  tempo”, 
Abtahi  respondeu. 

✓  www.wobnovcstrtotw.coin 


TVA  prepara 
digitalização  de  rede 

Empresa  busca  internet  e  telefonia 


Marcf.la  CÀNAVAKRO 

De  olho  no  potencial  da  fai¬ 
xa  de  freqüência  utilizada  pe¬ 
las  TVs  pagas  via  microondas 
(MMDS),  a  Agência  Nacional 
de  Telecomunicações  (Ana¬ 
tei)  divulgou  para  consulta 
pública  alterações  na  regula¬ 
mentação  deste  segmento.  O 
objetivo  é  incentivar  as  opera¬ 
doras  a  digitalizar  seus  servi¬ 
ços  e  liberar  parte  da  faixa  de 
freqüência  utilizada  pelo 
MMDS  para  outros  serviços. 

-  Esta  faixa  é  potencial¬ 
mente  favorável  para  qual¬ 
quer  serviço  e  visada,  por 
exemplo,  para  a  definição  de 
uma  faixa  uniforme  em  todo  o 
mundo  para  a  terceira  geração 
de  celular  -  afirma  Maria  Lú¬ 
cia  Bardi,  gerente  de  Regula¬ 
mentação  e  Planejamento  de 
TV  por  assinatura  da  Anatei. 

O  principal  incentivo  dado 
pela  agência  será  a  mudança 
das  normas  de  oferta  de  servi¬ 
ços,  cujas  restrições  atendiam 
a  uma  limitação  técnica  da 
época  da  resolução,  em  1997. 
Pela  regras,  a  internei  via 
MMDS  deve  estar  atrelada  ao 
serviço  de  TV  paga,  ou  seja,  a 
operadora  não  pode  oferecer 
os  serviços  separadamente. 

Apesar  dos  altos  investi- 

•  mentos  exigidos  das  operado- 

•  ras,  a  digitalização  é  uma  ten- 
m  dência  na  televisão,  já  que  au¬ 
menta  a  variedade  de  servi¬ 
ços,  oferta  de  canais  e  a  quali¬ 
dade  da  transmissão. 

A  TVA,  única  operadora  do 


Rio  de  Janeiro  a  utilizar  o 
MMDS,  já  aprontou  seu  proje¬ 
to  e  pretende  implementá-lo 
em  meados  deste  ano.  A  pri¬ 
meira  cidade  a  ter  a  infra-es¬ 
trutura  digitalizada  será  São 
Puulo,  seguida  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 

-  Com  a  evolução  dc  tecno¬ 
logias  como  o  cabo  e  o  satélite, 
o  MMDS  tem  perdido  espaço. 
A  digitalização  é  a  maneira  de 
torná-lo  competitivo  -  acredi¬ 
ta  Amilton  de  Lueca,  diretor 
de  Novos  Negócios  da  TVA. 

Com  295  mil  assinantes  em 
sete  cidades  do  Brasil,  com 
serviços  a  cabo  e  via  MMDS,  a 
primeira  etapa  da  digitaliza¬ 
ção  nas  duas  principais  capi¬ 
tais  vai  atingir  87  mil  clientes. 
A  parte  mais  cara  do  processo 
é  a  substituição  do  aparelho 
decodificador  na  casa  dos 
clientes  e  que  custa  US$  150. 

-  0  MMDS  não  permite 
manter  o  serviço  analógico  e  o 
digital  simultaneamente.  To¬ 
da  a  infra-estrutura  tem  que 
ser  substituída  ao  mesmo  tem¬ 
po- afirma  de  Lucca. 

Com  a  mudança,  a  TVA  de¬ 
ve  ampliar  a  oferta  de  31  para 
80  canais  de  vídeo,  além  dos 
40  canais  de  som  e  pelo  menos 
12  pay-per-view. 

Para  de  Lucca,  o  incentivo 
da  Anatei  é  interessante,  mas 
não  é  o  que  determina  a  deci¬ 
são  pelo  investimento. 

-  Nosso  objetivo  é  oferecer 
a  TV  por  assinatura,  telefonia 
digital  com  voz  sobre  IP  e  in¬ 
ternet  banda  larga. 


Check-in  pelo  celular 


Vivo  e  Gol  criam 
registro  e  compra 
de  passagem  aérea 

Um  novo  serviço  ofereci¬ 
do  pela  Gol  e  pela  Vivo  pro¬ 
mete  aliviar  a  tensão  do  ca¬ 
minho  até  o  aeroporto  dos 
clientes  atrasados.  O  check- 
in  via  celular,  que  opera  des¬ 
de  dezembro,  permite  reali¬ 
zar  os  procedimentos  de  re¬ 
gistro  e  a  compra  de  passa¬ 
gens  aéreas  via  wap. 

0  chamado  mobile-com- 
merce  ainda  é  tímido  no  Bra¬ 
sil  e  os  consumidores  têm 
desconfianças.  A  parceria 
firmada  enlre  Gol  e  Vivo.  no 
entanto,  visa  a  um  público  al¬ 
vo  que  já  lem  a  cultura  do  co¬ 
mércio  digital. 

Com  23,3%  do  mercado 


doméstico  brasileiro,  70% 
das  vendas  da  companhia  aé¬ 
rea  são  feitas  pela  internet. 
A  Vivo  tem  1 ,5  milhão  de 
usuários  íreqiientes  do  ser¬ 
viço  wap  e  55%  de  seus  clien¬ 
tes  possuem  aparelho  habili¬ 
tado  para  o  serviço.  Ele  está 
disponível  aos  usuários  de 
todo  o  Brasil. 

A  segurança  da  trunsaçãu 
segue  os  padrões  da  tecnolo¬ 
gia  CDMA.  Todas  as  informa¬ 
ções  são  criptografadas  no 
trajeto  entre  o  cliente  e  o 
portal  wap,  que  repassa  o 
conteúdo  para  o  servidor  da 
Gol  através  de  um  certifica¬ 
do  digital. 

O  Vivo  Wap  é  cobrado  por 
kilpbytes  transmitidos  e  não 
por  tempp  de  acesso.  Desta 
forma,  o  custo  da  operação  dc* 
compra  de  passagens  e  de 


cilèçk-in  varia  em  re  R$  0,40  e 
RS  0,50,  dependendo  do  pla¬ 
no  de  celular  do  consumidor. 

Para  fazer  uso  do  serviço,  é 
preciso  cadastrar  um  nome 
de  usuário  e  senha  no  site  da 
Gol,  Para  agilizar  a  transação 
pelo  celular,  o  cliente  pode 
optar  por  selecionai  um  gru¬ 
po  de  destinos  mais  recorren¬ 
tes.  Pelo  Vivo  Wap,  o  usuário 
faz  login,  escolhe  destino,  en¬ 
via  dados  do  cartão  de  crédi¬ 
to  e  recebe  a  confirmação  da 
passagem. 

No  caso  do  check-in,  infor 
ma  o  codigo  da  passagem  e 
escolhe  o  assento.  Ao  chegar 
ao  aeroporto,  retira  o  bilhete 
no  quiosque  de  auto-atendi¬ 
mento  da  Gol.  A  operação  só 
é  possível  para  passageiros 
sem  bagagem  para  despa¬ 
char.  (M.C.) 


GOOGLE  E  WIKIPEDI  A 


A  WIKIPEDIA ;  enciclopédia  livre  criada  pelos  internautas,  poderá  ser  hospedada  pelo  Google. 
A  fundação  que  gerencia  o  serviço  afirmou  que  se  encontrará  coma  empresa  do  buscador  em 
março  para  acertar  os  detalhes.  Qualquer  acordo  feito  não  incluirá  a  publicação  de  anúncios. 


Brasileiros 
invadem 
site  de 
filme 

Na  quinta-feira  passada, 
um  grupo  de  crackers  brasi¬ 
leiros  modificou  tempora¬ 
riamente  a  homepage  de 
promoção  do  novo  filme  dc 
Steven  Spielberg,  A  guerra 
dos  mundos. 

A  página  da  película,  pro¬ 
duzida  pela  Paramount  e  es¬ 
trelada  por  Tom  Cruise,  foi 
substituída  por  mensagens 
contra  injustiças  sociais. 

Um  dos  invasores  do 
grupo  Un-Root  afirmou 
em  entrevista  já  ter  inva¬ 
dido  13.500  sites  nos  últi¬ 
mos  seis  meses  para  “di¬ 
vulgar  as  idéias  contra  a 
sociedade  injusta  que  le¬ 
mos  atualmente”. 

-A  invasão  da  página  não 
foi  realizada  por  uma  pessoa, 
mas  por  um  grupo.  Temos 
entre  15  e  19  anos,  estuda¬ 
mos  e  spmos  jovens  comuns  - 
disse  o  pirata  anônimo. 

No  final  do  ano  passado 
um  documento  da  Polícia 
Federal  mostrou  que,  de  ca¬ 
da  10  crackers  ativos  no 
mundo,  oito  vivem  e  operam 
a  partir  do  Brasil. 

A  guerra  dos  mundos  é  ins¬ 
pirado  na  histórica  transmis-, 
são  de  rádio  de  Orson  WeUs, 
em  1938  sobre  uma  invasão 
alienígena  da  Terra.  Ela  cau-* 
sou  histeria  nos  ouvintes,  já  ' 
que  ela  só  foi  desmentida  de¬ 
pois.  A  nora  versão  contará  a 
história  do  ponto  de  vista  de 
uma  família  atingida. 


i 


J§  Shopping  de  Ofertas  JB 


AS  MELHORES  PROMOÇÕES  DO  MERCADO  PARA  VOCÉ 


O  Jornal  do  Brasil,  em  parceria  com  os  melhores  varejistas  do 
mercado,  criou  o  Shopping  de  Ofertas,  um  shoppmq  que  traz 
diariamente  produtos  de  primeira  linha,  com  preços  e 
condições  exclusivas  para  os  seus  leitoras,  validos 
somente  para  o  dia  da  publicação  do  anúncio,  ou 
•’r'íHi  '-''to  durarem  ,  .-toques'  Confira! 


175  WATT 


www.jbonline.com.br 

0300-789-1020 


Acesse  agora 


trações  feitas  de  aparelhos  fucs  ou  moveis. 
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INVASÃO 

Cracker  de  operadora 
deciara-se  culpado 

Nicolns  Jacobsen,  22  anos,  ; 
assumiu  a  responsabilidade  j 
de  invasão  da  rede  da 
operadora  de  telefonia 
celular  T-Mobile.  Durante 
pelo  menos  um  ano  ele 
obteve  ssihas  de  clientes, 
seus  números  de  Segurança 
Social  e  monitorou  a  conta  ; 
de  éríttail  de  um  agente  de  ' 
segurança  digital 
americano.  Acredita-se 
também  que  Jacobsen 
conseguia  baixar  as  imagens' 
registradas  por  celulares  da  !' 
operadora,  incluindo  de 
estrelas  de  Hollywood,  como 
Demi  Moore  e  Paris  Hilton.  • 
0  cracker  pode  pegar  até 
cinco  anos  de  prisão. 

RECALL 

Microsoft  trocará  fios 
de  milhões  de  XBox 

A  Microsoft  trocará  cabos  de 
energia  de  14,1  milhões  de 
XBox,  depois  que  30 
consoles  estragaram, 
causando  queimaduras  nas 
mãos,  fumaça  e  estragos  em 
tapetes  e  aparelhos 
eletrônicos.  Na  Europa,  os 
consoles  fabricados  antes  de 
13  de  janeiro  de  2004  estão 
aptos  ao  recall.  Nas  outras 
áreas,  a  troca  é  feita  em 
videogames  feitos  antes  de 
23  de  outubro  de  2003.  A 
ordem  para  a  substituição  é 
realizada  no  site  oficiai  do 
XBox,  mas  só  nos  países 
onde  o  aparelho  foi  lançado 
oficiaimeme. 

M  Ú  S  I  e  A 

Quebra  da  proteção 
de  aluguel  do  Napster 

Imemautas  burlaram  u 
aluguel  de  músicas  da  loja 
virtual  Napster  para  gravá- 
las  em  CDs.  0  serviço, 
recém-lançado,  oferece  por 
US$  15  o  download  de 
milhares  de  canções  para 
MP3  players  por  tempo 
limitado.  Cada  faixa 
gravada  em  CD  custa  USS 
0,09.  Õ  uso  do  Winamp  e  de 
um  pluginé  suficiente  para 
quebrar  a  proteção.  A 
Napster  diz  que  o 
procedimento  é  conhecido  e 
que  não  oferecerá  risco  aos 
rendimentos  da  empresa. 

SECUIRA  N  Ç  A 

Congresso  reprova 
agências  americanas 

Apesar  de  os  sistemas  de 
segurança  das  agências  de 
governo  americanas  lerem 
melhorado  no  ano  passado, 
mereceram  apenas  iun 
conceito  D+  no  último 
relatório  do  Congresso, 
sendo  oA+o  melhor 
residtndó  possível.  De 
acordo  com  o  ranking,  os 
departamentos  de 
Transporte,  Justiça  e  do 
Interior  fizeram  melhorias 
excelentes,  mas  sete  das  24 
maiores  agências  tiveram 
notas  desnpoutadoras,  entre 
elas  os  departamentos  de 
Energia  e  dc-  Segurança 
Interna. 

V  O  Z  5  O  B  R  E  I  P 

Motorola  prepara 
celulares  com  Skype 

A  Motorola  anunciou  que 
lançará  uma  linha  de 
celulares  com  o  programa 
de  ligações  telefônicas 
pela  internet  Skype. 

Hoje,  o  sistema  tem  mais 
de  25  milhões  de  clientes 
e  permite  fazer  chamadas 
pela  Rede  com  tarifas 
inferiores  ás  das 
operadoras  tradicionais. 

Os  detalhes  do  acordo 
não  foram  anunciados, 
mas  acredita-se  que  ele 
envolverá  celulares  GSM 
que  suportem  as  redes 
sem  fio  VVi-l-i. 


Fabr  icantes  cie  celular  apresentam  seus  planos  de  inclusão  de  tocadores  de  canções  em  feira  européia 

Não  é  possível  mais  conce¬ 
ber  um  celular  sem  câmera  di¬ 
gital  e  os  fabricantes  apostam 
agora  em  outra  característica. 

Se  depender  dos  lançamentos 
doSGSM  World  Congress2005, 
realizado  em  Cannes,  França, 
na  semana  passada,  a  nova  es¬ 
trela  móvel  será  o  áudio. 

As  grandes  novidades  do 
evénto  se  concentraram  na 
possibilidade  de  ouvir  música 
no  mesmo  aparelho  usado  pa¬ 
ra  fazer  ligações,  tirar  fotos  e 
gravar  vídeos.  0  3GSM  é  foca¬ 
do  na  terceira  geração  da  tec¬ 
nologia,  a  WCDMA,  ainda 
inexistente  no  Brasil  e  que  é  a 
evolução  natural  da  GSM  de 
Claro,  Oi  eTim. 

Nokia  faz  ,  AM°l°r°' 

ivuivid  td L  la,  por  exem- 

parceria  pio.  deu  mais 

_nm  detalhes  do 

resultado  da 
Microsoft  e  sua  parceria 

Motorola,  com  a  APP*e- 

ÇOm  Apple  uma  versão 
do  iTuncs, 
software  reprodutor  de  músi¬ 
cas  da  empresa  de  Steve  Jobs 
e  se  tornará  o  principal  da  Mo¬ 
torola  para  áudio. 

-  Tornaremos  o  iTunes  o 
programa  padrão,  mas  não 
deixáramos  de  apoiar  outros 
tocadores,  como  o  Real  Player 
-  disse  Amer  Ilusaini,  vice- 
presidente  de  Celulares  da 
Europa,  Oriente  Médio,  Áfri¬ 
ca  e  Sul  da  Ásia. 

Para  os  brasileiros,  a  Moto¬ 
rola  mostrou  versões  inspira¬ 
das  no  RAZR,  comercializado 
péla  Claro.  Um  modelo  sem  o 
flip,  o  SLVR  e  outro  igual  ao 
original,  mas  negro. 

A  Sony  Ericsson  resgatou  o 
Walkman  da  forma  mais  inu- 


fleutust 


tos  da  indústria:  em  breve,  o  celular  pode  substituir  o  discman  na  preferência  pelo  reprodutor  de  canções 

Media  Player  em  alguns  celu-  da  Apple.  O  X2,  que  custará  3GSM  para  prever  um  futuro 
lares.  Eles  terão  o  sistema  de  US$  187  e  será  lançado  em  barato  para  a  tecnologia.  Tony 
gerenciamento  de  direitos  au-  abril,  foi  o  único  dos  modelos  Thornley,  diretor  de  Opera 
forais  da  Microsoft  e,  conecta-  musicais  em  exposição,  ções  da  empresa,  acredita 

dos  ao  PC.  serão  identificados  O  WCDMA  começa  a  deco-  que,  em  no  máximo  dois  anos, 
como  MP3  players.  lar  na  Europa  e  espera-se  que  será  possível  encontrar  lelc- 

A  britanicn  Sendo  desa-  arinja  70  milhões  de  usuários  fones  WCDMA  por  US$  50. 
fiou  as  três  grandes  afirman-  até  o  final  do  ano.  O  preço  dos  -  Mas  as  operadoras  têm 
do  que  já  tem  um  celular  com  aparelhos  e  dos  serviços  airi-  que  decidir  como  e  com  que 
alma  de  tocudot  de  musica,  da  são  entraves  para  u  mudan-  iorça  querem  atingir  as  cias- 
hle  reproduz  canções  nos  for-  ça  dos  usuários  das  suas  ses  mais  baixas 
matos  MP3  e  AAC.  mas  não  ê  atuais  redes  GSM.  A  Qual-  A  sucessora  da  GSM  ainda 
compatível  com  o  WMA  da  comm,  fabricante  de  chipsets  não  tem  data  para  chegar  ao 
Microsoft  ou  o  AAC  especial  para  celulares,  aproveitou  a  Brasil. 


Z800I:  a  Sóny  Ericsson 
apresentou  o  modelo 
WCDMA/GSM  com 
câmera  de  1.3 
megapixeise  Memory 
Stíck  Duo  de  64  MB 


Conversor  de  Voltagem 

-  Vector 

São  inúmeros  os  aparelhos  elétricos  que 
usamos  no  dia-a-dia,  e  um  conversor  de 
voltagem  resolve  facilmente  as  diferentes 
voltagens  dos  aparelhos.  Passando  de 
1 2V  DC  para  110  Volt  AC,  quando  for 
necessário.  Com  Design  compacto  para 
fácil  portabilidade.  Ideal  para  falhas 
emergenciais  de  energia! 


6681:  0  aparelho  GSM  da 
Nokia  tem  câmera  de  1.3 
megapíxelsj  display  de  262 
mil  cores  e  cartão  de 
memória  MMC 


X2:  A  Sendo 
mostrou  o  que  os 
outros 
fabricantes 
apenas 

falaram. o  í-m 

celular 

com 

tocador  de  I 
música  Jr^j 
avançado 


SLVR:  0  celular  da 
Motorola  é  uma 
versão  semfllpclo 
RAZR,  à  venda  no 
Brasil.  Seu  maior 
atrativo  éo  peso  e 
espessura  mfnlmos 


De:  R$  IJôsQÇf 

por  R$  1 88,1 0  à  viste 

ou  em  6  X  de  R$31 ,35 

sem  juros  no  cartão 

Exclusivo  para  leitores  do  JB! 


SOMENTE 


6680:  0  celular 
WCDMA/GSM  da 
Nokia  traz  duas 
câmeras  digitais, 
del.3MPeVGA. 
Ele  é  Indicado 
para 

videoconferências 


tela  mais  noticias  (llnrúmwnto  no 


i-vru, '  iMjM 


e9portes@Jb.com.br 


jkiPouloEnggjtxoctri 


LUGAO ,  que  pegou  dois  pênaltis  na  decisão,  abraça  Élson,  veterano  reserva  que  entrou  no  fim  e  marcou  o  gol  decisivoraséríeTcSJa^scíSo 


Após  0  a  0  no  tempo  normal,  Volta  Redonda  derrota  Americano  nos  pênaltis  por  3  a  2 

Tudo  bem  que  foi  uma  final  en¬ 
fraquecida  pela  ausência  dos  qua¬ 
tro  grandes  clubes  da  cidade.  Tudo 
bem  que  Volta  Redonda  e  America¬ 
no  terminaram  os  90  minutos  sem 
gols,  coisa  chata  nutna  decisão.  Mas 
a  emoção  dos  pênaltis  e  a  boa  pre¬ 
sença  da  torcida  do  Volta  Redonda 
deram  um  colorido  diferente  ao 
Maracanã,  transformando  a  final 
da  Taça  Guanabara  numa  festa 
amarela  e  preta.  0  time  da  cidade 
do  interior  do  estado  conhecida  co¬ 
mo  do  aço  mostrou  a  força  do  golei¬ 
ro  Lugão  e  a  estrela  do  veterano  re¬ 
serva  Élson,  heróis  do  triunfo  de  3  a 
2  nas  penalidades  que  garante  o  tí¬ 
tulo  inédito  para  o  clube  e  vaga  na 
final  do  Campeonato  Carioca. 

Lugão  foi  herói  por  ter  defendi¬ 
do  dois  pênaltis,  além  das  belas  in¬ 
tervenções  nos  90  minutos.  Élson 
escreveu  nome  na  história  por  ter 
entrado  no  fim  da  partida  no  lugar 
do  guerreiro  Jonílson  para,  com  3b 
anos,  fazer  o  gol  derradeiro  que  dei¬ 
xou  desde  ontem  o  Maracanã  e  Vol¬ 
ta  Redonda  em  festa.  A  torcida, 
que  veio  em  enorme  caravana  de 
ônibus,  foi  a  maior  responsável  pe¬ 
lo  surpreendente  público  de  35.54 1 


e  conquista  I  aça  GB  de  duelo  do  interior! 


teve  a  chance  de  abrir  paru  o  Ame¬ 
ricano,  em  cobrança  de  falta.  Lu¬ 
gão.  o  herói,  tocou  para  escanteio. 
E  aos 36  minutos  coutou  novamen¬ 
te  com  a  trave  como  aliada,  numa 
cabeçada  de  Kim. 

hra  dia  do  goleiro,  que  pegou  bo¬ 
la  batida  por  ílntti  e  desviada  pela 
zaga.  Na  sequência,  viu  o  balaço  de 
Elávio  Santos  raspar  a  trave.  C)  ata¬ 
cante  Túlio,  praticamente  sem  re¬ 
ceber  bolas,  saiu  do  primeiro  tem¬ 
po  reclamando, 

-  Se  quisermos  sair  campeões, 
lemos  que  mudar. 

O  técnico  Dário  Lourenço  pôs  o 
Volta  Redonda  mais  ofensivo  no 
segundo  tempo,  mas  foi  prejudi¬ 
cado  pela  arbitragem.  Gláuber 
desviou  para  o  fundo  da  rede  em 
posição  legal,  mas  o  juiz  Luís  An¬ 
tônio  da  Silva  Santos  anulou,  erra- 
damettte.  Humberto,  logo  depois, 
em  jogada  individual,  cortou  para 
o  rneio  e  bateu  na  trave. 

Os  principais  atacantes  dos  ti¬ 
ntes  saíram.  Túlio,  apagado,  foi  tro¬ 
cado  por  Eábló  e  ficmi  aborrecido. 
Marco  Antônio  deu  vez  ao  artilhei¬ 
ro  do  Americano.  Washington,  que 
carimbou  a  trave  aos  38  minutos 


apus  jogada  de  raça  pela  esquerda.,  ? 
ü  atacante  poderia  ter  saído  como  .'ç 
herói  mais  uma  vez-havia  marcado  .'; 
o  gol  da  vitória  de  2  a  1  sobre  o  Bo-  Sj 
tafogo  nas  semifinais  -,  como  bi-vj 
campeão  da  Taça  GB-conquistou  o-J 
titulo  pdo  clube  campista  em  2002, 
no  desprestigiado  Caixão  -  e  arti¬ 
lheiro  cio  campeonato  com  quatro 
gols,  empatado  com  Alex  Dias  e 
Sorato.  Mas  não  era  dia  dele  nem 
do  Americano.  Lugão  e  Élson  colo¬ 
riram  com  justiça  o  Rio  de  amare-7! 
ioe  preto. 


lia  para  bt>  cstatlio  marcação  adiantada,  os  la* 
ve/"  fiCOU  terais  apoiando  bem  e  to- 

iio  Alemão  rn|nr:fi_  ques  rápidos,  o  time  treina- 
joletro  Lri-  do  por  Rubens  filho  chega- 

icano,  apa-  amarelo  e  va  com  mais  facilidade  ao 
m  nas  fotos,  prefo  pela  B()L  D  Volta  Redonda,  ner 
ressurgir  voso,  errava  até  na  saída  de 

gato  no  tiro  bola.  Foi  assim  que  Mário 

guida,  Ma-  César  deu  presente  a  Marco 

vantagem  para  o  António.  O  atacante  serviu  Elavi- 
do  2  a  1  Ê  Lugão  nho,  que  na  área  mandou  na  trave, 
le  da  trave  no  chu-  O  Volta  Redonda  resolveu  acor¬ 
dar.  Túlio,  que  recebia  poucas  bo- 
oleiro  sei  ia  o  único  las.  tentou  a  malandragem  do  bra- 
hneicier  fez Envel-  ço  matando  a  bola  para  cabecear 
vo.  Sena  empatou  cotn  perigo.  Mas  não  conseguiu  en- 
'•  hra  a  hora  de  1,1-  ganar  a  arbitragem.  Fouco  depois, 
erano  de  36  anos,  Gláuber  recebeu  de  Humberto  e 
minutos  do  segun-  bateu  forte.  Erivélton  se  esticou, 

ra  ser  um  dos  bate-  Antes  disso,  Elavinho,  de  novo, 


AMERICANO  0(2) 

Erivélton;  Ectlnlio,  Ciroe  Eúct,  riavtnhot  Adiluno 
iiiiai.  Índio,  Kim  FtavJo  Santos,  Sena  e  Butti 
ILocasj:  Marco  António  (Washington)  Tócntco: 
Rulwns  Filho. 

VOLTA  REDONDA  0(3) 

tiij-oo.SChlHiíder,'  Allson,  Alemão c  Maciel; 
Jonílson  i  Élson;,  MáfioÇésie.  HaroidoiAtitiano 
r  i‘lfcio)  o  Qtèuber .  Humberto  e  T  uilo  |  rãbio) . 
Técnico.  Ol-lulMen,'.' 


Lucal;  Maiouariã.  Ãrbttro:  LufsAfitônlo da  Silva  • 
ãnrãits. auullicKla por  Edinol Guerreiro e Jorge  Luis.  ?! 
Bem  Renda  e  Publico:  Rí  H66.27Ge35.G41  ÍJ 
'■  Cartões  amarelas:  FiavioSanlos. 

to.ii'0  u  Imlia  ( Ameilcnrwj,  GlOubér  iVíitta  ■  ‘‘v 

Soh: tia dtsputttoÃnônáttls; FAbiõ;-  ;  ff 
M:i'.i.:i  I!  IIISOII  f  Volt.,  ftedonM;  Washington  e  Sená®’ 
liVméHcano). 


Americano 


Volta  Redonda 


ERIVÉLTON  -  Fez  boas  defesas 
na  partida  e  ainda  pegou  dois 
pênaltis  na  decisão.  Não  foi  o 
suficiente  para  sair  campeão, 
mas  fez  a  sua  parte.  8 

EDINHO  -  Bem  no  primeiro 
tempo,  caiu  no  segundo, 
sendo  dominado  na  maioria 
dos  lances.  4 

ÉOER  -  Bom  nas  bolas  altas, 
cansou  na  segunda  etapa.  4 

CIRO  •  Bem  no  primeiro  tempo, 
deixou  corredor  no  segundo.  4 

FLAVINHO  -  Começou  bem, 
apoiando  o  ataque,  e  teve  duas 
chances  de  marcar  no  primeiro 
tempo.  No  segundo  cansou,  e 
acabou  substituído.  6.  Fm  seu 
lugar  entrou  Adriano  Sella,  que 


manteve  o  nível  mas  bateu 
fraco  um  dos  pênaltis 
desperdiçados.  4 

KIM  Foi  um  dos  grandes 
roubaüoresde  bola  no 
primeiro  tempo,  não 
mantendo  a  média  no 
segundo.  4 

FLÁVI0  SANTOS  0  melhor 
Jogador  do  meio-campo  do 
Americano.  Além  de  bom  na 
marcação,  apareceu  bem  no 
ataque,  com  chutes 
perigosos.  7 

ÍNDIO -Seu  forte  é  a 
marcação.  Ajudou  a  fechar 
bem  a  defesa,  abusando  às 
vezes  das  faltas.  5 

SENA  -  Soube  defender  e  saiu- 


se  bem  nas  jogadas  ofensivas.  7 

BUTTI  Levou  perigo 
constante  à  defesa  do  Volta 
Redonda  na  primeira  etapa. 
Caiu  no  segundo  e  acabou 
substituído.  6.  Entrou  em  seu 
lugar  Lucas,  que  não  manteve 
o  nível  e  acabou  perdendo  um 
dos  pênaltis.  3 

MARCO  ANTÔNIO  Foi 

atacante  e  até  pivó,  com  bons 
passes  para  os  companheiros. 
Saiu  no  segundo  tempo,  como 
de  hábito.  6  No  seu  lugar 
entrou  Washington,  que 
inexplicavelmente  entra 
sempre  no  segundo  tempo.  É 
sempre  o  melhor  do  time  e  por 
pouco  saiu  herói,  ao  carimbar 
bola  na  trave.  7 


LUGÃO  •  Foi  o  herói  da 
conquista  do  titulo.  Além  das 
grandes  defesas  nos  90 
minutos,  ainda  pegou  dois 
pênaltis  na  decisão.  Está  em 
grande  forma  eê  um  dos 
destaques  da  Taça 
Guanabara.  10 

SCHNEIDER  Ficou  mais  preso 
ã  marcação  no  primeiro  tempo. 
No  segundo,  tornouse-i  mais 
um  atacante.  6 

AÍLSON  Mal  no  primeiro 
tempo,  quando  foi  dominado, 
melhorou  no  segundo.  4 

ALEMÃO  Outro  que  falhou 
feio  na  marcação  aos 
atacantes  e  ató  na  cobrança 
depênaltl.3 


MACIEL  Foi  quem  marcou 
melhore  ainda  apoiou  o 
ataque.  6 

JONÍLSON  Consertou  as 
falhas  dos  companheiros  e 
foi  um  guerreiro  em  campo7. 
Em  seu  lugar  entrou  Élson, 
no  fim,  para  bater  o  pênalti 
que  deu  o  titulo.  7 

MÁRIO  CÉSAR  -  Suas  falhas, 
especialmonte  nas  saídas  de 
bola,  proporcionaram 
ataques  perlgososdo 
Americano.  3 

HAROLDO  Burocrático, 
mais  de  marcação,  pouco 
ajudou  a  equipe  no  apoio.  4. 
Saiu  para  a  entrada  de 
Adriano  Fellclo.  que  deu  mais 


velocidade  ás  jogadas  de 
ataque.  6 

GLÁUBER  -Éojogadorde 
meio-campo  mais  habilidoso 
do  Volta  Redonda.  Mas  fica 
sobrecarregado.  Poderia  tej 
safdo  conlo  líefól  com  o  gol 
mal  anulado.  6 

HUMBERTO  -Cresceu  no  * 
segundo  tempo,  quando  em 
bela  jogada  Individual  bateul, 
uma  bola  na  trave.  7 

TÚLIO  Não  repetiu  as  outrsfe 
atuações,  mas  prende 
sempre  a  zaga  adversár  la  e 
Importante  pela  experiência' 
4. Foi  substituído  por  Fábio,] 
que  deu  mais  movlmentaçãqj 
mas  sem  criar  chances.  5  ‘ 
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Ataque  das 
múmias 

Eu  imagino  que  o  leitor  não  tenha 
mais  paciência  para  as  intermináveis 
comparações  entre  o  futebol  paulista 
eo  carioca.  Mas,  em  tempos  de 
1  .  campeonatos  estaduais,  um  cronista 
que  escreve  para  jornais  das  duas 
maiores  cidades  do  Brasil  não  tem 
.  como  evitar  tal  armadilha.  Ainda  mais 
quando  os  clássicos  do  final  de  semana 
■  são  cheios  de  apetitosos  contrapontos, 

.  caso  do  tradicionalíssimo  São  Paulo  x 
Palmeiras  e  do  inacreditável  Volta 

•  Redonda  x  Americano,  que,  pasmem, 
decidiu  a  outrora  prestigiosa  Taça 
Guanabara.  Quando  a  Taça  foi  criada,  o 
Estado  da  Guanabara  ainda  existia,  o 
que  quer  dizer  que  Americano,  de 

•  Campos,  e  Volta  Redonda  nem  se 
quisessem  poderiam  disputar  o 
torneio-e  muito  menos  lutar  pelo 

■  .título. 

I.  i  Uma  Taça  Guanabara  decidida 
por  dois  clubes  do  interior,  sem  a 
participação  dos  grandes  da  Cidade 
Maravilhosa,  é  a  metáfora  perfeita 
para  a  decadência  do  futebol  carioca, 
que,  depois  de  décadas  de  caudilhismo, 
parece  distante  de  seus  dias  de  glória. 
Alguns  leitores  me  escreveram  para 
dizer  que  as  70  mil  pessoas  que  foram 
i  ao  Maracanã  para  ver  as  semifinais  do 
torneio,  disputadas  em  rodada  dupla 
por  Volta  Redonda  x  Cabofriense  e 
Americano  x  Botafogo,  são  provas  vivas 
da  pujança  do  futebol  do  estado. 

Discordo.  A  multidão  que  compareceu  às 
(luas  peladas  demonstra  o  quanto  piorou 
o  gosto  futebolístico  dos  meus 
£  conterrâneos.  Nos  meus  tempos,  que  não 
”  vão  assim  tão  longe,  a  gente  saía  de  casa 
para  ver  Zico  x  Rivelino  ou  Mendonça  x 
Dinamite.  Se  o  “Ataque  das  Múmias”, 
como  é  chamada  a  linha  de  frente  do 
Voltaço,  formada  por  Túlio  Maravilha 
(35  anos)  e  Humberto  (38),  fosse  um 
filme  de  terror  B,  poderia  até 
encher  um  cinema  de  subúrbio  - 
mas  o  Maracanã,  jamais. 

Treinadores  amigos 

Diante  de  um  Maracanã  novamente 
cheio,  o  interiorano  Voltaço  conquistou, 
nos  pênaltis,  a  Taça  Guanabara.  Em  São 
Paulo,  num  jogo  que  não  decidia  o  caneco, 
São  Paulo  e  Palmeiras  mostraram  nível 
técnico  bem  mais  razoável.  Não  que 
Grafite  e  Diego  Tardelli  ou  Osmar  e 
Ricardinho  formem  linhas  de  ataque 
esplendorosas,  mas  esses  jogadores  estão 
longe  de  integrar  o  casting  de  um  filme 
de  Ed  Wood,  cultuado  rei  do  cinema 
trash.  O  Morumbi  não  viu  nada  parecido 
com  um  ataque  de  múmias  -  mas 
certamente  viu  o  São  Paulo  atacar  bem 
mais  do  que  o  Palmeiras. 

As  grandes  oportunidades  foram 
quase  todas  dos  donos  da  casa.  Se 
Grafite  estivesse  numa  tarde  feliz, 
seu  time  poderia  ter  ido  para  o 
intervalo  com  dois  ou  três  gols  de 
vantagem.  Amigos  há  mais  de  35  anos 
fora  de  campo,  Leão  e  Candinho 
tentaram  modificar  seus  times  para  a 
segunda  etapa,  mas  o  jogo 
permaneceu  igual.  Como  a  pontaria 
de  Grafite  continuou  errada,  a  festa 
ficou  por  conta  do  melhor  cobrador 
de  faltas  do  Brasil,  Rogério  Ceni,  e  de 
Luizão,  que  desencantou  com  a 
camisa  tricolor. 

Pontos  corridos 

Com  Palmeiras  e  Corinthians 
praticamente  fora  de  combate,  os 
próximos  clássicos  perderão  força.  E 
aqui  reside  minha  crítica  ao 
sistema  de  pontos  corridos  que  a 
Federação  Paulista  estabeleceu 
^  •  para  a  disputa  deste  ano.  Defendo 
com  unhas  e  dentes  os  pontos 
i  x  corridos  no  Campeonato 
1  Brasileiro,  pela  importância  da 
.  competição,  para  estarmos 
»’í  sintonizados  com  os  torneios 
nacionais  da  Europa  e  para 
premiar  as  equipes  mais 
•  .  consistentes  e  organizadas.  Mas 
justamente  por  isso  acho  que  nos 
demais  torneios  nós  deveríamos 
usar  e  abusar  dos  mata-matase 
dasfinalíssimas.  Se  o  Paulistão 
fosse  disputado  no  sistema  do 
'  .>  estadual  do  Rio,  sua  média  de 

■  público  certamcnte  dobraria. 

".  Mesmo  sem  poder  contar  como 

•ii  abominável  “Ataque  das  Múmias”, 
que,  aliás,  passou  em  branco.  Túlio 
Maravilha  voltou  a  ser  o  “Rei  do  Rio”  - 
algo  que  diz  muito  sobre  a  realidade  do 
futebol  carioca. 


Placar  JB 


■Futebol 


■  Campeonato  Paulista 

•  8*  rodada 

PalmcIrasOx  3  SãoPaulo 
Paulisto-SPOx  OCorlnlhlons 
Int  ar  dc  Limeira  2x1  Por  tuguesa 
Mogl  Mirim  1x0  Guaronl 
Portuguesa  Sanl  Ista  3  x  0  Rio  BrancoSP 
Santo  André  2  x  3  União  São  João 
SãoCaetand3x  lAmérlcaSP 
Atlético  Sorocaba  Ox  t  Mnrflla 
Santos  lx  lltuann 

■  Campeonato  Gaúcho 

•  2Mutno-l‘rododa 
Internacional  2  x  0  Santa  CturRS 
Fartoupllha3x  2  NovoHamburgo 
SãoJosé-CS2xl  Grémio 

Ulbra  lxl  Passo  Fundo 

a  Campeonato  Mineiro 

•  rfaso-  6*  rodada 
Democrata  lx  1  Itulutaba 
CnuairoOx2AtlétlcoMG 
URT2x  IMamoré 
Gua/anIMGd  x  1  VaHtrlodocc 
América  MG  3x  Caldensc-MG 

■  Cnmpoanato  Paranaense 
•8*  rodada 

Grupo  A 

Roma-PR  lxOParanb 
ClanorteOx  1  Rio  Branco  PR 
Adap  lxl  União  Bandeirante 
GtupoB 

Francisco  Beltrão  2x1  londrina 
Nacional  PR  2x  2  Iraty 
Paranavaí  3  x  IMalutrom 
AllétlcoPH2x  2lmpérloToledu 

■  Campeonato  Paulista  -  Sério  A-2 

•  1'fnse- 5*  rodada 
Mirassol  2x  2  Bandeirante 
Sertào;lnho2  x  2  Taquarillnga 
Trancara  1x0  Botafogo 
Comercial  lxOOlimpio 
MatononseOx  30esle 

■  Cnmpoonato  Paiilbtn  -  Sério  A-3 

•  1‘  fase  -A*  rodada 
RIOCIaiolxOMonieAruI 
Ferroviária  1  x  4  XV  de Piracicaba 
Jabotlc  abai  1  x  0  Votuporanga 
São  José  0  x  0  Taboão  da  Serra 
EcuslxlGrêmloBaruerl 

São  Vicente  3x1  Primavera 

■  Cnmpoonato  Alomão 

•  22' rodada 

Stutlgart  lxOHorthaflnrlin 
BotU55in  Mcenchengladbach  1  x  3 
Schothe  04 

■  Cnmpoonato  Espanhol 

•  24*  rodada 
Belis2xOLaCoruãa 
GciafeOxOOsastma 
MAIoga  3x2  Espnnyol 
Albacetelx  2Numancia 
IcvanteOxOZaragoM 
RacIngSantnnderlxO 
Valência 


Atnlanta2xOBolofinii 
ChlovoVoionaOx  lUulo 
Palermo3x2lecce 
Parma2x  1  Brescia 
Roma3xOUvorno 
Sampdorla  3x2  Regglna 
SicnalxOFIorontlno 

■  Campeonato  Francês 
•26*  rodada 
l5treslxOAuxerre 

Sarnt  Etienne  1x0  Socnaux 
Met/lxlUllc 

■  Copa  da  Inglaterra 

•  Oitavasdo-Fmnl 
Newcnstle  United  1  x  0  Chelsea 
üutiiley  Ox  OfllachtHjrri  Rwets 
TotlerihamHotspiir  lx  1  NottinghamForest 

■  Campeonato  Escocês 

•  26"  rodada 
Celtlc  0x2  Rarigtírs 

■  Campeonato  Holandês 
•22*  rodada 
A|ax2xODenBosch 

AZ  Alkntaar  1  *  1  RodaJC  Korhrjito 
GronlngenOji  ]  TwenteEnscliedo 
GraatschapDoetinchemZx  1  Hperenvecn 
RKC  Waal*l|k  1  x  0NAC  8reda 
Ulrecht0x2Feyeriixiid 
Vltcsse  Atnliem  3  x.  4  ADO  Doo  J(aag 

■  Campeonato  SuFiiltlcnno 

•  21* rodada 

DyRamos2x4SiJverStnrs 

Lvndntvlilo  Golden  Arrows  0  *  2  Ajax  Capo  Tovrn 

Moroka  SviollnwsOx  OSupetSuort  United 

■  Campeonato  Turco 

•  21*  rodada 

MoWyaspor  2  x  1  Diyarbakirspor 
SatttsirnsporOí  iniTospor 
GoncliihlrllgiOx  1  Iratronspoi 
Fenwbnhce  7  x  OKaysetlspot 
■  Cirmpconnlo  Grego 
•  19*  rodada 
PA0K3x  1  Kallíthea 


■  Campeonato  Italiano 

•  23*  rodada 


REBECA 
GUSMÃO:  uma 

prata  e  um 
bronze 


Campeonato  Carioca  2005 

Grupo  A 


América 

Clubes 


V  § 

Botado  Frlburguense 


li 

Portuguesa 

Vasco 

PG  J 


GP  GC 


Volta 

Redonda 

SG 


1°  Volta  Redonda 

10 

5 

3 

1 

t 

5 

2 

3 

2°  Botafogo 

10 

5 

3 

1 

1 

7 

5 

2 

3° Vasco 

8 

5 

2 

2 

1 

8 

5 

3 

4°  Friburguense 

7 

5 

2 

1 

2 

5 

6 

-1 

5°  América 

5 

5 

1 

2 

2 

6 

8 

-2 

6°  Portuguesa _ 

1 

5 

0 

1 

4 

2 

7 

■5 

Grupo  B 


y 

>Y*ricano 


Cabofriense 


Flamengo 


Clubes 

PG 

J 

V 

E 

D 

GP 

GC 

SG 

1°  Americano 

12 

5 

4 

0 

1 

8 

4 

4 

2o  Cabofriense 

9 

5 

3 

0 

2 

11 

10 

1 

3°  Madureira 

9 

5 

3 

0 

2 

6 

6 

0 

4°  Fluminense 

5 

5 

1 

2 

2 

9 

10 

•1 

5°  Olaria 

4 

5 

1 

1 

3 

8 

8 

0 

6°  Flamengo 

4 

5 

1 

1 

3 

5 

9 

-4 

Taça  Guanabara 

Semifinais 

Volta  Redonda  2x0  Cabofriense 
Americano  2x1  Botafogo 

Final  •  Ontem 

Volta  Redonda  0x0  Americano 
Volta  Redonda  campeão  na  disputa  de  pênaltis  -3x2 


Na  TV 


12:30 -Momento  do  sptxt 
U.00 -Bem  fato 


■  Globo 

1£4B-Gfa»  esperte 

■  Record 

11:45  -  Esporte  Record,  ao  vivo 

"RedoTVI 

11^  5 -TV  esporte 

Bandeirantes 

1145 -Esporte  total 
2005 -Esporte  total 

-  Bamisports 

13s00- Bandsportsrt0ns.no  vivo 

17:00- OAssfcos  Bandtports -  Copo  94:  Akmantui 

xBftgca 

lftdS-Bctrç&tctlrç 
19X»-lxtls  rvibota.no  viro 
2100  -  Rirtfl  de  Véld ,  ao  vivo 
22.00 -Baidsports  nuns, r»  vM) 

22.00  -  Golf  clut),  wvivo 

•  CNT 


■  ESPN  Brasil 

1315  -  Baohdo  (1*  (Xfição).  su  vito 
1730- Açàa compacto,  ao  vivo 
1830-Pnt  dentro  ttovfiki 
1300  -  Batetxilri  ( 2*  ediçéo),  no  vmo 
2100  -Unhado  passo,  s  vtvo 
2300-Spjrtsrwdc..  Vo 

■  ESPN  Interna  ,v.ial 

1630  -  Ctsnpotxvilo  Espartwl:  Real  Mifak)  x 
Attetlc  Bilbao  (VT) 

1530-  Campeonato  Escanbol:  Raclng&wznte  x 
WcnclatVT) 

tXbOO-  Spattarentor,  anVbo 

•  Sportv 

09:30  -  ftiíLxíe  Spcrtv,  íxi  vmi 
14.00  -  Arena  Sportv,  autuo 
2W0"flím,Amscisl 
2300  Spuitvwws.«>tfa) 

A  nrat}rana;ãoé  tornce  iiki  (jnlos  tjmlasoraa  e 
oMésuieitn  o  nttnraçiVn 


£rgoteils2x  1  Otymplakos 
Panlonlos2xlOF| 
HalkldonalxOArls 
EgaleoOx  lPonothinaikos 

•Tênis 


■  Torneio  do  Roterdã 

•  Final 

RogerFoderertSUI)  5  7  7 

IvanUubtelc(CRO)  7  5  0 

■  Tomoto  do  Antuérpia 

Feminino -Final 

AmelleMaurosnxilFRA)  4  7  5 

VerwsWlillanslEUA)  B  5  4 

■  Tomolo  do  Bogotá 

Feminlno-Flnal 

riaviaPenneltallTA)  7  6 

loutdestanlrRuetlESP)  B  4 

■  Tomolo  do  Momptils 

•  Masculino  -Finais 

Kennetii  Carlsen  ( DIN)  7  7 

Mi«Mltnyl(BI.R)  5  5 

•  Natação _ 

■  Copa  do  Mundo 

•8*  etapa 
Final  -Masculino 

200  m  livro 

1.  Ryk  Nettbllng  (AFS)  •  Imln45s35 

2.  Brent  Hayrtan  (C  AN)  •  Imln45s90 

3.  Rodrigo  Castm/BRAI  ■  Irn/n46s53 
4  DriifiosComan(ROM)-lrnln47!i59 

5.  T  lago  Vonanc  lo  t  POR )  •  ImlmlBsia 

6.  Nlcolas  Obvelra  (BRA)  •  lmln49$39 

7.  Dmltr  y  Chertr/shev  (RUS)  •  Imln49s50 

8.  AndreCuidolro(BRA)  •  Imln50s29 
100  m  peito 

1 .  Roman  Siudnov  ( RUS)  ■  59s34 

2.  Eduardo  Fisr.l\er(BRA  I  -  1mln00s31 

3.  Mark  Ganglo(ÍIEUA)  ■  Imln00s35 

•I.  Marcelo  TamM  (BRA)  ■  lminC0s79 

5.  Felipe  Limo  (BRA)  ■  lm01sB2 

6.  Repito  RossW  (BRA )  ■  lmin0ls9J 

7.  Thabarig  Moeketsawe  |  AFSI  -  lmlit03s3B 
fl.  Agenor  Santos  ir.  (BRA)-  lmtntRhiO 
lOOmborbolota 

1 .  Nlknlny  Skvortsov(RUS)  •  5ts25 

2.  KoioAlme/tla  (BRA) -5ls37 

3.  Thomas  Ruponith  (Al£)  52s28 

4.  BryxeHunt  (EUA)  -52974 

5.  Gustavo  Pascbett  a  |  A  RG)  ■  54s32 
G.  KlrK  Pnlmcr  (AÜS)  •  54s85 

7.  loan  Gbergbel  (ROM)  ■  55s'J5 

8.  Leandro  Okoiio  (BRA)  •  55s6B 

50  m  costas 

L  Thomas  flupprath  ( ALE)  •  24s28 

2.  Hetge  Meerat  1AIE)24s57 

3.  fevgerty  Alesbln(RUS)  ■  24s80 
•I.  ,lm der  Unml  ( BRA  |  -  25s 

5.  £d//son  Stkíi ir  (BRA)- 25s33 
G.BryceHiml  (EUA) -25576 

7.  Guilherme  Guiái  (BRA  I  ■  25sS5 

8.  GlsuderSIhmíBRA)  26sI5 
200mmodloy 

1.  ípiegu  Percha  (BRA )  lmin57s99 

2.  Mark  Ganglotf  (EUA)  -  Imln59s90 
3  Diego  Yabe(BRA)  ■  3írun()JsJ4 

J.  Ren.yrRoisin(BRA)  ■  2mlnOU75 
5.  Ouar  tc  Mourão  ( POR)  -  2mln02s2C 
C.  ÜJcasS3tátoiBRA)-2n)lrr05íl6 

7.  André  Schulti(BRA)-  2mln06s86 

8, M$onS<HrtaJr(BRA)  2nu«0?s85 
50  m  litro 

1. nykHoetltllng(AF5) -215114 

2.  CMsnano  Santos  (BRA)-  2is94 

3.  Nichoiin  Santos  (BRA)-  22sJ  J 

•I.  Gudticrrno  dk)s  Santas  (BRA)-  22si8 

5.  Sean  Plper  j  AUS)  -  22s22 

li.  Cesar  Clelo  fílholBRA)  ■  22s33 

7.  Jorwthpn  Rewton  (AUS)  -  22s50 

8.  Ciluwdo  Detu/il  (BRA)-  22s5? 

1.500m  litro 

1  TurlPrilukovlRUS)  14mln53s68 

2.  Drages  Comanj  ROM)  •  WminSfelO 

3.  Armando  Aegrelrus  (BRA )  ■  J5m|rr22s02 

4.  LuU’Aropiraca(BRAI  ■  15mín3JsSO 

5.  FcrnariduCostatPOR)-  15mln38s50 

6.  R atoei  Gonçalves  i  BRA/  ■  25mrn39s3J 

7.  MalheusRibeirj(BRAI  •  I5piin4jsl3 

8.  r/i/4’070g/KJ»/£!fiA|  ■  J5WH47J74 
200  m  costas 

1 .  BiyceHinit  (EUA  |  •  Imin53s86 : 

2.  RaftartRoreaiROM)-  Ímln54s62 

3.  Eevgcny  Aiesbm  iRUS)  •  Int<n55s47 

4.  fíuillierme  Gultio  |  B8A  i  ■  2mirMs23 , 

5.  Joapuin  Berra  i  ARG)  -2min01s6(l 

6.  Daniel  A  Imetó.i  tllRA/  2mtm)5sj(i 

7.  Helge  Meenvr  I ALF.)  •  Ímin05si3 


8.  Joel  A  (vas  (BRA)  ■  2mln05s63 
•  Feminino 

100  m  livro 

1.  Theresa  ALshaniar  (SUE)  -  53s39 

2.  Natalie  Gouglln  (EUA|  -  53s63 

3.  Reboca  Gusmão  (ORA)  ■  5 4s78 

4 .  Danlela  Gotr  |  ALE)  •  55s40 

5.  Johanna  Sjoberg  (SUE)  -  55s59 

6.  Renata  Burgos  (BRA )  -  56s59 

7.  lonelaCorma(flOM)  •  56s61 

8.  TatmaUma(BRA)-56s75 
50  m  peito 

1 .  Elena  Bogomarove  (RUS|  •  31s49 

2.  flebeca  Gusmão  (BRA  J  •  31  s09 

3.  Palrlcla  Romero  (BRA)  ■  32s99 

4.  Ji/f/ana  Matln  (BRA)-  33sl  1 

5. RyanRedman(EUA)-33s45 

6. AnaNerl(BRA)-33s76 

7.  MmanaKatsono(BRA)  ■  3-lsl4 

8.  Mlchele  Schlmdt  (BRA)-34s22 

400mm«tloy 

1.  Kaitlm  Sandeno(EUA)  •  4min40s40 

2.  Georgina Badach(ARG)  4mln41s78 

3.  Too  Nam  (COR)  ■  4min49s35 

4.  Kalhryn  Meaklyn  ( AFS)  -  4mln50s73 

5.  Branca  Meyer  (AFS)  •  4min53s04 

6.  iuhanadoAlmeido(BRA)  -5mln06s92 

7.  Debota  Cnu  (BRA)  ■  5mmlOs67 
100  m  costas 

1.  Antje  Buschschotte  (ALE)  ■  58s40 

2.  Hstalio  Cougblln  (EUA)  •  58s74 

3.  FaOlota  Mollna  (BRA)  ■  lm/nOisOS 

4.  Tu  Kim  (COR)  •  Imln02s04 

5.  PauJa  üchemberger(BRA)- Imln03s95 

6.  FcrnandaAlvarengaiBRA)  ■  Imln04s21 

7.  Lehesta  Komp  (AFS)  •  Imin05s72 

8.  Luc/anadeO/ivelra  (BRA)  ■  Imln06s49 
200  m  borboleta 

1 .  Vou  Kown  ( COR)  -2mlnl0sl2 

2.  Hye  Chcri  (COR)  •  2minl2s02 

3.  Georgina  Bardach  ( ARG)  -  2mlnl3s78 

4.  Ciwclle  VanWyk  (AFS) -2minl3s83 

5.  Kerllelgh  Sbftw  (AFS)  •  2minl5s88 

6.  Fabiana  Cleslak  (BRA)  ■  2m/n20s05 

7.  MarcellaAmar(BRA)-2min20s67 

8.  BiiincaMeyer(AFS)  •  2mln21s59 
400  m  livro 

1  CainellaPotec  (ROM)  •  4mm05s38 

2.  Claudia  Pod  (CRC)-4min08s27 

3.  Kaitlln  Sandeno  (EUA)  ■  4mlnl0s40 

4.  Afnrána  Brocfiado  (BRA)  •  4minlBsS8 

5.  Ta!aneNoda(BRA)-4mln25s09 

6.  Kalhryn  Meaklyo(AFS)  •  4mln27s71 

7.  i/abela  Forllnl(BRA)- 4nm29s01 

8.  Bianca  Mey  er  (AFS)  •  4min29s50 
200mpolto 

1  AgustlnaGiovannl(ARG]-2mln32s53 

2.  Yoo  Horn  (COR)  •  2min33s38 

3.  Juliana Mann /BRA)  2min34sl9 

4 .  Vldetre  Cot-teree  (AFS)  •  2mm34s91 

5.  Marrana  Hatsuno  (BRA)-  2min36s58 
0.  Caro tína  Wendtlng(BRA)  ■  2mtn38s20 

7.  TatlaneSa)<em/(BRA)  2min38s43 

8.  IsabellaMarcol/o/BRA)  ■  2rnliú9s74 

lOOmmcdley 

1.  Nutalle  Cuughlin  (EUA)  -  Imm01s21 

2.  Kaitlln  Sandeno  (EUA)  •  Imin0ls85 

3.  Fábio),?  Mollna  (BRA)-  Imn03s69 

4.  Voo  Nam  (COR)  •  Imin06s35 

5.  Atilara  MachaduIBRA)  ■  Jmln0õs71 

6.  Fatiaria  Gama  (BRA  I  ■  ]rnln06s83 

7.  Palrlcla  Soares  (BRA)-  Im!n06s89 

8.  Miaria  de  Almeida  (BRA  I  ■  lntlnO  7sl8 
50  m  borboleta 

1 .  FhereseAl5hommar  |SUE)  •  25s90 

2.  Johanna  Sjoberger  (SUE)  •  26s79 

3.  Antje  Buschscbulte  (ALE)  -  26s97 

4.  Horta  Hlavackova(TCH)  •  27s69 

5. FJ avia  Delaroll/ BRA  I-27S70 

õ.  Am.miloAtmelau(BRA)  ■  ?8s54 

7.  Hye  Cbol  (COR) -28560 

8.  ChorvBlIe  VanWyk  (AFS)  -29530 

Vôlei 


■  Cnmpoonato  Italbmo 

*  20* rodada 

Plncenralx3Cuneo 

23-25, 24-26, 2522, 22-25 

Trcnl  Ino  3  x  ILalina 

2225,25-18,25-22.25-18 

Mocerata  3x1  Montlchlarl 

25-23. 2&:il,  2522. 31-29 

PerugiaOx  3Trevlso 

2325, 22-25, 23-25 

Vfllentia3x2P*)ova 

22-25, 27-29, 25-21, 25-21. 1513 

Modcna3xOVc-rona 

25-23,25-15.2523 


OSUÍÇOROGER  FEDERER 

suou  para  conquistar  o 
torneio  de  Roterdã.  0  líder 
do  ranking  mundial 
prevaleceu  sobre  o  croata 
Ivan  Ljubicic  apenas  no  tie- 
break  do  terceiro  set, 
vencendo  de  virada  por  5- 
.7-5, 7-6.  Foi  a  15a  vitória 
consecutiva  em  finais  de 
Federer. 


-) 


r 


ESPORTES 


JORNAL  DO  BRASIl. 


■SEGUNDA-FEIRA,  21  DE  FEVEREIRO  OH  2005  C3 


Jogadores  do  Volta  Redonda  sonham  com  a  Taça  Rio.  Fábio  alfineta  Bebeto  de  Freitas  e  Túlio  dispara: "  O  Rei  do  Rio  voltou 

Luciano  Cokdkiko  Riiikiho 


roumlc  .luto  Paulo  CítecIlHocht 


Renato  Gaúcho  em  199S. 

-Este  título  é  para  todos  os 
que  acreditaram  em  nós.  E  pe¬ 
ço  que  continuem  acreditan¬ 
do,  Já  estamos  na  Copa  do 
Brasil,  ria  Série  C,  mas  vem 
mais  por  aí.  Túlio  Maravilha 
veio  para  colocar  faixa  no  pei¬ 
to,  e  o  Volta  Redonda  veio  pa¬ 
ra  ficar -completou. 

O  atacante  Fábio,  que  en¬ 
trou  no  lugar  de  Túlio,  apro¬ 
veitou  o  título  para  falar  de 
sua  mágoa  em  relação  à  atual 
diretoria  do  Botafogo,  clube 
que  defendeu  do  final  de  2002 

ao  início  de 

“Vamos  2004. 
tentar  ser  -Nãogos- 

- _  taria  nem  de 

campeões  faiarsobl.eis. 
Sem  final",  so  neste  dia 
disse  Dário  dc  fesu’> mas 

.  já  que  estão 

Lourenço  me  pergpn. 

tando  eu  vou 
falar.  Não  lenho  mágoa  eni  re¬ 
lação  à  instituição  Botafogo, 
mas  sim  com  a  diretoria  atual. 
Até  hoje  ainda  não  pagaram  a 
premiação  da  Série  B  para  as 
pessoas  que  deram  o  sangue 
para  recolocar  o  clube  na  elite 
-  disse  o  jogador,  que  reclama 
de  descaso  por  parte  dos  diri¬ 
gentes  alvinegros. 

-Também  estão  me  deven¬ 
do  FGTS,  mas  não  me  aten¬ 
dem.  Vou  no  clube  e  nem  me 
recebem.  Muita  gente  exalta 
quem  está  lá,  mas  é  bom  que 
as  pessoas  saibam  que  não  é 
bem  assim. 


A  conquista  de  um  título  da 
Taça  Guanabara,  diante  de 
um  Maracanã  repleto  de  ca¬ 
misas  amarelas,  já  foi  um  fei¬ 
to  histórico.  Mas  os  jogadores 
do  Volta  Redonda  não  se  limi¬ 
taram  a  exaltar  a  conquista 
inédita.  Empolgados  com  a 
campanha  do  primeiro  turno, 
todos  já  sonham  com  nova  fa¬ 
çanha  na  Taça  Rio. 

-  A  conquista  foi  excelen¬ 
te,  mas  a  comemoração  só  vai 
até  amanhã  (hoje)  de  manhã. 
À  t  ar  d  e  j  á 

tem  treino  e  “O  Volta 
temos  de  co-  Redonda 
locar  na  cabe-  . 
ça  que  pode-  P3ra 
mos  ganhar  ficar", 
também  o  se-  afjrmou 
gundo  turno. 

Muita  gente  TUllO 
pode  achar 

que  é  petulância  minha,  mas 
vamos  trabalhar  para  o  time 
ser  campeão  direto  -  disse  o 
técnico  Dário  Lourenço,  que, 
por  ironia  do  destino,  começa¬ 
rá  a  preparar  a  equipe  hoje 
para  enfrentar  novamente  o 
Americano,  quarta-feira,  no 
Raulino  dc  Oliveira. 

O  discurso  ousado  de  Dário 
Lourenço  foi  repetido  pela 
maioria  dos  jogadores. 

-  Começamos  a  nossa  pre¬ 
paração  em  setembro  do  ano 
passado  e  o  resultado  apare¬ 
ceu.  Mas  não  podemos  parar 
por  aí.  Temos  tudo  para  fazer 


GlAUBER  tenta  levar  o  Volta  Redonda  ao  ataque.  Time  sofreu  com  o  excesso  de  faltas  cometidas  pelo  Americano  na  final  de  ontem 

um  ótimo  segundo  turno  tam¬ 
bém  e  surpreender  de  novo  - 
afirmou  atacante  Humberto. 

O  volante  Elson,  responsá¬ 
vel  pela  última  cobrança  de 
pênaltis  do  Volta  Redonda, 
era  um  dos  mais  eufóricos 


trategicamente  ao  lado  da  ta¬ 
ça,  para  não  passar  desperce¬ 
bido  na  conquista. 

-  Com  toda  a  humildade,  o 
Rei  do  Rio  está  de  volta  -  dis¬ 
parou,  pleiteando  a  alcunha 
que  disputou  com  Romário  e 


Campeão  com  a  defesa  menos  vazada 


Equipe  da  Cidade  do  Aço  sofreu  apenas  dois  gols.  contra  o  Botafogo,  durante  toda 


a  competição,  e  só  perdeu  uma 


A  equipe  do  técnico  Dário 
Lourenço  terminou  a  primei¬ 
ra  fase  do  Campeonato  Cario¬ 
ca  na  vice-liderança  do  Grupo 
A.  A  única  derrota  foi  para  o 
Botafogo  por  2  a  1.  Esses  fo¬ 
ram  os  dois  únicos  gols  sofri¬ 
dos  pelo  goleiro  Lugáo  -  um 
dos  heróis  do  título  ontem  -, 
que  provou  também  ser  bom 
na  defesa  de  pênaltis.  O  ata¬ 
que  não  foi  tão  eficiente,  ape¬ 
sar  de  contar  com  a  estrela  do 
veterano  Túlio.  Contando 
com  o  jogo  da  semifinal  con¬ 
tra  o  Caboíriense,  foram  ape¬ 
nas  6  gols. 


A  Campanha 

Portuguesa  0x0  Volta  Redonda 
América  0x2  Volta  Redonda 
Volta  Redonda  1x0  Vasco 
Botafogo  2x1  Volta  Redonda 
Volta  Redonda  2x0  Caboíriense 


O  VOLTA  REDONDA  posa  para  a  foto  de  campeão  num  momento  histórico  para  a  sua  torcida,  que  invadiu  o  Maracanã 


Todos  os  campeões 

.1965 

Vasco 

1966 

Fluminense 

1967 

Botafogo 

1968 

Botafogo 

1969 

Fluminense 

1970 

Flamengo 

1971 

Fluminense 

1972 

Flamengo 

1973 

Flamengo 

1974 

América 

1975 

Fluminense 

1976 

Vasco 

1977 

Vasco 

1978 

Flamengo 

1979 

Flamengo 

1980 

Flamengo 

1981 

Flamengo  ■ 

1982 

Flamengo 

1983 

Fluminense 

1984 

Flamengo 

1985 

Fluminense 

1986 

Vasco 

1987 

Vasco 

1988 

Flamengo 

1989 

Flamengo 

1990 

Vasco 

1991 

Fluminense 

1992 

Vasco 

1.993 

Fluminense 

1994 

Vasco 

1995  Flcrnenfto 

1996 

Flamengo 

1997 

Botafogo 

1996 

Vasco 

1999 

Flamengo 

200Q 

Vasco 

2001 

Flamengo 

2002 

Americano 

2003 

Vasco 

2004 

Flamengo 

2005 

Volta  Redonda 

J.Íj/rÜ 


Apmmcssa  de  que  130 
ônibus  viajariam  de 
Volta  Redonda  pari. j  r;  ^ 

Rio  soava  superestimada.  Js 

Mas  o  que  se  viu  ontem  joi 
invasão  em  amarelo  e  preto  R 

ao  Marucanã.  A  torcida  do  RS 

Volta  Redonda  era  maioria 
absoluta.  A  do  Americano  \L 

ocupava  apenas  uma  fa ixa  fi¬ 

do  setor  verde  à  esquerda  das 
tribunas.  ra 

A  onda  amarela  e  preta  Wç, 

tomou  con  ta  da  cidade  e  P! 

causou  engarrafamentos 
nas  cercanias  do  Mamcanã.  m 

Após  o  títido,  o  comboio  de 
ônibus  deixou  o  trânsito  ^ 

lento  até  a  a  Avenida  Brasii. 

A  diferença  gritante  en  tiv 
as  torcidas  pode  ser 
explicada  pela  antqxitia  que 


cerca  o  Amencano,  clube  de 
çpração  de  Eduanlu  Vumna, 
presidente  afastado  da  Ferj. 
Não  enun  poucas  as  camisas 
dosgnmdes  clubes  du  Rio 
entre  as  do  Volta  Redonda. 

O  Caixa  d'Ãgua,  aliás , 
esteve  no  estádio, 
acomjKinluido  por  três 
médicos,  já  que  se  submeteu 
réceritetnentea  transplante 
de  rim.  Quando  Lucas 
desperdiçou  o  segundo 
pènülti  do  Americano,  o 
canola  soltou  palavrão,  E  se 
irritou  ao  ser  questionado 
sobre  a  ausência  dos  grandes 
na  divisão. 

-  É  uma  imbecilidade.  Se 
os  grandes  estão  mal  c  iwr 
culpa  dos  dirigentes  dos 
clubes,  não  minha.  (L.CR) 


A  TORCIDA  DO  VOLTA  REDONDA  foi  maioria  absoluta  no  Maracanã  na  decisão  de  ontem  à  tarde 


Rubens 

lamenta 

derrota 

O  Americano  chegou  a 
mais  tuna  final  da  Taça  Gua¬ 
nabara  e  teve  que  guardar  o 
gritu  de  é  campeão  para  de¬ 
pois.  O  resultado  deixou-o  ti¬ 
me  ubatido.  O  técnico  Ru¬ 
bens  Filho  lamentou: 

-  Fizemos  a  melhor  cam¬ 
panha  da  Taça  Guanabara, 
mas,  iníelizmente,  nos  pê¬ 
naltis,  o  Volta  Redonda  le¬ 
vou  a  melhor,  Precisamos  le¬ 
vantar  n  cabeça,  temos  chan¬ 
ces  de  faturar  o  returnu. 

Na  estréia  do  Americano 
na  Taça  Rio  na  quarta,  con¬ 
tra  o  Volta  Redonda,  Rubens 
Filho  não  quer  saber  de  vin¬ 
gança  e  pensa  também  na 
Copa  do  Brasil. 
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JORNAL  BíJ  BRASIL 


Herói  logo  na  estréia  em  decisões 

Lugão,  gue  nunca  havia  participado  de  uma  disputa  por  pênaltis,  detende  duas  cobranças  e  brilha  na  conquista  do  Valtaço 


I.UCtANO  COKOEUtO  Ruuaku 

Antes  do  início  do  jçjgp  de 
ontem,  não  houve  o  tradicional 
gFÍtP  das  torcidas  enumerando 
as  nomes  de  suas  respectivas  es* 
caiações.  Qs  torcedores  do  Vol¬ 
ta  Redonda  exaltaram  apenas 
deis  jflgadwes  antas  do  apito 
inicial.  Além  de  Túlio,  coHsa* 
gFRílP  nacionalmente,  o  único 
qM.e  ouyiu  seu  nome  grilado  foi 
Lugão.  Naquele  momento,  o  gp- 
leUo  começava  a  sonliar  com  a 
consagração  diante  de  milhares 
dé  conterrâneos. 

Estou  realizando  um  so* 
nlío.tNasci  em  Volta  Redonda, 
amo  a  cidade  e  o  clube.  Se  qyj- 
sçr.pm  assinar  um  contrato  de 
üj)  «ms  comigo  está  tudo  bem 
-  exagerou  o  ggJsiíO,  logo 
após  a  volta  olímpica. 

Õ  beréi  do  título  do  Volta  Re- 
douda  nunca  havia  disputado 
uma  final  de  Primeira  Divisão. 
Também  vivenekm  ontem,  aos 
26  anos,  sua  primeira  decisão 
PftT  piflaltis.  Mas  demonstrou 
frieza  de  gplftup  experiente. 
Defendeu  duas  cobranças  do 
Apiericano  e  não  conseguiu 
conter  as  lágrimas.  Foi  o  choro 
dc  QMçm  talvez  já  estivesse  pre¬ 
vendo  o  desfecho  da  competi- 
§Jw:  Lugão  treinou  cobranças 
de  pênaltis  à  exaustão  desde  o 
inicin  da  temporada. 

..  ^reinei  pênaltis  pratica- 
utente  todos  os  dias.  Sempre 
faziam  duas  co¬ 
branças  cada  um.  Nessa  úlli- 
ipa,  semana  devo  ter  deíendí- 
4<»  uns  8(0  pênaltis  py,r  dia. 
q«BSggui  manter  a  tranqüih- 


. 
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LUSAS  beija  a  bola  entre  urna  cobrança  e  eutra.  6)  gfljgitp,  o  meoosvaratlo  da  Taça  Suanatara,  t/ainau  piflaUs  desde  o  iotaio  da  ifat.gp.v-.ua 


dade  na  hora  da  decisão  e  fe¬ 
lizmente  consegui  defender 
duas  cobranças  -  afirmou. 

Lugão  foi  não  só  o  grande 
nome  da  decisão  como  o  golei¬ 
ro  menos  vazado  de  toda  a  Ta¬ 
ça  Guanabara.  Sofreu  apenas 
dois  gols,  ambos  contra  o  Bo¬ 
tafogo,  no  último  jqgp  da  pri¬ 
meira  fase.  Ontem,  aJétn  das 
cobranças  de  pêflaltl,  desta¬ 
cou-se  também  em  duasdefe- 
sas  importantes  no  primeiro 
tempo,  quando  o  Americano 
estava  melhor  na  partida. 

O  uniforme  azul  e  a  agilida¬ 
de  Lugão  para  defender  pê¬ 
naltis  fizeram  com  que  alguns 
dos  presente?  no  Maracanã  se 
lembrassem  de  Júlio  Gésar, 
ex-goleiro  do  Flamengo,  herói 
da  final  da  Taça  Guanabara 
de  2ÔB1  contra  o  Fluminense, 
a  última  decidida  nos  pênal¬ 
tis.  Lugão  conviveu  com  o  ex- 
Efiledro  rubro-negro  em  sua 
passugem  paU  Gávea  entre 
2(B)r!  e  20614 .  Na  época,  era  a 
terceira  opção  para  a  posição.. 

-  Não  tive  a  oportunidade  de 
disputar  ueulumi  jqgp  pq|o  Fla¬ 
mengo,  mas  não  fico  chateado. 
Pelo  contrario,  aprendi  muito 
pgr  lá.  Procurei  aproveitar  lo¬ 
dos  os  dias  qge  eu  tive  ao  lado 
do  Júlio  Gésar  e  do  Diego  tam¬ 
bém,  que  é  outro  gtmule  gpleire 
-  lembrou  Lugão,  gye  evitou 
comparar  o  Volta  Redonda  com 
o  Flamengo,  mas  exalnm  a  es- 
nutura  de  sen  clube, 

-  'fenos  uai  estátlio  maravi- 
«dhoso,  uma  diretoria  qiie  se  pla¬ 
nejou  e  u  resultado  está  aí,  sem 
vaidade  e  cem  muita  união. 


Mo  Elu, 
ííme  apóia 
Abel 

Abel  Braga  vem  sendo 
pressiflftado  nas  Laranjeiras 
pçr  causa  dos  maus  resulta¬ 
dos  do  Fluminense  neste  iní¬ 
cio  de  temporada  e  o  próprio 
treinador  já  disse  qye  pedirá 
demissão  se  o  tinte  não  co¬ 
meçar  a  vencer  nos  prásmos 
jogos.  Mas  osjogadflres  saí¬ 
ram  em  defesa  do  treinador, 
è  admitiram  qge  são  eles  os 
responsáveis  pgja  má  fase. 

r-  Tem  de  haver  eobFdnça, 
sim,  mas  os  culpados  pgjas 
resultados  somos  nós.  9 
Abel  não  tem  culpa  -  disse  o 
zagueiro  Fabiano  Elictr,  qyg 
havia  trabalhado  com  o  trei¬ 
na. dor  no 
Vasco  e  no 
Flamengo. 

0  meia 
Preto  Gasa- 
feMAGíLe 
concordou 
com  o  za- 
gjtêkoe  as¬ 
sumiu  que 
a, t;eação  na  temporada  tem 
deparúi- dos  jogadores, 

,  ,r  Não  temos  mais  descul¬ 
pas,,  trabalhamos  e  treina- 
niçs  durante  dez  dias  e  não 
construimos  vencer.  É  lúgi- 
fcoique  tivemos  alguns  des¬ 
falques,  como  o  Felipe,  o 
Leandro,  o  Mareão,  mas  não 
ppíkmos  ficar  reféns  disse. 
Tnne  qçe  qygr  ser  campeão 
içrti  que  vencer  sempre  -  co¬ 
ra  áiit&u  o  jagâilnr,  que 
apoiou  Abel  Braga  após  as 
broncas  do  treinador-  no  gpp- 
PpíflP  última  sexta-feira. 

p-  A  conversa  não  foi  nada 
afhistosa.  Ele  cobrou  de  to¬ 
dos  nós  e  tem  sido  o  menos 
culpado.  Abel  foi  muito  feliz 
no  qye  disse  na  reunião  e  te- 
mos.que  agir  sempre  da  for¬ 
ma  que  ele  nos  pgúe.  Temos 
que  procurar  assimilar  tudo. 
Ele  passa  as  instruções  paru 
agente,  mas  não  estamos 
cbnSeguAndo  pôr  em  prática 
-avaliou  o  jogador, 
x  0  Fluminense  estréia  na 
Taça  Rio  na  pfúãffla  quarta- 
feira,  contra  o  América.  A  úl¬ 
tima  vitória  da  equipe  accm- 
têí&u  no  pFÚftfikt)  jogo  da 
temporada,  contra  o  Madu- 
Sêka.- 


"crs 

culpados 
somos 
nós",  diz 
fabiano 
EUer 


Ela  vence  São  Cristóvão  em  treino 


Rubi®-.i.iegFo  foz  § 
a  1.,  com  destaque 
para  o  meia  Gaio 

Gom  bom  desempenho  no 
prMeiro  tempo,  o  Flamengo 
gplcuu  O  São  Cristóvão  par  5  a  1 
em  jtígtí-tíílino  realizado  no 
GEZ.  Todos  os  gyjs  rubro-negros 
foram  mareados  nos  primeiros 
45  minutos,  enquanto  o  técnico 
Guca  usou  a  formação  que  con¬ 
sidera  titular.  Alessandra,  Bim¬ 
ba  (2j,  Gaio  e  Júttfor  Baiano  fi¬ 
zeram  as  gols  do  Flamengo, 

-  Tivemos  um  desempenho 
muito  bem,  criando  jogadas  e 
finalizando  com  pgçjgo.  Tere¬ 
mos  quatro  sessões  de  treina¬ 
mento  até  a  jçgo  com  a  Portu- 
gUfâffl-  Ba  para  acreditar  numa 
boa  estréia  -  analisou  Guca, 
lembrando  que  ainda  receberá 
o  meia  Renato  hoje, 

Gom  ótima  atuação,  o  meia 
Gaio  se  destacou.  Ele  marcou 
um  gçl  e  pafflftipftU  de  todos. 

-  Tento  ser  sempre  um  jygy- 
dnr  de  multa  movimentação. 


Minha  atuação  até  me  surpre¬ 
endeu,  já  que  meu  último  jygy 
oficial  foi  em  dezembro.  Espero 
melhorar  até  qqjpui-ÚHro.  paro 
estrear  bem  na  Taça  Rio  e  su- 
porlar  os  90  minutos  -  disse 
Gaio,  que  vwte  a  expectativa  de 
fazer  sua  primeiro  partiria  cum 
a  camisa  do  Flamengo. 

Jogando  em  velocióarte,  o 
Flamengo  mareou  seu  primeiro 
gflj  fogo  aos  seis  minutos  do  jy- 
gadmino.  Gaio  foi  à  lateral  da 
área  e  cruzou  na  medida  pgra 


Alessandra  emendar  de  primcL- 
ra  ptyji  a  rede.  Aos  12,  outra  jy- 
gíMtii  de  Gaio  pu!,i  direita,  Bess- 
ta  vez,  w  cruzamento  encontrou 
a  cabeça  de  Bimba, 

Aos  15  minutes,  após  boa  iro- 
ea  de  passes  entre  Gaio,  Jyyalas 
e  Andia-  Santos,  Alessadjíro  re¬ 
ctivem  nu  área  e  fui  dervududo, 
tíimlm  bateu  o  pgflâtó  PUTO  fa¬ 
zei  o  terceiro. 

Jjí  sob  forte  chuva  e  com  o 
canqro  muito  pusatip,  w  idaak-n- 
go  chegou  ao  quatín  gul  aos  27 

 lflnc«pres* 


minutos.  Gato  arriscou  de  fora 
da  urea  e  acertou  o  canto  direito 
do  gqlfiiro  do  biiu  Cristóvão  A 
quauo  minutos  do  fim  da  pri_- 
meára  itHiipu,  JúttEy  Batata;  ca¬ 
beceou  para  fazer  u  quútto, 

0  Flamertgo  jygíui  com  Bie- 
gá,  Ricartbi  Lofies.  Júnior  Baia¬ 
no,  Rodrigo  e  André-  bentos;  tía 
bilva.  JéraiLcs,  Gaio  e  Xtnlio; 
Alcssamlra  t  Birnlta.  No  iitter- 
vabi,  Guca  colocou  w  Ge- 
lúlbi,  o  lateirrd  Ghina,  ó  zagueira 
Thingo,  as  metas  Elan,  Jíjjjch, 
Mareio  tiuer.rairo,  Adrranínho 
e  Ffcl%ifte  Gabrr«il.  aifom  de 
Emeraon,  que  entram  no  ara- 
que.  Na  c-tapu  final,  saiu  o  gul 
do  São  Gristóvão. 

-  No  segmub)  temjra  já  não 
fumos  tão  bem  e  ate  putilvJlius  u 
j«g$)-  nitotet  qut-  o  gKgpo  tu¬ 
do  prmsa  evabifr.  não  apenas  o 
úme  titular- avHsuit  Guca. 

0  mera-atacatik-  chàlmai  Val- 
tltvài.  do  Serve!  da  Suágu.  infor¬ 
mem  a  diretoria  do  Flamengu, 
p«de  ser  o  fmxumi  i-nforço.  As 
inscrições  pçra  o  Estadual  se 
encenam  na  terça-feira. 


ZINMQ  PART-E  cacn  a  hahi  dominada  diant<e  da  marcação  adversai  ia 


Botafogo:  alterações  para  a  estréia 


Cisar  Prates  deve 
atuar  aa  esquerda 
eoutra  o  Olaria 

0  técnico  Bonantigo  deve 
alterações  no  Bnta- 
fogo  pffig  a  estréia  do  time  no 
segmtdo  lur.itp  d$t  Garopeona- 
60  Carioca,  quâJttíti&ira,  con¬ 
tra  o  Olaria,  no  Maraeanti.  0 
laierabesqttordo  Marquinhos 
deve  ser  barrado,  e  Gésar  Pra¬ 
tas  é  o  mais  cotado  para  assu¬ 
mir  sua  pittiçào-  Gom  isso,  Ru- 
ggçh)  Souza  entraria  na  late¬ 
ral  direita. 

A  intenção  de  Bonamigo  é 
prèsaotar  Marq.uitiU«.s,  qug 
foi  vaiado  pgjp  torcida  nos 
dois  úlirinios  jogry  do  Botafo¬ 
go  no  Maracanã,  coatra  Voka 
redonrla  e  Americano. 

-  Hoje,  Marq.ninhos  não 
tem  o  direito  de  errar.  Ele  jg 
sai  no  negativo,  ira  descrédi¬ 
to.  Se  jogar  acima  do  seu  ní¬ 
vel  normal,  não  sai  aplaudi¬ 
do.  Sai  zeratlo.  Sei  qjra  ele 
tem  condição  de  reiiéier 
mais,  e  de  repente  é  uma  boa 

V 


prft&ecváilp,  deixnrulo  qqg 
aprinmre  a  pg&e  f  ísica  e  re¬ 
cupere  a  eanfiança  -  disse 
Bonamigo, 

0  técnico  estrala  outras 
gttSÚhiMades  de  improviso 
no  setor,  já  q,uc  Baniu  1,  o  ie- 
serjia  imediato,  esiá  machu¬ 
cado, 

=-  El  vis  treinou  run  pBugy 
como  um  ala  ofensivo  e  me 
agradou  bastante.  Te- 
fflos  que  praeyrar  al- 
ternaitivas. 

Alex  Alves  saiu  em 
defesa  de  Mssrqui- 
nbíxs.  0  atacante  lem¬ 
brou  q,çe  o  laterail-dt- 
redto  Rny  tambum  co¬ 
meçou  a  tenvporada 
do  ano  passado  sendo 
vaiado  e  ao  longo  do  ano  se 
tornou  um  dos  mais  quèl  idoi 
pelíi  torcida. 

*-0  torcedor  tem  q,uc  ter 
mais  calma,  o  Xku-quinhos 
ainda  pFgçúoi  se  enrrasar  com 
o  gFAUÍP  -  disse  Air»  Alves. 

Marquinhos  fico  o  surpre¬ 
so  cum  o  apulo  do  atarante  e 
prronAtCU  dar  a  volta  pçr  ci¬ 


ma  mesmo  se  for  bara;adu  pg- 
ra  a  estréia  do  lime  na  Taça 
Rio. 

-  Lsso  stí  motiva,  eu  não 
pe&m  essa  força  do  Aik»  No 
PFÃfflííitP  jfigo  tui  ate  esperava 
ser  vaiado,  gsfúltí-*  estava 
mesmo  mal  na  pgFbiák1  •  mas 
no  segando  íiqaoi  meio  sem 
saber.  Mas  isso  acentutre.  não 
tem  pFobkuro,  estou  assimi¬ 
lando.  Gauu.nuo  tia- 
balbaiulo  dt>  mesmo 
jêitP-, afirmou  w  late¬ 
ral. 

Caso  se,ja  escalado 
nu  lateral  esquerda, 
Gésar  Pratos  garaillg 
q.Te  não  terá  pWible- 
mas  de  adaptação, 
-Tifo;  situações  di¬ 
ferentes.  Na  direito,  seu  um 
jtígAklur  de  assistência.  Pro¬ 
curo  sempre  a  linha  do  t  undo 
p.tya  fazer  as  cruzamentos, 
No  lado  esquerdo  ja  é  uma  si¬ 
tuação  em  qçye  sou  mais  f  ina- 
lizarior.  Jugo  mais  pg,rfi  den- 
tro  püm  tentar  o  ebutr-  -  afir¬ 
mou  0  jtíggúqr.  qge  ainda  se 
recupera  de  uma  lesão  na  eo- 


*a.  esqucUdle  e  Hão  pgrlicipOil 
do  coletivo  do  ultiinoi  saba- 
do. 

=-  A  dm  prfliÚ.'.a,aUíULe  su- 
miai  e  ia  es  taro  i  integrado 
com  o  grupo. 

Alem  das  laterais.  Braia- 
mtgo  puáfo  fazer  outros  ,át<-  - 
rações  nu  defésu.  O  zagueiro 
Emeratm,  qiie  tercem  w  torno¬ 
zelo  direito  dois  dias  depois 
de  ser'  com  rala  do.  esçiora  fi- 
ii a  I  mente  estrear  p^h»  clube, 
Suu  escailação  depenrfom  de 
soa  parAroyuppáo  no  treino 
dc-  Utíjfo.  tra  Gam  Martins, 

Ga-sii  Bmur-Son  Hão  tenha 
eondiçtÕÉss.  Kulmil  Marques, 
qge  não  dispnhm  us  últimos 
ués  j^yitss  do  Botafogo  devido 
a  uma  gjyyi.  é  outra  opçtio  p,; 
ra  formar  duplo  dé  zftga  umu 
Sckaidt, 

-  0  Raíitul  pgrúeti  a  condi- 
ÇMP  dé  Ut.uliií  pçjfo  virose  0 
JllUinho  entoaio,  hev  o  gqj 
(caníJoi  o  Volta  Beéomio)  e 
gdulb.ui  moral.  Mas  boje  me 
parvu;é  q.tre  o  Ruíam  I  esta 
mais  intéiifo  afirmou  Bo»«- 
migo. 


Banamigo 
Btêtinde 
preservar 
Marquinhos, 
que  tem  sido 
valado 


Mudanças 
ofensivas 
no  \asco 

A  falia  m  ircitui  de  xabu- 
do  de  Allaun  Babui  foi  pgr_- 
doadii  pglp  técnico  Jgtil  San¬ 
tana,  mos  o  fraco  desempe¬ 
nho  do  aíilota,  nãtt,  Évei.tun  c 
Mujéos  tamliéoi  devem  ficar 
de  loja  du  estréia  na  Taça 
Rito.  contra  o  Madwrcitu,  na 
quíttUi-úíira  J«al  pfeieflíle 

escolar  utna  equgtc-  anu  três 
atacantes. 

Raiai  0  lugar  de  AUann 
Bellon.  Jityl  tem  duns  op- 
ÇÓfes:  mi  escitbi  Mareo  Brito 
pçyii  formur  um  tr.io  ofensivo 
com  Alei;  Dias  e  Ronuirio  ou 
foi  chance  ao  ureia  Ru¬ 
bens. 

0  baixo 

AUann  rendimoti- 

Qeion<é  td1  á.e  Aá- 

Pfir  falta  prfiflFtípiL- 

mas  não 

.  ,  .  Eãfcbjbiuná- 

teqUJrà?  riovjáqueo 
jiigáthir  foi 
contratado  conto  um  dos 
gfgttfbç-  refoefOS.  Gamenta- 
^  QBá  0  jçgoúur  aúuia  não  se 
setwe  á  vontade  no  clube. 

-  Gortvemu  com  o  AUann 
t-  sei  dos  prtíWúms  püfííhg- 
la*t«  q,Uc  tio  está  pgSsgjJÚÇ. 
Mas  sni  tauãtém  qgi.:  o  fute¬ 
bol  dde  é  multo  maior  do 
qwc  0  que  tale  está  mostrando 
-  comeotou  Jqyl  Santana. 

lriilu.uu  Luiz,  q,ue  jpgtíu 
com  Allaun  Bcilon  no  Vito- 
ria,  disse  q,qe  e£tá  tentando 
acoHsdluH  sou  antigo. 

-  0  Allanti  tom  qj,te  ter  a 
consciência  de  q,qe  a  cobran- 
ça  nu  Vasco  é  muno  maior  do 
qyt‘  no  Ví  toma,  Ele  ainda  não 
se  adaptou  -  di&se  Róbson, 

Altiiii  da  hipotora-  de  Ru- 
btíira  mi  Mareo  Brito  substi- 
tci.ii  AUann  iJtloii,  uiitru  py^ 
sfvol  ultotoçao  im  Va-raiu  ppjg 
ejúóy  de  qWWAUL-iiÚist  é  ü  CH- 
irado  de  Adriatui  no  lugar  de 
Mareas  na  zaga.  Machucado, 
AtlniaUb)  bw  sen  prixaCÍFO  co- 
1  cravo  na  semana  p.i^StldiL 
dtç,bira  de  40  dias  paíyde, 

-  E  um  fflomento  muito 
diíitcil,  em  qgf  os  LiWiU.as  são 
groPilR':  •  mas  a  culpa  pgjy§ 
maus  resultados  nfoi  e  sã  da 
detcB»!  -  analisou  Adriano. 


Hgue  e  Anuncfe  2122-1010  classiflcados@jb.com.br 
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No  clássico  contra  o  Palmeiras,  tricolor  vence  por  3  a  0.  Mogi  Mirim  ganha  também  e  está  a  apenas  um  ponto  do  líder 

Cruzeiro 
perde  a 
primeira 

BELO  HORIZONTE  ^ 
Cerca  de  60  mil  torcedo¬ 
res  de  Cruzeiro  e  AtlétJ- 
co-MC  lotaram  o  Minei- 
rão  para  ver  a  vitória  da 
equipe  alvinegra  por  2  a 
0.  Rodrigo  Fabri,  nomè 
do  jogo,  e  Euller  fizeram 
os  gols  da  partida  ainda 
no  primeiro  tempo,  aos 
31  e  35  minutos,  Os  cru- 
zeirenses  não  só  amarga¬ 
ram  a  primeira  derrota 
como  viram  os  rivais  as¬ 
sumirem  a  ponta  da  tabe¬ 
la,  após  cinco  rodadas  de 
domínio  azul.  Fred,  a  sen¬ 
sação  cruzeirense  da 
temporada,  acertou  bola 
na  trave  mas  não  resol¬ 
veu. 

As  duas  equipes  têm  12 
pontos  ganhos,  mas  o  Aflé- 
tico-MG  -  o  ataque  mrtis 
positivo  da  competição  - 
tem  a  seu  favor  nove  gòls 
de  saldo,  contra  três  do 
Cruzeiro. 

Rodrigo  Fabri,  o  me¬ 
lhor  jogador  em  campo  on- 
iem,  não  enfrenta  o  Ipa- 
tinga  na  próxima  rodada, 
na  quarta-feira,  no  Minei1 
rão.  O  próximo  adversário 
também  está  na  luta  pela 
liderança.  Já  o  Cruzfeiró 
vai  tentar  a  reabilitação 
contra  o  Mamoré,  também 
no  Mineirâo,  na  quinta- 
feira. 


SÃO  PAULO -O  São  Paulo 
manteve  a  liderança  do  Cam¬ 
peonato  Paulista,  no  Morumbi, 
depois  da  goleada  de  3  a  0  so¬ 
bre  o  Palmeiras,  que  estreou  o 
técnico  Candinho.  Com  a  vitó¬ 
ria  na  oitava  rodada,  o  tricolor 
se  consolida  na  liderança  com 
22  pontos  e  segue  invicto  na 
temporada.  0  jogo  teve  um  gos¬ 
to  especial  para  Luizão,  autor 
de  um  dos  gols,  o  seu  primeiro 
com  a  camisa  do  clube.  Os  ou¬ 
tros  gols  foram  de  Diego  Tar- 
delli,  que  assumiu  a  artilharia, 
e  do  goleiro  Rogério  Ceni.  O  ti¬ 
me  do  Parque  Antártica  amar- 
gouoquinto  jogo  sem  vitóriase 
segue  com  10  pontos. 

Na  próxima  rodada,  na 
quinta-feira,  o  São  Paulo  rece¬ 
be  a  Portuguesa  Santista,  no 
Morumbi,  e  o  Palmeiras  en¬ 
frenta  o  lanterninha  Atlético 
de  Sorocaba  em  casa. 

Cauteloso,  o  estreante  Can¬ 
dinho  preferiu  escalar  três  vo¬ 
lantes  no  meio-campo,  dando 
mais  liberdade  aos  laterais 
Bruno  e  Lúcio.  E  o  São  Paulo 
aproveitou  para  explorar  os  es¬ 
paços  deixados  às  costas  dos 
alas.  Logo  aos  cinco  minutos 
Nem  fez  pênalti  em  Grafite.  O 
artilheiro  Diego  Tardelli  bateu 
e  marcou.  Os  outros  gols  saí¬ 
ram  no  segundo  tempo.  Aos  30 
minutos,  em  cobrança  de  falta 
perfeita,  o  goleiro  Rogério  Ce¬ 
ni  marcou  o  seu  35"  da  carreira. 
O  de  Luizão,  que  entrou  na 
etapa  complementar,  saiu  a 
quatro  minutos  do  fim,  numa 
cabeçada. 

0  Mogi-Mirim  permanece 
na  cola  do  tricolor,  apenas  um 
ponto  atrás.  Em  casa,  a  equipe 
de  Mogi  das  Cruzes  venceu  o 


O  GOLEIRO  Rogério  Cenl  marca  o  segundo  gol  do  São  Paulo  e  o  35°  da  carreira  na  goleada  de  3  a  0  sobre  o  Palmeiras 

Guarani  por  1  a  0,  com  gol  de 
Fábio  Costa,  e  sustenta  a  boa 
campanha.  Já  o  Santos  perma¬ 
nece  na  terceira  colocação, 
apesar  de  empatar  com  o  Ima¬ 
no  ern  1  a  1,  fora  de  casa.  Os 
gols  foram  marcados  por  Basí- 
lio  e  Wilson  Matias.  A  equipe 
da  Baixada  Santista,  que  esta- 


no  Morumbi 


va  a  apenas  dois  pontos  do  lí¬ 
der,  agora  tem  quatro  a  menos. 

Em  Jundiaí,  Corinrhians  e 
Paulista,  que  disputam  posição 
na  tabela,  se  enfrentaram  e 
empataram  sem  gols.  A  equipe 
da  casa,  até  então,  havia  venci¬ 
do  todas  as  partidas  no  Estádio 
Jaime  Cintra.  Com  o  resultado, 


os  dois  times  continuam  longe  çou  diante  do  União  Barbarem 
dos  lideres:  o  Cqnnthiaiis  foi  a  se.  Em  casa,  perdeu  por  3  a  3 
13 !  pontos  eo  Paulista  a  14.  para  o  antepenúltimo  coloca 

O  São  Caetano  quebrou  a  se-  do. 
qiiência  de  três  derrotas  no  Outros resultadosdeontem: 

campeonato  contra  o  América.  Imer  de  Limeira  2  x  1  Port  u- 
Jogando  em  casa,  a  equipe  clu  guesa; Sorocaba  ()x  l  Maríüaje 
ABC  venceu  por  3  a  L  O  Santo  Portuguesa  Santista  Jxl  Rio 
André,  quarto  colocado,  trope-  Branco. 


ELOCIDADE 


CINTIA  •  QuasB  mulhot 
Linila  loiraça.  Indecop- 
clonável!  Nunca  anun¬ 
ciada  Mineira  audacio¬ 
sa.  19*.  super  feminina. 
Realizando  fantasias 
Privè  Cnlolo  /Hotéis 
rol.3181-7612 


TOYOTA  HILLUX 
2001-TnrtJO  dlosel,  -1*4 
compl  oxcelento-astii- 
do  R$74.900, 00  2cab 
Tel  2  4  3  1  -  1  7  O!» 
w  ww.cn  rrobom  veicu¬ 
les  com.br 


r-stauo  do  Kio  rlcjune.ro 
fiS  '  í,  Prefeitura  Municipal  de  Barra  Mansa 
♦  -  Socrctarin  Municipal  dr,  Administração 

HjJK-  comissão  permanente  oe  licitação 

Ru(|  Ll)jí  ponco>  n.  283  Centro  Bnrrn  Munsa/Rj 
_ CEP:  27355-250  Tolof.ix'  IOXX24)  3322  S68? 

AVISO  DE  LICITAÇÃO 

TOMADA  DE  PREÇOS  N°  006/2005 

TIPO:  Menor  Preço  (por  Item) 

OBJETO:  Aquisição  do  materiais  escolares 
DATA/HORA/LOCAL:  09/03/2005  às  14:00hs,  no  Sede  da 
Prefeitura,  sala  da  Comissão  Permanente  de  Licitação,  sito  à  Rua 
Luiz  Ponco,  n*  263,  Tandur.  Centro,  em  Borra  Mansa/RJ.  Maiores 
informações  poderão  ser  obtidas  na  Comissão  Pormanonte  de 
Licitação,  no  endereço  acima  ou  pelo  tolefax  (0xx24)  3325-3315. 
no  horário  de  08:00  às  17:00horns. 

Cario  Pinto  Garna  de  Oliveira 
Comissão  Permanente  do  Licitação 
Presidente 


980-Automóvas 

Importados 


MULHERES  EDUCA¬ 
DAS  -Loiras  o  morenos, 
oensuals  e  carinhosas 
Atendimento  a  homens 
acima  de  45anos. 
Tel.:2551  -3973  (Fia 


A  equipe  brasileira  na  GP2  terá  ainda  Xandinho  Ne^ão 


HONDA  CMC  EX  -Au- 
lumallc/2002,  prato 
mot.  compl.  couto, 
nrtdir.  tabs,  Tol.:243t-. 
1700  www.carrobomvel- 
culos.com.br 


Rodrigo  França 
ESPECIAL  PARA  OJB 


NÚBIA  -Admlrúvsl  linda 
negra  l9anos.  Toda  de- 
Itnlda,  malhada  ctarrvan 
maravilhosas  roalmonie 
esculpidas.  Carinhosa/ 
enervai  Uma  delicia  (a- 
companho  ovanlos). 
Tol.:2548-0400  /Z549- 
5G6-3 


A  temporada  da  GP2  só  co¬ 
meça  no  dia  23  de  abril,  na  Itá¬ 
lia,  mas  desde  a  semana  pas¬ 
sada  o  Brasil  já  vive  a  expecta¬ 
tiva  para  o  começo  do  cam¬ 
peonato,  principalmente 
após  o  anúncio  da  formação 

da  equipe  brasileira  na  cate-  _ 

goria  que  substitui  a  Fórmula  HHHH 
3000  a  partir  de  2005.  O  obje-  fe*.? 
tivo  imediato  do  time  é  claro:  pipj 
levar  Nelsinlio  Piquet  para  a 
F1  já  no  ano  que  vem.  ■f/k 

O  projeto  é  ambicioso.  A  bf 
começar,  pelo  próprio  cam-  . 

peonato  escolhido.  Depois  da 
experiência  fracassada  da  V 
F3Ò00,  a  GP2  promete  ser,  de  W 
fato,  o  último  degrau  para  a 
Fórmula  1.  [ _ 

-  Tenho  certeza  de  que  a  0  FILHO  de  P 
GP2  será  o  lugar  ideal  para 

quem  quer  chegar  à  catego-  expert  nesse 
ria,  onde  pretendo  estar  no  A  experii 
ano  que  vem.  Primeiro,  por-  rá  um  dos  n 
que  existe  a  participação  in-  nho  e  de  sua 
tensa  de  Bemie  Eclestone  na  ch  Piquet  S 
GP2.  Além  disso,  o  carro  e  o  batizado  o  i 
formato  das  corridas  serão  após  a  fusãt 
bem  mais  próximos  da  Fór-  Hitech,  qi 
mula  1  -  contou  Nelsinho.  F3000  ano  p 

De  fato,  a  melhora  de  equi-  Além  de 

pamento  já  será  um  avanço  cos,  engen  I 
em  relação  a  F  3000.  Com  chefedeequi 
chassis  Dallara  e  motor  Re-  leiro(oexper 
nault,  os  bólidos  da  GP2  terão  lipe  Vargas, 
600  cavalos  de  potência  e  po-  balhou  com  1 
dem  atingir  até  320  km/h.  na  conquista 
Além  disso,  os  carros  usarão  da  F  3  Inglês 
os  pneus  Bridgestone  de  com-  passado),  a  e 
posição  idêntica  aos  da  F1.  da  brasileiri 

-  O  pacote  técnico  é  exce-  com  o  apoio  ii 
lente,  porque  também  permi-  cinadores  na 
te  o  piloto  a  mexer  bastante  Oi,  Autotrac, 
no  acerto  do  carro,  chegando,  e  SAB  Tradi 
dessa  forma,  bem  mais  prepa-  suas  logoman 
rado  para  a  F  1  -  explica  Nel-  dando  a  bane 
son  Piquet,  sem  dúvida  um  goria,  o  alte 


HONDA  CMC  EX  -Ati- 
iamatic/2002,  prpto 
met.  compl.  couro, 
nt«iir.  -abs.  Tel.-:2431  - 
1700  www.carrobomvel- 
ciitos.çombr 


HAFAELA  30anos, 
branca,  loira,  1 65  altu¬ 
ra.  manequin  42,  dlscre- 
la.  sigilo  Atorido  senho¬ 
res,  executivos.  Hotol, 
tilmlhcia.  Tol  8803- 
5438 


Scroçei  PioOnlnmli 


HONDA  CMC  LXL  -Au- 
tamallc/  70Q0km, 
comjjl.wutü.  air-bag  du- 
plo+vIdroa+trnVas, 
tol.  2431-1 700 
www.carrobomvolcir 
los.Mxnbr 


390 -Teqnase  Serviços 
Profissionais 

Submeter  criança  ou 
adolescente  á 
prostituição  ou  à 
exploração  sexual  i 
crlmo  com  pena  de 
reclusão  de  4  a 
10  anos,  e 
multa  -  ART.244-A 
Lei  8.069/90 


HONDA  CMC  LXL-  -Au 
tamaiie/  700p»cm, 
compl.couro,  air-bag 'db- 
plo  +  vIdras  +  lrávRS, 
Tol  -2431-1700 
www.carrobomvèicu- 
los.oom  br  ,  - 


935 -Utilitários 


DAKOTA  SPORT 
-3  9/V5/99,  kll  gás, 
cal»  simples,  completa. 
Tei.:2431-I700 
www.cnrrobomvaicu- 
los  com.hr 


MITSUBISHI  GL  2002 
•Tutbo  dioáel,  4x4; 
compl  prata-metáli¬ 
co  rcap.marlil- 

ma+cab.dupla,  Ol.prt- 
çoTol  243  1  - 1  700 
www.catrobomvulcú- 
los.com.br 


DAKOTA  SPORT 
•3.9/v5/99,  kll  gás, 
cab.rumploii  cornpleia, 
Tol  ,:?4  3  I  •  I  7  00 
www.carrobomveicu- 
ioscom.br 


adorAvel  susan  -u 

tm  quasa  mulhor,  loiil- 
nha  exuberunio.  lalonlo 
inigualável.  Ttaiamonlo 
Vip.  Tempo  Indeltirmí 
nado  Privè  dlscrellssí- 
mo  na  Clnelàndla 
Tel.  :25 17-2665'  9155- 
0574  www.sensualldn 
de.com/auzana 


MITSUBISHI  GL  2002 
■Turba  diesol,  4(4, 
compl. prala-melrtli, 
c  o  •  c  a  p  m  o  r  l1! )  •- 
ma+cab.dupla  Ot  pia- 
ÇoTel.  24  3  1  - 1  7 0 ô 
www  carrobomveicli- 
loscombr 


ECO  SPORT  •  XLT 
2.0/I6V/2004.  comple¬ 
to,  b.courotair-bag  du- 
ploiiravas  Tol  :243 1  • 
1700  Carrobom 


ALEIXO  NEGRO  -Mus- 
cuiosão,  1  lOKg.  cam¬ 
peão  lisicullurismo,  vor- 
dadeiramnnio  mnrnvi- 
lhosolll  Indlsculivolmon- 
lo  enlouquecedor,  aur 
preendenlomanlB  mes- 
queclvolül  www.alelxo- 
negto.com.br/campeaoli- 
slculluríamo.hlm  Atondl- 
mBnio  altíssimo  nlvul 
Tel  I0XX21)  5935-2597 
•24h.T.casal 


ECO  SPORT  -  XLT 
2  0/16 V/2004,  comple 
to,  b.couro-falr-bag  ou- 
picHlravas  Tol.:2431  - 
1700  Carrobom 


NISSAN  FRONTER/Sé 
-  2003.  turbo  dlesçl. 
cab.dupla.  compl.inlrf 
bag  duplotabs-cepmo- 
rilima  Tel  :2431-|7po 
www  carrobomvefou- 
los.com  br 


PAGERO  GLX97 

•Compl. verde  mel. 
V6/3000.  4X4, 

70.000km.  Ú-dono, 
Tel. -2431-1700  Carro- 
born/www.  carrobomvel- 


NISSAN  FRONTERVSE 
-  2003,  turbo  dragei, 
cobdupla,  compl. tair- 
bag  dupto^abs-icapirva- 


.u  os.eohi  br 


rilima  T«l.:243M7flQ 
www  carrobomveícu- 
loa.com.br  • .  • 


CLASSIFICADOS 

IMÓVEIS  COMPRA  VENDA  E 
ALUGUEL  •  CARRO  & 
MOTO  •  CASA  -  INTERNET. 

Consulte  os  horários 
de  lechamonto  dos 
nossas  Cadernos.  Tel.- 
2122-1010, 


ALEX  -Acòmpanhanto 
p/mulheros  4Sanos, 
branco,  olhos  azuis,  óti¬ 
mo  nível  Alondlmonto 
c/maesagem  rolnxan 
lo.Sigilo  diccrtçtto.  segu¬ 
rança.  R$l50,ü0=3ho- 
ras.  Tel.:2556-20 1 1 
/97R7-8250 


PAGERO  GLX97 
-Compl  vordo  mel 
Ve/3000,  4x4 

7().000km,  U.dono, 
Tel. .-2431-1700  Carro- 
bom:  www.carrobomvel- 
culoa.oom.br 


NISSAN  FRONTER/Sè 
-  2004/2004.  Inloroclet 
4x4  cab.dupla/pre|a 
/air-bagtproLcaçám: 
ba  +  cap.marlUmjt, 
iB.OOOkm  comploto 
Tol  2431-1 700 
www  carrobomvfttcít 
kMcom.0' 


210-Avisose  Declaração 


Classificados 

Jornal  do  Brnsil 


RANGER  XL  2001  -4X4 
cab.dupla/dloAfll,  com- 
plsia,  oxcc-lonio  ostado 
T»l  243  I  •  I 7  00 
www. carrobom  vo  icu* 
loscombr 


Consulta  « horário* 
de  loclmmonlo  doe 
rioeao*  c  adornos, 


Mnip.ln.m  a  Er,ul|unnmtoi 


CAROLINE  -Quaso  mu¬ 
lher.  Linda  loiraça,  toda 
capclonâvolll  20anos 
I  70all  olhos  verdes  ir- 
roslsllvolmanto  bola. 
Realizando  luniaslas. 
Privè  Calele/  Holóia  24h 
Tel.  3181-7617/  9174- 
8204  wviw.cnroll- 
na.aiou.com.br 


aiO-Coniercio 


NISSAN  TERRA 
SE  '2004  -4X4,  (grbp 
úiesal,  compldln  ^'du¬ 
plo.  compl ,*ai; -bag  du- 
plo-abs-cap  marítima 
Tal  .2  4  3  I  - 1 7  00 
www.cBtrobomveieu- 
loo.com  br 


RECEPCIONISTA  Pro- 
cisa-sa  com  urgência. 
Contratação  Imediato, 
cam  disponibilidade  de 
horário,  Comparecar  A 
Rua  Barata  Ribeiro, 104 
lOMndarsala  1017. 


uoWw»!: 


TOYOTA  HILLUX 
2001-TurtX)  diesol,  com- 
plola,  escelerilo  «alado 
Tel  24311700 
www.carrobomveicu- 
lja.com.br 


mm  u  tevista  Spct-ílmiy 


Resumo 


Federer  derrota  Ljubicic  e  é 
campeão  em  Roterdã 

Desta  vez  não  foi  ião  fácil  para  o 
melhor  tenista  cia  atualidade.  Roger 
Federer  precisou  cio  tie-hreak  do 
terceiro  set  para  derrotar  de  virada  o 
croata  Ivan  Ljubicic  (5-7, 7-5  e  7-6)  e 
conquistar  q  torneio  de  Roterdã,  em 
2h42.  Ambos  se  enfrentam  na  final  do 
torneio  de  Doha,  em  janeiro,  quando  o 
suíço  venceu  fácil.  Essa  é  a  15"  vitória 
consecutiva  do  tenista  em  finais.  Já 
Ljubicic  comemora  seu  terceiro  vice- 
campeonato  no  ano.  AJém  de  Doha,  o 
croata  perdeu  a  final  de  Marselha  para 
o  sueco  Joadiítn  Johansson.  Na  final 
da  Antuérpia,  a  francesa  Amélie 
Mauresmo  venceu  Venus  Williams 
(4/6, 7/5  e  6/4)  e  impediu  o 
tricampeonato  da  americana. 

BASQUETE 

Ribeirão  Preto  vence  Limeira 
e  segue  na  liderança 

Na  abertura  da  quinta  semana  do 
Campeonato  Nacional  Masculino,  o 
Ribeirão  Preto  derrotou  em  casa  o 
Limeira  por  100  a  91 .  A  vitória 
deixa  o  time  na  liderança  da 
competição,  com  seis  vitórias  e 
uma  derrota,  mesma  campanha  do 
Minas  Tênis.  O  cestinha  da  partida 
foi  Renato,  do  Ribeirão  Preto,  que 
fez  24  pontos.  Nos  dois  primeiros 
quartos,  o  Ribeirão  jogou  mal  na 
defesa  e  o  Limeira  terminou  o 
primeiro  tempo  em  vantagem,  54  a 
50.  Na  segunda  metade,  o  Ribeirão 
Preto  melhorou  a  marcação, 
limitando  o  adversário  a  37  pontos, 
e  virou  a  partida.  “Nossa  defesa  foi 
fundamental  para  conquistar  essa 
vitória”,  comemorou  o  técnico  Lula 
Ferreira. 


Thiago  Pereira  consegue  o  segundo  ouro  na  Copa.  Rebeca  Gusmão  também  sobe  no  pódio 


BELO  HORIZONTE  -  O  nadador  bém  ganhou  dois  ouros  e  um  bronze 
brasileiro  Thiago  Pereira  se  consa-  nas  m 
grou  como  a  grande  estrela  da  etapa  essas 
da  Copa  do  Mundo  de  natação,  no  Thiag 
Minas  Tênis  Clube,  ao  conquistar  o  mado 
segundo  ouro  na  capital  mineira,  brasi 
Dessa  vez  a  conquista  veio  nos  200m  Gust; 
medley,  com  o  tempo  de  Imin57s99,  apres 
Thiago  melhorou  o  tempo  em  rela-  de  si 
ção  à  etapa  de  Nova  York,  na  semana  maio 
passada,  quando  fez  linin58s()8.  No  brasil 
sábado,  havia  subido  ao  lugar  mais  - 1 
alto  do  pódio  na  prova  de  quatro  es-  Ele  c< 
lilos,  na  distância  de  400m,  e  con-  olímp 
quistou  terceiro  lugar  nos  100m.  na  mi 
-  Foi  bom  demais.  Consegui  me-  foi  m 
lhorar  meu  tempo  e  ainda  repelir  as  que  u 
três  medalhas qúeconquislei  em  No-  disse 
va  York.  Agora  foi  melhor,  em  casa  -  Em  Atenas,  na  última  Olimpíada, 

comemorou.  Thiago  Pereira  chegou  em  quinto  lu- 

Oútro  brasileiro  levou  medalha  gar  nos  200m  medley.  O  vencedor  da 
na  prova:  DiogoYabc chegou  em  ler-  prova  foi  o  americano  Michael 
ceiro  (2mülsl4).  Completou  o  pódio  Phclps,  que  saiu  dos  Jogos  com  oito 
o  americano  Mark  Gangloff  medalhas  olímpicas. 

(Im59s90).  Segundo  o  atleta,  a  natação  brasi- 


to  nível  do  que  na  época  de  Borges, 
por  isso  considera  uma  injustiça 
apontá-lo  como  grande  ídolo. 

-Depois  da  última  Olimpíada, 
a  natação  do  Brasil  está  muito 
mais  forte,  mais  homogênea.  Te¬ 
mos  vários  atletas,  inclusive  no 
feminino,  bem  prepara- 
Thiago  dos.  Antes  só  tinha  o  Bor- 
chegou  gese  o  Xuxa- avaliou. 

Apesar  de  os  atletas 
a  ser  brasileiros  não  terem  con- 
comparado  quistadó  nenhum  ouro 
3  GustaVO  a!®m  dos  de  l hiago,  o  Bra- 
_  sil  levou  mais  nove  pratas 

Borges  e  1 4  bronzes,  num  total  de 

27  medalhas. 

Outro  destaque  do  dia  foi  Rebe¬ 
ca  Gusmão,  que,  numa  demonstra¬ 
ção  de  superação  nadou  duas  pro¬ 
vas  seguidas,  conquistando  meda¬ 
lhas  nas  duas.  Primeiro,  a  nadado¬ 
ra  ficou  com  o  bronze  nos  100m  li¬ 
vre  (54s78),  atrás  da  sueca  There- 
se  Alshammar,  ouro  com  53s39,  e 
leira  tem  hoje  mais  nadadores  de  al-  da  americana  Nathalie  Coughlin, 


prata  com  53s63.  Rebeca  saiu  da 
cerimônia  de  premiação  direto 
para  a  piscina  e,  apesar  do  cansa¬ 
ço,  terminou  na  segunda  coloca¬ 
ção  a  prova  dos  50m  peito,  poucos 
décimos  depois  da  russa  Elena  Bo- 
gomazovn(31s49). 

-  Só  pensava  em  terminar  logo, 
mas  consegui  t  irar  uma  força  do  inte¬ 
rior  para  colocar  mais  uma  medalha 
no  peito  -  comemorou  Rebeca.  Ela 
terminou  sua  participação  com  duas 
pratas  (50m  livre  e  50m  peito),  um 
bronze  ( lOüm  livre)  e  a  quebra  do  re¬ 
corde  sul-americano  dos  50m  peito 
no  sábado, 

Outras  medalhas  do  país  foram 
conquistadas  pelo  paraibano 
Kaio  Márcio  de  Almeida,  prata 
nos  100m  borboleta,  a  terceira  na 
etapa.  Ficou  em  segundo  nos 
200m  e  50m  borboleta.  No  femini¬ 
no,  Fabíola  Molina  faturou  duas 
medalhas  de  bronze  ontem.  Foi  a 
terceira  colocada  nos  lüüm  cos¬ 
tas  e  nos  lOOin  medley. 


Uelolkroonli, 
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Shevchenko,  com  fratura  no 
rosto,  sofrerá  cirurgia 

O  atacante  ucraniano  Andreiy 
Shevchenko,  que  na  partida  de  sábado 
do  Campeonato  Italiano  Milan  1  x  0 
Cagliari  sofreu  uma  fratura  na  rnaçà 
do  insto  e  na  órbita  occipital,  terá  que 
ser  operado  o  mais  rápido  possível.  O 
incidente  ocorreu  aos  9min  do 
primeiro  tempo,  quando  Shevchenko, 
ao  cabecear  uma  bola,  foi  atingido 
pela  cabeça  de  um  adversário.  Após 
passar  a  noite  internado,  os  médicos 
confirmaram  a  necessidade  de  uma 
cirurgia,  que  deve  ser  realizada  ainda 
hoje.  O  tempo  previsto  de  recuperação 
varia  de  três  a  quatro  semanas. 

C  A  M  P  E  O  N  AT  OGAÚC  II  O 

Inter  vence  pela  primeira  vez 
e  Grêmio  perde  mais  uma 

Depois  de  seis  rodadas,  o 
Internacional  venceu  pela  primeira 
vez  no  Campeonato  Gaúcho  ontem. 
Embalado  pela  vitória  contra  o 
Chapadào,  pela  Copa  do  Brasil,  o  Inter 
voltou  ao  Beira-Rio  e  derrotou  o  Santa 
Cruz  por  2  a  0.  Fernandão  e  Tinga 
anotaram  os  gols  colorados.  Com  seis 
pontos,  o  Internacional  passou  da 
lanterna  da  chave  1  para  a  penúltima 
posição.  Já  o  Grêmio  interrompeu  a 
reação  que  vinha  ensaiando  e  perdeu 
de  virada  para  o  São  José  por  2  a  1.  Em 
seis  jogos,  o  time  somou  apenas  oito 
pontos  e  precisa  vencer  três  dos  quatro 
jogos  que  restam  para  se  classificar  à 
próxima  fase.  Somália  fez  o  gol 
gremista.  Josiel  e  Marquinhos  viraram 
para  o  time  do  interior. 

CAMPEONATO  ESPANHOL 

Vanderlei  Luxemburgo 
assume  culpa  por  derrota 

Com  a  seqiiência  recorde  de  sele 
vitórias  interrompida  no  sábado  pelo 
Athletic  Bilbao,  o  técnico  do  Real 
Madrid,  Vanderlei  Luxemburgo, 
assumiu  a  culpa  pela  primeira  derrota 
do  time  sob  seu  comando  no 
Campeonato  Espanhol.  “Acho  que 
essa  derrota  pode  ser  creditada  a 
mim,  pois  eu  decidí  fazer  as  mudanças 
para  essa  partida”,  disse  o  treinador 
ao  jornal  espanhol  Marca.  O  brasileiro 
decidiu  barrar  Ronaldinho,  Zidane  e 
Raul  por  causa  do  jogo  contra  o 
Juvemus,  na  terça-feira,  pelas  oitavas- 
do-final  cia  Copa  dos  Campeões.  Com 
a  denota,  o  Real  Madrid  permanece 
com  50  pontos,  sete  atrás  do  líder, 
Barcelona. 


THIAGO  PEREIRA  ,  de  19  anos,  conquistou  o  segundo  ouro  dele  e  do  Brasil  na  etapa  da  Copa  do  Mundo  de  natação.  Nenhum  outro  brasileiro  ficou  em  primeiro 


Paraguai  vence  no  golfe 


Equipe  brasileira  fica  em  segundo  lugar  na  Copa  Mundial  de  Professores  de  Golfe 

José  Emjauiio  Gonçalves  encerramento,  o  evento  promo-  gapura  -  comemorou  Luiz  Mar- 

EOITOH  OA  revista  t-ourn-s  yeútSíia clínica  para  novos  joga-  tins,  presidente  da  Federação 

dores  e  a  competição  Prô-Arn  Brasileira  dòs  Professores  de  Gol- 
(professores  e  amadores),  venci-  fe. 

da  pela  equipe  do  profissional  A  competição  teve  o  patrocí- 
Marcelo  Silva e  os  arnndprés  Júlio  nio  do  banco  Uíiibãnco  AIG  e  da 
Pires,  Jacob  Neto  e  J.  Pires,  com  fabricante  de  elet  rocletrònicos 
53  tacadas.  LG,  com  apoio  do  Jornal  do  Bra- 

-  Foi  um  evento  marcante  pára  sil,  revista  Forbes  Brasil,  Gazeta 
a  história  do  golfe  brasileiro.  Pela  Mercantil,  Global  Blindagens, 
primeira  vez  tivemos  uma  compe-  Rlioss  Print,  Sonancc,  WGTF, 
lição  mundial  no  país,  e  a  reper-  USGTF,  CBG,  Hotel  San  Ra- 
cussão  internacional  foi  incrível,  plrael  Country,  Sucos  Del  Vallee 
Vieram  os  melhores  professores  Son  Sun. 

de  países  como  Coréia,  Hong  -A  realização  de  torneios  co- 
Kong,  Romênia,  Alemanha  eCin-  rno  este  proporciona  o  intercâm¬ 


bio  de  métodos  de  ensino  do  es¬ 
porte.  Desde  que  fundamos  a  en- 
I  idade,  em  1989,  só  tínhamos  jo¬ 
gado  três  vezes  nos  Estados  Uni¬ 
dos,  uma  vez  na  Dinamarca,  uma 
na  Espanha  e  uma  vez  no  Canadá, 
O  objetivo  é  realizar  a  Copa  Mun¬ 
dial  cm  diversos  países  para  di¬ 
fundir  o  conhecimento  desses 
profissionais  e  ajudar  no  desen¬ 
volvimento  global  do  esporte  - 
disse  o  presidente  da  World  Goif 
Teachers  Federation,  Geoff 
Bryam. 

Eis  os  resultados  finais  da  com¬ 
petição.  Categoria  individual:  1" 

-  Raul  Fretes  (PAR);  2"  Pedro  Ya- 
nez  (CHI);  3°  Mark  Harman 
(EUA).  Equipes:  1"-  Paraguai;  2“ 

-  Brasil;  J“-  Argentina.  Super  Sê¬ 
nior:  1"  -  Jerry  Moore  (EUA);  2n- 
Vicent  Guagliani  (CAN).  Sênior: 
1“  -  Anthony  Benny  (Trinidad  & 
Tobago);  2"  -  Ruben  Franco 
(PAR);  3"- Juan  Leiva  (BRA).  Ca¬ 
tegoria  Senhoras:  1*  -  Anna  You 
Lai  Har  (Hong  Kong);  2“  -  Maria 
Alice  Gonzalez  (BRA);  3*-Glen- 
da  Todd  (EUA).  Pro-Am:  l"  Mar¬ 
celo  Silva,  J úlio  Pires,  Jacob  Neto 
e  J.  Pires;  2”  -  Jerry  Moore,  Ru¬ 
bens  Amaral,  Carlos  Unsbut  eYin 
King  Po;  3"- Antohlo  Araújo.  Fe¬ 
lipe  Retchia,  Maurício  Lopes  e 
Max  Raposo. 


A  equipe  do  Paraguai  foi  a  ven¬ 
cedora  da  Copa  Mundial  de  Pro¬ 
fessores  de  Golfe,  encerrada  no 
sábado,  no  Terras  de  São  José 
Golfe  Clube,  em  Itu  (SP).  Os  para¬ 
guaios  cliegaram  ao  título  com 
Raul  Fretes,  na  categoria  indivi¬ 
dual,  e  Eládio,  Sebastian  e  Ruben 
Franco -irmãos  do  gol  fista  Carlos 
Franco  (vencedor  de  quatro  títu¬ 
los  no  PGATour,  a  t  urnê  profissio¬ 
nal  americana)  Pedro  Martinez 
e  Hector  Ortega,  além  do  próprio 
Raul  Fretes,  na  competição  por 
equipes.  O  Brasil  ficou  com  o  se¬ 
gundo  lugar  -  a  mesma  colocação 
obtida  na  Copa  passada,  disputa¬ 
da  em  2003, em  Orlando  (Flórida, 

EUA)  com  uma  equipe  integra¬ 
da  por  Priscillo  Diniz,  Ruberlei 
Felizardo,  Luis  Meneses,  Luiz 
Martins,  Antônio  Araújo  e  Virlei 
da  Silva. 

Organizada  pela  Federação 
Brasileira  dos  Profissionais  de 
Golfe  em  conjunto  com  a  World 
Golf  Teachers  Federation,  enti¬ 
dade  com  35  países-membros,  a 
Copa  aconteceu  pela  primeira 
vez  na  América  do  Sul  e  reuniu 
profissionais  do  ensino  do  espor¬ 
te  dos  cinco  continentes.  Em  seu  PELA  PRIMEIRA  VEZ  A  COMPETIÇÃO  FOI  REALIZADA  NA  AMÉRICA  DO  SUL 
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Receita  de  solidariedade 


Farinha  feita  no 
Itanhangá 
combate  com 
êxito  desnutrição 

A  rotina  de  Selma  Amorim  e 
Isair  Corrêa  Bento  é  feita  de 
solidariedade.  Todos  os  meses, 
elas  produzem  35  quilos  de  um 
alimento  que  tem  salvado  a 
vida  de  muitas  crianças  e  mães 
de  comunidades  carentes  da 
região  do  Itanhangá,  na  Barra. 
É  a  chamada  multimistura, 
uma  farinha  nutritiva  desen¬ 
volvida  pela  doutora  Zilda 
Arns,  pediatra  reconhecida  in¬ 
ternacionalmente  pelo  seu  tra¬ 
balho  na  Pastoral  da  Criança. 
PÁGINA  3 

Volta  às  aulas 


AS  VOLUNTÁRIAS  Selma  Amorim  (à  esq.)  e  Isair  Bento  dedicam  parte  de  suas  vidas  ao  alimento  que  tem  ajudado  crianças 


SUSTO  NA  LANCHONETE 


Desfile  reuniu  2  mil  pessoas 


Campeã  do  Grupo  de 
Acesso  e  com  vaga  garan¬ 
tida  entre  as  grandes  escolas 
de  samba  no  carnaval  2006, 
a  Acadêmicos  da  Rocinha 
comemorou  o  título  na  noite 
de  sábado.  Cerca  de  2  mil 
pessoas  desfilaram  por  São 
Conrado  após  concentração 
em  frente  ao  Gávea  Golfe. 

Moradores  da  Rocinha 


se  uniram  aos  de  São  Con¬ 
rado,  transformando  em 
realidade  o  enredo  Um 
mundo  sem  fronteiras,  que 
fez  sucesso  na  Sapucaí  ao 
pregar  a  paz.  Em  5  de  mar¬ 
ço,  uma  festa  na  quadra  da 
escola  terá  como  convida¬ 
dos  integrantes  da  Bei¬ 
ja-Flor  e  da  Unidos  da  Ti- 
juca.  PÁGINA  6 


NITRO:  novidade  da  Dodge 


PÁGINA  4 

Rocinha  faz  festa 


em  São  Conrado 


americanos 


‘Vitrine  da 
Barra  ’  traz 
novidades 
charmosas 


PÁGINA  5 


lornaleir 


Jurandir,  um 
profissional 
bom  de 
papo  no 
condomínio 
Novo  Leblon 


Gullharme  Gonçnlvna 


PAGINA  2 


oveis 


encerra 


temporada 
dos  grandes 
salões 


UM  INCÊNDIO  destruiu  os  brinquedos  e  parte  do  lado  externo  do  McDonald's  do  Recreio  dos  Bandeirantes,  na  Avenida  das  Américas,  14.800.  0  fogo  começou 
por  volta  das  10h,  quando  a  lanchonete  ainda  estava  fechada,  e  logo  foi  dominado  pelo  Corpo  de  Bombeiros.  Ninguém  saiu  ferido.  páiíina  3 
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Amigo  jornaleiro 


]  Carinho  vendido  ua  banca 

Túrlitidír  de  Farias  é  muito  querido  catre  moradoras  do  N.avo  Leblon 
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Cartas  do  Leitor 
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Poluição  sonora 

Interessante  saber  y^e  a 
BafiKi  jji  PH5ÃUÍ  uma 
associação  defender  us 
interesses  daquakss  yj,tç  se 
sentam  vítimas  da  pyluiçãtí 
sonora.  Tv-nliu  uma  loja  na  Av. 
das  Américas  e  sofro  cum  todo 
tipo  de  I ui, aliai:  hrnai  são  os 
ônibus  e  caminhões,  tom  seus 
motoristas  estr-ussadus  a 
acelerar  ames  dai  abertura  do 
sinal  de  trânsito;  eai  seguida, 
são  as  centenas  d*j  vaus  ygy. , 
pas&Uti  anunciando  sema^» : 
itinerários  através  de  ppgMps 
alto-falantes.  Q  pydiy  BiMêU, 
nada  faz  pg®  impealk  a.  . 
IlltluAÂC  sonora.  yyp  dois  a  ^ 
ainda  mais  esisossadoA^o.»  i 
aqueles  yyg  têm  ygç  tuan. 
seus  negócios  e  uma.,,  c  i  < 
infinidade  de  impustos  e 
Pãffl  pg|&r  a  cada  BUis. , 
Jutíano  V.  Maieonates,  íaeSa-in 


Táxis  gUâta§ 

6)  J,R  Parra  pufcfelU  em 
suai  edição  de  domingo  {W&l} 
urna  reportagem  dando  couta 
qgt-  a  região  recebera 
fiscalização  mais  intensa  com 
«dação  à  pfg^çg  de  táxis 
pifflías.  Espete  ygy 
JüiaifJ.líiglKi  também  seja 
contemplado  com  a  atuação 
em  PíHSStiít  entee  a  Comissão 
Municipal  de  tíetesa  do 
CuBSuraidor  e  a  Secretaria 
i  e JíkiíH&íWl  de  tíeíesa  du  »  > 

cCiiUsumidoe. . .  -  i  .  i«=c 
SUâS£  qWP  dbuiMm*Hte...c, . 
..Píi&P  «  sefwkfO  da-  taui  gata .-. , 
nJ».'  derinear  entee  minha  casa,. 
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Nunt  inundo  em  yye  as 
atiitaados  são  individualistas  e 
as  relações  humanas  cada  vez 
mais  impessoais,  pydc  até 
soar  estranho  escutar  alguém 
dissertar  sobre  a  importância 
dn  atendimento  pe^yyafod-- 
dn  e  do  cat-itdui  no  reinem- 
namenti)  cum  as  dieates.  Puis 
e  assim  ytte  ci  freguês  é  tra- 
tailo  yyMlltjô  en.Ua  mi  banca 
do  joffiíllgko  JtttãUUlir  Cân¬ 
dido  de  Farias,  aa  Rua  Rino 
Levi,  dentro  do  condomínio 
Novo  Lehbm,  mi  Parira.  Alem 
de  se  setuár  em  cas.1,  o  con¬ 
sumidor  assíduo  encuutra,  no 
PWi>,t;it>  vendedor,  um  amigo 
Piffit  batar  uai  bom  pypy, 

-  Como  est.uu  neste  pyy  - 

d'6'  da  oiito  amss.  as  py&syits  me  jdâfiMkAUU)  liá  23  aaos,  Jmandir  yyslít  de  bator  p^pp  caiu  o&  aattyos  gite  fez  na  banca 

aarirberariii  e  iue  cbamam  pyjy 

notmtgi  Alguiif.  ad1  me  taaem.  .umiu!  e  restauuauiU  Lai  iUuãe  i  riiuíduc'4«!ii<.ir6-  l-a.ra  a  iirúnai  .algtm.s  cantoraos  deotro  da 

i  jik  psítólb^ü1  e  fídam  sabia ■  os  .  mi  py^'  defiuitivaumuteno«io  fiem  tão  cansutuai  e  ainâfaditmau.  Aléai  de  gpjf^jqjpi  e 

pi-PtiádtiUiiàs  ytAe  csktuo  uaíttm  atai  bmuai  do  Nm<o  Ctdtkukn.acali  tm  teugr»  jgyyi  ciodui  ddptSwb»viiião.  o  cBmerciuute  tam- 
. tóltdo.  A(gii,  uai  ddi  num.-.i  e  -  A01  lo*uai  desaass  anos,  O  ri.muli.;  o  jyrw.siiL(HU>  f*»  um  d«mi  p^sp  baa  pyrAf  d«)  dia 
ijgLdlitiil  uo  auJdai  —  brdnai  o  ta-i  mpzãmdi  yig:  e  mukb'  1111(101-  intuiu,  ctwn  1  b>  «.Oíii ij  j ^ne.níiU<nli i  rádio.  E  emun  se 

1  *  --.ima!'  sabta  lidut  eum  o  yu, níjid  _ _ _  -  „  „  —  ^.,itão  basZAsse  uamfenir-  algu- 

yitr  o  tbiko.  AIéíhi  de  ser  semeio  -  bada  um  U-aiuidai  ireapumis  mordomias  do  lur  pgg)  0 

.igrifedritU 1  ttmi  aptara^  tniu«.  ^e^tleaokeuidst«*iB<.!«ojlUí*t-'  i dias- 1  foj^  nas  b1  mctvmrten-jaibaad  do  iiabrilho.,Jyjroj3dir  de 
d^>  dé  experiíuuiki  tu>  ramo.  tUaà  t  tunduumuiãil  uunbamotbi  e  aem^Ud  mniau  yy^t  ma-^darfitus  sempia  lembtãi  da  es* 
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i-<super*ortí.s  atrs  y.i^t:  estou  >. .  1 

aoAOwAumada  a  1  engatualt}.  Jy^udu  em  .me  yjtitóbik'  emu  pgàküaSadllkJ.  da*-  idli  m  liAi,  ipjamto  se  levuata  da 

i.rfgtvi  píUÃi  es**1  negraibi  yuaü_  íáUtóã4iUtk''  mi  tuinauvmdiusbasoyesiAi  a  eniaauki  e  .•  suuki  dus<@<mmKi  pftgi  mats  um  dia  de 
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stunprey.ulii  ua  eptay.  nau  .rnd*a  dé  Peaia.  dt  Caiaiaü-  1  AteiiKitHdiu  fcaaki  ps^1di,  lum  -=-  ConAuaii  iniulva  mulher 
P£AISÍU‘  duas  vezes  eut  aceitar  htt=.  _  1  .1  =.  --  -  «eu.;  carattet-aitbai  e  è  pLtkiSüi  idk1-  bmtca.  Eia  trnbaUuivn  na 

m  cunviA-  de  liei  pyuiy  pm±t.i  nNmui  memuo  a  lombi  d«^  a  t-usub;  i.daUi',.c«?i4«Pir^iÚe<^áea,i^ 
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vastas  bnutab-  ua  ctidade.  deb».'  yyj-  nemdki  a  didíl  ta-  a  disiáreia  de  ema'  puÁti  iabüÀ''  -  comemora  w  comer* 
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QBRAS  etii  tuas  são  apmuss  um  exmtplo  de  py|pipp  sunuta. 


INFORMAÇÕES  AO  ASSbVANXE: 

Horário  de  entrega  do  JB: 

Todas  os  dias  até  as  íb 

6aso  não  reeeJin  0  seu  jyp,\<ll  ate  este  horário,  favor  entraf 
em  contato  gqiii  a  central  de  atendimento: 

De  Segtmskt  a  Dnaungai,  Inelusivt!  íeri„wlui>.  das  Lii  m,  1  jn 

Rk>:  (2%)  2323-1000  assina«4&@jb. eont.br 
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QUASE  NINGUÉM 

C->lí  '  maSi 

■ilrpr^-  da  uma., manha 
cimvosn,  0  sei 
itísaiutui  apaíÊCüt  na 
Parra  na  tank:  de 
an4Mi^HettV6«qtteift 
aptwâUati  a  melhora 
do  lemfui  pgrp  fazer 
um  passei  na  orla  e, 
dbLtoís.  destümsat  à 
sombra  de  coqueiros. 
Afinal,  ninguém  é  de 
bato.  a  previsão  pata 

beije  e  de  tempo 
eneobarto.  com 
BQSSMUAUtíte  de 
chuva  tw  final  do  dia. 


im 


'iÊfòílilSjiíj 

|  S^' 

VtíWfíK  .Si 


O  dB  Bana  eriou  uui  espaço  etíério  destinado  à  parilÊÍpâffâo  dos  leitores.  Bú vidas,  redamaçoefi  e  sugestem  ptíátfíHt  um  eoviadás  psya:  k>  e-mtai!  jpbkWd^jb  esyAiAl'  ou  yyy.,-  a  Aveatda 
Junste  Evaiwb®  Uhs  e  Sdva  840,  Safa  366,  Barra  da  Tijuea  -  GêR:  22.êâiC47tí;  Tefetene:  2141-4106. 


Ibsd  não  é  uma 
esJiá  doido 
e-madl ,  car±_a 
ap.inj_ão  sodxe 
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com  ^Qoê .  SLmoio 
ooi  ügua  dando  sua 
o  ilB  Barra .. 
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Sopro  de  esperança  para  desnutridos 


SliGUNDA-ITilRA,  21 1)1!  FEVEREIRO  Dü  2IX)5 


Farinha  nutritiva  desenvolvida  no  Itanhangá  ajuda  no  combate  à  desnutrição  de  crianças  carentes 


Ana  Beatriz  Corrêa 


-  As  crianças  devem  in-  , 

gerir  uma  colher  de  chá  três  ■  p 

vezes  ao  dia,  na  mamadeira  ;  !:  \ 

ou  amassada  com  frutas.  Já  Li - : - :£**&— _ — -<S- — -  ■■  ■ — — -  - —  - 

os  adultos  que  estiverem  DAS  MÃOS  de  Isair  Corrêa  (à  esq.)  e  Selma  Arnorim  sal  a  receita  que  leva  sementes,  casca  de  ovo,  pó  de  (olha  de  mandioca,  levedo  de  cerveja  e  casca  de  banana 

desnutridos  podem  comer 
duas  colheres  de  sopa,  duas 
vezes  ao  dia  -  conta  isair, 
ressaltando  que  todos  os  in¬ 
gredientes  são  comprados 
por  Selma,  com  a  ajuda  de 
seus  11  filhos. 

Metade  da  multimistura  é 
distribuída  no  Posto  de  Saú¬ 
de  da  Comunidade  do  Pai 
João.  A  outra  metade  vai  pa¬ 
ra  a  casa  de  Isair,  no  Ita- 
nhangá,  lar  que  também  fun¬ 
ciona  como  um  centro  de 
atendimentos- já  que  ela  é  a 
responsável  pela  questão  da 
desnutrição  na  Paróquia  de 
São  Bartolomeu,  no  mesmo 
bairro. 

Os  resultados  têm  sido  su- 
preendentes; 

-  Já  vi  criança  de  6  meses 
com  apenas  três  quilos  e  de  2 
anos  com  sete  quilos.  Elas 
mal  sustentavam  a  cabeça  - 
conta  Isair. 


mães  desnutridas.  um  quilo  de  farinha  de  trigo 

-  Nós  fazemos  o  acompa-  também  por  20  minutos.  É 
nliaiiiento  de  toda  estrutura  importante  mexer  sempre  a 
familiar  dessas  mulheres  -  panela,  para  não  queimar, 
explica  a  voluntária.  -Depois  que  os  alimentos 

Não  é  qualquer  um  que  esfriarem  bem,  eles  são  mis- 
pode  fazer  a  multimistura.  turados  ao  leite  em  pó,  e  a 
Pura  se  aprender  a  receita  receita  está  pronta  - explica 
►  .  completa  da  farinha,  os  in-  Selma,  alertando  para  a  se- 

teressa.dos  devem  assistir  a  riecladedo  problema: 
um  curso  ministrado  por  in-  -  K  incrível  o  número  de 
.‘v'> .  J  (  . ,  i  tegrantes  da  Pastoral  da  pessoas  que  sofrem  dessa 

Criança.  Mas  quem  quiser  deficiência.  E  as  conseqiiên- 
’’  v  preparar  alguma  receita  que  cias  da  desnutrição  são  gra- 
combata  a  desnutrição  pode  vissünas. 

•  optar,  pelo  chamião  late  for-  -  Nas  comunidades  que 

te.  atendemos  há  muitas  crian- 

A  receita  é  fácil.  Primei-  ças  que  quase  perderam  a 
I  '  o,  leva-se  um  quilo  de  farelo  visão  e  hoje  têm  que  usar 
-r.  .■•  r  de  trigo  por  cerca  de  10  mi-  óculos  com  graus  altíssimos 

mitos  ao  fogo,  apenas  para  -  lamenta  Isair,  enquanto 
sitas  a  casas  de  mulheres  secar  e  deixá-lo  bem  leve.  torra  pacientemente  o  fubá 
grávidas,  ensinando  a  pre  Depois  repete-se  a  operação  na  panela, 
parar  0  soro  fisiológico  e  com  um  quilo  de  fubá,  por 
dando  atenção  especial  ás  cerca  de  20  minutos,  e  com 


dava  e  não  falava.  Agora,  já 
está  aprendendo. 

O  trabalho  de  Isair  é  am¬ 
plo.  Ela  faz  constantes  vi- 


-  Cuidei  de  uma  criança 
de  5  anos  que,  em  alguns 
meses,  pulou  de  nove  para 
12  quilos.  Antes  ela  não  an- 


h  eu  t  ri:,  ca  rrcajb.  com.br 


Polos  do  Gutlhurmo  Ooncalvei 


PA  LACE  2 

Ex-morador  dá 
queixa  contra  hotel 

Morador  do  Hotel  Atlântico 
Sul,  no  Recreio,  desde  o 
desabamento  do  Palace  2,  na 
Barra,  em  1998,  o  publicitário 
Sílvio  Barbosa,  de  46  anos, 
registrou  queixa  contra  o 
hotel  nu  16”  DP,  na  noite  de 
sábado.  Sílvio  contou  que  teve 
os  pertences  retirados  do 
quarto  onde  mora  sem  sua 
permissão.  Ex-moradores  do 
Palace  2  que  moram  no  hotel 
por  decisão  judicial  estiveram 
na  delegacia  em  solidariedade 
ao  publicitário.  Decisão  da 
Justiça  determinou  que  os 
quartos  ocupados  por 
ex-moradores  do  edifício 
sejam  pagos  por  Sérgio  Naya. 


McDonald’  s  é 
atingido  por  incêndio 

Meninos  de  rua  teriam  sido  responsáveis 


que  deixaram  o  local  corren 


Moradores  do  Recreio  fo¬ 
ram  surpreendidos  ontem  pela 
manhã  com  um  incêndio  na 
loja  do  McDonald’s  do  bairro. 

Localizada  na  Avenida  das 
Américas  14.800,  a  lanchonete 
começou  a  pegar  fogo  por  volta 
das  10h  da  manhã.  A  parte 
externa,  onde  encontravam-se 
alguns  brinquedos,  foi  total¬ 
mente  destruída.  De  acordo 
com  a  assessoria  de  imprensa 
da  rede,  um  grupo  de  quatro  instalações  internas,  O  caso  foi 
ou  cinco  meninos  de  rua  teria  registrado  na  16”  DP  (Barra), 
ateado  fogo  e  fugido. 

-  Foi  tudo  muito  rápido. 

Quando  me  dei  conta,  as  cha¬ 
mas  já  tinham  alcançado  o 
teto.  Mesmo  com  o  risco  de 
queimaduras,  muitos  curiosos 
se  aglomeraram  no  local  -  con¬ 
tou  o  jornaleiro  de  uma  banca 
ao  lado  da  loja,  que  não  quis  se 
identificar. 

Segundo  a  assessoria  de  im¬ 
prensa  da  rede,  um  grupo  de 
meninos  de  rua  dormia  todos 
os  dias  na  área  recreativa  da 
lanchonete.  Eles  fumavam  e 
faziam  uso  de  solventes  quí¬ 
micos,  como  cola  de  sapateiro. 

No  momento  do  acidente,  uma 
equipe  de  cinco  funcionários  e 
um  gerente  se  preparava  para 
abrir  a  unidade  para  o  almoço. 

Um  jardineiro  que  trabalhava 
no  local  teria  visto  os  meninos, 


T  R  A  N  S  I1  ORTE 

Começa  vistoria  de 
veículos  escolares 


A  Superintendência 
Municipal  de  Transiwrtes 
Urbanos  começa  hoje  a 
vistoriar  ônibus,  microônibus 
e  vans  utilizadas  para 
transportar  estudantes.  O 
trabalho  será  feito  até  30  de 
junho,  na  sede  da  SMTU 


(Estrada  do  Guercnguc,  1,630, 
em  Jacarepaguá). 

Pintura,  cintos  de  segurança, 
parte  elétrica  e  freios  são 
alguns  dos  itens  a  serem 
vistoriados.  Os  pais  de 
alunos  devem  cobrar  o 
documento  dc  vistoria  dos 
motoristas  que  servem  às 
escolas. 


0S  BRINQUEDps  de  plástico  (oram  rapidamente  consumidos  pelas  chamas,  que  atingiram  também  parte  do  teto 


TOYOTA 


Folou  do  divulQflçfto 
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Automóveis 
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NEM  PARECE,  mas  e  um  Civic.  Na  verdade,  um  prototipo  que  aponta  como  será  o  modelo  2006  nos  EUA  MOTOR  de  350  cv  é  destaque  do  Daytona.  Ainda  bem  que  gasolina  não  é  problema  para  os  americanos 

Seqüência  de  novidades  encerrada 

Chicago  põe  ponto  final  ao  ciclo  de  salões  que  movimentaram  o  mercado  americano  neste  início  de  ano 


A  indústria  automobilística 
americana  não  dormiu  no 
ponto,  Em  pouco  menos  de 
dois  meses,  esbanjou  fôlego 
promovendo  três  importantes 
salões:  Los  Angeles,  Detroit 
(que  está  entre  os  três  mais 
importantes  do  mundo)  e  ago¬ 
ra  Chicago,  encerrado  ontem. 
A  feira  na  terra  dos  gãngs- 
teres  não  apontou  novidades 
que  interessassem  diretamen- 
le  ao  mercado  brasileiro;  mas 
não  deixou  de  ser  oportuni¬ 
dade  para  os  apaixonados  por 
carro  verem  lançamentos  de 
tirar  o  fôlego,  Muitos  deles  es¬ 
tarão  nas  ruas  americanas  em 
breve. 

Como  o  Cadillac  DTS,  um 
timericano  que  vem  para  car i- 
tardegalo  num  terreiro  do¬ 
minado  por  alemães.  O  subs¬ 
tituto  do  antigo  De  Ville  vai 
encarar  Mercedes  Classe  S  e 
BMW  Série  7.  Para  isso,  o  car- 


>LíV.»yO 


SAUDOSISMO:  o  FJ  Cruiser,  da  Toyota,  foi  inspirado  no  Land  Cruise  dos  anos  50  HYUNDAI  P0RTIC0:  projetado  para  funcionar  com  gasolina  ou  eletricidade 


ro  é  recheado  de  equipamen-  cuja  nova  geração  foi  apresen-  e  teto.  O  motor  é  um  V8  5,7 

tos.  Ao  melhor  estilo  Cadillac,  tada  em  janeiro  no  Salão  de  de  350  cv. 

Outra  vedete  da  feira  é  o  Detroit.  O  veículo  só  vem  nas  Entre  os  protótipos,  desta- 
Dodge  Charger  Daytona,  uma  cores  amarelo  e  laranja,  com  que  para  o  brutamontes  Dod- 

versão  do  esportivo  Charger,  uma  faixa  preta  sobre  o  capô  ge  Nitro,  baseado  no  Chero- 
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kee.  A  frente  é  igual  à  da  pi-  taca  é  o  Toyota  FJ  Cruiser, 
cape  Ram  -  que  pode  inclu-  uma  releitura  do  primeiro 
sive,  ser  vista  em  concessio-  Land  Cmiser  dos  anos  50,  que 

nária  da  Barra.  mais  tarde  deu  origem  ao  Ban 

Outro  gradalhão  que  se  ds-  deirante  brasileiro. 


I  •  i •rjflrrJT.VI/» 


■  /  m 


Coderno  Na  TV 


Carta  do  Loilor 


Coluna  ui! 


'  ”  ;í 

NUNC  A  MAIS  ' 

A  SENHORA 

Vai  Ni  ar 

SEM  DESTINO.  ’1 

Pi  ’  SRHB1I 

Diá  27/02 
no  JB  Barra. 


Planeta  Borra 


A  gente  quer  muito  que  você  entre 
em  contato.  Mas,  pombo-correio 
e  sinal  de  fumaça  já  é  exagero 
Envie  e-mail, carta  ou  ligue  para 
contar  o  que  você  acha  do  JB  Barra 


Coluna  Tudo  do  Bom 


— 


Reveja 

das  opiniões 
mais  sérias  às 
fofocas  mais 
polêmicas. 


O  JB  Barra  comemora  o  seu  primeiro  aniversário 
com  uma  homenagem  à  Barra  da  Tijuca.  Não  perca. 


Coluna  Toque  de  Classe 


Família  &  Cia 


CADERNO  ESPECIAL 
PRIMEIRO  ANIVERSÁRIO 

Realmento  o  JB  Barra  tem 
muito  cm  comemorar  já 
no  seu  primeiro  ano. 
Nesse  período,  realizamos 
reportagens  exclusivas, 
lançamos  colunas  para  os 
mais  variados  interesses  e 
especiais  com  conteúdo  do 
qualidade.  São  tantos 
motivos  para  comemorar, 
que  o  JB  Barro  traz  este 
presente  paro  você:  o 
Caderno  Especial  Primeiro 
Aniversário.  Revaja  os 
maiores  aconlocimontos 
da  Barra  e  muito  mais  em 
um  só  especial. 


Jornal  do  Brasil 
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A  HELLQ  KIOT  está™ 
em  alia.  A  liute  — 
monhila  (R$  83^6)^ 
pfltíe  sar  achada  na 
Bad  Kid!s,  no  Recreie 
Shopping 
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P§§gfe§ar  es  pfí&q?  e  aproveitar i 
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stoiss  filkwà. 


MEIAS 

BRANCAS 

infantis  finas 
(B$  4,ao)  ou 
grossa?  (RS 
§,90)  são 

importas 

Pife  a 
PfflfeãP  de 
seus  BUnos. 
-BaAKkfe^ 
Recreio 
Shopping  >  r- 


Ealyidos 
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li&JilMULE  a  veia  artística  das  crianças 
,.aam  uni  jqgp  de  aquarala  (R§  9,96). 

.  .Boia  e  Boneca,  no  Recreio  Shopping 

.  (2â38áiáê) 
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m  BarcaShopping  (332SOT,  -2.ç>oo)  r _ □ 


BUA  .  . 

CANETA 

divertida 
(RS  3,90)  é 
perfeita  para 
as  crianças 
tomarem 
gostp  pela 
escrita.  Bola 
e  Boneca,  no 
Recreio 
Shopping 
(M9&-31§ê) 


DA  UNHA  Piores,  cadernos  com  Tag 
(R§  2S)  e  estojos  coloridos  (RS  lã),  da 
Papal  Grait,  Fasbkm  Mall  (3322:2?22) 


PASTA  com  elástico  da  Barbie 
(§5  6, ,63).  Calunga,  Via  Parque 
(2J8?-2927) 
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QS  MENINOS  vão  adorar  a  mochila 
do  taete!  Hidk  (R$  8ií9%.  - 

Kati  mania,  Barra  Gatden  .=.  -  - 
(2431-14241 _ -  ^  ■ 


L9A6f  INFANTIL 


MOCHILA  Gom  produto?  de  natação; 
óculos,  ch[nelosj^bnnquedps  aguáticos. 


CADERNO  EXPiRAL  universitário  '8  jgjfep,  de  mudar  o  mwaiiel^Goir  96  tolhas  e  capa 
«Ti&te4R£  0,99,^âiaf.  íxtrti  ZThoras  (2491-2^° 
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0  CLUBE  Esportivo  de  Ultraleves  (Ç0J)  foi  p§fep,  sábado  pslg  manhã,  da  3?  e  última, etapa  da  I 
edição  do  Rali  de  Navegação  Aérea,  que  começou  em  outubro  de  2004.<0  militar  Mauro  Mota 
deixou  cerca  de  3fl  partieipatJÍÊ?  ps®  trás  e  alcançou  o  primeiro  lugar  em  prova?  de  pouso  de 
prgqisáP  e  tiro  ao  atvn.  0  evento  foi  encenado  com  acrobacias  aéreas  e  um  sfaouv  de  MPB. 


TRJATHLON  -  MOUN.TAIN  BIKE 
GJCU3MQ 
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Sapatilhas  para 
UH  Atendimento 


s 


Av.  Armando  Lombardi,  949  -  Loja  J  -  Te!:  2491  -5711  -  2491-5692 

www.renatoestreMa.com.br 
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üUMM-MilRA,  21  DE  FEVERfliSê)  BE  2005 


Barra 


Rocinha  comemora  título  com  desfile 


Gsr-ca  de  2  mil  componentes  ocupam  avenida  de  São  Contado  gara  festejar  acesso  da  fgmla  ao  Grupo  Especial 


componentes 
e  22  aias.  A 
Rainha  do 
Carnaval,  Ana 
Paula 

Evangelista, 

marcou 

pieseiiça 


cisam  apun&s  do  oportunida¬ 
des  pu®  mostrar  do  que  são 
capazes  -  destacou  ela. 

A  diretoria  da  Rocinha  criou 
um  pJíUiO  de  ggsj&p  empresto 
“al  pç®  ajudar  a  eseaki  a  cap¬ 
tar  PSAGKÍnios  que  também 
apóiam  sociais,-  eoroo 

as  escolas  de  música  e  de  dan- 
Ç3.  cujas  aulas  acontecem  na 
quadra. 

-  A  intenção  é  usar  o  car¬ 
naval  couto  uma  ferramenta  de 
perdão  de  empregos  e  p ®_- 
jfittíS  is  i  iMstêmos  torcendo 
pa»  qite  a  prgfciMUfi  coloque 
eni  prátkg,  ainda  este  atao,  o 
prfljíHP  da  Vila  Qlímpiea  da 
Rocinha.  A  construção  de  um 
giflású»  paiiêüpyctwo  será  im- 

-  pun.aíue  não  só  pa®  realização 
de  ensaios  da  escala,  mas  tam¬ 
bém  pa®  o  desenvolvimento 
de  atividades  edueativas  -  res¬ 
saltou  a  vereadora  Patrícia 
“Am «rim  (RS,),  que  é  diretora 
esportiva  da  escala  de  samba. 

Aí«  O  presidente  da  agFemia- 
çAd,  Maurício  Mattos,  não  can¬ 
sava  de  anunciar  a  data  da 
próxima  festa  da  escola,  en- 
qumuo  era  cumprimentado  pe¬ 
la  empresária  e  moradora  de 
São  Gonratlo  Flora  Gil,  esposa 
do  ministro  Gilberto  Gil. 

-  Vamos  fazer  outra  festa  no 
dia  5  de  março,  desta  vez  na 
tlllftdm  da  escala  è  com  a  pre¬ 
sença  da  Reijadilor  e  da  Unidos 
da  Tijuea  -  avisou  Mattos. 


- — — —  i  -  i 

ij . .  Dtiuladimb.am.ki 


lúvui.A  Dias 


Após  disputa  acirrada  com  a 
União  da  Bba  na  apuração  do 
Grupo  de  Acesso  do  carnaval 
2065,  nada  mais  justo  do  que  a 
Acadêmicos  da  Rocinha  aliviar 
os  momentos  de  tensão  com 
uma  graMe  festa  em  home¬ 
nagem  a  todos  q«e  contribuí¬ 
ram  pa®  a  subida  da  escola 
PU®  o  Grupo  Especial. 

Vitoriosa  com  oito  décimos 
de  diferença  pura  a  concor¬ 
rente  da  liba  do  Governador,  a 
agremiação  de  São  Gomado 
saudou  seus  foliões  no  sábado  à 
noite  com  um  desfile  na  Av. 
Prefeito  Mendes  de  Moraes,  na 
orla  do  bairro.  Anunciada  com 
fogos  de  artificio,  a  comemo¬ 
ração  reuniu  cerca  de  2  mil 
componentes,  divididos  em  22 
aias,  em  frente  ao  campo  do 
Gávea  Golfe  Glube. 

Com  a  ajuda  de  um  carro  de 
som,  membras  da  bateria1  to¬ 
caram  o  samba-enredo  Um 
mundo  sem  até  o  ho¬ 

tel  Inteceeoánental.  Nem  mes¬ 
mo  a  ausência  dos  cinco  carros 
alegóricos  tirou  a  animação  do 
público:  moradores  de  São  Gon- 
rado  e  turistas  se  uniram  aos 
vizinhos  da  favela  pç®  exaltar 
a  importância  da  relação  amis¬ 
tosa  entre  morro  e  asfalto. 

-  Essa  união  fortalece  a  ima- 
ggW  da  favela,  que  recente- 
rnerne  passou  por  tantos  mo- 
mentos  de  violência  -  disse 
Vilmar  Torres,  membro  da  di¬ 


reção  da  escola. 

Nascida  e  criada  na  Roci¬ 
nha,  a  funcionária  púbUca  Ma¬ 
ria  da  Penba,  de  45  anos,  pa¬ 
rece  já  estar  fazendo  a  sua 
pafje  pa®  contribuir  com  a 
harmonia  da  escola.  Ela  desfila 
pula  agremiação  azul,  verde  e 
branca  há  qual®  anos. 

-  Participar  da  rotina  da  es¬ 
cola  é  uma  forma  de  fortalecer 
a  auto-estíma  da  comunidade, 
ôs  moradores  da  Rocinha  p®- 
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Mundo  Animal 


Coluna  Toque  de  Clauo 


“Barra 

JOK&U.  DO  BIUSJIl 


\nunoe  nesta  comemoração 
E  a  sua  chance  c!e  aparecer 
mais  que  o  aniversariante. 


O  JB  Barra  comemora  i 
com  uma  homenagem  à 


o  seu  primeiro  aniversário 
1  Barra  da  Tijuco.  Nao  perco 


D/a  27/02 
no  JB  Bàrra 


r 


Brasília 


Gilberto  Amaral 

Em  maio,  Brasília  sediará  a 
reunião  dos  Presidentes  da  América 
do  Sul  e  Países  Árabes  Pág.  D4 


Editorial 

Os  problemas  na  área  da  Educação 
começam  pela  base  cb  Jsfema 


educacional  ijuè  c  a  pré-escola  pág.  D2 


braslllnQjb.com.br 
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Fim  de  semana  violento  no  DF 


Ocorreram  seis  homicídios  e  outras  sete  tentativas.  Entre  as  vítimas,  dois  adolescentes  foram  mortos  na  Estrutural 


Guii.iif.kmi-: Queiroz  ex-namorada,  com  ajuda  de 

Manoel.  A  moça  agredida  se 
O  DF  teve  mais  um  fim  de  queixou  com  Oberdan  Vieira 
semana  violento.  Nos  últimos  da  Silva,  31,  e  Sidney  Martins 
dois  dias,  as  polícias  Civil  e  Mi-  Soares,  32,  que  foram  presos 
litar  registraram  seis  homici-  ontem,  acusados  de  serem  os 
dios  e  outras  sete  tentativas  fi-  autores  dos  disparos.  A  ex-na- 
guraram  entre  as  ocorrências  morada  de  Eduardo,  que  é  me¬ 
de  sábado  e  domingo.  O  princi-  nor  de  idade,  foi  levada  ao  Cen- 
pal  caso  ocorreu  na  Vila  Estru-  tro  de  Atendimento  Juvenil  Es- 
tural,  onde  dois  adolescentes  pecializado  (Caje),  suspeita  de 
foram  baleados  e  mortos,  na  ser  mandante  do  crime, 
noite  de  sábado.  Agentes  da  3“  -Nós  suspeitamos  que  os  ra- 
DF  (Cruzeiro),  que  investigam  pazes  tomaram  as  dores  da  ex- 
o  caso,  já  prenderam  dois  sus-  namorada  e  mataram  os  ado- 
peitos  de  serem  os  au-  lescentes.  Eles  nega- 

tores  dos  tiros.  Segun-  Foram  ram  a  autoria  do  crime 

do  os  policiais, o  apreendidas  -afirma  o  delegado, 
Manoel  Adriano  de  1  q  .  A  c  i  d  a  d  e  c  o  m  o 

Souza,  16  anos,  e  -L»  armas  ae  maio,-  número  de 
Eduardo  Costa,  17,  fo-  ÍOgO,  3  em  ocorrências  foi  Pia¬ 
ram  alvejados  enquan-  mãos  de  naltina,  com  um  ho- 
to  conversavam  em  micídio  e  duas  tenta- 

frente  ã  casa  no  Lote  menores  tivas  registradas  pe- 
36,'  no  Conjunto  B  da  las  duas  delegacias 

Quadra  6,  da  Vila  Estrutural,  da  cidade.  Por  volta  das  22h 
por  volta  das  22h40  de  sábado,  de  sábado,  Fábio  Teles  Mene- 
Manoel  levou  dois  tiros  na  ca-  zes  foi  baleado  em  frente  de 
beça  e  morreu  no  local.  Eduar-  sua  casa,  na  Quadra  4  do  Jar- 
do  foi  atingido  duas  vezes  nas  dim  Roriz  e  morreu  a  cami- 
costase  outra  na  coxa  e  morreu  nho  do  Hospital  Regional  de 
no  Hospital  Regional  do  Gua-  Planaltina.  Próximo  dali,  às 
rá,  onde  chegou  a  ser  socorri-  23h,  a  polícia  prendeu  Luís 
do.  Alexandre  Bastos  e  Silva,  26 

O  delegado  de  plantão  da  3"  anos.  Ele  foi  capturado  de- 
DP,  Marco  César,  conta  que  a  pois  de  atingir  três  pessoas, 
namorada  de  Eduardo  havia  se  Todas  sobreviveram, 
desentendido  com  uma  ex  Durante  do  fim  de  semana, 
companheira  do  rapaz,  minu-  a  Polícia  Militar  apreendeu  19 
tos  antes,  em  um  bar.  Ela  se  armas  de  fogo  nas  ruas  do  DF. 
queixou  com  o  namorado,  que  Três  delas,  estavam  nas  mãos 
foi  ao  bar  e  teria  agredido  sua  de  adolescentes. 


REDE  PUBLICA  se  ressente  de  professores  de  física,  química,  matemática  e  inglês 


Nem  todos  os  alunos 
voltaram  às  aulas 

A  primeira  semana  de  Neves,  promete  que,  no  principalmente  para  dis- 
aulas  na  rede  pública  foi  prazo  de  duas  semanas,  ciplinas  como  física,  in- 
de  transtornos  pelo  ex-  essa  carência  de  docen-  glês,  matemática  e  quí- 
cesso  de  alunos  e  falta  de  tes  estará  sanada.  E  pede  mica,  prejudicando  os  es- 
professores.  A  secretária  paciência  aos  pais  e  alu-  tud antes  do  ensino  mé- 
de  Educação,  Maristela  nos.  Faltam  professores  dio.  PÁG.  D3 


Mau 
cheiro 
invade 
Lago  Sul 

Os  moradores  das  resi¬ 
dências  próximas  à  Pon¬ 
te  das  Garças  -  QLs  2  a  6 
-  no  Lago  Sul  não  supor¬ 
tam  mais  conviver  com  o 
mau  cheiro  que  atri¬ 
buem  à  Estação  de  Trata¬ 
mento  de  Esgoto,  ao  lado 
da  Usina  de  Tratamento 
de  Lixo.  Um  contingente 
de  mais  de  3  mil  pessoas 
subscreveu  um  abaixo- 
assinado  ã  Administra¬ 
ção  do  Lago  Sul,  à  Caesb 
e  ao  GDF  pedindo  provi¬ 
dências  para  sanar  o  pro¬ 
blema.  A  Secretaria  de 
Meio  Ambiente  e  Re¬ 
cursos  Hídricos  prome¬ 
te,  para  a  Semana  do 
Meio  Ambiente,  anun¬ 
ciar  a  destinação  ade¬ 
quada  do  lodo,  acusado 
de  ser  o  vilão  do  proble¬ 
ma.  PÁG. D6 


JUNTANDO  AS  PEDRAS 

Lorenna  Rodrigues 


Fulos.  Uivulg,içdn/Atu;c 


PEÇAS  em 

mosaico: 
venda 
favorecerá 
famílias  das 
crianças 
com  câncer 


' amuias  ae  crianças  com 
câncer  expõem  sua  arte 


Ensinara  pescar.  É  esse  o  objetivo  do 
programa  Geração  de  Trabalho  e 
Renda,  da  Abrace,  que  já  começa  a 
dar  frutos.  De  boje  a  13  de  março  a 
exposição  Abrace  juntando  pedrinhas 
apresenta  o  trabalho  em  mosaicode20 
pais  e  familiares  de  crianças  atendidas 
pela  instituição. 

O  Geração  de  Trabalho  e  Renda  é 
uma  iniciativa  da  Abrace  para  trazer 
independência  e  cidadania  às  famílias 
atendidas.  A  instituição  descobriu  que 
metade  das  famílias  por  ela  assistidas  não 
tinha  nenhum  tipo  de  fonte  de  renda. 

Para  melhorara  qualidade  de  vida  dessas 
famílias,  a  Abrace  criou,  em  junho  do  ano 
passado,  oficinas  de  trabalho  em  mosaico. 

-  O  resultado  é surpreendente,  estamos 
revelando  verdadeiros  talentos  que,  além 
de  se  sentirem  bem  por  aprenderem  a 
fazer  arte,  estão  felizes  porque  podem  dar 
mais  dignidade  às  suas  fam  ílias- explica 
Vanessa  Vieira,  assessora  da  Abrace. 

Todo  o  dinheiro  arrecadado  com  a 


venda  dos  objetos  é  dividido  entre  os 
artistas  de  acordo  com  a  frequência  e 
participação  década  um.  Na  exposição 
estão  porta-retratos,  mesas,  painéis, 
molduras  entre  outros  objetos  de 
decoração.  O  preço  varia  de  R$  30  a  RS 
1.500. 

-As  pessoas  que  adquirirem  os 
produtos  estarão  não  só  comprando  belos 
objetos  como  ajudando  as  famílias 
assistidas  pela  Abrace  -  completa. 

Segundo  Vanessa,  a  instituição 
pretende  realizar  ou  tras  ofici nas  de 
capacitação. 

-  Provavelmente  a  próxima  será  dc 
caixas  e  embalagens  para  presente.  Mas 
nós  só  começaremos  outra  quando  os 
artistas  que  trabalham  com  mosaico 
estiverem  com  a  estrutura  para 
carn  inhar  com  as  próprias  pernas  - 
explica. 


SERVIÇO: 

Abrace  Juntando  Petlnnhcts  Do  hoje  a  13  ao  março,  na  El 
imço  Cultural  rio  Shopping  Pálio  Brnr.il  -  T  Pi*o 


Ficha  técnica 


O  renascimento  de  um  rio 


Obra:  Estação  de  Tratamento  de  Esgoto  (ETE) 
Gama 

Localização:  Gama.  perto  da  ponte  da  DF-290 
Custo:  RS  14  milhões 

Tempo  de  funcionamento:  um  ano 
Benefícios:  despoluição  do  Ribeirão  Ponte  Alta 
e  água  tratada  para  300  mil  pessoas 


Em  breve,  com  o 
tratamento  do  esgoto, 
o  córrego  resgatará  a 
(unção  de  fonte  de 
água  pura  o  potencial 
como  espaço  de  laeer 


lo  11  mil  pessoas  são  beneficiadas  pela  ETí  do  Gama 

10  bi  de  cohlormes  fecais  eram  despejados,  antes,  em  cada  cem  mililitros  de  água 

RS»  14  mi  foram  gastos  na  obra,  concluída  há  pouco  mais  de  um  ano 

mil 

juu  mil  p&sofiséa  capaodade  de  atend  mento  desta  unidade 

Bnu(iÍ3,2l  de  fevereiro  dc  2005 


Discute-se  com  freqüência  ca¬ 
da  vez  maior  a  melhoria  do  ní¬ 
vel  do  ensino  fundamental  e 
médio.  Da  mesma  forma,  pro¬ 
jetos  voltados  à  reforma  universitária  e 
ao  Pro-Uni  relançam  as  discussões  so¬ 
bre  a  qualidade  do  ensino  superior.  Nos 
últimos  anos  desenvolveram-se  -  e  iníe- 
lizmente  se  desfiguraram  -  instrumen¬ 
tos  de  avaliação  do  desempenho  dos 
cursos  regulares  nesses  très  níveis. 

Trata-se  de  uma  discussão  extrema¬ 
mente  importante  para  o  futuro  do  País. 
Comparações  como.  as  que  vêm  sendo 
feitas  entre  o  Brasil  e,  por  exemplo,  a 
Coréia  ou  a  Argentina  trazem  à  tona  as 
nossas  carências  nessa  área,  com  todas 
assuasseqüelas. 

A  conclusão  que  sempre  se  impõe  é  a  de 
que  nossa  falha  começa  pela  base.  Men¬ 
cionam-se  então  o  ensino  fundamental,  os 
processos  de  alfabetização,  a  má  remune¬ 
ração  dos  professores,  o  mau  estado  da  re¬ 
de  escolar,  ainda  que  se  reconheça  os 
avanços  obtidos  na  busca  da  universaliza¬ 
ção  das  matrículas.  Essas  constatações  e  o 
debate  que  suscitam  são  extremamente 
saudáveis.  No  entanto,  esquece-se  de  que 


a  verdadeira  base  é  outra. 

Uma  enorme  proporção  das  crianças 
brasileiras  ingressam  na  primeira  série 
do  ensino  fundamental  trazendo  já  ca¬ 
rências  que  fatalmente  impedirão  seu 
aproveitamento.  São  as  vítimas  da  des¬ 
nutrição,  da  falta  de  saneamento,  da  au¬ 
sência  de  infra-estrutura,  da  desestru- 
turação  das  famílias,  das  lacunas  do  sis¬ 
tema  de  saúde.  Mas  também  são  porta¬ 
doras  de  um  mal  que,  do  ponto  de  vista 
do  ensino,  arrisca-se  a  ser  tão  grave  ou 
até  mais  prejudicial  que  essa  longa  lista 
de  mazelas:  a  falta  de  estímulos  cultu¬ 
rais.  Desenvolver  hábitos  como  a  leitu¬ 
ra,  capacidades  como  o  raciocínio  abs¬ 
trato  ou  mesmo  práticas  como  a  intera¬ 
ção  com  a  informática  tornam-se  extre¬ 
mamente  difíceis  quando  incentivos 
nesse  sentido  começam  tardiamente. 

Por  isso  mesmo  a  verdadeira  base  do 
sistema  educacional  reside  na  pré-esco¬ 
la.  Um  país  como  o  Brasil  não  pode  deixar 
essas  crianças  fora  da  escola  ou  propor¬ 
cionar-lhes  creches  que  são  meros  depó¬ 
sitos  de  gente.  Precisa  de  instituições 
que  lhes  forneçam  os  estímulos  indispen- 
sáveis  e  que  as  prepare  para  o  futuro. 


Rodoviária 

A  cada  época  de  chuvas  se 
repetem  as  infiltrações  na 
Rodoviária  de  Brasília,  que 
representam  um  verdadeiro 
tormento  para  os  usuários  e 
até  mesmo  para  os 
motoristas  que  trafegam 
pela  área  e  sào 
surpreendidos  por  jatos  de 
água  sobre  seus  carros, 
trazendo  risco  inclusive  de 
acidentes.  As  caríssimas 
reformas  feitas  e  refeitas 
nunca  trouxeram  alívio  para 
a  população. 

Lucjis  Blgfil,  Cruzeiro  Novo. 

Sudoeste 

É  comum  encontrarmos 
queixas  e  matérias 
jornalísticas  apontando 
crateras  nas  pistas  da  Asa 
Norte,  da  Asa  Sul.  dos  Lagos, 
de  Taguatinga.  Porque  será 
que  o  Sudoeste,  cujos 
moradores  pagam  impostos 
tanto  quanto  os  demais 
brasil ienses,  merecem  uma 
atenção  menor?  Nossas 
pistas  contam  com  buracos 
capazes  de  envergonhar  os 
lunáticos,  moradores  da  Lua 


ou  do  Mundo  da  Lua.  E  as 
autoridades  não  nos  dão 
qualquer  atenção. 

Dom  tio  Souza  Mnln.  SMoesle. 

Cidadania 

Já  escrevi  cartas  a  jornais, 
inclusive  ao  JB,  para  criticar 
serviços  públicos.  Gostaria 
agora  de  elogiar.  Precisei 
dirigir-me  ao  posto  do 
Detran  na  Na  //ora,  nu 
Rodoviária.  Fui  atendido 
com  rapidez  e  prontidão,  por 
funcionária  qualificada,  que 
mostrou  boa  vontade  e 
profissionalismo.  Acho  que 
as  coisas  boas  também 
precisam  ser  registradas 
pelos  usuários,  em  geral  tão 
maltratados. 

Salomão  Ktourl,  flore-in.il. 

Camelôs 

É  impossível  se  falar  em 
revitalização  do  Setor 
Comercial  Sul  sem  se  acabar 
com  os  camelôs  durante  o  dia 
e  com  a  prostituição  durante 
a  noite.  Os  camelôs,  que 
ocupam  gratuitamente- 
espaço  dos  mais  caros, 


representam  um  problema 
insolúvel  se  não  forem 
contidos.  É  sempre  a  mesma 
história.  Eles  chegam, 
sofrem  algum  tipo  de 
perseguição,  começam  a  ser 
retirados,  protestam  de 
forma  violenta  e  acabam 
obtendo  do  governo  a 
permissão  para  se 
instalarem  em  outro  local. 
Aí,  outros  camelôs  vão  para 
os  mesmos  pontos  e  tudo 
recomeça.  Sem  algo  que 
coloque  ponto  final  nesse 
moto  contínuo  não  teremos 
como  andar  nas  calçadas  do 
Setor  Comercial  eo 
comércio  local,  pressionado 
pela  concorrência  desleal  de 
quem  não  paga  imposto  nem 
aluguel,  continuará 
mambembe.  À  noite,  pouco 
se  conseguiu  mudar. 

Luiz  Fernanda  M,  Peralta,  Asa  Norte. 


Correspondência  pora  esta  seção:  SRJVS, 
Quadra  701,  Lota  5,  Bloco  A,  Ed,  Centro 
Empresarial  Brasília.  2”  Andar.  CEP: 
70.340  904.  Brasília,  DF  Faz  061-224- 
2145  ou  o-mall:  cariasdfiPjo.com.br.  As 
carias  deverão  conter  assinatura,  nomo 
completoetelefone.  Não  serão  permitidas 
refeiéndas  Insultuosas  nem  informações 
incorretos, 


CIDADAO 


Ia  Delegacia  Policial  -  Asa  Sul 

SGAS  Quadra  915  Lote  A.  Tel!  245 
1567, 245  7088, 345  6088  (tel/fax) 
245 1310, 345  0141  e  345  6165 


15"  Delegacia  Policial  -  Ceilãntlia 
Centro 

QNM  02  AE  Conjuntos  G/H.  Tel:  373 
1252, 372  3410  e  371 1096 


Tel:  331 5227, 331 5743, 331 2895 
3315009, 3311220 


Serviço  de 
Atendimento  ao 
Cidadão -156 


Anatei  -  312- 
2000 


29"  Delegacia  Policial  -  Riacho  Fundo 

SC  HF  QS  06  Lote  Al.  Tel:  399 1152, 
399  5947, 399  6764  e  399  6699 


CEB:080061 

0196 


2"  Delegacia  Policial  -  Asa  Norte 

SAIN  Quadra  916  Lote  E  Brasília,  Tel: 
4478356,3402131, 274122. 
2730335. 2739051  e  2730101 


16"  Delegacia  Policial  -  Planaltlna 

Setor  Central  AE  Quadra  02  Bloco  K. 
Tel:  389  2312, 389  6596  e  388 
6829 


Procon-1512 


30"  Delegacia  Policial  -  São 
Sebastião 

Av.  Central  São  Bartolomeu.  Tel:  335 
3738. 335 1786. 335 1484  e  335 
6752 


Centro  de 
Valorização  do 
Idoso -1401 


3"  Delegacia  Policial  -  Cruzeiro  Velho 

SRES  AE  Lote  16  Brasília.  Tel:  233 
6480, 233  6300,  233  9786, 233 
0797  e  233  9299 


17"  Delegacia  Policial  -  Taguatinga 
Norte 

QNG  39  AE  12. Tel:  354  5040,  354 
6860. 354  0787, 354  3040  e  354 
6003 


EMERGENCIA 


Promotoria  de  yNA 

Defesa  dos 

Dlreltos  do  Consumidor-Prodecon 
343-9851 


Emergência:  192 


31*  Delegacia  Policial  -  Planaltlna 

QD 19,  conj ,  A ,  Área  Especial  n°  01, 
Buritis  IV.  Tel:  388  8502, 388  3428. 
3084499, 3084836, 388-8502 


Disque  Saúde: 
160 


4"  Delegacia  Policial  -  Guará  II 

EQ 15/16  AE  Guará  II.  Tel:  568  5180, 
381 4982. 568  5368. 568  4260. 382 
6939, 567  2200 


18“  Delegacia  Policial  -  Brazlándla 

SN  Quadra  03  AE  04.  Tel:  391 1120, 
391 7538  6  3911117 


INSS -0300780191 


Farmácia  de 
Plantão:  132 


32"  Delegacia  Policial  -  Samambaia 

QN  304,  conj.  02.  Lote  03.  Tel:  458 
6307,4586311,4586313 


Receita  Federal 
-0300  780300 


6"  Delegacia  Policial  -  Paranoã 

AE  Quadra  33  Lote  04  Paranoá.  Tel; 
369  4304. 369  4000, 369  7007  e  369 
3465 


19"  Delegacia  Policial  -  Setor  P 
Norte 

EQNP 15/19  Setor  P  Norte 
Ceilándia.  Tel:  375 1308, 375  2774 
375 1110, 585  4588. 585 1122  e 
5856422 


Bombeiros:  193 


Coorde/DF 

1408 


33“  Delegacia  Policial -Santa  Maria 

CL  114  Lote  A.  Tel:  395  2000, 394 
4010, 394  4012, 394  4014  e  394 
8992 


Policia:  190 


SOS  Criança 
1407 


Defesa  Civil -363-1350 


9a  Delegacia  Policial  -  Lago  Norte 

SHIN  3/5.  Tel:  577  4516, 368 1422 
368  9072  e  368  6906 


Serviço  de  Busca  e  Salvamento  - 
Emergência  Aeronáutica  -  365-1212 


20"  Delegacia  Policial  -  Gama  Oeste 

AE  13/17.  Tel:  556  8389, 556  5700, 
385  7670  e  385  8774 


SAUDE 


Alcoólicos  Anónimos  -  226- 
0091/351-9644 


10"  Delegacia  Policial  -  Lago  Sul 

SHIS  Ql  11/13.  Tel:  364  0383, 364 
4016, 248  3497, 364  2884  e  364 
3626 


Dlsque-Alds 

326-7000 


POLICIA 


21“  Delegacia  Policial  -  Taguatinga 
Sul 

CSG  09  Lote  10.  Tel:  356  0409, 356 
3556, 3565509  e3565513 


SERVIÇOS 

PÚBLICOS 


Delegacia  da 
Criança  e  do 
Adolescente  - 
347-6978/272- 
2489 


11"  Delegacia  Policial  -  Núcleo 
Bandeirante 

3a  Avenida  AE  03  Lote  G.  Tel:  552 
5777, 552  3169  e  552  3011 


Hospital  de  Base 
de  Brasilla 
(HBB):  3255050 


Detran:  154 


23"  Delegacia  Policial  -  Setor  "P"  Sul 

EQNP  30/34  AE  Lotes  A/D.  Tel:  376 
3748, 377 1839, 377  5243  e  376 
2117 


Hospital  das  Forças  Armadas  (HFA) 
362-4000 


12"  Delegacia  Policial  -  Taguatinga 
Contro 

ED  3/5  AE  Setor  Central.  Tel:  352 
0735, 351 1101. 351 2779  e  352 
7119 


Delegacia  da  Mulher  -  244-3400 


Rodoviária:  327- 
4631 


Policia  Civil -363-2828 


24"  Delegacia  Policial  -  Cellândla 

EQNO 10/ 12.  lote  "E"  Setor  0.  Tel 
3740359, 585 1412  e  375  3790 


Hospital  Materno 
Infantil  de  Brasilla 
(HMIB):  4457500 


Aeroporto:  364- 
9000 


Policia  Federal  -  311-8000 


13“  Delegacia  Policial  -  Sobradlnho 

Setor  Central  AE  Módulo  M .  Tel:  591 
2053, 591  0824  e  591 2253 


Polícia  Militar -2451567 


26“  Delegacia  Policial  -  Samambaia 

QS  411  AE.  Tel:  359 1413, 359 
6800, 359 1514,459  2837  e  459 
3313 


Hospital  Regional 
da  Asa  Norte 
(HRAN):325 
4300 


Telebrasília- 
0800  613613- 
0800  6414104 


Polícia 

Rodoviária -445 
7791 

Disque  Denúncia 
-147 


14“  Delegacia  Policial  -  Gama  -  Setor 
Central 

Área  Especial  Setor  Central.  Tel:  384- 
4088, 385-5965, 3856293  e  3856644 


Claro -0800  0363636 


27°  Delegacia  Policial  -  Recanto  das 
Emas 

Quadra  305  Conjunto  01  Lote  02  AE. 


Hospital  Regional  da  Asa  Sul  ( HRAS); 
4457500 


Tlm-  0800  7414  141 


r 
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Ainda  faltam  professores 


1  l 
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nas  escolas 


vSecretnria  admite  que  precisa  de  mais  300,  quase  10%  do  total,  mas  promete  resolver  o  problema  em  duas  semanas 


Mki.ihna  Miídkihiih 

Uma  Nemano  depois  de  co¬ 
meçarem  0N  aulas  ne  rede  pú- 
blic0N  do  Distrito  Federal,  mui- 
tas  escolas  do  enNlno  médio 
ainda  não  têm  professoras  svifl* 
cientes.  Entretanto,  a  HecretH* 
ria  de  Educação,  Maristela  Ne¬ 
ves,  promete  que  a  carência  de 
docentes  estará  sanada  em 
duas  semanase  pede  paciência 
aos  pais  e  alunos, 

Com  uma  rede  de  mais  de 
100  mil  alunos  no  ensino  mé¬ 
dio  e  expansão  de  5.3%  em 
2005,  o  Distrito  Federal  tem 
3.488  docentes  lecionando  no 
ensino  médio  e  carece  de,  pe¬ 
lo  menos,  mais  300.  As  disci¬ 
plinas  em  estado  mais  crítico 


são  Física,  Inglês,  Matemáti¬ 
ca  e  Química, 

Com  a  universalização  do 
ensino  médio,  estabelecida 
no  Flano  Nacional  de  Educa¬ 
ção  (FNE),  esse  nível  de  ensi¬ 
no  tem  expandido  multo  e  o 
mlmero  de  licenciados  em  al¬ 
gumas  áreas  não  acompanha 
a  demanda.  Além  disso,  há 
multo  desinteresse  de  profis¬ 
sionais  em  trabalhar  no  ensi¬ 
no  público  porque  não  há  va¬ 
lorização  do  professores  e  a 
remuneração  é  multo  aquém 
da  realidade  do  mercado. 

-  Não  há  como  prover  essa 
carência,  pois  a  falta  de  valo- 
rlzaçâo  do  professores  e  a  pos¬ 
tura  da  União,  que  se  exime 
da  obrigação  com  o  ensino 


médio  sé  aumenta  o  problema  -  O  problema  da  carência 

que  os  estados  não  dão  conta  de  professores  aqui  no  Dls- 
tle  resolver  -  explica  a  presl-  trlto  Federal  é  mais  político, 
dente  da  Confedera-  fie  a  Secretaria  realí- 

ção  Nacional  dos  Tra-  AiltllflÇflOÔ  sasse  concursos  e 
balhadnres  em  Edu-  orítlon  om  chamasse  mesmo  os 
cação,  Juçara  Vieira,  aprovados,  não  falta- 

Fara  a  Universlda-  | 1 *""*  riam  professsores  de 

de  de  Hrasílla,  o  pro-  Inglôí,  áreas  como  Química, 

blema  no  DF  é  bem  Mfltemàtlcn  Tent,°  H*BunN  ex'alu' 
menor  que  nos  esta-  nos  que  estão  desein- 

dos,  Como  aqui  não  0  VUimiCfl  pregados  e  querem 
aqui  há  multas  indiis-  trabalhar  na  rede  pá- 

tríase  laboratórios  para  absor-  blica,  mas  não  para  contra- 
ver  profissionais  de  ciências,  a  tos  temporários  que  não  ofe- 
falta  de  professores  é,  em  par-  recem  estabilidade  -  afirma 
te,  causado  pela  desorganiza-  Wlldson  Ferreira,  professor 
ção  do  GDF,  Por  exemplo,  o  de  química  da  UnH, 
curso  de  Química  da  Unü  tem  Em  respostH  à  solicitação 
formado  cerca  de  30  professo-  de  Secretarias  do  estados  e 
res  licenciados  por  semestre,  entidades  educacionais,  o  Mi¬ 


nistério  da  Educação  decidiu 
apoiar  financeiramente  os  es¬ 
tadas  que  estejam  enfrentan¬ 
do  sérios  problemas  de  falta 
dos  professores  nas  áreas  de 
ciências  da  natureza  e  mate¬ 
mática,  Fara  isso,  uma  comis¬ 
são  formada  por  goveno  e  en- 
lidados  da  sociedade  civil  es¬ 
tá  buscando  caminhos  para 
enfrentar  a  situação  de  modo 
emergenclal, 

-  Vamos  receber  propos¬ 
tas  das  Secretarias  esta¬ 
duais  de  Educação  para  bus¬ 
carmos  alternutlvns  de  cará¬ 
ter  emergenclal  que  visem 
minimizar  os  prejuízos  na 
formaçôo  dos  inúmeros  Jo- 
venN  não  estão  tendo  acesso 
a  aulas  de  ciências  tia  natu- 


resta  e  matemática,  Em  con¬ 
trapartida,  os  estados  terão 
que  oferecer  uma  política 
global  de  formação  e  valori¬ 
zação  dos  professores  -  afir¬ 
ma  o  coordenador  de  polítl- 
casdo  ensino  médio  do  Mi¬ 
nistério  da  Educação,  Fran¬ 
cisco  Fot  ignara, 
fió  no  último  ano,  o  núme¬ 
ro  de  alunos  no  ensino  médio 
cresceu  5,3%  no  Distrito  Fe- 
dera!,  A  posição  dos  profes¬ 
sores,  a  punir  daí,  é  que  a  Se¬ 
cretaria  de  Educação  deve 
evitar  nu  medida  do  possível 
os  contratos  temporários  e 
optar  por  programas  perma¬ 
nentes  após  dimensionar  o 
tamanho  cia  necessidade  de 
novos  profissionais, 


ENTREVISTA  /MARISTELA  NEVES 

Molimt  Medeiros 


Embora  reconheça  que  fatiam 
inúmeros  professores  para  lecionar 
no  ensino  médio,  a  secretária  de 
educação,  Maristela  Neves,  dl:  que  a 
situação  mio  é  tâo  alarmante,  mas 
pais  e  alunos  n  d  o  p  a  r  a  m  d  e 
reclamar,  Maristela 
continua  afirmando  que  a 
culpa  do  que  e  s  t  d 
acontecendo  é  d  u 
Impedimento  de  contratar 
professores  tempord  rios, 

**  Qual  a  dimensão  tio  probleimt 
da  falta  de  professores  de  ciên¬ 
cias  e  matemática  para  o  ensino 
médio  no  DF? 

“  Fode-se  dizer  que  o  Distrito 
Federal  alada  é  tuna  unidade 
privilegiada  da  Federação,  Não 
são  tantas  carências  como  em 
alguns  locais,  embora  aqui  te¬ 
nhamos  olgumus.  As  dlsdpll 
nas  de  anus,  ciências  da  nature¬ 
za,  línguas  u  matemática  são  as 
que  não  suprimos  as  demandas, 

Essas  dificuldades  são  porque 
não  timos  mais  profissionais  li¬ 
cenciados,  pois  poucos  são  for 
macios  aqui, 

-  O  que  a  secretaria  está  fazen¬ 
do  para  solucionar? 

-Aqui  temos  muitos  bacharelados  o  os 
contratamos  provliorlamonto  enquan¬ 
to  não  temos  concursndos,  Fazemos  is¬ 
so  porque  a  lei  só  permite  que  se  con¬ 
trate  por  concurso  os  licenciados. 

-  Quais  são  os  locais  do  DF  om  que  fal¬ 
tam  mais  professores? 

-Brazlândio,  Paranod,  Planaltina,  Re¬ 


canto  das  Emas,  Santa  Marlu  u  São  Se¬ 
bastião, 

-  Segundo  dados  da  secretaria,  o  nú¬ 
mero  de  vagas  definitivas  é  maior  que 
o  de  provisórias,  pur  que  a  secretaria 
não  convoca  aprovados  do  último  con¬ 
curso? 

-  Esse  levantamento  não  levou 
em  consideração  as  pessoas 
que  estão  fura  de  regência, 
Elas  estão  aí  na  lista  de  vagas 
definitivas,  mas  não  são  carên¬ 
cias  definitivas  efetivas,  8e 
contratarmos  para  essas  va¬ 
gas,  essas  pessoas  saírem  de 
suas  atuais  funções  e  tiverem 
que  voltar  para  sala  de  aula, 
vamos  ficar  com  professores 
em  excesso,  Então,  só  depois 
de  feito  esses  ajustes  é  que  po¬ 
deremos  chamar  concursndos, 

-  For  que  faltam  tantos  profes¬ 
sores  de  línguas  no  DF,  fata 
que  não  acontece  na  maioria 
dos  estados? 

•  Forque  no  DF  tom  uma  de¬ 
manda  maior  para  línguas, 
Forque  aqui  temos  as  embai¬ 
xadas,  o  Itamarati,  organis¬ 
mos  Internacionais e,  com  isso, 
muitos  profissionais  da  área 
são  absorvidos, 

"  Á  secretaria  tem  interesse  em  aporte 
financeiro  emergenclal  da  União  paru 
resolver  o  problema  de  fnltn  de  proíoN- 
sores  de  ciência  e  mntemátlcu?  Como 
usaria  esse  rerurso? 

-  Claro  que  temos,  mas  tunes  proclsomos 
dimensionar  o  tamanho  de  nossas  neces¬ 
sidade,  Depois  disso  é  que  poderemos 
definir  que  tipo  de  programa  será  útil  em 
Brasília  «  de  que  formu  vamos  atuar, 


& 

Temos  Interesse 
em  aporte 
fiuaitceiru  da 
União,  aios  untes 
precisamos 
dimensionar  u 
tamanho  de 
nossas 

necessidades,  Hú 
depois  disso  é 
que  poderemos 
definir  que  tipo 
de  programa  será 
útil  para  o 
Distrito  Federal 
A 


L: 


Secretaria  convoca  os 
que  estão  fora  da  classe 

Sem  temporários,  saída  é  buscar  quem  está  fora  de  regência 


Duas  semanas  é  o  prazo  dado 
pelu  Secretaria  de  Educação 
pera  definir  a  quantidade  de 
professores  que  serão  convoca¬ 
dos  do  concursos  o  quantas  va¬ 
gas  temporárias  precisarão  sor 
supridas,  A  demora  se  deve  aa 
remanejamento  de  docentes  fo¬ 
ra  de  regência  que  estão  sendo 
convocados  para  voltarem  ãs  sa¬ 
las, 

Em  anos  anterioras,  a  Secre¬ 
taria  contratava  temporários 
para  suprir  essas  carências  que 
aparecem  no  início  dos  anos  le¬ 
tivos,  mas  agora  está  impedida, 
pelo  Tribunal  da  Justiça  do  DF, 
de  usar  essa  fórmula,  A  proibi¬ 
ção  foi  determinada  após  u  ação 
civil  do  Ministério  Público  do 
Distrito  Federal  e  Territórios 
(MPDFT)  que  considerou  abu¬ 
so  da  Secretaria  a  contratação 
temporária  frequente  de  pro¬ 
fessores,  Fara  o  órgão,  esse  tipo 


de  contrato  só  deveria  ser  usado 
esporadicamente,  como  medi¬ 
da  emergenclal, 

Impossibilitada  do  usar  u  ar¬ 
timanha  dos  contratos  tempo¬ 
rários,  a  Secretaria  está  fazen¬ 
do  uma  reviravolta  para  suprir 
a  falta  de  tantos  professores, 
Forém,  não  desiste  da  idéia  de 
conseguir  liberação  Judicial  pa¬ 
ra  contratar  os  professores  tem¬ 
porários, 

A  primeira  providência  to- 
mHdu  está  sendo  remanojar 
profissionais  para  as  salas  do 
aulas,  No  Distrito  Foderal,  nada 
monos  de  3,154  professores,  om 
voz  do  dar  uulas,  estão  om  car¬ 
gos  comissionados  ou  afustados 
por  motivos  de  saúdo  o  alndu 
outro  tanto  em  funçOos  admi¬ 
nistrativas,  Assim,  a  idéia  da  se¬ 
cretária  Maristela  Neves  é  cha¬ 
mar  ossos  docontes  pura  volta¬ 
rem  a  dar  aulas  e,  assim,  supri¬ 


rem  parte  das  carências. 

-  Como  não  podemos  fazer  a 
contratação  temporárlu,  pstu- 
mos  convocando  pessoas  que 
trabalham  em  funções  fora  de 
sala  de  aula  para  que  voltem  a 
lecionar,  Porém,  esse  trabalho  é 
um  pouco  demorado  porque  há 
uma  grande  resistência  por  par¬ 
te  desses  professores  que  já  es¬ 
tão  acostumados  com  seus 
atuais  trabalhos  -  explica  a  se¬ 
cretária. 

O  prazo  de  duas  semanaN  é  o 
que  pede  a  secretaria  para  ter 
terminado  esse  remanejamen- 
to  e  tenha  definido  o  número  do 
professoras  que  serão  convoca¬ 
dos  do  último  concursos, 

-  Prometo  paru  u  população 
que  vou  cumprir  oino  prazo  o 
que  nenhum  aluno  vul  ficar  sem 
professoral,  Noiso  momento,  o 
precisamos  de  multa  paciência 
do  pais  e  alunos  para  conseguir- 


IALA  DE  AULA  em  escola  públloo:  ao  menoi  mala  doli  meiei  até  ie  completar  ramanejamanto 


mos  contornar  assu  situação 
que  fugiu  um  pouco  do  nosso 
controlo  por  causa  da  grunde 
procura  pelo  ensino  médio  e  pe¬ 
lu  proibição  do  fazer  contratos 
temporários, 

Mesmo  após  remanojar  pro¬ 
fessores  e  convocar  concursa- 


ciuN,  u  Secratariu  afirma  que 
ulndu  precisará  fuzer  convoca¬ 
ção  de  muitos  professores  tem¬ 
porários.  Enquanto  isso,  dados 
da  Gerência  do  Recrutamento 
a  Movimentação  da  secretaria 
mostram  que  1.087  professores 
aprovados  no  último  concurso 


asparam  ser  convocados, 

-  Nem  tenho  esperança  de 
ser  chamado.  A  secretaria  sem¬ 
pre  dá  um  Jeito  do  adiar  nossa 
convocação  e  chamar  professo¬ 
res  temporários  -  reclama  Go- 
néiln  Oliveira,  aprovado  no  últi¬ 
mo  concurso, 
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Brasília  “ftffl" 

Gerca  de  3  mil  pgssqas  de 
todas  as  partes  do  mundo 
estarão  em  Brasília  no 
pçriodo  de  8  a  12  de  maio, 
confirmando  a  notícia  desta 
coluna,  integrando  a 
comitiva  de  32  chefes  de 
Estado,  qpe  estarão 
par,ÚQÍ,pandD  da  Reunião 
dos  Presidentes  da  América 
do  Sul  e  Países  Árabes. 

G  Gentro  de  Gonvenções, 
qye  será  reinaugurado  no 
dia  21  de  abril,  segundo 
informou  a  secretária  Lucia 
Flecha  de  Lima,  será  o  local 
do  encontro. 

Com  que  roupa? 

Ôfieiais  ggflfirais  estão 
recusando  convites  qug 
exijam  trajes  de  galg, 

Recebendo  baixíssimos 
soldos,  mal  conseguem 
manter  suas  famílias.  Um 
i  t  almirante-de-E&quadra, 
genoraMe-Exército  0u 
tenente-brigadeiro,  último 
PflStP  militar,  racebe-^ 
mensalmente  M  4. 950.  Um 
recruta  tira  R£15fe 

ErundJna  no  PT 

O  PT  parâüaoo  está-  = 
Pflfldo  até  tapete  vermelho 
P&te  receber  a  ex-prefeita 
de  São  Paulo  e  conterrânea 
Luiaa  Erundina  era  seus 

qaadB».- 

Oferece  a  ela  a  vaga  ggra 
disputar  agpvghPã  do —  «= 
Estado  em  oposição  ao  clã 
dos  Cunha  Lima. 

Perigo  na  selva  aa  ICai 

Experiente-  nte  l  I  tiome 
administrador  da  ásea-=  ^  i 
ambiental  alerta  qye  a 
criação  de  novas  reservas 
nâo  serão  solução  p&rg  os 
prpfelemas  ambientais. 

E  completa:  ‘“D  que  falta 
mesmo  é  gestão  e 
eompetênoia  ao  pessoal  do 
Ibama  e  do  Ministério  do 
Meio  Ambiente,  selecionado 
par  critérios  políticos  e  não 
técnicos”. 
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t  anfitriã  Ana  Maria  Gontjjo  ladeada  par  suas  muitas  amigas  de  ontam,  de  hoje  e  de  sempte,  no  almoço  para  as  aniversariante  dejaneifo  e  fevereiro 


farina  Guri  Rosso  e  Rosana  Mokássi,  priS&OÇO  bonita  na 
-  homenagem  a  Mise  Universo  na  casa  de  Máreia  áimaiv.  .,< 


Almoço  chique 

Ana  Maria  Gonfcijo  mais  uma  vez  brilirou  na 
arte  de  bem  receber,  Reuniu  dez  amigas,  todas 
aniversariantes  de  janeiro  e  fevereiro,  assim 
como  ela,  em  elegante  almoço  em  sua  residência. 

Na  impecável  mesa,  peças  de  antiquário  e 
_  arranjos  de  flores, nobresicolorída#  formavam  um 
~  cfècõr  perfeito.  Além  da  delicadeza  de  presentear 
todaaas  amigas,  Ana  Maria  as  emocionou  com 
um  mimo  à  parte.  Na  frente  de  cada  prato,  um 
mini  bolo  personalizado  com  o  nome  de  cada 
uma  delas. 

Wilma  Pereira,  recém-chegado  da  Austrália, 

^  a'píbvSitCü.5  pportunidade  paru  tevarrpresemes 
também, 

A  anfitriã,  muito  elegante,  proporcionou  às 
amigas  uma  bela  e  inesquecível  tarde.  Quem 
PâSSflU, pat?  cumprimentar  foi  o  maridão  Js§g 
J^elsoGentije, 


Trio  elétrico 

ôs  três  senadores  qMO  vão- 
integrar  como  titulares  da  IP 
recém  criada  Comissão  de»  - 
Desenvolvimento  Regional -i 
(ÊfiR)  ao  Senado  Federali 
são  baianos  e  pgfefetej: 
Antonio  Garios  Magalhães, 
César  Borges  e  Rodolpho- .  i 
Tuurinho.-  ■■■■■•--  i 

Vaiai,  Padim  Clço.< .  - 

Novo  coordenador  do .  .  ■ 

jaaeadadorNordestena 
Gâraara,  o  deputado 
pÍ3,uicose  B.  Sá  presenteará 
eada  integrante  do  gr.ppo  na 
reunião  do  dia  9  de  março 
com  uma  imagem  do 
jadtoeiro  da  baaeada,  Padre 
Cícero  de  Juazeiro.  Rogando 
às  lideranças  nordestinas 
que  fizeram  maioria  na 
ilesa  da  Câmara  a 
renegociação  da  dívida  dos» 
agricultores  da  região  j  nata, 
ao  Banco  do  Nordeste,, . 


Abacaxi  azedo.  .  , , 

0  novo  presidente  da  Gâraara, 
Severino  Cavalcanti,  já  tem  um 
abacaxi  azedo  p&rp  descascar, 
cultivado  jpst.amme  pgio  baixo 
clero  qLue  o  elegeu. 

Q  deputado  Boseo  Gosta,  do 
PSDB  de  Sergipe,  quer  porque  qggf 
a  reabertura  da  GPJ  tio  Exlermínio, 
encerrada  pglo  ex-presidente  Jnãíl 
Paulo  sem  ao  menos  a  apreciação 
do  relatório, 

E  priwiqgem  lembra 
!  .priuctpaJmanie  a  divisa  do 
„.Rernamhu£o  de  Severino  com  a 
-  Paraíba.-  _  „  .  a  „  .  -  ■  a  _  ,= 

C^rM^léaolímge 

Gemo  se  no  Brasil  não  existissem 
-.1  crianças  abandonadas,  o  coração  de 
..h&uàlako  parece  qpe  bale  mais  longe. 

'  »  É  mealeulável  o  número  de  casais 
que  se  inscreveram  na  Embaixada  do 
3  Lanha  paçp  adoiar  as  crianças 
.rótfe  do  Tsunami, 


«  ÔUmpíaíjaçte  espaço-  -  -  —  ~  «  -  .= 

Numa  parceria  de  pfjsp,  o  Instituto  de  Física  do  Rio  de  Janeira 
(diretor  João  Batista  Ganalle),  a  Agência  Espacial  Brasileira 
(presútetUe  Sérgio  Galdenai),  e  a  National  Space  Soeiety  (preridoate 
Maria  Bogéa  Thomé),  juntgflteiue  com  escalas  e  universidades  de  todo 
o  país,  estarão  realizando  a  Oitava  Olimpíada  de  Astronomia  e 
Astronáutica  em  maio  présimp,  com  a  ptlriicúmção  de  centenas  de 
escote,  alunos  e  professores  do  ensino  fundamental.  Um  verdadeiro 
estímulo  para  qge  os  nossos  estudamos  sigam  carreiras  na  área  de 
matemática  e  ciência,  e  se  tornem,  quero  Sabe,  futuros  astronautas  e 
estudiosos  dos  mistérios  do  Universo. 
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0  cantor  e  Gfwngosito/êlayton  Aguiar  e  sua  Gláucia 

'  — -  JKedotia  Sacah- .....  , 

É  sobre  este  tema  qye  a  escritora 
Palmerimla  Donato  vai  proferir  Driesta  em 
léfiiiãMn.  agi  Písüií,  dfci  7  dc  abril  proxiroo» J 
Vai  acompanhada  pela  embaixatriz  da 
Bolívia,  Georgette  de  Gataaaho,  a  convite 
do  senador  Alberto  Silva. 


Hélio  Costa  educador 

0  senador  Hélio  Gosta  lei  intUeark»  pp|,i 
unanimidade  da  bancada  do  partido  e  será 
candidato  único  á  presidência  da  Comissão 
de  Educação  do  Senado,  cuja  eleição  se  da¬ 
rá  nesta  sexta-feira. 

1  Hélio  pretende  antecipar-se  ao  gpvOíOO  fe¬ 
deral  e  abrir  um  amplo  debate  sobre  a  anun¬ 
ciada  reforma  universitário,  q,ue  vem  envol- 
vettdo  o  Ministério  da  Educação  desde  o  ano 
passado,  e  cujo  prnjuto  deve  ser  encaminhado 
ao  Congresso  Nacional  em  meadas  deste  ano. 


Ritmo  foi  te 

0  setor  da  construção  civil,  carro-chefe 
da  ocupação  no  Distrito  Federal,  continua 
em  ritmo  acelerado.  G  crescãnemo  em 
dezembro  fai  de  2.9%.  sigmficatulo  7.900 
vagas  ggiailas-  No  ano,  o  nível  de  ocupação 
cresceu  18,6%,  com  55  mil  novos 
trabalhadores. 

Recuperação 

0  ministro  Paulo  Affonso  Martins  de 
Oliveira  está  em  franca  recuperação, 
cercado  pelo  carinho  de  sua  mulher  Ana 
Vitória,  dos  familiares  e  antigos,  depois 
de  se  submeter  a  tuna  delicada  cirurgia 
no  estômago,  no  Hospital  Birio-Libanês, 
em  Bão  Paulo. 


•  Abdaílah  Kou- 
zakeKátía<('fcto) 
desembarcam 
nesta  quarta  em 
Recife,  pá®  as¬ 
sistir  a  cerimô¬ 
nia  de  easamea- 
todofilhoZenon 


será  no  sábado,  na  Igreja  Nos¬ 
sa  Senhora  da  Saúcte  ■  ^ 


■  Maria  Luiza  e  o  desembar- 
gaáfti'  Garitxs  Fernando  Ma- 
thte  de  Souza  oferecem  co¬ 
quetel  logo  mais,  ás  Mi,  na  Es¬ 
cola  de  Magistratura,  em  ho¬ 
menagem  à  Turma  Sabedoria 
e  Justiça  do  2"  Semestre  de 
2004,  do  Gutrso  de  Direito  do 
UniCeub.  Carlos  Fernando  se- 
tá  o  paaiiinh)  e  ministro  Mar- 
-«o Aiuélio o pateww,,..  l  si 


»  0  prPSÚfenie  da  Cúmara 
LegisiâWilva.  Fábio  BareeUos, 
comanda  amanhã,  ás  lUh,  ho 
pfecuitio  da  Casa,  sessão  so¬ 
lene  eomemor-ativa  cUks  25 
auos  de  FitEuiaçúo  do  Partido 
tte  Trabalhadores, 

*  A  embaixatriz  da  IWlivia, 
Georgeote  de  Canutelio  - 
Bmiste,  movimettta  a  sua  ie- 
isitléuria,  au  Pemoswhi  des 


Ministros,  no  dia  25,  com  chá 
em  torno  da  escritora  Palme- 
rinda  Doitalo. 

»  Deipoks  de  uma  longa  e  qua- 
sc  inter-minávol  temporada 
de  férte  em  prefes  alagoa¬ 
nas,  t>  marqudioiro  Jftçge  01i- 
veira  volta  a  Brastlia  e  põe  a 
máo  na  massa  na  reforma  de 
sen  mulo  escritório  no  Cen- 
iro  Emptesurial  Brasília. 


g||hóitA@4llbariaamatakcâm,br'  - 


"Gôut  Au^rmto  dt>  Fr«ifes  e  Lia  Dinorah 
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,  SOCIEDADE  , 


RiaNAL  DO  BRASIL 


m  a  esta  seg,undona  é  íetiadoi. 
HJ  nacional  nos  ásiados- ... 
•^*Uíiklo6,.Sabônri|i,pí^ye?,  ... 
Gcmenw*-se  lá  o  Dia  das  > «  c 
P-tesidetUes. 
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SEGUNDA-FEIRA,  21  DE  FEVEREIRO  DE  2005'  D5 


MAR  ADENTRO 


Nascido  numa  vila  de  pescadores  na  Espanha,  Ramón  Sampedro  ( Javier  Bardem  -  foto )  tinha  uma 


vida  aparentemente  perfeita:  era  jovem,  namorava  uma  bela  moça,  possuía  um  bom  emprego  como 
mecânico  de  barcos  e  ainda  tinha  a  possibilidade  de  viajar  por  todo  o  mundo.  Só  que  um  acidente  de 
mergulho  causa  uma  fratura  em  seu  pescoço,  e  o  resultado  foi  devastador,  quando  soube  que  estava 
tetraplégico,  A  partir  daí,  a  indignação  com  sua  condição  faz  com  que  comece  uma  luta  na  Justiça. 

O  processo  causa  uma  grande  polémica  na  Igreja,  na  sociedade  e  na  mídia.  Após  quase  30  anos  sem 
sair  da  cama,  Ramón  decide  que  tem  o  direito  de  morrer.  Para  isso,  procura  a  ajuda  da  advogada 
Genê,  especialista  em  casos  de  eutanásia.  Mesmo  sem  apoio  de  parte  de  sua  família,  ele  leva  a 
idéia  adiante.  Toda  a  disputa  judicial  causa  uma  grande  discussão  nacional  sobre  seu  estado  e  sobre 
o  direito  de  uma  pessoa  tirar  a  própria  vida,  Baseado  em  fatos  reais,  Mar  Adentro  estréia  hoje  no 
Academia  5,  Pier  10,  Brasília  3  e  no  Park  1. 


Cinema 


COTAÇÕES 

•  ruim  *  rogulnr  •  •bom 
***  ótimo  ***•  axcelonto 

és  corações  são  responsabilidade  da  eq ulpc 
do  Caderno  Brasília. 

Estukia 

HITCH:  CONSELHEIRO  AMOROSO  -  Hllch  - 

De  Andy  Tennanl.  Com  Wljj  Smlth  e  Eva  Men- 
des.  Comédia.  Umlendãnoe,  proposllnlmon- 
te  anônimo,  "doutor  do  amor',  vive  em  Nova 
York.  Em  t  roc  a  dc  uma  determinada  t  ax  a,  ete 
se  dispõe  a  ajudai  homens  a  conquistai  as 
mulheres  de  seus  sonhos.  Enquantotrobalhu 
para  um  contadoi  qua  se  apaixonou  por  uma 
socialite.  o  "doutor  do  amor '  conhece  a  mu- 
lhor  que  acredita  sei  sua  própria  ema  ntcla- 
de:  uma  jornalista.  Apaixonado,  ole  decido 
conqurstá  lo  mesmo  correndo  o  risco  de  ler 
sua  Identidade  desvendada  pelo  jornai  em 
que  ela  trabalha.  Duração:  th 58 
EUA/ 2005. 10  anos. 

Pátio  1: 13h30  (sôb.  e  dom.),  16h,  181x40  o 
2 1  h  10.  Brasília  4:  14h20(sâb.  e  dom.), 
16h50, 19h20e  211)50.  Terraço  4: 14h20, 
161)50, 19f)20e21h50.  ParM:  13hl0(sáb, 
e  dom.).  15t)30, 181),  20h30e23hlsâb.).  Cl- 
nemarkTaguatlnga  7: 141)40, 171)15, 191)50 
e  221)25.  Clnomnrli  Taguatlnga  8:  1 4h4f), 
171)15, 19h50  e  22h25.  Pler3: 13h.  15h50, 
181)40,  21t)30  e 001)10 (sexta e  sób.l.  Pler 
12: 13h40, 16h20, 19h  e  22D20.  Liberty  3: 
131)20  (sáb.,  dom.  equartai,  15h40. 18ho 
20h20.  Uberty  4: 141)30. 161)50.  19hl0  e 
211)30.  Aeroporto 2: 141)30. 16h50, 19hl0 
O21h30. 

MAR  ADENTRO  -  Mar  Adentro  -  Do  Alejan 
dro  Amenabar.  Com  Javier  Bardem.  Drama. 
Um  homem  luta  para  ter  o  direita  de  pôr  lim  a 
sua  própria  vida.  Na  juventude  ele  sofreu  urn 
acidente,  que  o  deixou  tetraplégico  0  prosn  n 
uma  cama  por  28  anos.  Lúcido  o  extrema- 
mentelntellgeme.eledecldelutarnajustlça 
pelodneltodc  decidir  sobre  sua  própria  vida. 
o  que  lhe  gera  problemas  com  a  igreja,  a  so¬ 
ciedade  e  até  mesmo  seus  familiares.  Dura¬ 
ção:  2h05.  Espanha/ 2004. 12  nnos. 
Academia  5:  l4IU6h30,  t9he21h30.Plcr 
10: 13hl0,  161)10, 18h50, 21h40  e  00h35 
(sexto  c  sáb.)  Brasília  3: 15h30, 18I1IO  o 
20h50.  Park  1: 14h50.  17h3Ò.  20hl0n 
22h40(sáb.). 

VOZES  DO  ALÉM  -  Whlto  Nolse  -  De  Geol 
frey  Sax.  Com  Mlchael  Keaton.  Terror.  EVP 
(Elelronic  Volce  Phenomena)  é  o  fenómeno 
que  diz  que,  caso  um  rádio  esteja  mal  sinto 
nizado,  pode-se  ouvir  vozes  do  além.  sondo 
queçaso  Istoocerracom  irninTV  pode  se  ver 
rostosde  pessoasjá  falecidas.  Um  arquiteto 
que  enviuvou  há  pouco  tempo,  tem  a  opor  I  u- 
nidado  de  entrar  em  contato  com  sua  espo¬ 
sa.  que  laleoeu  de  Inrma  misteriosa,  usando 
o  método  EVP.  Duração:  11x38.  EUA/2005. 
14  anos. 

Clncmnrk  Taguatlnga  5:  L3h20,  15h30, 
17h45,  20h.  22hl5  e  00h25 1 sexta  es*,), 
Pler  11: 13h30, 161),  181)20, 201x50  e  231)20 
(sexta  e  sáb.).  Pátio  6: 13h40(sáb.Bdom.), 
151)40, 17h50, 20h  e  22hl0  Park  8: 14030 
(sáb.  o  dom.),  16040. 18h50, 21b  e  23hlO 
(sáb.l. 

Em  Cartaz 

ABRAÇO  PARTIDO  -  El  Abrruo  Partido  -  De 

Daniel  Burman,  ComOanlel  Hondler.  Adilailn 
Aizeinbcrg  e  Jorge  0'Elio.  Drama.  Com  a  At- 
gentlna  em  crise,  um  jovem  lida  com  a  nmhi 
çâo  de  conseguu  um  passaporte  da  Comun: 
dode  Européia  e  o  desejo  de  saber  a  verdade 
sobre  o^ésBpárècimento  de  seu  pai  nos 
anos70.  Duração:  11)37.  Argontlna/2004. 
+** 

Cultura  Inglesa:  191x30  e  21h4D. 

ALEXANDRE  -  Alexander  -  De  Ollvler  Slone 
ComColin  Farrell.  Anthony  Hopkins.  Vai  Krl 
mer.  Angelina  Jotie,  Rosário  Dawson  e  Jared 
Leio.  Aventura.  Alexandre  tem  planos  ambi¬ 
ciosos,  partindo  com  seus  exércitos  do  Ma 
cedònla  rumo  a  Asia  Ocidental  dominada  pe¬ 
lo  I  mpérto  persa.  Considerada  uma  g  ucrta  im 
possível.  Alexandie  sai  vitonoso  e  aumenta 
seus  domínios  para  locais  até  então  desco 
nhecldos,  como  a  Asia  Centrai  e  o  Himalaia. 
Seus  leitos  mllltates  fazem  com  que  ele  do¬ 
mine  lodo  o  território  entre  a  Macedònla  e  a 
índia,  sem  ter  sofrido  uma  derrota  sequer 
Dutação:  2h56,  EUA/2004, 14 anos.  • 
Paik  6: 171)15 e  201)40.  Clnermitk  Tnguatln- 
ga  6:  221)20.  Gama  1:  20H30.  Drive  In: 
20h  15, 22hl0  (sáb.l  e21hl0(dom.). 

ANTES  DO  PÔR  DO  SOL  -  Beforc  Sunset-  De 

Richaid  Linklater.  Com  Eltian  Hawke  e  Julia 
Delpy,  Comédia.  Jesse  e  Cellne  se  conhece¬ 
ram  por  acaso  emuma  viagem  de  t  icm  que  ia 
de  Budapeste  a  Viena,  passando  n  dia  juntos 
e  se  separando  no  Início  do  dia  seguinte.  No¬ 
ve  anos  depois  eies  se  leencontram,  nova 
mente  por  acaso.  Jesse  agora  e  um  conheci¬ 
do  aschtot,  enquanto  que  Cellne  trabalha  pa 
ra  uma  organização  de  proteção  ao  melo-anr- 
biente.  Duração:  1820.  EUA/ 2004  12 
anos. 

Plcrl3: 181)05, 20h05,22h05e00n05lüex- 
tae  sáb.l. 

BARRIL  DE  PÓLVORA-  BuroBaruta- DeGq- 
ran  Paskaljevic.  Com  MIM  Manojlovlc,  I  azar 
Ristovkl  e  Mlrjana  Jokovlc.  Drama.  Aborda 
os  eleitos  de  anos  de  guerra  no  Kosovo.  Con- 
cenlra  a  ação  numa  única  e  angustiante  noi¬ 
te  sem  luz  em  Belgrado,  um  barril  preslcs  a 
explodir.  Aos  poucas,  os  personagons  vão 
sendo  apresentados,  sempre  envolvidos  em 
situações  violentas  e  absurdas.  São  suhtra- 
mas  quase  Independentes,  interligadas  poi 
oulio  personagem.  Pouco  se  (ala  da  guerra, 
mas  o  caos  e  a  violência  esl  àó  sempro  pre¬ 
sentes  Duração:  lh40.  Sérvia  e  Montcne 
Êi.-lr,i'-cti/1998, 

Cine  Brasília:  17hel9h. 

BOB  E5PONJA  -  0  FILME  -  The  SpongeBob 
SquarePants  Movle  -  De  Stephen  Hlllen- 
buig.  Com  vozes  de  Alec  Boltlwln,  Scarlelt 
Johansson  e  Jeflrey  Tambor.  Animação.  Em 
um  complicada  plano  paro  roubar  a  fórmula 
Krnbby  Patty.  Plankton  rouba  a  coroa  de  Nep. 
tune.ogovernantesubmarlnoecolocaacul 
pa  eniMr.  Kratis.  Boü  Esponja  promeieviajar 
para  Shell  City  com  Patrlck  para  recuperar  a 
coroa.  Nesse  meio  lompo,  Plank  lon  coni  raia 
Denrtls  para  ajuda-to  a  roubar  a  fórmula  Krab- 
by  Patty.  Duração:  Ui27.  EUA/2004 
Pler  7  (Dubl.):  12045  e  141)45. 

CLEÓPATRA  -  Cleópatra  -  De  Eduardo  Mlg- 
nona.  Com  Norma  Aleandroe  Hêctor  Alterio. 
Comédia.  Cleópatra  é  uma  professora  apo¬ 
sentada  e  Sandra,  uma  atriz  de  televisão  mui¬ 


to  (arnosa.  Elas  decidem  mudar  suas  rotinas 
o,  juntas,  partem  para  um  (Im  do  semana  di¬ 
ferente.  Do  Buenos  Aires  eles  seguom  para 
uma  pequena  cidade  na  província  do  Córdo- 
ba,  sendo  que  no  trajeto  elas  conhecem  Car¬ 
los,  umcamlnhonclroqueihesdácarona,  Du¬ 
ração:  1044,  Afgentlna/2003. 14  anos. 
Aeroporto  4: 211)30, 

CLOSER  -  PERTO  DEMAIS  -  Closer  -  De  Ml- 

kc  Nichols.  Com  Julra  Roberts,  Jude  Lovr,  Na 
talle  PoMman  c  Clive  Owen.  Drama.  Uma  lo- 
tógratnbem  sucedida  e  divorciada  seduz  um 
'aspirante  a  romancista  que  ganho  a  vida  es¬ 
crevendo  obituários.  No  enlanto,  ole  man¬ 
tém  urn  caso  secreto  com  uma  strlppcr,  Du¬ 
ração:  11)44,  EUA/2004. 14  nnos. 

Academia  9: 17020  (súb.  o  dom,),  19030  e 
21040  (sáb.  e dom.).  Terraço  5: 17l)30e 
220.  Park  11: 19h  10  e  21h20.  Uberty  2: 190 
e21h.  Clnemark  Taguatlnga  1;  18h.  20h20e 
22035.  Pior  7:  17005, 19035.  21050  e 
00025  (sexta  o  sáb.).  Bania  2: 150  (sáb.  e 
dom.),l?0.19lie21li. 

DANÇA  COMIQ07  -  Shall  Wo  Dance?  -  De 

Peiof  Cbeison,  Com  RlcOardGcio,  Susan  Sm 
randon  e  Jennifer  Lopez.  Drama.  Um  homem 
entediado  se  inscreve  em  um  curso  de  dança 
de  salão,  npós  sc  encantar  com  uma  proles 
sota  de  dança.  Duração:  1046.  EUA/2004. 
12  anos.  *  *  * 

AoioportoA:  I5h,17hl0e  19020. 

DESVENTURAS  EM  SERIE  -  Lemony  Snk 
ckofs  A  Series  of  Unfortunate  Evonts-  De 

Brad  Sllbeflíng.  Com  Jlm  Carrey,  Meryl  Stre- 
ep,  Jude  Law  e  Frmothy  Spall.  Comédia.  Très 
Irmãos  recebem,  repentlnamente,  a  noticia 
de  nua  seus  pais  mmioram  em  um  Incêndio. 
Como  são  monores  de  Idado  eles  não  podem 
ainda  herdar  a  fortuna  do  seus  pais.  o  que 
aponas  ocorrerá  quando  o  irmão  mais  velho 
complet  ar  18  anos.  O  t  rio  passa  ent  áo  a  mo¬ 
rar  comum  parente  distante  e  bastnnle  ga 
nancioso.  que  dosejn  tomar  a  lortunn  dos 
criançasparasl,  Duração:  1048 
EUA/20O4.  lOanos. 

Park  5 (Dubl.):  14040  ( sáb.  e dom.)  Clne- 
mnrk Taguatlnga  1: 13015o  15035.  Pler  13: 
1 2055  e  15035. 

ELEKTRA  -  Elektrn  -  De  Rob  Bowman.  Com 
Jennller  Garner  e  Terence  Stamp,  Aventura, 
Torturada  pelo  passado.  Elektrn  é  obcecada 
por  suo  morto  o  seu  mlstorioso  renasclmen 
tD.  Apesar  de  ter  sido  treinada  no  rígida  dis¬ 
ciplinado  nlnjutsu,  ela  nâoconseguo  contro: 
la/  alúrlaque  sente  pela  mortedos  pais  Sua 
ánsla  por  vingança  (az  com  que  par  ta  para  n 
ex  liioc  se  torneuma  perigoso  assassina  pro- 
(isslnnal .  Sou  novo  alvo  ô  uma  gnroi  u  de  ape- 
oas  13  nnos,  e  seu  pai.  Duraçéo:  lli37. 
EUA/2004. 14anos. 

Gamai:  14h30 (sáb.  e iloml,  lGhBOe 
18030. 

ELIANAE  O  SEGREDO  DOS  GOLFINHOS-  De 

Ellana  Fonseca.  Com  Eliana,  Daniel  Del  Sar 
lo.  Fernando  Suuzn  e  Fulvio  Stefamnl.  Aven¬ 
tura  Duram  o  a  gravação  de  urn  programa  so 
bre  golfinhos,  na  Rivrera  Maya,  no  litoral  do 
Canbe  no  México,  a  apresem  adora  Ellana  su 
envolve  em  uma  das  malares  aventuras  de 
suo  vida.  Ao  lado  de  um  üiolôgo,  um  garota 
apaixonado  polos  bichos  que  vé  o  mar  pela 
primeira  vez.  e,  claro,  um  golfinho  muito  aspe- 
ciai .  No  entanto,  ela  terá  do  enfrentar  os  de¬ 
safios  lançados  por  um  ecopredador  rospon 
sável  por  acidentes  ocoIôeicos  em  todo  o 
mundo.  A  grande  chove  paro  ajudar  adesveri 
dar  0  Segredo  dos  Golfinhos  será  um  Biillgo 
crânio  de  cristal.  Duração:  1D38.  Bra 
sil/ 2004. 

Park  10: 13h30 1  sáb.  e  dom.  I  e  151)30.  Clno- 
mark  Taguatlnga  4: 13h  e  16h50. 

EM  BUSCA  DA  TERRA  DO  NUNCA  -  Flndlng 
Neverland  -  De  Marc  Fosier,  Com  com  John- 
ny  Deppi  KateWInslet ,  Oustin  Hòffmán.  Julle 
Chrlstle  e  iBn  Hart.  Drama.  Um  bem-sucedl 
do  aulor  de  peças  teat rats  está  enfrentando 
problemas  com  seu  trabalho  mais  recente. 
quenèofolbomrecebidopoiopúbltco.Eieen- 
contra,  ent  fazer  sua  caminhada  diária  pelos 
jardins  Kenslngton,  em  Londres,  inspiração 
pa/a  uma  nova  peça .  É  lá  que  ele  conhece 
uma  família.  O  autor  logo  se  toma  amigo  da 
família,  ensinando  ôs  crianças  alguns  tru¬ 
ques  e  criando  histórias  fantásticas  para 
eles.  envolvendo  coslelos,  reis,  piratas,  va¬ 
queiros  e  naufrágios.  Inspirado  por  esta  con 
vivência,  ele  cria  seu  trabalho  de  maior  su- 
cesso;  Peter  Pnn,  Duraçào:  i)i42. 
EUA/2004.  *** 

Academia  8: 151x10  (sáb.  edom.),  17h20. 
19030  e  21D40  Park  2: 16hl0, 181)30  e 
20li5ü.  Pátio  2:  t-lhlOI  sáb.  e  dom .  lGhlS, 
.1  8IU5  e  20h20.  Clneniark  Taguatlnga  4: 
17h30,  20hl0  e  221)30.  Pler  9:  13hl5. 
15h40. 18010, 20D35  e  23h  (sexta  e  sáb.l 
Ter/oço  1: 14hl0  (sáb.  e  dom.),  161)30, 19h 
e 21030. 

ENTRANDO  NUMA  FRIA  AINDA  MAIOR  -  Me- 
ot  the  Fockors-  De  Jny  Roach.  Com  Robert 
De  Nlro.  Ben  Stillpr,  Dustin  Hnffmon.  Baibia 
SlrelsandeOwen  Wilson.  Comédia,  An  vés 
petas  do  casamento,  Greg  leva  sua  noiva  e 
os  pais  dela  pa/a  conhece/em  seus  pais.  É 
quando  o  modo  liberal  dns  pais  de  Greg  entra 
em  conllitocom  os  valores  pregados  pelo  pnl 
de  sua  lutura  esposa.  Duração:  1.M55. 
EUA/2004. 12 anos.  *** 

Park  5: 16050. 19020  e  21h50.  Liberty  2: 
14h30e  101)50.  ClnemarkTnguntlngn  2: 
13h30. 161).  18030.  21h  e  23040  (sexta  e 
sâb.)  Pior  1:  L4H40, 1 7020, 20h  e  23010 
(sextae  sáb,).  Pler  5: 13h35e  19h30,  Pátio 
3: 14020  (sâb.  edom  i,  I6h40.  19he 
21030.  Brasília  1:  13050 (sáb  etlbm.l  e 
19hl0.  Terraço  5: 15h  e  19040.  Aeroporto 
1: 14040,  l/h,  19020  9  21040. 

ENTREATOS  -  De  João  MoreiraSalles.  Docu- 
meniárlo.  De  25  de  setembro  a  27  de  outu¬ 
bro  de  2002  a  equipe  de  filmagem  acompa¬ 
nhou  passo  a  passo  a  campanha  de  Luls  Ina- 
c  lo  Lula  da  Silva  A  presidência  da  República 
O  filme  revela  os  bastidores  do  um  momonto 
histérico  através  de  material  exclusivo,  co¬ 
mo  conversas  pilvadas,  reuniões  estratégi¬ 
cas,  telefonemas,  translodos.  gravações  de 
pror.uncíamenlosop/ogmmas  eleitor  ais.Du 
ração:  1055. Brasil/ 2004,  *** 

Aeroporto  3: 14020. 

JOGOS  MORTAIS  -  Saw  -  De  James  Wan. 
Com  Cary  Elwes .  Danny  Glnver ,  Dlna  Meyer, 
Ken  leung  .  Mike  Butters .  Paul  Gutrecht. 
Terror.  A  historia  mostra  a  perseguição  poli¬ 
cial  a  um  estranho  serial  killer  que,  a  cada  vi¬ 
tima.  deixa  um  estranho  cartão  de  apresen¬ 
tação.  Dois  Immens  acordam  em  certo  mo¬ 
mento  num  quarto  vazio,  Ao  lado  deles,  ape 
nas  um  corpD  desfigurado  com  uma  arma  na 
mão.  Ao  lado.  urna  fita  com  uma  instrução: 
um  deve  matar  o  oul  to  em  até  oito  horas,  se¬ 
não  algo  acontecerá  aos  dois.  Sem  conse¬ 
guir  fugir,  eles  lerão  de  decífrnr  a  nova  arma 
dllhaOomanlacoeavisar  a  potlcio.  Duração: 


11)42.  EUA/ 2004. 16  anos. 

Clncmnik  Taguatlnga  9: 17h20. 19h40, 22n 
e  001)20  (sext  a  eséb.i.  Plcr6:18h.  Pólio  4: 
19030  ü  21 050.  Park  7: 17h.  190  e  21D20. 

JORNADA  DA  ALMA-  ProndlmlL'Anlma-  De 

Roberto  Faenza,  Com  lain  Glen  e  Emilla  Foi . 
Drama.  II  ma  J  ovem  russa  de  19  anos  sofre  de 
historia  e  roccbe  I  ratamento  cm  um  hospüai 
psiquiátrico  deZuiique,  na  Sulça.  Seu  médi¬ 
co  spruvejtaó  caso  para  aplicar  pela  primei¬ 
ra  vez  as  toprias  do  mestre  Slgmund  Freud.  A 
cuiadajovcni  vom  acompanhado  de  um  rela 
ciannmontoamorosocomomédico.Apósnl 
guns  anos  ela  volta  è  Rússia,  tornando-se 
também  psicanalista  e  montando  a  primeira 
creche  que  usa  noções  de  psicanálise  para 
criançaG.  Duração;  lh29.  França/2003. 14 
anos  *** 

Academia  6:  141)40  i  snb  -  dom  ),  171». 
19h20e  211)40. 

LUTERO-  Luther-  De  EtlcTill  Com  Josoph 
Flonnos.  Drame .-Históna  qo  Martin  Luther, 
um  homom  que  viveu  numa  época  em  que  a 
igieja  lomana  piegava  o  medo  de  Deus  a  (un¬ 
tou  buscar  a  verdadeira  Igreja  dc  Crl-.to.  Por 
isso,  foi  excomungado  pelo  papa  o  destitui 
do  do  todos  qb  dpeltos  à  vida  pelo  imperador. 
Duração.  1052  Canadá/2003  14 
anos,  *** 

Aeroporto  3: 16040. 19he21h20, 

MENINA  DE  OURO  -  Mllltnn  DnlInrBnby  -  De 

Clint  Eastwood.ComHilary  Sv-anke  Morgan 
Fr  e-eman.  Drama.  Um  t  rei  n  ndor  veterano  t  em 
suavidattans(onnadanpüsoii|ia<eclmeiHú 
de  uma  jovem  que  deseja  sei  treinada  jtor 
ele.  Duraçào:  2JH7  EUA/2004. 12  anos 
PlirrS:  13025. 16025. 190250  22030  Acn 
domla  2:  I6h,  18050  e  21040.  Park  1: 
14040. 17020  e  20010.  Terraço  3: 1 5030, 
18hl0  e  201)50  Pnrk  9: 14040,  17020, 
20hl0e  22h45|sâb.),  Liberty  1:  140, 
16h4O.19hlOe2104(). 

MEU  TIO  MATOUUM  CARA-  Oe  Jorge  Furta 
da,  Com  Lázaro  Ramos.  Déborah  Secco.  Dar- 
lan  Cunha,  Dira  Paes  e  AUton  Graça,  Um  ga¬ 
roto  de  15  anos  recebe  a  ojudo  de  seus  ami¬ 
gos  paro  provar  o  inocência  de  seu]  ro  no  as 
5a55inaio  de  um  homem.  Duração:  1023 
Brasil/2004 .  lOanos.  ** 

Park  11:  13h20(sáb.  e  dom.,.  15010  e 
170. 

O  AVIADOR  -  The  Avlator  -  Oc  Martin  Scor- 
sese.  Com  Loonarüo  DiCaprio.  Cnte  Blan 
chott,  Jude  Lha.  Kate  Beekmsale  e  John  C. 
Reilly.  Drama.  Devido  4  horança deixada  por 
seu  par,  um  jovem  de  lBanoslorna-se  milio 
nátlo.  muda-se  para  Las  Angeles  e  passa  aln 
vestir  ria  indústria  do  cinema.  Ajudaiido  nu 
carreira  de  yâno9  astros,  dirige  hlnies  de 
grande  sucesso,  como  HelfsAngels.  Paralfr 
lamente,  se  deoíco  a  uma  de  suas  malotes 
paixões.  a  aviação.  Duração  2050 
EUA/2004  12  nnos.  *** 

Park 3: 14030, 17050  e  21010  Academia  1: 
14h40. 180  0  21020.  Clneniark  Taguatlnga 
3: 13005,  16030.  201)05  e  23030  ( saxta  t 
sáb.l  Pler 2: 12n50. 16030. 20010  e 23050 
(sextaesãb  i  Pólio  5:  13050, 17010o 
201)30,  Brnsilia  2: 14030. 17h50 e  21010 
Terraço  2: 1 4030  17050  e  2101.0. 

O  PRISIONEIRO  DA  MONTANHA  -  Knvknzskl 
Plonnlk  -  De  Sergei  Boiliov  Com  Õjeg 
Munshlkov.SergelBortrovJr.cDJemal  Sikha 
lulidzo.  Drama.  A  guerra  ruge  nas  moina 
nhasdnCâucaso,  Dois  soldados  lussos  feri 
dos  são  levados  para  uma  vila  nas  morda 
nhasporumchechono.  AbduIMurat.  Elrr  pre 
tehde trocar  os  dois  soldados  pnr  seu  filho, 
prisioneiro  do  exército  russo.  Duração: 
1035.  Rússia/ 1.996. 12  anos. 

Clno  Brasília:  21h. 

OS  INCRÍVEIS  -  The  Incrcdlüles  -  Dc  Brad 
Bird.  Com  vozes  de  Holly  Hunter,  Samuel  L. 
Jacksone  JasonLee.  Animação,  Um  super- 
tioról  aposentada  tem  chances  de  voltar  á 
ativa  quando  recebe  um  comunicado  ntlste 
rloso  sobre  uma  missão  secreta  Duraçào: 
1055,  EUA/200'I,  *** 

Clneniark  Tnguatlngn  6  (Dubl.):  14030. 


17005e  19045  Paik2(0ubl.):  13040. Drive 
ln:  19010 1  dom.  i  o  200 1 0  ( sób.j. 

RAY  -  Ray  -  De  Tayloi  Hockford.  Com  Jannü 
Foxx,  Diama.  Em  1932.  Ray  Chailes  nasce 
em  Aibany,  uma  pequena  e  pobre  cidade  do 
estado  tia  Geórgia  .  Ray  fica  cego  aos  7  anos, 
logo  após  testemunhai  a  mor  lo  acidental  de 
seu  irmão mois  novo.  Inspirado  por  uma  dedr 
cada  mão  Indepcndenie,  que  Insiste  que  ele 
deve  fazer  sou  próprio  caminho  no  mundo, 
Ray  encontrou  seu  dom  em  um  teclado  de 
piano.  Fazendo  urn  cilculto  nt  ravés  do  sudes¬ 
te,  ele  ganha  reputação,  Sun  fama  explode 
mundinlmentft  quando,  ploneiramente.  In¬ 
corpora  o gospel .  i: ountr  y  e  | nzz,  gerando  um 
estilo  Inimitável.  Ao  revolucionam  modo  c o 
mo  as  pessoas  apreciam  música,  ele  slniul- 
toneamentr  lutoconta  a  segregação  racial 
em  casas  not  urnas  que  o  lançaiam  como  ar¬ 
tista.  Mas  sua  vida  não  esló  marcada  sé  per 
c  onqul  sl  as ,  pois  sua  v  ido  pessoal  e  pr  olissio- 
nat  e  afetada  oo  se  ternar  um  viciado  em  oe- 
ròinn.  Duração:  2032,  EUA  ,'2004. 16  nnos. 
*  *  * 

Brasil  la  tf  16hJ0e21h3O  Park  10: 17040e 
20040.  Pler  4: 13h20.  16040.  20020  e 
23030  (ãi-xtci  e  sàlj  i  Acnilcniln  3: 15h20, 
18020  o  21020, 

SIDEWAYS  -  ENTRE  UMAS  E  OUTRAS  -  SI- 
ileways  -  De  Alexander  Payne,  Com  Paul 
Glwnntii  e  Sandra  00.  Drania  Um  (tomem  de 
pres5ivo,  ê  fascinado  por  vinhos  e  decide  dar 
conm  prestinte  de  desperildn  rte  saljeito  a 
seu  melhor  amigo  uma  vlogem  pelas  virjlcu 
las  do  Vale  de  Santa  Inez.  na  Califórnia.  Eles 
partem  juntos,  mas  Ioga  se  envolvem  com 
duas  mulheros.Diitaçáo:  20 10-  EUA/20Ü-1 
Manos, 

Pior  5: 16035c  220  Acadomln4;  16020, 
190 o 21040.  Sáb  edom  :  140.  16030. 
19010  e  21050. 

SOB  0  CEU  DO  LÍBANO  -  Lo  Cerf-volnnt-  De 

Randa  COanai  Sabbag.  Com  Flavra  Bechara 
Drama,  Uma  jovem  de  15  anõs  vive  na  Inm- 
leira  do  Líbano  com  Israel  Promotida  purn 
casament  o  aiim  prinu)  que  vive  pd  outro  lado 
da  fronteira,  ela  percebe  as  mudanças  dn  vi¬ 
da  adolescente  pntn  a  vida  adulta eo.vínjnt 
para  encontrar  sou  pretendente.  Duração’ 
1020.  Lfnana-França/2003. 12  anas. 
Academia  7: 14030, (sáb.  e  líaltx,),  16020. 
18010. 20he2lll50. 

50BRE  CAFE  E  CIGARROS  -  Calfee  and  Cl- 
garottes-  De  Om  Jarmuscn.  Com  B-ll  Mu' 
ray.  Roberto  Bátllgni.  Cale  Oiancoett.  Allu.-d 
MolmaeStc-ve  Busceml.  Comódla.  Série  de 
tl  curtas-metragens  sobre  dlvernqs  perso- 
nagfin5que,  bebendo  café  e  lumandcicigar 
ròs,  dlscldem  06  mais  variados  tomas,  tziis 
como  picolés  enrn  cafeína,  Ablxd I  A  C ostel- 
lo,  a  tessurreiçào  de  Elvis  Prusióy.  n  forma 
correta  de  sc  ptc-pnrar  um  coa  Inglês,  as  In 
vunções  de  Nikola  Tesla.  descntendimuntcis 
familiares.  Paris  nos  anos  1920,  rock ,  Itlp 
Oopeoubóvla  nicotina  como  insebeota.  f- 
laçáo:  Íh36.  EUA/2003  *** 

Academia  10:  15050  I  sáb  e  dom  '•  n 
17050 

TAINA  2:  A  AVENTURA  CONTINUA  I,"  Mau 

io  Lima,  Com  Eunlce  Baia.  Kadu  Moliterno  c 
COlIsCoulo  Ir.ltuilll.  Agora  uma  prê  adoles 
conto,  a  Indliuinha  Tainaáe  divide  entre  o  en 
(rentamento  dos  nandldns  e  a  nteoçán  para 
com  n  peqiiedlnla  Cutill.  de  6  c:-os,  que  toge 
dn  aldeia  querondo  imitar  lamâ  como  prole- 
tormfomemamOtcnle  Duração;  th20  Bra- 
sll/2005. 

Clnom.uk Taguatlnga 8: 12050  Pátlo4:  t-10 
I  sáb.  u  dom.i,  15045  0  17030.  Park  6: 
13h30(sáb.  e  tíflrn,):e  15015, 

UMA  AMIZADE  SEM  FRONTEIRAS  -  Mon- 
slour  Ibrnhlm  et  les  Fleurs  du  Coran  -  De 

Françols  Dupeyron.  Com  Ornar  Sharll.  Drn- 
mn.  0  dono  da  uma  merceona  em  Parts,  mu¬ 
çulmano.  Oca  amigo  do  um  pobre  garoto  ju 
lieutío  13  anos  Após  ser  abanado  polo  pai,  o 
dono  da  mercearia  decido  por  adoiaf  o  nwni- 
nol  Com  o  Inhipo  os  dois  se  tornam  cada  voz 
mais  amigos,  com  o  garoto  aprendendo  os 
enslinnneios  do  Alcorão.  Duração:  1035. 


França/2003. 

Academln  9:  1 501.0  (sab.  e  dom,-.  171)20, 
19t)í!0(sie  ettom.)  1 21040. 

XUXA  E  O  TESOURO  DA  CIDADE  PERDIDA  - 

Do  Moacyr  Góes.  Com  XUxa  Menegnl, Mar¬ 
cos  Pasquim  e  Balna  Marquezme.  Aventura. 
Xuxn  vâi  virar  uma  dfiusa.  No  flíjjie. ela  vive 
Babl,  biólogaque  Oüera  uma  tu/rno  de  horOis 
que  v, ii  p,va/naficllciacidade  igUmasii  pn/a 
salvar  uma  criança.  Natrama,  Babl  descobre 
que  ê  a  reincarnação  de  Blomma,  uma  deu¬ 
sa  viklng.  Duração:  11)24,  Brasil, '2004. 
Clnomark  Taguatlnga  9:  l3025e  15020, 
Pior  1: 1.2040,  Park 7:.U020(  sáb  edom.,  e 
15h. 

WISKY-  WIsky-DeJuanPabloRebedaePa- 
hlo  Stoll.  Com  Jorge  Bolam  o  Mlrolla  Pos- 
cual  Drama.  Ao  sabei  que  suu  Irmão  vem  v|- 
sit  a  lo,  um  viúvo  propõe  á  lunckmária  de  con¬ 
fiança  de  sua  tébnca  que  se  faça  passar  por 
sua  esposa.  Duração:  1035.  llrufiual/20CVt. 
12  anus,  t  ’■< 

Academia  10;  I9h50«21t)'.ii). 

ZATOICHI  -  ZatolcOl-  De  Takeshl  Kítar-r 
ComTakOslii  kltano,  Mir.OiyoOokuMi.Gnds 
rukanaru  lakae  Dalgoro Tochibann.  Ação. 
Japão,  üéculu  19.  Uni.nriiladlho cegu  sobre¬ 
vive  como  massogisln  e  |og,-dor  de  cartas, 
mns  por  trás  de  sua  aparência  humildo,  es 
conde-se  uni  espadachim  de  raro  I  alento.  Du¬ 
ração:  lh58.  Japão  2003. 16  anos. 

Cultura  Inglesa:  17h30  SAb  eiium  151  - 
17020 

Mostra  de 
Filmes 

FILMOTECA 

0  Siso  Estação  ( 5D4  sul)  traz  clássicos  do 
Cinema-  Até  28/02.  Na  programação  Ue  Oo 
|c:  l/m  irobrvt án  na  casa  manca,  de  COns.Ro- 
ck ,  is  12tt,  EntNhtd  fienca 


Dança 

9“  FESTIVAL  INTERNACIONAL  DA  NGVADAN- 
ÇA 

Com  curaógtafoso  Interpretes  dec  vnrms  na 
clnnalitíades  Até  27/02.  tocai:  Conjunto 
Culturjl  daCaiiu  í  anexo  4  motrizl  Entr.-/da 
trarica 


Exposições 

30" 

Obras  do  artista  plástico  Ricardo  Ramos, 
Sãõ  íetascum  punensõea  y  smtdas  e  ptodur 
das  nm  técnica  minta  sobre  tecido.  As  figu¬ 
rão  puuco  defmiitas  na  compusição  trazem 
um  descampromísso  quanto  à  delmlção  de 
gúneins  entre  os  praianos.  Um  timo  do  per 
wnagenri  puo  vâoe  véni  cm  busca  de  urn  lu¬ 
gar  ao  sol.  Dn  segunda  a  sábado,  des  90  ns 
180.  Lm  al  Espaço Cullurai  Rnyuelá|412 
Sdll.  Entrada  banca.  Ate:  28/02. 

A  TRIBO  DOZE 

Com  obras  de  Lnurcnço  dc  Bem.  São  32  es 
culturas  que  expressam  u  trslacioiianteiito 
soclaix/ntieoslndivlduosaileseagrurniqipor 
parentesco  ou  afinidades,  inilispiridente  da 
posição  social,  faixa  etinu,  íuxoou  raça  De 
terça  a  domingo,  das  90  as  21n  Local:  Con 
junto  Culturni  daCtux  o  (edificlo  anel  o  -’i  ma- 
triz).  Enlrnda  franca.  Até:  27/Q2. 

ANTES-  HISTÓRIAS  DA  PRE-HISTORIA 

Exppsiçèocon)  263,peças,  algumas  delas 
Com  até  50  mil  anos,  itue  rtícupeiam  histó¬ 
rias  o  culturas  ancestrais  dos  pnvos  que  na 
onaviun  o  terrilórlo  brasileiro  a  pelo  menos 
30  mil  nnos  antes  da  chegada  dos  europeus. 


De  terça  a  dumlngo,  das  100  as  210.  Local: 
Centro  Cultural  Banco  do  BraMIlSCES.Tr. 
2),  Enlrnda  franca.  Até;  10/04 

DINÂMICO  n- 20  ANOS 

R  plaoi  Fomuriuosde  Souza  apresem  acom  rl 
queza  do  detalhes  a  trajetória  do  Dínámlcó  R 
«  do  seus  colaboradores  em  vinte  quadros. 
Cada  um  deles  apresenta  produçóesjó  reali¬ 
zadas,  Informações  sobre  o  universo  das  his¬ 
tórias,  nlém  do  fotos  o  gráficos.  Du  segunda 
a  sext  a,  do  90  is  12h  e  dc  14b  ás  180.  Sábo 
do.  domingo  c  feriado,  dc  130  as  21h,  Local: 
Galeria  Darion  Rosa  do  Espaço  Cultural  Re 
nato  Russo  (508  sul|.  Entrada  franca.  Até: 
27/02. 

FERNANDO  CARPANEOA 

Mostra  do  ar  lista  plástico  brasilicnsc,  que  vai 
ex  por  seu  trabalho  na  CB's  Galiery.  nos  Esta¬ 
dos  Unidos.  São  10  esculluraa  lUper  realistas 
(citas  ao  longo  de  2004.  três  quBdros  ptnto 
dosháquaseduasdéc  adas,  um  video  sob/e  as 
obras  e  um  painel  de  fotografias.  Nas  escultu¬ 
ras  cm  miniaturas  oe  erglla,  Carpaneda  ruíra 
ta  a  cultura  imdergiaund como  mo/adores  de 
ruo.  grafitcíros  o  músicos.  A  maioria  dos  per¬ 
sonagens  retratadas  são  reais.  De  segunda  a 
sexta,  das  10b  ás  19h30,  e  sábado,  das  10h 
ás  14h.  Local:  Galeria  do  Hotel  Gazvey  ( SHN, 
Qd,  2) ,  Entrada  (rarea.  Até:  28/02. 

O  MUNDO  DOS  BONECOS  K0KE5HI 

Expo5içãocom73exótleo5boneco5japone- 
ses  de  modeirn  torneada  e  cates  vibrantes. 
Diariamente,  das  9h  Os  21h.  Local:  Atriodos 
Vil  tais  do  Conjunto  Cultural  da  Caixa  ( anexo 
do edillclo-sodei.  Entrada  Iranca.  Até: 
3/03. 


Oficinas 

CURSOS  UVRES  DE  VERÃO  DA  FACULDAOE 
DE  ARTES  DULCINA  DE  MORAES 

Cursos  da  mosnlco,  cerâmica,  papel  mai- 
cbé.  adereço  e  sensibilização  teatral.  A  ins¬ 
crição  custa  Rí  120epode  serleitanase 
pretariadaFaculdodé  inlormaçóes:  321- 
018? 

ESPAÇO  CULTURA  RENATO  RUSSO 

Tealro.  lelturo  dramática,  teoria  musical, 
ocrobaclascircenses,  roteiro  e  análise  de fit- 
mcs.de sonho,  aquarela. entre  outros.  Inscri¬ 
ções  na  secietaria,  de  segunda  u  sexta,  das 
9n  4s  í  8h.  Informações.  443-1559. 


Museus 


ESPAÇO  LUCIO  COSTA 

E«  posição  permanentecom  grande  maquele 
tntildoPlHnoPilatneaimiapalnélsdo  projeto 
da  capit.il.  Edificação  .subterrânea  na  Praça 
dos  Três  Puduren.  Abertode  3"  ndom..  das 
91)  às  18lti 

MUSEU  DE  ARTE  DEBRAStUA 

Pinturas,  desenhos,  gravuras,  lotografiaso 
Instalações  de  arte  moderna  e  contemporâ¬ 
nea  Na  Setor  Hoteloito  Norte,  Teletone: 
3062899.  Abertode  3*  a  dom,,  das  lQh  ús 
Jfih 

MUSEU  VIVO  DA  MEMÓRIA  CANDANGA 

Fotos  de  Mérlo  Fomenelht  e  moblliárioda  dé¬ 
cada  de  50.  em  expbsção  nd  espaço  do  pu- 
melro  hospital  de  Brasília,  Oficinas  e  loja  de 
artesanato.  NaVIaEPIA  Sul.LotoD.emlren- 
te  a  Candongolàndla  Telefone:  552-3590. 
Telefai  552-4838  Acer  to  de  2"  a  6',  das  8h 
áslSh  Séb„dasl4has lBh, 

MUSEU  NACIONAL  DE  GEMAS  E  JOIAS' 

Exemplares  uas  (Ülmelias  pedras  preciosas 
do  Brasil .  Loj a  e  I anc honeto .  Tcrwer  Gem  Cen 
ter  loireae  fV  i  Setor  da  Divulgação  Cultu 
rali  Telefone:  322-3227.  Abôrtode 3* a 6'. 
das  l.3h  ás  201)30  Sáb  e  dom  ,  das  10h30 
áslCh 

.MUSEU  DE  VALORES 

Cédulas  moedas  medalhas  edocumonlas 
■  ibrc-  .j  lustóha  econômica  do  pa.s  Noedlli 
Cln  sede  dn  Banco  Citníral  I SBS.  quadra  3, 
bloco  B:  primeiro  uubsoici,  Visitação  de  3’a 
õ*,(tui9nis  18ii,esab„dBSÍ4hã»18h  In- 
lorpiRút  ipc-lo  téfclor.c  4141414. 

PANTEÃO  DA  PÁTRIA 

Painel  sobre  a  Inoònfldí  ncia  Mineirac  o  Livro 
iit-  Aço  dos  rierois  nacionais  Na  Praça  dos 
Três  Poder*--  yílltoção  de  3"  a  dom  e  teria- 
dos.  das  9h  às  17n.Tel;  3363244 

MUSEU  DA  CÂMARA  DOS  DEPUTADOS 

Manusiuitos,  lotos,  mobília,  publicações,  vi- 
itens,  tiinies.  objetos  de  decoração  e  docu¬ 
mentos,  Na  Praça  Central  dos  Trés  Poderás, 
Còmnrartns Deputados, Ed  Principal. Vlslla 
çúodé  2‘  a  6*,  dns  lGlias  18h.  Sao..ilom.  •; 
(erradas  das  9h  às  I3h-15  Mais  informa¬ 
ções:  3185801 

MUSEU  DO  SENADO  FEDERAL 

Mobâfátó  Ue  é|Mica,  Bstâjjietasi  manusctl- 
tose  objetos  aessoals  do  senadores.  NaPra- 
çadósfrès  Ppdetes,  VISitaçàodn?,aG*ldas 
91 1  ás  Llh30  b  das  14n3D  às  I6h30.  Sáb.  c 
dom.  dos  lOh  ós  I4n 

MUSEU  DE  ARTE  E  TRADIÇAO  DO  NOROESTE 

Rendas  dá  bilro.  Iiguras  do  biimn.vmeuboi, 
inarai'  Jtú  r  reisado,  lamparinas,  trajesde  va- 
qUelio.,i.  e>  volos  é  leias  de  Chico  da  Silva. 
N.iCnsadcCearíilSGAN,  quadra  910,  módu¬ 
los  Fe  G)  Telefone:  272  3833  Abar  to  de  2* 
a  6".  das  9li  âa  11b  e  aos  .131)  as  I7h. 

MUSEU  DE  GEOCIENCIAS 

Exposição  pcrmnncnte  sobro  o  cerrado. 
Cem  pedras,  gemas  eá/vores  da  região  Cm 
Uereço.  Bibllotncn  ilo  Unlwub  (Sgán  7Ü7  « 
fX)7j,  Horário:  de  ?'  afi",  das  7hís  23h.  Aos 
:>b,,  i-nttá  8h  v  18h.  Náuabifi  .msdom  e  le- 
nados.  Entrada  franca, 

MUSEUS  DA  ACADEMIA  DE  POUCIA  CIVIL 

O  Museu  aq  A"'  *-»  exibo  coleção  de  armas 
litancasearniasoefogo.OMuseudcDiogas 
mostra  coleção  o  desenvolvo  trabalho  edu¬ 
cativo  e  preventivo  junto  à  comunidade  No 
Centro  Administrativo  du  Tnguatingo-Área 
Especln:  t  -  Projeção  L.  Telefone:  371-3335 
e373 13?t.Ah«ilud82’a6,,das8iiásJ2h 
Bdasl4háSi8h 

MUSEU  DA  LIMPEZA  URBANA 

Escultüras  de  sucain,  unilormes  de  gnns  e 
cilosítíados,  comí,  brinquedos,  quadros, 
lolhe.tes  e  demais  objeios  encontrados  no  IF 
xo.  t)NP  28  -  Area ospeoiol s  n- Setor  P Sul 
-Ceílftndla  Tqlcfone;  376-1043. Abertode 
24a6‘  rlasThâs  ]7h. 


Preços  nos 
Cinemas 

ACADEMIA  DE  TÊNIS 

:Segurkiaaqulntá-felra-RS  12.0U 
Sexta-feiraadomlngo-R$  14.00 

BRASÍUASHOPPING 

Segunda,  terça  e  qumta-telra  -  Ri  13,00 

Ouãrt  a-leira-  Rí  10.00 

Sexta  feLra  a  domingo  -  Rí  16,00 

CINEBRASlUA 

Ségundi)  ô  doínlngo  -  RS  6,00 


CINE  DOIS  CANDANGOS 

Segunda-feira  a  domingo  - 1)$  6.00 

CINE  MÁRCIA 

Segunda  adamingo  -RS  8.00 

CINEMARKPIER21 

Segunda  a  quinta-feira  -  RS  13.00 
Sexta-feira  a  domingo  -  R$  16.00 

CINEMARKTAGUATINGA 

Segunda  a  quinta  falta  -  RS  10,00 
Sexto-felta  a  domingo  -  RS  12,00 

DRIVE4N 

Segunda  aquinlofeiro-R5 10,00 
Sextaleira  n  domingo  -  Rí  12.00 


GAMA 

Segunda  a  domingo- Rt  8,00 

UBERTY  MAU 

Segunda,  terça  a  quinta-feira  -Rí  10.00 

Quarta-felra-RS4,00 

Sexta-feua  a  domingo  -  Rí  12.00 

PARKSHOPPING 

Segunda,  lerçae  qulnta-feira-RÍ  13.00 
Quartafeira-RS  10.00 
Sexta-feira  a  domingo -Rí  16,00 

PÁTIO  BRASIL 

Segunda,  terça  oqulnta-feirâ- Rí  13,00 
Quíirta-feira- RS  10,00 
Sexta-feiraadomingo-RS  16,00 


TERRAÇO  SHOPPING 

Segunda,  lerçae  qiilntafe|ra-  Ri  11,00 

Quarto  feira -R$9,00 

Sexta  feirn  a  domingo -RS  13,00 

OBSERVAÇÕES 

-  Oi  preços  promocionais  dos  ingressos  - 
da  segunda  o  quinta-feira  -  não  valem  para 
/enartos,  pontos  facultativos  adias  santos. 
-Esturitniestcrndircitoameiaemtodosúsd- 
nemas .  7/u  Cinemath.  na  obngatonedark-  de 
apresentação  de  comprovante  dn  frequência 

-  Cnanços  pagam  mela  no  Cine  Omeln. 
-NoPad.Sliopping.BrasiliaStioppini;,Patlo 
Brasil  e  k-rraçoSiiopping  .  meia  entrada  va¬ 
lo  para  maroies  de  60  anos  c  ivvtMores  de 


qualquer  porteira  estudaprif  do  2004  /com 
comprovmlcde  treqpünciói 

-  Stssdes  que  começnm  até  as  1 7 />,  nos  o-' 
nesParkShoppipi;,  BrasíliaSluippingepálIo 
Brasil,  custam  Ri  1:1,00,  segundas,  terças 
e  quintas;  se.\  tas.  sába/ds,  domingos  o  le- 
nado  s.  Ri  f  4,00.  No  R-rroçaShopp/ng.  tom¬ 
bem  nas  segundas,  terças  p  quintas,  os  In¬ 
gressos  cusf  am  RS  £),  00  ate  as  1 7h:  sex  tas. 
sãbados,  domingos  c  feriados,  RS  1 3,00. 

-  No  Cmematk  (Píer  21) ,  sessões  iniciadas 
ate  as  1 7  horas  fém  va/ores  promocionais: 
RS  11,001  segundas,  terças  e  qJntasl  t*  Ri 
14,00  Ide  sexta  a  domingo  e  /errados).  A» 
quartas,  preço  promocional  pji.i  todas  as 
sessões!  RÍ  10,00. 

-  Notôpwiiãrfí  r  /itgiwfingal.  vessiVisíiifca 


das  ate  as  17  boros  fém  valores  promocic 
miis:R  S  8.00{  segundas,  forças  equlnf  as)  e 
RS  10.00  ide  se\ ra  a  domingo  c  feriados), 
■ts  quartos,  preço  promocional  para todas 
as  sessões:  RS  SM 


Para  divulgar  o . seu  evento 
cultural  ou  artístico,  envie 
informações  para  o  e-inail 
roteiradjti  jb.cam.  br  ou 
para  o  fax  fl>l)  224-2140 


4. 


Jv»' 


BRASÍLIA 


JORNAL  DO  URASIL 


D6  SEGUNDA-FEIRA,  21  DE  FEVEREIRO  DE  2(105 


O  problema  crônico  do  Lago  Sul 


Moradores  da  área  da  Ponte  das  Garças  se  mobilizam,  mas  não  conseguem  sequer  quem  assuma  culpa  pelo  mau  cheiro 


ESTAÇÃO  de  tratamento  de  esgoto:  ainda  a  principal  suspeita 


Lodo  a  céu 
aberto  é 
problema 


A  Estação  de  Tratamen¬ 
to  de  Esgoto  Sul  (ETE/Sul), 
que  fica  ás  margens  do  La¬ 
go  Paranoá,  do  lado  da  Usi¬ 
na  de  Tratamento  de  Lixo, 
joga  no  lago  apenas  agua 
limpa.  O  esgoto  que  chega  á 
estação  é  tratado  e  dele  ti¬ 
rado  todo  resíduo,  que  é  se¬ 
cado  e  forma  o  chamado  lo¬ 
do  do  esgoto.  Durante  a  se¬ 
cagem,  a  céu  aberto  no  pá¬ 
tio  da  usina,  o  lodo  exala 
um  odor  muito  forte. 

-  Antigamente  nós  não 
tínhamos  problemas  por¬ 
que  o  lodo  era  utilizado  co¬ 
mo  adubo  por  agricultores 
e  não  se  acumulava  nos  pá¬ 
tios  da  ETE.  Mas  atualmen¬ 
te  é  proibido  o  uso  do  lodo 
na  agricultura  e  ele  se  acu¬ 
mula  na  estação  -  explica 
Carlos  Eduardo  Borges,  su¬ 
perintendente  cie  Opera¬ 
ções  da  Caesb.  Borges  ex¬ 
plica  que  providências  pa¬ 
ra  acabar  com  o  mau  cheiro 
já  estão  sendo  tomadas. 

-Nós  já  estamos  na  fase 
final  do  projeto  de  desodo- 
rização  do  lodo,  buscando 
recursos  junto  ao  Banco 
Mundial.  Além  disso,  esta¬ 
mos  concluindo  um  outro 
projeto  para  a  construção 
de  locais  fechados  para  a 
secagem  do  lodo  para  impe¬ 
dir  que  o  mau  cheiro  se  es¬ 
palhe  com  o  vento  -  explica 
o  superintendente. 

Segundo  dados  da  Secre¬ 
taria  do  Meio  Ambiente  e 
Recursos  Hídricos  (Se- 
marh),  cerca  de  200  tonela¬ 
das  de  lodo  de  esgoto  são 
produzidos  no  Distrito  Fe¬ 
deral.  Para  regularizar  o  uso 
do  lodo,  a  Semarh  formou 
um  grupo  com  oito  outros 
órgãos,  entre  eles  a  Caesb  e 
o  Ministério  Público. 

-  O  grupo  se  reúne  sema- 
nalmente  para  estudar  e 
discutir  uma  maneira  res¬ 
ponsável  e  fundamentada 
para  o  aso  do  lodo  -  afirma 
a  secretária  Vandercy  An- 
tôrilá  de  Camargos. 

Segundo  a  secretária  o 
grupo  já  chegou  a  algumas 
conclusões,  como  a  possibi¬ 
lidade  do  lodo  como  adubo, 
exceto  para  hortaliças. 

-  Nossa  meta  é  divulgar 
regras  definitivas  para  o 
uso  do  lodo  na  Semuna  do 
Meio  Ambiente,  em  junho 
deste  ano -promete. 


0  Governo  cio  Distrito  Federal  utiliza  os  recursos  do  IPVA  para  investir  também  em  Educação.  Só  neste  ano,  o  GDF  vai 
construir  mais  320  salas  de  aula,  contratar  novos  professores,  complementar  a  merenda  escolar  e  garantir  um  ensino  de  qualidade 
para  mais  de  550  mil  alunos.  Fique  de  olho.  Placas  de  finais  1  e  2  vencem  entre  21  e  25  deste  mês. 


Informações  www.fazenda.df.gov.br,  0800  644  0156  ou  Postos  da  Receita 
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Festival  de  Berlim  ignora  filmes  políticos  e  surpreende  ao  consagrar  musical  sul-africano  com  Urso  de  Quro 


G&tams  Heiíí  hj:  Almeida 

FiRlJiM-i-  iRniiUMM- 
IU),  foi  él  COmpOSt- 
çàí>  da,)  jAçi.  divub 
ga4p  n<o  íiftíil  do 
ano  ps^adp,  quf 
causou  uma  certa 
estranheza.  Be- 
pais,  foi  a  seleção  de  filmes  - 
esvaziada  de  títulos  america¬ 
nos  de  pfeSP  etn  função  da  an¬ 
tecipação  do  Oscar  de  março 
gâKP  fevereiro  -  qçe  deixou 
um  gpste  de  frustração.  Mas  a 
maior  das  surpresas  da  5 Sr.' 
edição  do  Festival  de  Berlim, 
encerrada  na  noite  de  sába¬ 
do,  ficou  pgjgi  o  resultado  da 
prímiitçáp  (teia  lista  mi  lado). 
Ne  amo  em  qyc  a  Beiím-ale  es¬ 
teve  repleta  de  títulos 
de  prfl<d.uçàe.s  fode- 
pendmUiS  de  fondo 
pnlí,Ú«>,  O  Urso  de  8u- 
r<o  de  melhor  filme 
acabou  indo  p&çg  U- 
Gartwm  eM&upeliishci, 
de  Ma.nk  D*>>rn  ford- 
Bay,  um  musical  sul- 
africano  q,çe  iratua 
paria  a  ópera  Gar/mu,  de  Bi- 
zet,  para  um  subútdno  Sopre 
da  Cidade  do  Cabo. 

Embora  a  África  tenha  me¬ 
recido  destaque  especial  da 
Berlimale  este  ano.  a  escolha 
de  U-Camwn  pareceu  no  mí- 
nimo  exagerada  paia  maior 
parte  da  imprensa  que  cobriu 
o  evento.  Até  mesmo  putque, 
se  a  intenção  era  “ÜWtSlWr  o 
continente  africano  ao  mapa- 
múndi”,  como  o  d  i  re.ro r  do 
evento  Bietcr  Kosslkh  jusjè 
fieou  o  paktal  de  filmes  afri¬ 
canos  espalhado  pe,la  seleção 
oficial,  hayta  obras  cem  tópi¬ 
cos  mais  urgentes  a  serem 
considerados  pa^i  prémios, 
como  Semetimes  iti  upr-il,  de 
Rauul  Reek,  um  dos  doks  líto- 
los  da  pragíátíiuisâp  oficial 
qpe  refletiam  sobre  o  genpçjL- 
dio  e«l  Ruanda,  em  19S4  -  o 


Presidente 

do  júri 

considerou  a 
decisão  uma 
‘ãp0§tã 
valente7 


outóo.  Uoial  Rwtmdu,  de-fonry 
Gearge,  fora  exibido  em  cará¬ 
ter  ão  i-s&Meoura. 

0  prfeíiáftftte  da  jáçj,  o  ei- 
neastei  alemão  Rollaiul  Krn- 
mcriolt,  q,çe  desde  w  início  ic 
(Jusantes;  Btl  som  léhaRt  pçru  o  ■ 
cinema  de  HoUymamd  com. 
trabalhos  cerno  tudtiptuuknee.  c 
dtw  eOdúi  deputa  de  Mtuttíhtu- 
jpíúf,kuu  a  escolha  do  filma-, 
de  BornftutdiBiiy  conto  uma. 

valente"  dus  suaa. 
fetos  da  mesa.  0  estilista  ita¬ 
liano  Nino  Gerutei,  a  at.niz  IV  5 
tuana  Ingeberga  Dupkmtnafo 
te  e  o)  escritor  ucrandano  An- 
drei  Ruakov  estavam  entee  os. 
juíáfkis  de  Emmeriídt,  qjte  tf 
noracarn  outeos  favoritos  d»  . 
competição  ao  Urso  de  Guro, 
como  Bururiise  ttou>, 
de  Hany  Abu-Assad, 
sobre  dois  jpyfiflS  pa¬ 
lestinos  qçe  se  pr,e- 
paJdfli  paru  uni  aien- 
tado  suicida  etn  Tel 
Av.iv,  Supkie  Üchtíiil  - 
The  ii/fókl  dttes,  de 
Mata:  Rottbemund, 
qite  relembra  a  pri¬ 
são,  jyjjgâffltuiü)  e  execução 
da  jovem  que  liderou  um  grw- 
pp  antiúnadsla  durante  a  Se- 
gUttdii  Guerra,  ou  mesmo  Le 
imtmmwdu  Chump  deMars, 
de  Robem  Gviédtguian,  sobre 
os  últimos  meses  de  vida  do 
íaleeitio  ptesidíJOte  francês 
IãuHÇ<tiis  Mitterrand, 

Âlbein  au  tem  de  qpgixa 
com  o  qwítl  a  imprensa  rece¬ 
beu  ®  verediafco,  Boruford- 
May  comemeteui  o)  Utso  de 
Btwa)  ao  lado  da  pmiflgPUtôfo 
do  filme,  Rauililite  Malefane, 
qçe  uwnUóm  co-assina  o  ro¬ 
teiro  de  C-Cttcmon  tiHhuee- 
lildui  (algt)  eottuwl  Camwii  de 
Kliaeeiit.iliiii.  A  versão  cine- 
matogiáficn  da  obra  de  Bizet 
é  cantailu  ao  dialeto  xhosa  e 
tnterpretiula  pelos  artistas 
da  companhia  de  teatro  lírico 
1-iimpho  foíRopane. 


_o4  | 


íí  J 
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L0UTAYL0R 

pueei 

arrebatou  o 
Urso  de  Prata 
de  metttor  ater 
psr 

'íiVòfflfeúcííeí1 
e  Juba  Jentáco 
iãâiladíí)  ode 
mediar  atriz 
par 

Scbell' 


-  Este  é  um  gtmde  ti  ia  pç, 
ra  Khayelíisha.  Dizer  que  es- 
lanukS  estáticos  seria  uma  im- 
praaúlãi.).  A  idéia  de  montar  e 
filmar  a  mais  papyJm'  ópera 
em  xbosu  e  etn  um  bairro  po¬ 
bre  da  África  do  Sul  me  pare¬ 
ceu  uma  loucura  na  épnea.  E 
aiuda  parece  agmm.  Mas  foi 
uma  experiência  incrwul  pa_- 
ra  todtks  os  envolvUlos  e  é  um 
prazer  indeserâtivol  saber 
que  utn  pH,b,Uc(i  internaui^i- 
oal  pode  apreciar  o  qye  é  pa_- 
rát  nás  um  triuttfo  muito  pes¬ 


soal  e  local  -  disse  Bornford- 
May. 

Hotwe  pp.ucas  surpresas 
nas  demais  cute^nius.  A  j,o- 
vem  Jitlie  qye  iuter- 

preiã  O  ptlp.e,U,UwJ(i  de  jfopltic 
ScJt vali,  ficau  com  o  Urso  de 
Prata  de  melhor  atriz,  a  única 
graftde  barbada  da  competi- 
çàó-  0  filme,  um  dms  sais  da 
seleção  oficial  fouUO  título 
tia  competição,  Eatck>&s.  iu- 
elusão  de  última  hora.  ofere¬ 
cia  uma  versão  do  Holocaus- 
it)  pe.ltts  olbws  dt;  um  adoles- 


ceató  hóngaroí  a  lidar  com  o 
tema  do  nazisnu)  dutante1  a 
ReguntUt  Guer.ra,  lambem 
cravou  outeo  priurtú;.  o  de  d<- 
reç.ão ,  pypyt  Mate  Ristbc- 
muntl, 

-  É  um  prâmiã  mnitu  bom 
para  a  Aiemnnlta .  É  sempre 
bom  lembrai  dessas  í.Ut*s  p,r 
ra  qye  eníáo  tah;o/  pns^mitis 
eonstrnir  um  lutam  melhor  = 
comentou  Kosslick. 

t>  FEíIWAL  DE  BfcfHitM  et}í«iK«k\  NA 
82 


Principais  prgffliadfig 

MELHOR  FILME 

Uélumcii  ekhíiptiihiha,  de 
Maak  Botnfosdjtlay  (Áfílca  do 
Sul) 

GRANOE  PRÊMIO  EfOJÚRi 

Ptioiwk,  de  Gu  Ubaug  Wei 
lUhina) 

MELHOR  DIRETOR 

Mate  Rotbemuiui,  pyr  Hophie 
à'ehedl  -  The  to  Japa 
iAktuaiilia) 

MELHOR  ATOR 

Luu  4-aylnr  Rucei,  put 
íbuwiítsjcto-  (EU  A ) 

MELHOR  ATRIZ 

JjjAia  JfiUfâsli.  par  Hnphie  Sclt  oll 

MELHOR  MÚStGA 

Alexarulre  Bespbtt.  pnr  De 
btMtí.'  ituin  cucMráíàsa  anule,  de 
JsísífU^  Audimal  (It.III^) 

66NTRtíHittÇÃQ  ARTÍSTICA 

Roteiro  de  The  wupewtl  cltuid. 
tielsaiMmal.iuiig 
(hy.vy.tjyUttiíw/AVain.a ) 

MELHOR  CURTA-METRAGEM 

Iddk.  dt;  Rercr  Mtrokie  Bums 
(Ucitio  Unido) 

G  ANJO  AZUL  DE  MELHOR 
FILME  EUROPEU 

Amuto  troa;,  de  [ilaiit  Abu- 
Assad 

lUulaudéAWuu.mba/hr.iiA',); 

PRÊMIO  RPfiESCI 

The,  wamxmt  etoo'.  de  I  rat 
MingLiang 

PRÊMIO  TEGDY  DE  CINEMA  GAY 
E  LÉSBICO 

Um  Mb 'sem  UMiur,  dt1  Aitalu 
Berttetil  (AtgvUUlWj 

PRÊMIO  ECUMÊNICO 

Sopbif  Seholl  (Alumanha) 
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Deonísio  da  Silva 


O  baixo  clero  venceu  os  cardeais 


O  baixo  clero  sacramentou  o 
nome  cio  deputado  Severino 
Cavalcanti  contra  a  vontade  dos 
cardeais  dos  partidosej  tio  governo. 
Na  recente  eleição  para  a 
presidência  da  Câmara, 
ressurgiram  palavras  i|ue  nmis 
pareciam  tratar  da  sucessão  no 
Vaticano  e  não  no  Brasil.  Baixo 
clero,  sacramentar  e  cardeais 
foram  as  mais  utilizadas.  Clero  é 
palavra  que  veio  do  latim  clents, 
forma  adotada  pelos  romanos  para 
o  neologismo  grego  klêws,  dado, 
pedrinha,  pedaço  de  madeira. 

Passou  a  designar  o  estamento 
eclesiástico  que  abriga  sacerdotes 
e  padres  porque  em  Bizâncio  as 
pessoas  que  ocupavam  tais 
funções  recebiam  um  lote  ou 
herança,  originalmente  definida 
em  sorteio:  os  dados,  de  pedra  ou 
de  madeira,  eram  postos  num  Vaso 
ou  num  capacete,  semelhando  o 
moderno  recipiente  das  loterias 
onde  são  colocadas  bolinhas 
numeradas. 

Para  pertencer  ao  clero,  o 
indivíduo  era  e  é  ordenado  padre 
pelo  bispo.  A  ordem  é  um  dos  sete 
sacramentos.  Os  outros  seis  são  o 
batismo,  a  crisma,  a  eucaristia,  a 
confissão,  a  unção  dos  enfermos  e 
o  matrimônio.  Alguns  são 
designados  também  por  outros 
nomes:  confissão  é  sinônimo  de 
penitência;  unção  dos  enfermos, 
de  extrema-unção. 

O  batismo  está  presente  em 
muitas  outras  acepções,  dando 


sacramentar  tais  ou  quais 
decisões. 

E  aí  entramos  nas  duas  outras 
palavras:  o  verbo  sacramentar  e  o 
substantivo  cardeal.  Sacramentar 
veio  de  sacramento,  quantia 
depositada  diante  das  estátuas  dos 
deuses,  como  adiantamento  tia 
remuneração  prometida  à 
divindade  em  caso  de  a 
reivindicação  ser  atendida.  Como 
Roma  era  absolutamente 
democrática  e  republicana  com 
todos  os  deuses  do  mundo,  até  a 
Porta  era  deusa.  E  ocorriam 
situações  curiosas:  se  o  fiel  não 
fosse  atendido,  a  Porta  teria  firado 
surda  às  súplicas  e  era  objeto  de 
chutes,  imprecações,  ofensas, 
punições.  Na  eleição  do  atual 
presidente  da  Câmara,  o 
Executivo,  surdo  como  uma  porta 
aos  pedidos  dos  parlamentares  do 
baixo  clero,  pagou  o  preço  da  ave 
da  derrota,  no  caso  um  paio, 
"pagou  o  pato”. 

Já  cardeal,  do  latim  çqrdimlis , 
veio  de  cardo,  gonzo,  eixo,  de  onde 
derivou  o  sentido  de  função 
importante.  Os  cardeais  elegem  o 
papa,  autoridade  maxinui.  Ao 
contrário,  porém,  do  que 
aconteceu  na  Câmara,  na  Igreja  o 
baixo  clero  não  manda  em 
ninguém,  seguindo  a  velha  ordem: 
manda  quem  pode  e  obedece 
quem  precisa.  Nem  falta  a  tonsura 
para  alguns  parlamentares 
ficarem  ainda  mais  parecidos  com 
o  baixo  clero. 


tlennlsloí?tofrn.com.br 


Cuidando  da  Língua  Portuguesa,  a  menina-dos-olhos  da  ESTACIO 


Favoritismo 
não  vinga 
entre  atores 

» FESTIVAL  DE  BERLIM 

CONTINUAÇÃO  DA  PÁGINA  BI 

0  Urso  de  Prata  de  melhor  ator  aca¬ 
bou  indo  para  o  realmente  jovem  prota- 
gonistu  da  agridoce  comédia  america¬ 
na  Tlmmlmtcker,  Lou  Taylor  Pucci,  que, 
no  filme  de  Mike  Mills,  vive  um  adoles¬ 
cente  de  17  anos  que  tenta  se  livrar  do 
hábito  de  chupar  o  dedo.  Pucci  havia 
conquistado  o  mesmo  prêmio  no  festi¬ 
val  de  Sundance,  onde  o  filme,  que  con¬ 
ta  com  a  contribuição  de  Keanu  Reeves 
no  elenco,  estreou.  Mas  o  rapaz  não  era 
o  pule  de  dez  da  categoria.  Pelo  menos 
dois  outros  candidatos  eram  vistos  co¬ 
mo  virtuais  vencedores:  Michael  Bou- 
quet,  que  encarna  Miterrand  no  filme 
de  Guédiguian,  e  Roman  Duris,  que  em 
De  hattiv  num  coeurs'est  arrete,  de  Jac- 
ques  Audiard,  dá  vida  a  um  jovem  divi¬ 
dido  entre  a  idéia  de  seguir  a  carreira 
do  pai,  um  corretor 
de  imóveis,  e  a  de  se 
Bouquet  e  tornar  um  pianista, 
Roman  Duris  Peacock,  de  Gu 

Chang  wei,  uma  his¬ 
tória  ambientada  na 
troféu  para  O  China  rural  entre  os 
jovem  Lou  anos  70  e  RO,  arreba- 
_  .  tono  Grande  Prêmio 

Taylor  Pucci  do  jún.  Combinação 
de  filme  erótico 
(sem  genitálias à  mosrra) e  musical  kits- 
c/t,  'lhe  wayward  cloud,  do  malaio  Tsai 
Ming  Liang (o  mesmo  de  O  rio),  faturou 
o  prémio  de  melhor  roteiro  e  o  de  me¬ 
lhor  filme  segundo  a  crítica  internacio¬ 
nal,  representada  pela  federação  In¬ 
ternacional  da  Imprensa  Cinematográ¬ 
fica  e  a  Associação  Internacional  de 
Críticos  (Fipresci). 

Ainda  não  se  sabe  se  o  Urso  de  Ouro 
conquistado  por  U-Carmen  eKhaye- 
litslià  alavancará  a  cinematografia  sul- 
africana.  Já  a  estrela  maior  do  filme, 
Pauline  Malefane,  voltou  ontem  mes¬ 
mo  para  a  África  do  Sul  para  continuar 
sua  carreira  em  versões  incomuns:  en¬ 
carnará  a  Virgem  Maria  em  uma  pro¬ 
dução  sobre  a  vida  de  Jesus. 


já  começou  a  falar  inglês,  a  melhor  maneira  de  praticar. 


Nas  bancas.  ■quéi 
HEM 


Cruzada  Direta 


Cripiograma 


Pura  letras  iguais,  símbolos  iguais. 

Resolvido  o  problema,  surgirá,  nas  casas  em  destaque, 
o  contista  brasileiro  autor  de  "Uru pês”. 


Espaço  percorrido  Ou 
por  percorrer. 


Indivíduo  que 
prediz  o  futuro. 


SOLUCOES  DA 
EOIÇ  AO  ANTERIOR 


Salteador,  malfeitor 


InimiAç 


Ctmcuml 


Toda  espécie  de 
jogo  de  a/ar 
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cmptvço 


Antipatia;  repugnância 


ESTA  NAS 
BANCAS 


tnslni mento  cirúrgico 
em  ionrm  de  tenaz. 


Instrumento  musical 


Relativo  uo  ponto 
!  essencial. 


Usa-se  pam  limpur 
pequenas  feridas. 


Lugar  elevado  de  onde 
falam  os  oradores 


Resumido;  breve 


As  soluções  destes 
possutempos  esianio 
na  edição  de  amanhã. 


Agradável;  deliciosa 


TumiTaçãti  cutânea: 
inchaço. 
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DILBERT 


Scoir  Ajmms 


M  VOCÊ  DEVIA 


- DAR  UM  CURSO 

DE  PÓS-GRADUAÇÃO  SOBRE 
IMPRESTABIUDADE 

i  EU  DARIA,  SE  NÃO 
'  FOSSE  TÃO  IMPRES- 
■p-p  TÃVEL  r - 


DECIDI  ACRESCENTAR 
ATRASOS  CRÔNICOS 
AO  MEU  REPERTÓRIO, 


VOU  COMEÇAR  COM  AS 
DESCULPAS  OÃSSICAS: 
PROBLEMAS  NO  CARRO. 
ENSARRAFAMENTO  ETC. 
DEPOIS  VOU  INVENTAR 
desculpas  novas 


ZITS 


Jhhkv  Scon  E  JlM  Hokuman 


*MCOHCMTnrf.  riitOciA 

INCOWltt»,  niMOMiMM 
mn.AU«v»«  ■  um  uratco  ues 
1*0  PUMMRIA  MM  UM  MIMO  PO 
MnEirt-M-wFtociAr 


SAMANTA 


ES9A  PESQUISA  DIZQUE9ÔX 
DAS  PESSOAS  TEM  ALGUM  TALENTO 
PARA  GANHAR  DINHEIRO.  , 


(ODAI 

r 

HÃO  FIQUE  TÃO  ANIMADA.  DOTARAM 

iGtlAúCie  cóTAc  ir/te  Atftofin  m»». 

^7" 

CUCA  E  RACHA 


Sampaio 


VOCÍ  ESTA  BRAVA? 


'fu  JA  DISSE  \ 
OUE  NAP  ESTOU  ) 

v _ 


r\  POROUE  > 
E6TA  GRITANDO 
-  ENTÃO?  > 


Horóscopo 


Max  Ki.IM 


Aries 

21  dcmaiçiraTílrlcabrlt 

Mercê  di*  uma  Inlluéncia  que  lhe  é  Imncnmente  favo¬ 
rável,  você  lerá  boa  disposição  para  os  compromissos 
pessoais  ou  aqueles  que  digam  de  trabalho.  Supera¬ 
ção  de  dificuldades  no  amor 

TOURO 

21  dc  abril  u  20  denudo 

Fatos  ri  decisões  do  dia  ser-lhe-ão  agora  bem  mais  fa¬ 
voráveis  por  envolver  o  encaminhamento  acertado  de 
assuntas  profissionais.  Há  forte  disposição  para  mu¬ 
danças  no  traio  com  os  mais  ínfimos 

GÊMEOS 

21  dcmaio;i2udcjunliii 

Hoje,  o  quadro  de  Inlluênclas  que  molda  seu  signo, 
encamlnlia  lioas  decisões  n  seu  lavor.  Benefícios  com 
o  trabalho  e  mudanças  que  podem  trazer  vantagens 
no  futuro  próximo.  Satisfação  afetiva. 

cAncer 

21  dcjunhnaÓÃdejulbo 

Você  tera  hoje  urn  quadro  de  vantagens  que  fará  com 
que  sua  almiçàu  se  volto  a  realizações  de  ordem  pes¬ 
soal  e  com  sun  vida  profissional  e  no  trabalho.  0  amor 
devo  ser  encarado  com  mais  cuidado 

LEÃO 

2.1  do  jnlhti  j  22  de  apear i 

A  Lua  ern  sou  signo  lhe  trará  maior  acuidade  mental  e 
um  apurndu  senso  de  oportunidade  para  negócios 
que  farão  dllorençn  em  dia  positivo  em  relação  aos 
sous  Inlerosses  materiais  Mudanças  de  ânimo. 

VIRGEM 

23  de  ngosto  n  22  de  setembro 
Hó.  agora,  indicações  que  moldarão  de  lorma  bené¬ 
fica  suas  atitudes,  embuta  sob  o  risco  de  posições  In¬ 
transigentes  em  relação  a  pessoas  próxlmaa,  colegas 
eassoclados.  Favorecimrmto  Intimo 

LIBRA 

23  de  jetembrg  a  22  de  iimubro 
Inicio  do  semana  que  pode  IIib  dar  inquietação  finan¬ 
ceira  e,  nsslm,  mudar  sua  forma  do  reagir  diante  de 
colegas  o  associados  na  condução  da  rotina  do  traba¬ 
lho.  Dia  bem  positivo  nos  sentimentos. 

ESCORPIÃO 

23  de  outubro  u  21  de  novembro 
Sua  semana  começa  com  decisões  e  acontecimentos 
(jralilicanles  a  seu  favor  nos  negócios  o  com  o  traba- 
Itio,  carreira  ou  na  profissão.  Reconhecimento  pes¬ 
soal  o  torto  intuição  Dia  dc  sensibilldado 

SAGITÁRIO 

22dcnincmhron  21  dederembro 
Dia  que  revelará  um  quadro  do  cooperação  cm  tomo 
de  dinheiro  e  trabalho,  mercê  de  oportuno  apoio  de 
amigos.  0  momento  é  do  retlexão  sobre  velhas  pon- 
dêndas.  Na  Intimidado,  momento  de  riscos. 

CAPRICÓRNIO 

22  de  tlcumlim ã  20  de  Janeiro 

Com  presençn  Importante  e  benéfica  a  Inlerferlr  em 
seus  atos,  negócios  e  Interesses  do  trabalho,  você 
terá  um  dra  do  novas  vantagons  linanceitas.  Mostre- 
se  nmis  dado  no  diálogo  com  os  íntimos. 

AQUÁRIO 

21  dejanelrna  l‘*de  Itverrlro 
Disposição  basfanto  favorável  para  uma  segunda-fei¬ 
ra  que  registrará  inlluencias  positivas  na  mimo  de  tra-  . 
bnlho  e  nos  seus  Interesses  com  dinheiro.  Entendi¬ 
mento  fácil  na  vida  pessoal  o  no  amor 

PEIXES  ; 

20  dcfevercirua  2U  de  março 
Mostro,  no  passar  das  horas,  mais  confiança  o  otimis¬ 
mo  no  trato  com  colegas  c  associados  mesmo  que 
dinnta  de  problemas  dn  rotina.  0  seu  inicio  da  semana 
revelará  positiva  influência  pessoal. 

www.maxkllnr.com 
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Cartas  ao  Caderno B 


Maria  Lucia  Dahl 

“Maria  Lucia:  estou 
escrevendo  porque  ha  muito 
tempo  quero  fazer  isso.  É  só 
para  lhe  dizer  que,  lendo 
suas  crónicas  sempre,  fico 
feliz  em  ver  como  você  está 
escrevendo  cada  vez  melhor, 
se  dando  bem  com  as 
palavras  e  os  sentimentos, 
sem  nenhum  artificialismo 
ou  cacoete,  sem  frescura  e 
ao  mesmo  tempo  sem 
desleixo,  escrevendo  bem. 
Acho  que  você  está  uma 
craque  e  me  dá  orgulho,” 

JoõoUbalcJo  Ribeiro, 

RtodeJartíro.pore-mail 

Língua  viva  I 

“Deonisio  da  Silva: 
alvíssaras  que  nem  tudo 
está  perdido!!!  Já  eslava 
desesperançada  com  a 
letargia  imbedlizante  que, 
parece,  acometeu  a  maioria 
do  jornalismo  nacional.  Os 
‘nossos  representantes’ 
precisam  ser  admoestados 
com  veemência, 
urgentissimamente  pela 
imprensa  responsável  do 
Brasil.  Gramática  e  leitura 
para  eles,  já.  Se  forem 
preguiçosos  ou  totalmente 
incapazes  de  aprender 
nosso  idioma,  sugiro - 
afinal,  são  regiamente 
pagos -que  com  ratem 
professores  capazes  para 
fazer  uma  espécie  de 
tradução  simultânea  onde  a 
forma  e  o  conteúdo  seriam 
aprimorados.  E,  sem  verbas 
extras  ou  ‘auxílio  paletó’,  da 
‘verba  de  representação’ 
mesmo.  Ficaríamos,  assim,  a 
salvo  da  verborragia  cretina 
que  tanto  nos  revolta.  Seria 
de  bom  alvitre  também  que 
recebessem  aulas  de  ética  e 
civismo.  Conhecerão  a 
definição  exata  destes 
vocábulos?  Duvido  muito.  E 
pensar  que  somos  obrigados 
a  votar  ‘democraticamente’. 
Até  os  garis  necessitam  de 


exames  para  exercer  suas 
modestas  funções.  Por  que 
estes  senhores,  eleitos  em 
grande  parte  em  ‘currais’ 
sustentados  com 
benesses  pagas  pelos 
nossos  impostos  possuem 
o  direito  de  ser  incultos  e 
quase  semi-analfabetos? 
Se  outros  jornalistas  de 
seu  calibre  criticarem 
sistematicamente  essa 
situação  lamentável  o 
panorama  mudará,  para 
melhor.  Cumprimento-o 
pela  ousada  atitude  de 
interromper  a  cadeia  da 
subserviência  vulgar.” 

Patriota  O.  Silva, 

Rio  cíoJanotro,  por  emoli. 

Língua  viva  II 

“Caro  Deonisio  da  Silva:  o 
baixo  nível  cultural  de  nossa 
representação  política 
apenas  reflete  o  do  povo 
tapuia,  que  livremente  a 
escolhe,  confirmando  que  o 
tanto  de  inteligência 
necessário  para  nos 
impressionar  é  diretamente 
proporcional  à  nossa 
própria,  como  disse  certo 
filósofo.  Sua  crítica  é 
pertinente  e,  para  ser 
totalmente  justa,  deve 
começar  pelo  senhor  Luis 
Inácio  Lula  da  Silva,  que 
ocupa  o  mais  alto  cargo 
público  do  país  eé  um 
inculto  que  declara  em  alta 
voz  preferir  o  esforço  de 
caminhar  numa  esteira  ao 
que  teria  de  empreender 
para  ler  um  livro.  E  é  de  um 
dpo  assim  que  nossa 
vanguarda  intelectual 
espera  a  solução...” 

Waldson  Muni!, 

RlodoJanero.pcrematl. 


VIRGÍNIA  RODRIGUES,  que  faz  show  amanhã  e  quarta  no  Rival:  ’  Não  tenho  ressentimentos,  mas  o  lugar  onde  menos  canto  é  em  meu  país’ 


Baiana  Virgínia  Rodrigues  canta  no  Rio  e  sonha  com  popularidade  em  seu  país 

JoAo  Bernardo  GaÍdeira  20h3(),  com  direção  artística  de  de  Yura  Eaneyski  (celloe  di-  um  show  é  porque  gosta  da  mú- 

Caetano  Veloso  -  grande  in-  réção  musical),  Pedro  Braga  sica.  Não  imporia  se  é  carioca, 
Nascida  em  bairro  pobre  de  centivacior  de  seu  trabalho  -  o  (violão),  Raui  Mascarenhas  japonês  ou  baiano. 

Salvador,  a  cantora  Virgínia  repertório  do  CD,  ainda  não  (sax  e  flauta)  e  Ronaldo  Sil-  Enquanto  apresenta  mundo 
Rodrigues  hoje  fiecjüenta  os  exibido  no  pais.  va  (percussão).  afora  os  clássicos  de  Baden  e 

mais  celebrados  palcos  do  -  Não  tenho  ressentimen-  Virgínia  diz qtte  o  tratamen-  Vinícius -no  Rio  ela  incluiu  no 
inundo,  incluindo  o  do  Carne-  tos,  mas  o  lugar  onde  menos  to  recebido  no  exterior  tem  si*  repertório  canções  de  seus  tra* 
gje  Hall  de  Nova  York.  Elogia-  canto  é  aqui.  Tenho  mais  públi-  do  invariavelmenteinaisquen-  balhos  anteriores.  Sol  negro  e 
da  pelo  New  York  Times ,  el  a  cq lá  fora  e  conheço  mais  os  Es-  te  do  que  o  recebido  por  aqui,  Nós-,  Virgínia  vai  pensando  no 
acaba  de  somar  40  apresenta-  tadps  Unidos  do  que  o  meu  com  críticas  elogiosas  epartici-  próximo  CD.  E  revela  que  es- 
ções  em  países  como  os  Esta-  país-conta,  acrescentando  paçãoem  programas  de  rádios  te  será  de  canções  inéditas 
dos  Unidos,  a  Áustria,  a  Es-  que  o  ultimo  show  em  sua  bastante  abertos  a  brasileiros,  de  compositores  diversos, 
panhu,  a  Trança  e  a  Ingluter-  terra  natal  aconteceu  no  -Meu  disco  foi  muito  bem  lá  Quem  sabe  já  na  altura  do 
ra,  sempre  mostrando  os  Rio,  em  2000.  fora,  graças  a  Deus.  A  música  novo  lançamento  não  consi- 

afro-sambas  de  Vinícius  de  Segundo  ela,  a  principal  brasileira  é  a  melhor  do  mundo  ga  se  tornar  mais  conhecida 
Moraes  e  Baden  Powell  gra-  causa  desse  descompasso  é  a  e  está  bem  cotada,  principal-  entre  os  brasileiros? 
vados  no  terceiro  disco,  Ma-  falta  de  espaço  no  dial:  mentena  Europa.  -  O  que  importa  é  ler  uma 

res  profundos,  de -003.  -Quem  faz  show  tem  que  to-  Ela  nao  vè,  no  entanto,  dife-  carreira  estruturada,  seja  onde 

Aos  40  anos,  é  hora  de  ga-  car  nas  rádios  e  minhas  músi-  rença  entre  a  platéia  brasileira  for.  Mas  adio  que  a  fruta  só  dá 
nliar  aplausos  também  no  Bra-  cas  não  figuram  na  programa-  e  a  estrangeira.  no  tempo  certo.  Meu  dia  no 

sil.  Amanhã  e  quarta-feira  ela  çáo  das  emissoras -  diz  ela,  que  -  Sinceramente,  público  é  Brasil  ainda  vai  chegar.  Eu 
mostra  no  Teatro  Rival,  às  se  apresenta  no  Rival  ao  lado  público.  Quando  a  pessoa  vai  a  acredito  nisso. 


Correspondência  para  esta  seção: 
Avnnlda  Rio  Qranco  n*  110, 13“  an¬ 
dor.  CER  200403)01 .  Rio  de  Janeiro, 
RJ.  Fii*  Ó21-3233-4428  ou  e-mail: 
catlernobi.frb.com, br  As  cartas  po¬ 
dem  ser  editadas 


CRITICA/DVD 


Chega  às  bancas  em  versão  digital  o  violento  ‘Sob  o  domínio  do  medo’,  sobre  a  fragilidade  do  cidadão  comum 


Rodrigo  Fonseca 


nos  regados  a  câmera  lenta 
de  Peckinpah,  Hoffman 
transmite  a  temerosa  sensa¬ 
ção  de  encontrar-se  despro¬ 
tegido  em  uma  terra  estran¬ 
geira.  E  pouco  a  pouco,  ele 
vai  incorporando  ao  perfil  do 
personagem  o  desencanto  de 
perceber  que  sua  esposa  pa¬ 
rece  conivente  com  aquele 
nnindinho  de  mediocridades 
veladas. 

Trata-se  de  um  registro  de 
um  tipo  de  experimentação 
de  linguagem  que  Hollywo¬ 
od  banalizou.  E,  mais  que  is¬ 
so,  um  documento  latente 
que  prova  quanto  a  indústria 
tio  entretenimento  foi  mal- 
agradecida  com  o  talento  de 
Dustin  Hoffman,  hoje  restri¬ 
to  a  bobagens  como  Entran¬ 
do  numa  fria  maior  ainda. 

Vale  lembrar  que,  antes 
de  escolhê-lo,  Peckinpah 
considerou  chamar  Donald 
Sutherland,  Jack  Nicholson 
e  Sidney  Poitier  para  o  pa¬ 
pel.  Quanto  às  atrizes,  Char- 
lotte  Rampling,  Diane  Rigg 
e  Helen  Mirren  foram  testa¬ 
das.  Mas  só  Susan  e  Hoffman 
encaixaram-se  no  perfil  con¬ 
trastado  que  o  cineasta  idea¬ 
lizara  e  que  lhe  valeu  a  con¬ 
sagração  dos  espectadores 
de  estômago  forte. 

Para  aplacar  u  carência 
dos  fãs,  agora  só  falta  que  al¬ 
guma  distribuidora  se  habi¬ 
lite  a  editar  o  DVD  do  traba¬ 
lho  mais  surrealista  de  Pe¬ 
ckinpah:  Tragam-mc 
Sde  a  cabeça  de  Alfredo 
O,  Garcia  (fíring  me  tbe 
___  „  head  of  Alfredo  Gar- 
?ase  cia,  de  1974),  com 
pro  Warren  Oatesv  Aí,  a 
m  q  maldade  ganha  con- 
..  tornosdecaricatura, 
llsmo  Jandoasasàcriativi- 
dade  de  um  tbriller 
que  beira  as  raias  dn  absurdo 
e,  ao  chegar  lã,  expõe  toda  a 
singularidade  deste  bardo 
sanguinário. 


bunch,  1969) e  sua  tão  con¬ 
troversa  produção  está  con- 
tida  no  disco.  Nos  extras, 
poucos  mimos  estão  disponí¬ 
veis.  Há  uma  galeria  com  no¬ 
tas  biográfica^  filmografias 
e  um  abraço!  Mas 
atração  alguma.* iubs-  Cen 

titui  o  prazer  de  con  gj 

ferir,  numa  capricha-  . 

da  digitalização,  es  ^clta 
sa  jornada  dc  borro-  est 

res  escorada  na  vis-  kgj. 

ceralidade  de  Hofl- 
man  para  esboçar  a  natUf 
fragilidade  do  cida¬ 
dão  comum. 

Sob  a  direção  de  fotogra¬ 
fia  de  John  Coquillon,  que 
serve  com  eficácia  aos  pia- 
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JORNAL  DO  BRASIL 


SAIA  LONGA  c 

casaco  com  escudo 
da  coleção  Cruzeiro 
(ao  laclo)  e  Marflla 
Péra  em 
'Mademoiselle 
Chanel'.  que  serâ 
encenada  na  França 


FotoBtfoüivulençiVti 


Marca  se  mantém 
badalada  dentro  e 
fora  das  passarelas 


leur  de  ulta  costura. 

-  São  peças  de  alia  costura, 
que  tiveram  provas,  idas  e  vin¬ 
das  até  ficarem  certas.  O  forro 
de  seda,  as  correntinhas  no  aca¬ 
bamento  das  bainhas...  é  tudo 
perfeito  e  maravilhoso  de  usar. 
Os  acessórios  também  muda¬ 
ram:  tenho  colares  de  pérolas 
vermelhas  e  brancas,  chapéus 
idênticos  aos  usados  pela  esti¬ 
lista  e  vários  anéis  e  pulseiras. 
As  diretoras  da  maison  que  esti¬ 
veram  aqui  na  semana  passada 
preferem  os  sapatos  de  calca¬ 
nhar  aberto,  que  acham  mais 
elegantes  do  que  o  escarpin  fe- 
chado-contouMarília,  que  ain¬ 
da  não  tem  previsão  de  estréia 
da  peça  no  Rio, 

Tudo  leva  a  crer  que  os  fran¬ 
ceses  assistirão  ao  espetáculo 
antes  dos  cariocas.  Isso  porque, 
como  parte  do  Ano  do  Brasil  na 
França,  Madémpiscfíe  Chanel  se¬ 
rá  apresentada  em  Paris,  du¬ 
rante  duas  semanas  -  u  última 
de  junho  e  a  primeira  de  julho 
no  Theatre  de  la  Comédie  des 
Champs  Elysées,  na  Avenue 
Montaigne,  quase  em  frente  a 
uma  das  lojas  Chanel.  0  públi¬ 
co  parisiense  vai  assistir  à  peça, 
que  tem  uma  hora  e  20  minutos 
de  duração,  sobre  um  de  seus 
principais  mitos  da  moda,  in¬ 
terpretado  por  uma  atriz  bra- 
sileira,  falando  em  portu¬ 
guês.  No  cenário  idêntico  às 
escadarias  espelhadas  da 
Maison  na  Rue  Cambon,  Ma- 
rtlia  fuma  10  cigarros  por  ses¬ 
são,  fiel  à  personagem,  Para 
facilitar  a  compreensão  do 
texto,  a  solução  foi  simples: 
legendas. 


Iiísa  Rodrigues 


Chanel  continua  sendo  o  »  7/ 

pi 

faz  parte  de  holdings  -  desde  a  '  ^ 

década  de  20  pertence  § 

família  canadense,  antiga  de  j[ 

ginal.  Atualmente,  o  estilo  c  as- 

simulo  pelo  alemão  Knrl  l.ager-  20 

feld,  que  revitaliza  os  conceitos 

As  últimas  novidades  em  torno  f 

da  lenda  vão  desde  a  contrata-  jjâpg?  .  :r*  -'sAvjSj 

ge  e  da  maison  Lemarié,  pas-  Hff  I. ' 
sando  pela  montagem  da  peça 
Mademoiselle  Chanel,  com  Mari¬ 
na  Pêra,  na  França,  até  o  lança¬ 
mento  da  linha  Cruzeiro,  uma 
prévia  do  verão. 

Depois  da  repercussão  da  co¬ 
leção  Tapete  Vermelho,  consa¬ 
grada  em  outubro  pela  partici¬ 
pação  da  atriz  Nicole  Kidman 

no  final,  a  Chanel  chamou  a _ _ 

atenção  com  a  coleção  Cruzeiro 
fazendo  uma  apresentação  em 

um  iate  no  rio  Sena.  A  linha  é  Ao  mesmo  tempo,  entre  o 
fiel  ao  espírito  Deauville  das  acessórios,  destaca-se  o  bom 
primeiras  peças  inventadas  |Ktr  detalhe  moderno.  Nos  taillem 
Chanel,  no  tempo  em  que  usar  de  tweed,  o  escudo  do  Ixtlso  ter 
preto,  marinho  e  jérsei  ainda  ícones  da  marca  bordados:  o  m 
não  era  chique.  Todas  as  idéias  mero  5,  a  camélia  e  o  vidro  d 
pioneiras  estão  lá:  os  casacos  perfume,  preciosidades  d 
longos  de  tricô,  os  sapatos  de  bi-  market  ing  do  luxo.  Corais 
tpieira  escura  e  as  bolsas  com  conchas  são  entremeados  cot 
alças  de  correntes.  as  pérolas  dos  colares,  confii 


guido  por  Valentino  e  Calvin  touestemêsaopalcodaFAAP- 
Klein,  que  venderam  asetique-  Fundação  Álvaro  Penteado,  em 
tas  para  grupos  empresariais.  São  Paulo.  Antes  da  estréia,  em 
Entre  os  nomes  chamados  estão  maio  do  ano  passado,  e  durante 
François  I xtsage,  com  seu  ateliê  pelo  menos  um  ano,  rolaram  nc 
de  bordado,  e  a  maison  Lema-  gociaçoes  e  acordos  sobre  o  es- 
i  ic,  do  único  especialista  em  petáculo.  Os  diretores  da  mai- 
plumas de  Paris.  Com  Lemarié,  son  sempre  perguntavam  aos 
a  intenção  é  preservar  este  tipo  jornalistas  brasileiros  se  conhe- 
de  arte  em  extinção.  Os  dois  es-  ciara  a  atriz,  a  autora  e  o  teatro, 
tilistas  continuam  trabalhando  Tudo  acertado,  valeua  inves- 
para  outras  marcas,  como  Dior,  tida.  Os  franceses  fizeram  ques- 
Balmain, Lacroix e  Valéntino.  tão  de  ceder  o  guarda-roupa 
A  hndalação  em  nome  da  usado  poi  Marília.  no  papel  dc 
Chanel, Ao  entanto,e  feita  com  Gahrielle  Chanel,  e  pelas  ino- 
muito  cuidado.  Um  departa-  delos  Latira  Wie  e  Élleri  Lon- 
mento  jurídico  internacional  deiro  na  peça.  A  equipe  Chanel 
vive  atento  a  qualquer  deturpa-  já  assistiu  varias  vezes  ao  espe- 
çáo  ou  mau  uso  do  nome  ou  dos  táculo.  Nesta  segunda  tempora- 
produtos.  Daí,  a  importância  da  da,  a  plat  éia  lotada  assiste  a  um 
peça  escrita  por  Maria  Adulai-  desfile  renovado, com  peças  ins- 
de  Amaral,  Mademoisúlle  Cha-  piradas  em  clássicos  e  releitu- 
nel,  com  Marília  Pêra,  que  vol-  ms,  incluindo  modelos  de  tail- 


CRÍTICA/EXPOSICÂO 

1  1 - - L. _ 

O  deus  no  lixo  de  Antoni  Tàpies 


Ei.vika  Vigna 

Você  entra  devagar  como  se  en¬ 
tra  em  lugar  escuro,  para  o  olho  ba- 
bituar.  Primeiro  vem  a  biografia 
com  tranquilizadoras  fotos  de  um 
homem  de  meia-idade,  classe  mé¬ 
dia,  à  meia  altura.  Na  segunda  sala, 
os  desenhos,  as  litografias.  Depois 
os  cartazes.  E  na  última  sala,  o  Cen¬ 
tro  Cultural  Banco  do  Brasil  nos  dá, 
por  fim,  Antoni  Tàpies  inteiro,  o  pa¬ 
pelão  corrugado,  rasgado,  o  pênis 
murcho  no  pouco  relevo,  a  cruz  no 
sujo  de  um  preto  que  não  nasceu 
preto  mas  ficou,  no  acúmulo  de  tu¬ 
do  e  mais  um  pouco  do  que  se  con¬ 
vencionou  chamar  de  técnica  mis¬ 
ta.  E  então  sabemos  que  estamos 
em  algum  túnel  escuro,  em  um  bu¬ 
raco  de  metrô,  no  subsolo  de  algu¬ 
ma  coisa,  no  furo  que  fura  para 
dentro  de  alguma  montanha  até 
chegar  no  desconhecido,  em  um 
outro  lado. 

E  aquelas  cruzes,  aquela  religio¬ 
sidade  que  cobre  o  nada,  o  vazio.  Se¬ 
ria  ela  a  nossa  se  fôssemos  nós  os 
mendigos  de  uma  cultura  que  nos 
expele  e  nos  dá,  no  lugar  de  sapa¬ 
tos,  o  preto  do  chão.  Sapato  é  uma 
das  pinturas  de  grandes  dimensões 
do  artista  catalão.  E  enorme,  irôni¬ 
ca.  O  que  Tàpies  faz  é  nos  dizer  co¬ 
mo  é  morar  no  vão  do  viaduto,  como 
é  ser  profeta  de  rodoviária,  qual  a 
religião  do  chão. 

Suas  pinturas  são  pretas,  os  ges¬ 
tos  largos,  não  mais  pincel,  mas  es- 
covão,  vassoura  como  instrumento. 
Cornes,  de  2001,  são  duas  pernas 
nuas  com  pêlos,  cueca  (real,  suja).  O 
grande  X,  de  1988,  Carton  déchirê, 
Spirale  noire  e  Main  são  feitos  em 
papelão,  esse  nosso  velho  conheci¬ 
do,  presente  cm  tetos  e  paredes  das 
favelas  brasileiras,  rasgado  e  com 
semelhantes  manchas. 

Na  exposição,  que  veio  de  São 
Paulo  e  segue  pura  Brasília  no  final 
de  abril,  o  CCBB  nos  apresenta  100 
obras  do  artista.  Das  7  mil  pinturas 
que  ele  fez,  há  20.  Tàpies  hoje  tem 


i* 


Mostra  no  Rio  revela  em  pinturas, 
litografias,  desenhos  e  cartazes  a 
atualidade  contundente  do  artista  catalão 


ENTRE  AS  OBRAS  exibidas  no  CCBB  estão  a  pintura  sobre  papelão  '0  grande  X' 
(acima),  de  1988,  e  'Comes',  de  2001,  com  uma  cueca  real  e  usada 


81  anos  e  vive  em  uma  casa  no  meio 
do  mato.  Não  é  isso  o  que  pinta.  “O 
bairro  antigo  destruído,  os  muros, 
os  grafites  produziram  uma  impres¬ 
são  indelével  em  mim”,  diz  ele,  con¬ 
forme  citação  incluída  na  apresen¬ 
tação  da  exposição.  Tàpies  pinta  o 
que  viu  rapazinho,  durante  a  Guer¬ 
ra  Civil  Espanhola. 

Guerra  acabada,  se  descobriu  tu¬ 
berculoso.  Os  dois  anos  passados 
em  uma  cama  de  hospital  inculca¬ 
ram  sua  visão  do  que  resta  quando 
tudo  acaba.  Faz  muito  tempo,  isso, 
1936.  Ou  não  faz.  Há  uma  contern- 
poraneidade  assustadora  no  seu 


deus  no  lixo.  Outra  de  suas  contem- 
poraneidades:  nunca  apreciou  os 
americanos.  Quando  os  expressio- 
nistas  Pollock  ecia.  conquistavam  o 
mundo,  ele  continuou  na  dele,  em 
seu  quase  preto-e-branco,  dando  as 
costas  para  osquilos  u  quilos  de  tin¬ 
ta  colorida  que  eles  derrubavam, 
exuberantes,  nas  telas.  Tàpies  usa¬ 
va  terra,  piche,  madeira,  ocre,  mar¬ 
rom  e  preto. 

Era  um  ascético.  Continuou  sen¬ 
do.  É  uma  coisa  de  catalão:  eles  con- 
tinuam  sendo.  Gaudi,  Miró  Já  fo¬ 
ram  visigodos,  muçulmanos.  Rejei¬ 
tados  e  hostilizados,  eles  comi 


nuam.  E  não  usam  o  sufixo  “es"',  de 
Espanha,  para  seus  domínios  na  in¬ 
ternet.  São  catalães.  Antiquíssi¬ 
mos,  moderníssimos. 

Ao  contrário  dos  colegas  ameri¬ 
canos,  a  ligação  de  Tàpies  com  a  li¬ 
teral  ura  é  grande.  Sempre  discutiu 
a  questão  estética,  sempre  leu  e  es¬ 
creveu.  Antigo  do  poeta  brasileiro 
João  Cabral,  tem,  nesta  exposição, 
imagens  que  fez  para  outros  ami¬ 
gos,  entre  eles  Jacques  Dupin  (Mu- 
ticre  du  soufflé )  e  Oeraviu  1’az  ( /Vtri- 
ficada  pctrificante).  Outro  escritor, 
Júlio  Cortázar,  chamava  suas  pintu¬ 
ras  de  “muros-pinturas”,  referindo- 


se  ao  fato  de  que  algumas  das  obras 
de  Tàpies  não  são  exatamente  uma 
representação,  mas  a  própria  coisa, 
feita  de  cimento,  areia,  madeira  ve¬ 
lha,  suja,  vivida,  grafitada.  É  a  rua 
por  onde  todos  nós  andamosoueni 
que  andaríamos  se  pudéssemos 
andar  dentro  de  nós  mesmos  e  pa¬ 
ra  trás.  para  o  que  éramos  antes  de 
ter  comida  todos  os  dias.  ou  para  a 
frente,  o  que  seremos,  depois  da 
barbárie. 

4ntonl  Tiples.  Centro  Cultural  Banco  itoBras'1 
Fiun  Primeiro  de  Mnrço,  66.  Do  iciçoo  domingo, 
du  lOh  ta  210.  Al  1 25  de  atii  il, 
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Tudo  hornum  è 
como  a  luo:  leni  uma 
façe  escuta  que  não 
revela  a  ninguém” 

Martk  Twain 


♦  "Wh  homem 
iwdadeirtwmiie  livre  é  o 
quç  sabe  recusar  um 
coiwüc  ptffti  j&inarsem 

darqmlqxLcrpm^fí’' 

Mhmthtírdant 


AnUaiim  i 


^kdilo  KQraptifo 


Rex  é  maior 

Chegando  à  maioridade,  o 
cãozinho  Rex,  famoso 
BgRSRS^lP  do  pifltòr  Angelo 
de  Aquino  gpflbji  uma 
homem^gem  em  março.  Tema 
da  ptómiã  exposição  do 
Espaço  António  Bernardo, 

Um  Cão  e  dois  Artistas,  irará, 
além  dos  qysíkps  de  Angelo, 
o  ppRMágqíTi  reproduzido  em 
pipggfltes,  broches  e 
peqtíÉffi&s  caixas,  tendo  uma 
delas  influenciado  o  pMqr  a 
criar  uma  nova  tela 
espedalraente  pgrp  a 
exposição. 

Reação 

Do  deputado  federal  petistâ 
João  Magno:  “A  chegada  de 
Severino  Gavakanti  à 
prpsidèfVlip  veio  colocar  a 
Câmara  na  contramão  de  uma 
agenda  poUtisraqute  correta. 
Severino  é  um  desafeto 
histórico  das  qggstqes  das 
minorias,  como  direito  dos 
homossexuais,  aborto  e  . 

drogas”.  PaiãtMagno,  a 
Câmara  pode  se  pfçparãF 
para  dois  anos  de  retrocesso. 

Pró  chão 

Q  chão  cheio  de  buracos  e  o 
desnível  do  terreno  no  Píer 
Maná  estão  proratmdp  um 
skow  de  pegadiflflâS 
desagradáveis.  Tem 
derrubado  turistas,  na 
maioria  idosos,  qge  chegam 
dos  transatlânticos. 

ApjgarÃpfica 

Rogério  Zylberszúyn,  da  RJZ 
Engenharia,  cohííui  à  coluna 
que  não  peasp  em  comprai-  o 
ponto  da  Pizzaria  Guanabara, 
no  Lebbm.  “A  c-oustruiora 
está  namorando  diversos 
lugares  no  bairro,  menos 
este”,  afirma,  Habitué  há  anos 
tia  pizzzaria,  ek  não  qqqr 
deixar  de  curtir  o  “fffh  de 
noite”  do  Leblon.  Aliás, 
Rogério  voltou  encantado 
com  o  casamento  de 
ÍRdílálS$Sih(>  eiBaakla:  ”8'  1 
.festa  foi  liada  e  o  casal  era  sã, 
;íebcidíidíí”vdizek, 


As  lindiabas  Gacol  Ifesalsr  e  iduarda  Vetgas» 


tuctana  Gomos  e  Maninha  Barbosa  em  divertido 
.apiystsário  no  Sky  Lounge 


Vanassa  Corrêa  e  Femandinha  Bak  em  noite  de 
.balada cafiaea em toúíkm . „ . ,  <=»=,,,, 


jando  Araújo 


Antanho  KAmptfo 


Mãe  e  filha :  Painaia  e  Bato  Vasconcelos 
ctrciuUtmm  com  seus  belos  sarnsos  paio  Olympe 


Mtocáâa  Brtttó,  com  sua  eattóúwl.a,  e  Joana  Lnugtubof 
caíram  na  diversão  do  Barouwohi 


-As  unias  Gilda  Freire  e  Tininha  festas  em  [ecaiita- 
.atóverifPWP  que  agitou  o  Jardim'  Betàaktí 


Passatempo».  I  ti«=s«=s1=>des«t^xnadittH*inte  nu  saíthr. 

; A Ediauro,  qwe  ba  cinquenta.  i  .diri  gttííyíSRS-  Até  o  f-iual  do, 

dafepiMiçp  ajBwstósta  i  i  m«8íí*>  *de  vai  chegar  aw<=»  i  1 3 

iGoquetal,  foi  escolhida  cisa.  t  I  IN/I  i  Mubátóttó  Máblieoiic=0  n=  .  ; 

representante  oficial  da  dteasi  1  <  deMWWWd) 1  o  descaso  da» 
na  WorU  fíáak  Tedaiaituu,. . . 
qiií.  reúne,  as  mais» , 
importardes  editoras  deste» 
segmento  no  mundo.  Uma,, 
equipe  espacial  irá  pactkipak 
do  Campeonato  Mundial  de  1-, 

QuebíSL-fât^gas  e=  1  *  —  * 

Passatempos,  que  acontecerá-  . 
em  outubro,  nos  EUA  ou  na. 

Europa.  *  > ,  > ,  ■  1  1  .  . .  . , 

Barulhenta  ■  ■  ■ . ,  =. 

Aassoctíapodã4Bora«kcese< 
amigas  da  Gávea 
Gávea)  está  finalizando  um, , 
abaixo-assinado  contra  as  ac. 
sirenes  que  gfUam.,,,, ,  ~ 


PaUfeia  Leane,  Ana 

Liiae.toluhtíiBiaHca 
= ,  M^CJ  repicado 
r.,v.,p§lwg6Wo 

k  .  i=i  c^tobobJeo 


dajttíMwta». ,  o.imimwiohatngbk  . 

&  "  j  1  I  1  ínspeciotiadospelaimigragao 

mspecrumulos  palp  inupaçao 

B^P£ÍP.WHÍ?P...<,  áP^WÇtá.  sãs.  uma  gtqjüJfe 

imptensa  francesa  u,  1  i  "AfflSS  fosse  sé 

assunto  ainsia  é  o  casnuio  da,  tUbm  us  sapatos’.’,  betuea. 

assunto 

.Mmnmw  em\  Cicarelli  rpir-,  -  /rr>,  -  1  1  - . 

L ílirydí-  upãníais.  Br:  uru  lado,  1  . 

1  os  (JUP  acharam  a.  1  1  Jla  apiés«enwção  ibi 
t.cerditÚ0Í(i  eonservadura...,.  .  tiiiuti  tkwwutó. 

.  ikmais  ptma  0  jwftUi  ca^val.  tío, I  ,«o  Café  Pergtmw,  nn  fúu  de 
outro,  os  que  desajuanam  as.  1  -.-sermmu.  0  atwr  recebeu  u  .  1  1 
MMÃMdns  da  nnha.  Parar  estes,.  1  1  ocaránbo  de  Henuáipm  tíwa. 

,a  lúança  não  pí)dfti;iii  tei'  saiu.  -  ■  -iâint  GiddeamieaMarcuIu 
o  pais  eseahtklfl  pkydr  a  festa.  1  1  vtórad,  entra:  outros.  "ÍHi  aduru 

.  r  ,  - _ _  jazei-  moutdna»'!.  exultava 

Mmvouea.  <- 
Qwpir«lÚtt«>daMWJ,  o,B| 


Uivando 

lily  Marinlu)  e  Rohyrtinho 
Marinho  Neto  estârr  em  tuntê 
ptuti  ptOiJiWSr  0  lançamento 
do  livrai  Ui.  Utiémin.  béi  foi,  urt. 
úlúnur  sexta,  p^i  Recik.  a.  1  1 
bordo  do  avião  pjpjiçitkt1-  da. 
famiiki,  omiti'  piirtippiiU1  do-  1. 
um ríVewtt*-tíMi,itoHí«uwmr )  ao, 
iüiualism  ao  •- ..  1 

Dose  tiupJa.  1  ix  I  I  «^1  LI 

A  acadêmica  Áwu  iUaí  ur .  . , .  1 
Maciiado  larrga,auu  juAtlü.»,  ma 
Bienal  do  Liviro  duis  lilului. ,» 
infantis.  Para  a  Ática,  erma-.. 
Rstenxuain Latiu,  trama  qpg .. , 
reúne  lobos  de  vastas  fdndart,. 
infauiis.  Já  Ptmo  de  vistíi  sairá 
priLâMelhoramonUis.  É  um 
pgdido  de  Zitaidó  qtm,  além 
de  ilustrai  a  histórinha, 
comemoiãi  2â  anos  na  editara. 


Livre  Acesso 


Cara  aova 

<:  '..Gwtmipder.aató)  iú > 
naaos,  o  Shep4*irtg  da. 

; ,  Gávea  será  Hitalmeritu.- 
,  ,J.epa£Íni«lo,  A  tachada,. 

12  namsife- 
±  ítkúros  além  dr  um  tu.- 
intnosb,  cráa.váo  dos  as- 
--ffjÁtetos  Edumabi  Hut, 

. ,  ta  e.  Andcóa  Efeririú- 
Z>  Duas  escadas  laterais  á= 
1 1  urna  nova  entrsuUi  , 
^iuNÍs  estão  ptmsyts.  G 
.  .tíf.ltUl'  EsüUfão  tnungm. 

:  ,ra  em  setmnlno,  duruu,. 
te  0  Peuiml  do  Rio.  qp.ij- 
tro  salas  de  cinema.  E  a 
ü/íc/iLerícia  Monte  abre 
novo  Atíiliê  Gulinárú) 
no  iaeal.- 


1,  *  D  Metrô  Rí»  convidou  os, .  1 .  r  .-mrbnJJms  dt'  íjouctiu  ticuise 
otinuos  dcifitís i#ti  de  Mudo  da  1  1  <  fcWídúiJ  e  outros  hovos 
.Tiítiuidilík'  .  uileMtn. 

rt&wmi  u Hüfujmmsptóíí  as 

.rdb^iWAÚ^ÍWãitrVéiwe  I  •  tfimuáM  ÁMMàil  convida 
.úWilMW  dtòS  utitto.  tó  »  I  í  .  iiHdiufetàs  jUÍ/.y 

SCiii  dMstídui.  O»  I  I  eoortWHWW à  li tOOf.  de 
^JMí .  iwj. Èsfo^io  1  ^moiàí^u  , . .  Ajtuteteki  Jiry^uuáfubd. 
cdddi  éHtmki  noAtede 

=  ■  ,  »  ■  m  feoitemu. 

**  b>  somrwtJítV  WdiftóA1 

emèafaái  hnk^ttBU 
I  Mtmlmr  h *1  Aipútina,.,.. 

..Oílde  avitiúi  a  satfin  dóbfe.  .v», 
vi/dw  'íúcii  elli. 


>  té  cu  atores  JJudu  Salinas, 

1  tàaioiãl,  iáfíltU.- 

ivAdsUndi  e  fefJs!1  pedaSIi^CüJ 
terçai ,  mo  Pinto  1  Ratai»  ihp 
Apunr  Hoinl,  shov  em 
komejtegam  0  cantata 
AkkpauolW.  recém - 
recupetiuUi  de  iifHU  cirurgia 
ue  coluna . 


*  A  io“  edtçtro  de  Exposição 
de  Verão,  tui  Silvia  Cmua 
Gtiletia  tk  Arte,  toa 
veiMCsHigc  attiíuiha  com 


Afitõnlo  Bernardo  piesenLeou.q  pintor  Angetode  Aquino  enm 
uBtdfnimaturattocaohOKifliwiBe* 


Cri*»»  Maroto  Bahia 


L 


r 


B6  SEGUfcitóAuFBIRA,  21  BE  FÜVKHEJiKO  Dt=  2üü5 


CADERNO  B/RRQG.RAMA 


n 


JOtt&tóJ.BÜ  BRASIL 


Eeeio  de  ¥qcé 


Cinema 


COTAÇÕES 

•  lutai  *  regular  **  bom 

**  *  àfcbno  *  *  *  »  oKcelente 


GAfifUNCHA\-A  ESIBEIA  90UTÃMA  -  be 
MlIlOU  Mmwair  k.  troeli  Alldlé  enMiçtovtst-  o 
Talb,Aiaúju. 

Braitro  O  filme  mostrai  d  viiki  dramétibai  ilu 
Masí  Gamraoha.  uui  das  maiures  jqgqttóWís 
de  Iodas  os  tem»®,  ()|M‘  HtWKW  putttfi.  ea- 
negue  oa  aleoa&mto.  Nas  lembranças  dos 
amigas  de  SaHinetai,  u  liime  iep«s«i  seus 
coni  a  bttafei,  sau  lufbufeulji  na¬ 
more  cam  Eira  Somes  e  seu  talento  dentro 
de  cantou  Bwtaçào:  1:637  Btítod^OOS. 
Censura:  16  anus.  • 

Ciicüiki:  Box  São  Qonçato  2;  14ti35.  («MS, 
186SS, 21*®E.  New  York  9  14625.  íMSéâS, 
1SM6,  2<M&  Oowntown  2: 13635. 1®(, 
18W2fl).20tt4Ô. 

HÍTCH:  CONSELHEIRO  AMOROSO  -WIYefi' 

DíiAtlUy  Tenoant .  CçndWIII  Smiíli,  Eva  Men- 
desoKoviti  James. 

Comedia  tomânUcíl ,  HUfehgautu  a  vida  ensl- 
narato  a  sujaüas  eotMUtir,  euntui  conquistar  as 
muhbetes  de  seus  sonho:,  Mas  seu  jtdHllb 
desabo  será  sédiuir  SafãHi,  uitui  jumatela 
dura  no  qukdl)  buroção;  UmB.  BüW-íiüOS. 
Censura  10, ame,  ** 

CuciéU)  Stapptag  NUòrwfa  Square  1:3*4630, 
160441.  OítHáÈiJ,  JUi.  Star  Ocnter  Shopping  1: 
14b,  164120.  tótMtaJLRi,  Sb»  Bfltpu  1  (4M0, 
16630.  48680,  21htfl  Star  Pontal  1:  146, 
lõfâiA  ÍAilu»lííU.a4l«l  QueAMEy  1:  446,  16620, 
IShW.m,  Ar»  West  Shoppli*:  0*  Mb,  16li20, 
ibhdU.Slh,  Art  Norte  Shopping  1  446,  16620, 
ISb4é).  246  Ar»  Unlgiamlo  1:111111,  13620. 
18M4.211,iArteauhaus2ílilu.  16620.  18H40, 
2Mi  Friburgo2:  15650,  48tfflfc2atr60.  Soo  LuR 
2: 14620, íKHifiaj tSte&i.  21kã»  Ria  Sal  2: 
14610. iWHátóliWi,  21tó6l  Ufalan 2: 141620. 
16hSÜ.  131520,  216SUI.  Via  Parque  5, 14610, 
16bi63l.t«640,  21640.  Shopping  Tljuen  3: 
136St>.  13620,1 18650,  JJlliZü  Iguataml  1: 
13n40, ífcljli.lDliSo,  21rti  Novo  América  3: 

iatSü,tójli2O,S0tóO  hhaPUmt  166.16630, 
206,  Maduro  Irn  Shopping  3: 1665o,  (t.ífif20. 
2065Q.  Grondo  Rja  1:  üííaSO.lWtó»,  20650. 
Iguaçu  Top  2: 15650,  íNiiaaeÈílí».1  Bay  Mar¬ 
ital  1: 06I1.  lSfiSíl,  206  Bt»  São  Gonçalo  7: 
1460&466ã5,datofi;3in3S  NowYork3:itt*n. 

.  17630,806.  I  ião  havaâ  6  sessão  das 

‘ÍSíSÒ.  New  York  4:  466,  1863ü,ail:  Haia 
Shopping  3ililb,  lílt05.1ôtóS4KíWffi  Cario- 
cíi  Shopping  lalâhrttllt5tójt)il#l),  2c»m1£.  Ca- 
rtoen Shopping 2:lí640,ilSttSa,i|*«.  20645. 
Dwwrtown  12,  lSIvtoJSháO.allliãí.'  Ho 
:£ftea  Prata  5: 13640, 466251486.  21640 

MAB  ADíNTiíKl  i-Mar  Aditrrtio-ifi,  AHqiandK) 
Anreoàbar.  Cora  Janer  Bardem,  Belen  Baueda 
ethl^Duenas- 

Otutna.  Ríituan  Satuimdiu  lutam  durartae  30 
anar>  a  louut  da  fulaeAii,,  a  u  uiterip  de  luot- 
rac.  A  lute  gantRi  tonlaMiMf,  mai*  psoiwtdfes 
quKátd  ete  se  envolus  eam  duas  mulneies: 
Julíai  ws  advugüiki  qie>  upaila  sua  lute.  e  Ro¬ 
sa.  que  qwsir  oauveiiifíeih.'  qw  vak’  a  peas 
comínuai  sun  vida.  Otuaçuu  21*6)6  Esp* 
n6ü//  frança';  litáhii/itílth;  Ceituutn  12 
atktt.  *★ 

CUóülle:  Espaço  Stor  One  3: 14610,  Ilíilvlü. 
1961®,  2HM0.  At»  Paablon  Meti  1: 14620, 
166001. 196A0. 216S0.  São  LuR  1:  IStóO, 
16610,  nanaiiimao.  iguatemi  r.  ahso.  isb, 
2064a.  Espaço  Ur»lhjinBa,â,  ISoísa»  16620, 
18ll50^31630.  Estação  Barra  PtM  2:  !|4M20, 
16M0,ií8li,2lhafi.OdewiBfi.  136.  15630, 
lfili.  2063»)h4I  Mwlwwaa  a  sereu das  20630. 
New VM<  16: 15655, !»*'.->, Oowntown 
6:13b».16h2»,196KA4®i. 

VOZES  DO  ALEM  -YVWtr:  noise  Be  aeottrey 
San ,  CdMi  Mtebáffll  teaidui,  beborah  UigM  e 
tonMcNeiee. 

Turrei  lahn  Riveru  aeredlto  qué’  tuí  euulalsi- 
de  (uj.,,  SUul  rnulhen  que  r<„  assassiflada, 
através  de  vure®  qut  saem  de  uniu  i-ansb'  mal 
siiilottiiâdla  Ele  rewittó:  lesAtir  uavéu  cauais 
de  iádtfj  pffi*  se  manter  «ti  euntelo  eem  ela, 
titai  iki  eòuscqiüÊneítai*  saetii1  db,  seu  uoidrtr- 
lt  Bwaçãtit  lilííH:  Canaaü/10041  Censura: 
14  0604.  • 

Ciitusln,  S6ir  Conter  Stwppkig  3: 15MO,  12610, 
IShltóihtO,  Art  West  Shoppir^  2:  tHHi,  1?H, 
136,  2Ui.  Rio  Sol  3  15(»a0|,171l3í>.  «3640, 
2163®.  Vlfl  Pnrqiui  2:  CAhsOjWlj  Jiifelo, 
2163S).  tguatoffll 4: iHlti.  lJhKoJi3haái.21630, 
Norte  Shnpptng  1  14620.  IStilIb.  18650.2il6. 
MndureilHi  Shoppiog  4;  t4nStt.  16650,  t«5h, 
216M)  Grnrvte  Rle  6:  (4650,  rpíft  lOblO, 
2162®  Iguaçu  Top  3;  I464ii.  (6650,  rl«6, 
21hM).  Bay  Mnrket  2  14620. 16630,  dAHrtO. 
20650.  Boa  São  Gcm(sd»l6:|i46.1í)|.10ii50, 166, 
21610.  New  York  14: 15610,  iH6i3(J,iMI«J 
216441.  Platn  ShopipInB  4  Ii2íit4ii0.  íi60ã, 
126301,19650,31)6110  Carloeo  Shoppk^  4: 
136lOl,15610pJiOiat),2«lMo,satSft)  Dowrv 
town  3;  13650, 16h(®USÍiaJ|,21hlO, 

ivM 

AUXANORE  -Alpftintler  Be  ôliver  Slone. 
Coai  Calai  fiUtuiil  e  Jurem  Uet». 

BainaA  jBHíaktíi  tonteçu  coai  a  viagem  de  Ate- 

ws»lro»seus«í{ioiiími«tesisAsBOcld<!iAaipfva 

litelar  a  lega»)  da  dunáim  pírsu.  ddem  de  um 
exératecowiikjfate/piáissiifcfAtiaiv^Mil  A 

medida  ewi  qup  as  balãttas.  Se:  suteteui.  ojovem 
ASíwmke  angaula  etéreltes  t  ueuMuilti  territó¬ 
rios.  Buraçõo:  565®.  EBAf  feirai  0imIu«üO4 
Csnsurii:  14  anas.  * 

Circuit®  -  Shopping  Ntlopotts  Squnte  2: 126, 
20630 ,  Stet  CmrtwSImjiplngalt:!  f«0í>.21h, 
Star  Ria  Shopping  3 tiRHi,  1Y630,  2H*  Star 
loopoldlnn'2:  íldh  17630,2116  New  York  1: 
20620.  Top  Clno  TetosàpdUs  2:  d736. 20630. 

0  AVIADOR  -The  AvIntw-iÍK  Muniu :  Seor se- 
S6.  Ccwr  UoiuMto  Dituivi®:,  Cate  Ki««K6eti 
eKaleSeatdnsaltJ, 

ÍAama,  0  filme  narra  a  ascassãn  da  pmdufcir  e 
empresdBuiHowawl  Hughes  piUroUeuiaifiwsntor 
letiuiíi.  Howàjdl  herduti  im  das,  açaeu  da  «n- 
piltw  Hughes  lfn.il  Co.  togo  ekr  mudotusê'  qôH 
los  Angelts,  cm*'  se  hokui  liirtMlf  de  cnttiim 
eqjudisu  acatemidf  aslreseoaiu  fewi  Iterhw  « 
Oiinrnrrati  etertaiuuniin  (tatteru»'  Heptrume  Av.. 
Gsrdmnr.  Hughes  tawbéni  íe  envolveu  cerni  diver¬ 
sos  sehwes  de  indústec  nort&firnodcnrtó,  tor¬ 
nando-se  um  do*  huttia*  «iBuenle*  de  sua 

época  Duraçno  th!«J.  HiuW/lDrMür/anwt,  Cen- 
9ur«:12ar»íi  *+* 

Circuite:  Ster  Conter  SfimpntoBSUrdUO,  17640, 
2C65ÉI.  Star  ttiripwr  3;  n4MI0|T7A4O,2<i>l«3(  Art 
Ouaérty  2:  íMoBtU  lB6é-/Art  West  Shoppãig  1 
14020,  VfibdJlQbiMPAtiiiqp)  3:  t«640,«i»i. 
Ro«jr2:0rHr,  17630,21111  Palãetn  1: 43620, 
láb4W,»JteSãotJ*3;(W|!.  17h30,:ílt(lflloSul 
ll  Mti,  1763(1,  2  Jili.  Ubton  1: 14630,  H86, 

.  2 1630 .'Win  Parque  3;  írto,  lfti20,áli)tó)B  Re- 
crt*» Shopping IjWII.  l?610,3l.6 ISO.  Shopping 
T^uco  1: 13650,  il»t0?Eg)t!3O,  Iguatontl  5: 
13640.  H7«|  2063®.  Norte  Shoppk«  2: 53630, 
16650,  ffliUÍONovo  América  L:  16650,20610, 
ste.  e  dom.,  a  partir  de  I  Jluléuilha  Platn  2: 
16640|.Sti)l).  Omnle  Rio  4: 16650,20640  tem 
mi:  .1416  17620, Br»  São  Gonçdlo  3: 
146|  inâS^OhSO,  New  Ybrk  S:  1 5625, 5SM5, 
2260576’,  tu» '  I  uivem  a  sesa»!  das  22teS.  New 
York  12:  íUJfi,  56620641,  m».  haverá  a  sessão 
das  19620.  New  York  15: 576407316.  Hroa 
Shopping  6: 53630,  ífflMtO,  20640  Carioca 
Shopping  3: 54640,  iiaclUTÍtlSU  Downtmvn 
B:  ti.62W.ii>w,,  22640  Botalago  Praia  8: 556, 
186353.  2216  il®|>  Cl  (ve  Mercado  1:  13655, 
17600,  206»#,  Tofi  Clno  Morcado  2: 53655, 
líhOBi  .20615- 

B06  ESPONJA  -  0  FILME  -Tifa  SpongcBob 

Stjr/âyòfóifitii  De  Sheun  Colien 
AiaitMçiii)  ©astrodleufeiatTtakeitideottfiób 
Esporqn  é  o  («(daj/w/íAd  deste  tllms,  quu 
também  mustei  scun.  nem.  amigor.  de  Brklni 
Buttomi  DwnvfãciitUiHÍ)  B571V/206Í4.  Cena»- 
ro:  livre,  ** 


Áí  Jtfi-A 

ARMAZÉM  0 USUAL  -  (fisMI  Üüiieral  Seve- 
HÍ««1, 97.  lujii  ltSI,  Rio  PlaUUl  Shuppktg.  6ó 
Uli.^k-2Jtíú-5.7aU-  llWil.í. 

As  Invasões  bárbaras  lSblii.-Silitewoys. 
Iiih30.i  LWj.  2íMi).  d"  ar.  23li.  Ri.  8  (Mi 
sai)  da  13ht#j),  Ri  lí  (2,"  a  M|  a  Ri  IS  (ff  a 
domi, 

ART  FASH10N  M.A1L  (IgAdrld  da  Gávea, 
8#SI,  Sãu  ConratU)  3221-9222). 
saiu  1  ( 1211 1)1  -  Mar  adentro  14kaiMã650, 
19610-2011580  Sataí(3Ji1  firgares):  Meal 
IUI  da  ouro'  14tr.ili2wHt),1962U.i>illi  &rto3 
( 3íj,  higaresi .  Em  butea  da  lana  do  nunca: 
lâtiKJ. ilThSfi.i WftSlEaiWO.  Sdid4i  192 
L):  Sldewnys  ISMO,  5*)tód)2JHáO)  Ri  10 
(27  a  S9I  e  Ri  IS  (ff  a  du«i„  e  Icriortos). 

BOTAFOaO  PftMASHOPfltmi  (CINEMARA) 

-  (Pfatí  dc  UoLotürlíi.  46*3.  BoUtu^s  2237- 
9484). 

Sida  i(}3fl!)i  Talflá2:il26  Menina  do  ou- 
ro:  14WÍS,17ibffi5,2!2ílii.  SaladjLtiJAI)):  Raj: 
14htí ,  20»j26  Sléownps  lfhjffl.  Sdl.J  3 
t.i  Entrando  numa  Iria  maior  ainda: 
12655. 15630.  («.ISilltólJ  Saía  4  (204 
i.ii  (Closer- pp/tp  demaie  14655, 5i»td£.  Em 
busca  do  leui  do  nunca  12634),  17tr20, 
226310.  Saía  55^88  i.|  .  Wtoh  13640, 
16620,496, 21640,  SoUi  tStfiStatj);  0  avia¬ 
dor  lSti.  186361^81  Ri  15  I4*t.  Rí  12(23 
.  3Í  d  S*„  soMiidS  õlí  17*w,  Rí  14  (gâ,.  y« 
aí.  seéSÃse  apcsi  176,  excalii  lenadus  e  ff» 
Uo«.,.  seMãfiú  alí  1765,  Ri  16  (ff  a  dom,, 
se&ràies  aptei  176). 

CANOJOT  MCrtQES  (Ruo  Joana  Augéliêu. 
63,  hp»uVé«M-2267-í^5-ágiii.). 

Dança  comdgaT  lãti.  17:6  Entftmda  numa 
Iria  makir  akula  196, 2Uiti).  RS  10)1“  «5t| 
t  Ri  lí. (g,* adam  r- It-ilíiJ(is) 

CINEOLÜSE  LAURA  AtVtM  --í|Wv.  Vteira 
Suuín,  lféi.  Ipmiem»  2267-1647). 

Sala  llífll))  JojjtBraortíos  175),  196, 2ln. 
Sa6i25rti.>l.f:  Bali  Esponja  I7ili(ilid,'ji  Ma¬ 
chuca:  18640,  215i.  Séski  3(j£lt>|:  Uitcro 
16630  EdukaUns  )86Sf),  2161(0  Ri  12 
(23  à  5*.  e»£4tb)  teiiiuk»)  e  Rí  14  (g,"  a  uam 
elcitiklúS) 

ESPAÇO  LESkON  -<ffwi)  Cuflrts  dfi  few» 
dotte,  26.  Ibjii  10il.  lebter,  25U-ÍSÈ&Í  - 
1851.): 

Em  busca  da  tona  do  nunca:  I  .Wi.to.  (ícijd, 
17h3Ó,ifâlBll)23HEa),  Ri  15  (27  â  59)  e  Rt 
IS  (6i*  k  dolw.ellrviãUos). 

ESPAÇO  MUSEU  DA  HEPtlULtCA  -(flfimví» 
Cateia:,  153,  Catete  -  3siu>7'98d  755. j: 
Machuca:  14b,  lfttíiò.  úíhâéláhMáhí  R58 

ESPAÇO  UNISARSO  -  iRu,i  wounáarrt».  da 
PãWui.  3£.  liOlaWíU:  3225,0221). 

SaLr  1 73175 1 1  r  Mr»  udeotru  1 3l#tá>.  lerlíiO, 
18h5o,ílllgi3)  Sitei2(238J)j ;  Em  busca  da 
tuna  do  nunca,  làtei.  Isrbier.iWitóO,  itlrlis»), 
2164CM31,  nãji  haverá  ri  sewjini  tli»,  2 1640. 
saiu  354&1  ij) :  ttesde  qupcíUar  partiu  14h. 
lati,  tâh,30t).  226  R$  13<b!ílií  sí„  excew 
tenait«;p  e  Ri  16(4'  a  dom,). 

ESTAÇÃO  BOTAFOSO  =Jfm»ValtlM4rtes  da 
PãWai,  88,  li&lMÍrigb.  322 1-9221), 

Saí®  1  (2t»(  I  r:  Jogos  mortets  15610. 
17620,106630.  21644).  Salte  254101  !)j  Sí- 
dewags  146,  lShjIfluHH),  21635:  Sau:3 
(&6il..)):Rdf  13kS0,  lgh  lBtstl«.2»6iiaj.Rt 
13  (2,’  u  5J„  exeate-  teiiattosi  e  bf  J6  (ft‘  a 
dem.j. 

ESTAÇAO  IPANEMA  -<«Ull:  Vhtüitdi-  üe  t'i- 
rtvjíi.  605,  (paii»ínit^3221-íl22tJ. 

Safe  íl  í;jj*):l:  i  jSIdbwny.s  14610,110649, 
196531,21640  s*:  í  fíÃâl,)'  Mertem  dc 
ouro:  13620.006. 18640J3Hiía:  Rí  )míh 
«  5f„  evcíiVo  hmudtel  e  Rí  16  (6'  u  dom.). 

ESTACÃO  PAIÜAtttltJ  -  (ísteli  Seflártltir  Vef- 
guUKR.  3Í..  Hwneng»  J22ll-02íl!  4SõnL)( 
Menioa  de  o  uru  1363(0.  16:1.  18H40, 
2th2o).  Rt  14  (ia  as*,  extáutu  tenudatu  t  íqr 

14(éáaU6rtíil)- 

LEBLtlN  -  (Kj,  Afauim-  de  Paiva:  3tet  Le- 
bkm  -  3221-9292), 

Sauti  í  (éAi)  I.J®  avlndoi  1463i0j.  186, 
21630  Saio? (301)  *.t  mteh  14a2o, 
16650, 096351231691)  RS  15  (Aí*.  Rí  11 
(2*7,  31' é 5*'.  MMWnb ate:  1730,  RI  )3 (íí. 3i 
e-  ha',  veteáêt  «péí'  17tt.  êxeeüvi  teriaabxji  e 
RS  16  (te1  n  tlcoi.  e  ferrados). 

NOV0  JOIA  dfftv  N.S  dt  C6pflçat)»Bn.  680, 
Copacabana-  3221-9221 
sidewm  14h30,4Wi.  19630.  R$10  (2‘  a 
5(5.  exqedv)  ferlaubvj:  «Mtat  12(6’a(lleu»)  )- 

R<®  SUL  a-íRus,  Ijiim:  Mlillef  )  16/JJatja 
«1.  Ktetots(jsi>-3221 -92921- 
S 0fi  I  (iêé' !,):«  avlodot  14Hi.  17630, 
216764)0  2d®»l)|:  Hltcli  lã-hHO.ilíHB», 
19fi)21h®)  Salt»:3(5S)  I.JVoms  ilu  alénu 
ISéPOjl!  i2i":w, 1 9640, 206S0.7f»ãrn  4  (156 
l  t  Em  busca  da  toem  do  nunca  14620. 
1966(0.  Metvbio  de  ouro.  16U20,2!ÍI<?0  R$ 
15  Rí  15  ti”.  Aí  c  5í  sêss^ta  ■ilé 
17»),  R$  IS  tia',,  3'  e  si,  susswrf,  apfc- 176, 
excélc  fnrisrttes),  Rí  1-4  (ff  »  da»i.  e  fetin- 
doi,  ate- 176)  e  R$  16  tfe"  n  dcmi  e  furlados 
0Bfe  176). 

ROXff  a  |K)(.  N.S  0«’  CopacsBaitBi.  94$,  Co- 
i:aL:lh::l:;i  l-d#ll-‘j292) 

Satiu  í  (3661  l.i:  Munlon  d«  ouro  lSh40, 
(8630,2)11®).  Soróítâfdil,).  14»,.  )7h30, 
2!ui  MiVd!  :-í ,  Jiji'  l  i  Closm  perto  demsls' 
1664®).  2716.  Ray  13650,10(6  RS  15(44), 
Rí  15  i ia.  3f  t  St, çeneránr, ate-  17h)i,  Rí  13 


tiiicuíUn  New  Yortr  15  )4u.  jshão 
Hlub.y  iGotontftwn  1, 13605,  iISWUj  loura 
Alvlm2:iPHi  (dub,). 

CLOSER-iPBflTO  DEMAIS  -CIU36I  -1?!:- Mife 
NbcHete-.  Con:  Jufcil  Ruliern,,  CUve  One»,  lu- 
(b  l  ,(V.  e  Nõtaüru  Potlman. 

DsamaAnetn  e  uma  bitergrsatu  nioufa-  ue 
amure*  (mR  nanisiruiio  Larev  Dmi,  psv  sua 
ve4,  apsixwiBwMa-  a  qmuuiw  vistn  Altee; 
Ne  eittantu.  quatulp  us.  dott,  cosua,  se  entem- 
tr«m,  tudo  que  ele*  suMbuii  Wíib/e  amou  e  fide 
Udanlij  e  colosadu  t  piúva.  Duraçoto  UsolS. 
BÍAy/2Q©4.  Curmuíu  14  anuiu.  **+ 

Clr-cud»  Espaço  Stor  Ono  2:  i!7Í6:tfc536  Star 
Rio  Shopping  1:  MIMya,it®rtíAVJtdi  2UU0. 
Star  ttalpu  1;  54620,,  16630, 48640,  mHSfí-. 
Star  Peahn i  lAIiWi.iMwyjffrWJaoiitfl.i  Art 
Urtgramto  2: 44680,1»®),  Frlburgo  ljrfôMSO, 
KM».  Roey3;4fib«»7226  Reernlo  Slwpptng 
4: 14600:, ií8rtS0?IW|()Oilgunti!i*l  6:  tíitóO, 
21651).  Madurütni  Shopping  1  t€65B3.tl6,  New 
York  6;  1S605, 1131625, 59645, 5tJ6*5IPten 
Shopping  D  iMMO.i  TTlè5?D003S?3!0S9O  Ca¬ 
rioca  Shopping  7:48680,  231i.  Dnwntown  9; 
15630, 1»),  20e:«;jBot»togo  Prata  4:  lAkiSS, 
19643. 

CONFtBÊNOH»  MUITO  ÍNTIMAS  -Cwifldm- 
ces  trop  tollmes  De  Palrict-  leconte  Com 
SaneWme  Bonnuiur  e  tnbrlce  Luchlnl. 

Dtivnii  Depoiki  de-  entrar  tu)  som  ettada,  Arma 
confesso  seva  ptoblÉnién  mataiionurijfi  a  Wiltiam 
Fí4er,  um  crawumv  feranertro,  f*(,*uiidu  qt*i  efe 
é  um  terae-wiitn  Swsuwlira*)  e  excund»  cem  o 
iclí*:),  ele  não  lero  coragem  de  tewsa  sua  verda¬ 
deira  irMihctoide  e  ptüvsêgta:  cem  as  eonsullas. 
Buraçáu:  ttwtrl  FtançavatWM  Censuro  16 
anos.  ** 

Cltcml®:  Estação  Paço  15610, 


dom .  t-  lerladof:  Bte- 1  7i6i  e  Ri  10  (ff  a  dom. 
e  tèrtantoi:  upét  176). 

SÃO  LUIZ  *  |Rm,i  4d  tuléViC,  307. 1  drgil  do 
M.Khaa,-  322:1  Í(2:j2i 
SíilaíuJitUlji  Maradnnlro  lilhRih.  18610, 
lktóifl,  21fiâU.  Suiiii  adáSftlH:  Httch: 
14620,  íiaRntOi  4(lb20,üllâ0  &tí»3í3&7 
I.)  0  aviador  146.  lfhJO.íilli  Saiu  4(  149 
I.  )  Entroiulo  nunui  Ir  In  maior  ainda  13640. 
19b  Rny  l&ti  21621).  Ri  11  (4V.  Ri  U 
(2".  3*  o  5",  sessáta  dte-  lfto),  Ri  13  (£‘,  31 
e  SC.  apite-  17t»i.  Ri  14  (ff  a  dum  e  lenadas 
ate-  176)1 1-  Rí  1É  Is,'  o  üCHii  e  feriartuo  após 
176), 

ILu:i!,\  Da\  -l-UrijL-A 

DOWNIOVMI  (CINÍMARRJ  =<rAv.-*wYlmf-- 
iltos,  500 AJ  dinlui- 2494-5004). 

SaRii  t  ( 143  l.f:  Des  venturas  osn  série: 
13h5S,il(fiftSi  Ra»  19605,13)620  Saiu  2 
(iiWilil  Oarrtnotin:  13635;  166.  18620, 
aotuit)  S ml»?  SitáiW  1»;  Vaie*  do  alem: 
13666ubÈlitÚ,  184vlft.256it0.  SaU4((2élfi 
1.1:  jogas  mortab  146(66. 1  ífelO,  íMHHIíi, 
22'Mb*.Snfíi!  ãr.siljl  M  Em  busco  da  tana  do 
nunca  16630.  21630.  Sldowags.  13630, 

1  fedei)).  Stea»|  1731,1  Mar  adentro  13h4ü, 
lBh2ô.l9ht0222h.  Saía  3(ife>  D.BobEs- 
prwiln  13606.  Ilátiití)  (du*.  lí  Entrando  nu 
ma  fiÜBmaloraihtilii  17hl3^HNil22ltâ5.S«- 
iií&vjffSrtlíi  0  aviador  I5620,itírli.  22640. 
Xuna  e  o  tesouro  da  cldatfe  pgfd)4i)  13615- 
Saía  9(  ISSO,) :  Tslná  2: 03ti90.  Glosar  ■  pç/. 
to  demais  LShSü.  iWtti,  20630  Saiu  10 
( í-Jai  I  >1  Etektra  )56â0,  Atirando  numa  Ma 
malar  ainda  13610.1181630.  2 1  h í :  S:,iH 
J5(irHjl.t  Mealaadeeuta  146,  17605, 
2065(0.  Saía  1 2(v3i?/  t.f  Httch  136, 
151:40,  ilhlfilu  21630  Rí  10(4Jj)  Rí  11 
5Ü"  a  5í,  sessaes  de  Itíihi  as  1 7b  n .  Ri  14  (2-i 
a  51'.,  sésSAte,  ueçuis  das  lfinj.  Rí  14  (ff  a 
dam  e  tsfiados  sesaita  ató  lfiRi  e  Ri  lb 
(ff  a (R»ii  etenailí&,  seassisn  apés-  17b). 

ESPAÇO  STA5Í  ONE  RIO  DEStDN  =-  (M:  das 

Américãh,  7.777.3.V (tevj.-24.iS-7 500). 
Sndil  1  (140  t »  Mienlait  do  ouao  146, 
16630,  ilfll,  21631.1.  Sau-  2<(dtli  I.J  SI 
dewa»»  15Hi.  1 91:40. CSosei  -perito  dcmali: 
1763)5),  23Ii.5ijUi  djiblfl  b).  Mtrt  adentec 
141(10,  Ildib-Aí.  Iisjlg(i),  Z(tiM>  R$2(pll 
rneba  ves«ro)  -  sota  Ix  Rí  15  (2,1  a  Sfii  e  Rí 
ISlífdlífem  oferiadôs), 

ESTAÇÃO  BARRA  POtWT  -  (Av.  Artltândo 

Lónibãiá'  350-3225-9221 J. 

Sdio  1  i  1»)  l.jiFemlnlces:  Uten!  Desde 
qçç  Otor  partiu:  )5o2ó,  ilXHutu  Sldewayv 
1 7620.2íil»ti!  Sa/aJU  1501:1:  Maradeutea: 
14620.1  tijll40,iV0).  216»).  Rí  13  (£• .  5-', 
excuàlo  leriatfefi)]  t-  Rí  tti  (0*  u  dtítti.), 

UC5:  NEW  YOSK  CIT*  CENTER  Av  das 

Amêriuaíj ,  5.00Ô-34ifiin-l818), 

safe-  í  (Ifoji  1*  Atexandro  20630.  0*  hv- 

críMíe  154;,  líh40(n6H))i  S aliai2((3S8 

I.)  Ehttaailo  nunsa  hln  maior  olndo  maiot; 
10625,2'i5isit  Etlaan  e  osiqjiodo  dos-paj 
llnltas  1 5605 , 1765#  SaraâíiR33  b  r  Hlt- 
ah  lâti,  17»Htl!.  26H|,  22630,  nái)  6a 

: : - 1  ■  !■  22h3tt;  Saía-  4  (  »g, (I (  j- 

Hltdi  166.  Ití630,3ilh.  Saía 5 (290!,|:  o 
aviador  15625, iLHiott  226U6,  5f„  não 
Mav-tj(,ii  o  ;m--.:n:  da*  22Y66Í).  Safe  0(173 
t.f:  Closer-ipurto  demola  18600,17625, 
lTiliutfi.  220 lá.-Júrlc  í(54d)  I.»  Talnn  2 
1 36Uf,.i p76.  Rn»  ibKidi,  216*0  Saía  n 
\  ffh'  I.»  Een  busca  dn  loira  da  nunca: 
14640  16630  18630.  20646  Safe!  9 
(  )0R  Mj  Garrincha:  14625;  IbhSs, 
18h45,3fHfifi  Safai  ítDHÊÈil.)!  Xunaeo 
tesauto  dc  cidade  purdüít  14640, 
lésutt)  Sldeways  tah-íoj,  21630  Sala 
í  1  (2JÍIU:  Montem  de  ouro.  lSivlfi.  dá*:, 
20165X6  4.;  ljãui  havéltel  :  heâriã*»:  das 
201050  Safei  I2(S?6!’ I  ):  0  aviador  lèh, 
19633:,  4,r.  uãn  haveOãl  á  sessão:  dâd 
lSBiâf!  Saíti  Aiiifcb  I  :  Jogue  mortais: 
14h50,l}7lll  1964023 1(50.  Sais:  14(252 
1):  Vtrtxucdttuiém  i-SMO,  17620,  íládalo, 
21*40  Sala  15(21.7  l.(:  Bodl  Esponja: 
146:  15650- (ílufeji  0  aviador  17640, 
25rti.  Safe  lêciikM  l.i:  Mar  adentre: 

15655.1X1(35,  211:1-5.  Saía  17(297  1.1. 

fciitrjimln  ntrtmr  hin  matot  alndn  1562o, 
17itó(0,  2U62'(-x:4á:  nsn:-  havevai  u  sessão 
dasíi 01(20.  SaladsffÇTIbi:  Entrando  nu- 
itvu  trtn matot  ahtdu.  lfiti,  1863»).  2iMi  Rt 
1(0  (iV  M  41’.,  SeáfeãíS':  ãlé  16h)t,  Rí  13:  (2a'  a 
4a’.  seSéãtR)  ::(*)*  l6»D).  Rí  l4|  ((■-'  U  <!(:ri6  e 
terradmj,  feeísaesi  ate  14t>)  t  Rí  lo  ,  te  a 
deei:  e  lefiadhs.  sessões,  após  14h). 

VIA  PARQUE  Ã-:  Aji  !.:n  seníLo)  3.00o 
3521-9202). 

Saioit  is«.i'.)i  Em  bunca  dn  torro  do  nunca: 
14h30,t6h4t)i,iHMrS<5(2J)tj.  Sal 0  3|  315 1-): 
Vozeidooléni  14650,  Ct/JI),  lhiílo.SUtóo, 
s«ad:i  3<35R)  l.hrt)  aviador  144,  17620, 
2065(1)  Srfai  4(0til!ll)!.  Entraollii  nuiaia  fria 
motor  ainda  1.46, 1662U,  Cfeld.it)  2162o. 

Sida  5(3131.):  HHcltl  J  411,10.  1 '664,0. 

19610.21600  Safei  0(-24íU  Ijj  Mcmhui  do 
ouro  151  :3().)8>«2(».21hlO.  »5  (,1.4,-a  5'). 
Rí  &  (2"  t  3'.  sessões  ate-  17»,.  Rí  6  i;,.’  t: 
37,  sestefes-,  após  1751.  excotu  ferioi6»)'i.  RS 
18  (te*  a  dum:  efleviedos), 

^  ’k'.-)vÍ:|v  t  ) 

ESTAÇA0  PArÇfi  (Prasil  IS  4*i  322 1  - 
9221-0411:,); 

0»  sonhadoroe  ;  3i  Confidenciai,  mulli:  In 
ttnroo  1 5610  Sotxro  eufe  e  clgainn  17h. 
Edukatora.  ISdtrtrj  RSS. 

OOEStN  BR  (Rf«~ai  htaháiiini,  üaedttii  i 
3221-9221-7’iW..); 

Mar  adentro  1316.  15h3o,ií6u  J0h30,4«, 


DANÇA  COMIGO?  iDHdlfWe  dnece-iíe  p<s 

t«p  CHetsoni  Con:  RlcHaul  Gere 
Dsawu.  Apesai  thi  betai  espesa,  c  do*  lUfev 
honwmi  sente-  qux-  faltai  alpc  ain  swu  vlihi.  to 
do)  dial  eh-  vi  t-‘  ranlo  ili  urtim  biilt  javéiu!  (6114 
Jato:»:  *  unra escuto d>-  dança,  Um  dra.  deci¬ 
do  se:  «tatocutau  (19  lugar. .  ÍXetaçã»)  1*46. 

BBJhZWW  *** 

Circuit::  Cândido  Mend«  1.96  17h, 

DE-KOKSt»  -  VIDA  E  AMORES  DE  COLE  POR- 
TEU  -Bs  lhvel»  Dc-  Irwim  WínWhu  Ccxm  Re- 
vui  Kllne  AsWtot  hrtltl  e  JnniUilmd  Pryce- 
Drama.  A  vidai  e  otnn  do  compositor  araenen 
no  Cote  Pprter  petfHeáíãia  par  seuib  maiores 
suceosiív  Cwropic-  2h0)6.  EUA//  Remiu  Uni- 
do./StWU  Cfeta uru  12toro»  * 

CitctiiUi  Top  Clno  TonsépdK*  2'  (4h  X». 

DES59E  QUE  OTAÍt  PARTO!  -OvfYrte  qtefitflr 
est  parti  -  Dt  Joliei  ÍV-rtW ::-,:>((-  Co*:  1  s! Mc, 
Gorlntm  r-  Ninei  Kbwmvssautídre. 

I>íima.f(fe>  mullitVM,  vivnw:  em  um  iin.u  iiiinrnto 
mi  GrVrpiii.  nnl-vii  repóNIcai  da  Utmv,  Sovfmiue 
A  prirtiiSiilái  5  D  ttiíVtfaríai  e-  nonagrmbtei  Bka,.  que 
ansaitu  pab)  trlcjnv:  dc  sou  filho  Otar. .  méidiRn  que 
saiu:  dei  puis  pdrai  trroalbar  ccenp  opetjniii)  emi  Pa¬ 
ris.  A  tergyndâótvUidrtíífMmrmi.qH»'  sr  ressrutp 
do  nmior  de  mnl  mar-  [*ilu  rilho:  A  ler«i»ai  <•  Ada, 
filhai  de  Marinar ,  juvtiW  rebr«».  que  destoto  uuei  V* 
dn  iTMiH-,  agdrdtn.  (JuiMdfe  dnaerióinni  que1  orar 
rtvcrcuu,  Marinai  r  At»u  precisam  deridlir  s<  darão 
n  noekiiil  n  Ekai  Durnçjk!-  Iddb.-  Inves-r/JXiov 
Cdntwmi  H  arwn;  *» 

Circwdc  Espaça  Unlbonou  3:041 ,.  106  186, 
206,  2JH,  Estsçài,  Bami  Pobrt  1;  usn@0, 
19h40, 

DESVENTURAS  EM  SÉRTE  ^«WBtt»  Snk 
ckofte  A  sortas  al  untortunate  avents  De 


PALÁGtO  ■  (Dwildn  Ihltaumi,  40-im)il- 
9292). 

Só/n'í<áiiMt.):(0  aviador  13620.iMj5i40, 
266t  Sufe:  2t2&UI)l-  Jogno  morluie  146. 
166401.  ííthíOfcaniBK).  Ri  S  (4’|  e  Rí  7 . 

Ái  ):\:)\  rVjOJ  *  J  Ji 

ART  N0R)£  SMORPitlC  -  íA.v.  Dum  Ifelder 

eíutkiiu,  5.382,  Del  Ciiatilltc  3221-9222). 
Sãfei  Uílfirl  l.hHItoh  14ni  166»..  18640, 
25iti.  Sai,)  2(15(14-1  l.f  Menliim  do  ouro: 

1 4*10,  i  W7rri:iji  Jqgos  marlrdt  16640, 
55ii2iS)  Rí  üJpJóíiSt.eAeelofertadBtóefií 
13  \ff  a  dutii.  e  temido»), 

CARIOCA  SHOPRtNG  (CINEMARW  -<ffc*r 

Uaifiii  Iteente:  de  Cérvallw.  948).  VUMHte-  de 
eíuvjdru,-366«- 23401. 

& «la  1  (2ü2  l.i  HItoh  12M0), 1 5620. 1R6, 
20h45.íalü  2  ( 1Ô8  I.):  Hítch  12640, 
lãtoíSo-MifeSailtiS.  Sdtl  3p228J:),cO  avia¬ 
dor  14*00:.  taiiL022lhíO  Salí»45352d,i: 
Voreti  du  ntóm  1364Ü.  45630,  ilfdtSfl, 
2ü6Ri.iaiií)0  suiaáfaiabi .  Tninoa;  126. 
Jogos  mortab  14di,  16h3D,il8t),  2)630. 
Sajuj  6(3301):  Ellaruiesstgjtodudor.  jpdJL 
nlioti  ]2630.il4tjfi0.  Eot  busca  do  toma  do 
nunca  I  TtiU),  itídidíii.iauiLI)  Safei  7(188 
l.r:  Xoxao  o  tesouro  da  ddado  porAtda  136, 
156,10,  i)7JIe20.  Closer  ■  pniitd  demols; 
19630, 23)1.  Spla8(2821l»)  Dsovonteiras 
em  sede  13ti20,itSIS0  Entrando  numa 
hla  matar  ainda  16li2tJ,i)l6  Rí  9  (g*.  3),  e 
5*.,  dtd-  17ii:  t1 4*«kUU  inlesr.:):  Ri  15  (gf,  3â 
L-  àt,  apôs  1  /li  e  6*  a  duro.  v  fenadòs  até 
17it),i  e  Rí  13  (A-1  a  doar  e  tbnmfim-,.  após 
176). 

ILHA  AUTO  ClfeE  -  (Pfálil  (te  Sãu  feeldõ, 
vi  ri.'  6hai  33^J-32ilit  Drive-in): 

Os  tacriveta  lfiMi,  20650,^3)60)  Ríí(g-’a 
541  t-  Rí  9)  (ff  il  díáUl.  t-  Jeiiados). 

HJ4A  PLAZA  -  (À-,.  MlaesOtei  Patílbi  t-  SllVa, 
40071M»),  Whà- 3221-9292). 

Síilu  J (2é&l.i).  Hítch  lati,  lBhJO.AHh  Sa¬ 
fe  2525.3/  l.r:  O  uvtatlor  lèwti»:.  24Mi.  Rí  8 
(4»‘y..  Rí  8  (2Í  3-’  K  5f,  excrilu  teriadm:  alê 
17*»,  Rí  14)  iü/,  j'  t-  y..  êiíidji  teiiatias 
apô!,  17*»,  Rí  IS  (fi"  a  dam.  é  fenadffi:  ate 
176)1  f  Ri  14  (te"  a  dtirti  e  fbri;ut3.-  apòv 
176). 

MADUREWA  SHOrtRRlG  ,ksl7tal,ido'P<»i 
Itíbr,  222/ltrl  30il,  htadureuti,  322Í- 
9292), 

Saiúí  1  (1-50  bi  Ciosa»  por, (a  domais; 
lnhif.-,  266  Entrando  nunta  61a  mulor  ata¬ 
da  18630.  Safe  2((iH)li  b).  Jogas  mortal* 
16630,  tfenCótáDiiSiU.  Xuxa  e  a  tesouro  da 
cidade  ppiAUtlfi  14MU  Safe  3<(ildàlib):  HR- 
oli  15ã®O,18h2õ.itWi50.Sals*4(ii)ádlil.): 
Votesdoalétn  )465u. tfevJdil.ilJrt;  2)610 
Ri  ô  (».;>.,  Rí  8  (g,‘.  i,'  e  K,  fiésáfisK,  ale 
17*6 ,  Ri  14)  (5g.  3*  t  Sí.  sesiife»  apu,  1 76, 
exceli:  tenados):.  Rí  12’  (te*  a  dó*.,  e-  tefi#)- 
des). 

NORlESHOWltNO  -Wv.DomHéiífefCilmfl 
ru,  5,474, 0UI  Castllh»  3221-9292), 

Safe,  1  (24*0  I  ):  Votos  do  atem.  )4h2o, 

16630,  tbh50.21h'j  Sala- 2(24(1 1  !)•  0  avim 

d«t  )3!63ai,  te650,2t)feit):i  ftíSiat).  RÍ9 
(iil.  3"«  5f.  sestaMir,  M:  171»),  R$  1  l«t:.  3) 
e  St  sessãia,  apí»,  I7*i,  éxofrin  nsisaaoS), 
64  D:  (te’  a  (leni)  ei  tenadhs). 

NOTA  AMERéCA  -  (Jm  Aulomufisail  Club, 

136  Dfe  Cãstdbo- 322*9292). 

Safe;  D  (jfgql  1)  (0  aviador  lenjn;.  2UW0. 
Safei  ?  (2*0  í,T  Joga*  mortuPi  1 7!tilO. 
l9h20.2MitB)0.  Xurui  e  a  tesouro  da  cidade 
pwábbt  15di  Sa)aâ(4SjO  fi;  Hltcti  |365Õ, 
)8h20,â»Hao)  S#te4tlfi&!)l  Ero  busca  da 
t»«nd«nunc»\  I4h50,r)7í1,  lsonlO.SiIiiizo. 
Srtki5(2€dil)!  Entraodu miruii fria malm ain¬ 
da  1&!Ü1U<1>, OatidtU,  21hlH)  RtE8(4V  KS9 
li/  :v  t  te'.,  sesuBeí,-  ate  ) 7».  Rí  i  r,  ( fe :x: 

t  tef.  ãè-*3©es>  a ITlii  exceli)  l.-ifedoa), 
Rtell)  (*"::!  dn,::.  ,  rerlácló»,  ;iléí7‘6)elk$  (  4 
V,  dáót:  c  refiadtofi  apófi  176), 

SHOPTONS  ICUATEMI  barao:  de-  São 

)'),■: llcisc.o,  236/3 ambir:  Ahdataí:  ’  322 11- 
9292). 

S'afe-  I  t24ãll)l!  HIWll  13640, lpUj.  1X1:50, 
2ild,  Salíii  ÃjrlseiJ):  logosmorfeda.  14*10, 
l6H50.t86so),  2tecai  Safei  SíitMll!  Em 
busaai  da  t«im  do  nunca  l-ll.i/H-:  (f:h''0 
Isto  2UU0J  SíJtii  4  ( Jispilj;  Vores  de  atem 
lãb  l7ivlo..ipK2Oj2aitB0.i  Safe,  SiiSSr.r. 
0 aviador  13h4t».i76j  2aw3i)  SafeiêtlSS 
i.i:  Dover  ponta  denufeí  16h2Qj,  21hlo. 
Eotravndo  mmui  trtu  maior  airsfei  146, 
laMffll  salto  Tu  |4»)()i  Mor  adentro  15620, 
ísnJaimihUtídBhíAbiftiíUcJl.Shesbaea- 
sòes,  ate  ITtt&i,  Rí  lt  7''  c  5‘.  sessões 
apfei  1 7ll;  excetb  reruwtesj  e-  Rí  15  -  (6a'  a 
Ilote,.  efferiados). 

SHOPiHNtC  TUMtB*  -  (A,-  brtuiacuna, 

987/3  andur:  tijuca,  3221-9292). 

Safe  í(Í96  l.)i  0  avlafert  13M50-171WO, 
2011130.  Safe:  2  ( 1 301 L»!  Menifei  dc  ouro: 
1516  20tlSol  Ra»  17650:  Safe  3çi'.9f!  1.): 
Hítch  13630,  trrío-,  dfefSaaitat)  kS i  I 
(à'j:.  Rí  lt  (2a‘.  (*  5d.  sessõea  ate  176), 

RÍ  13'  (2a/  te'  I-  te.  sessões  após  iTUl,  exce¬ 
lo  leriados)  i  c  Rí  lt-  ,6;i" (fem.  e  lèiiadòs). 

STA®  CARBOROtifi  GUADALUPE  pk  Bra¬ 
sil,  22-693,(5uaxíalupe-3Í2)2l'-9229). 

S.Ja  1,  154,  1.1:.<0  fltetU  do  ChuCh  15620, 

l7l'iio,t9di  20650:  SaííSi.t&dil):  Oslncfe 
Vfíhl  15640. 18hlDJ201«-t)).  Rí  f  tSf  a  Sfe:  e 
Rí  9  (6a'  a  dovn.  €■  feriados). 

STAN  LEOMlUUWA  SHOPWHai  (Áv:  Brís 
de:  Pina:  148;  Penha-3*8t/-(X>14), 

Salá-  L  ,  ÍX3  l  l  Xwei:  r  a  tesoure  da:  cidade 
peíOUbl  15640,12620.-  0  rilhn  dc  Chuek 


ilrail  SiJnemng-,  Ccftlt:  JiiUl  Ca/i-ny,  )rn i  1  y 
BmõMmlngeÍ.iauiAlkert. 

Aveiitllitl  Viiilti:'.  Kltasa  S.ix-ily,  Baudefeijie  são 
três  crianças i  ooeiigeeíes  que  ibeebem  uma,  ter- 
rirei inofiiriai  seus;  país  riiorrcfan)  cí)l  lan  tetêndiõ 
(  „■  ftirlutíQl  (te  fidiiília  flãn:  paVi/i-  Sen  USãdlii  jjue 
eles,  até-  ot  limãp  tttais,  velftei  atinja:  a  maiorida¬ 
de:  Êntfej,  eles,  começam  n  viver  í-r-iii  o  conde 
Olafi  um-  pareriA-’  UisTaete  e  bastaofe  gataínclb- 
611  qqft-  sé  pedsal  C61  hoíair  mãóB,  60  t&vlu!::l 
Itii.s  chanças-, .  Para:  Ksoí  H4  (  c.ipiií.  de  cfifp.ir  às 
Úllirraif.  emUextaniUjíiK.  DutnçãBi  IMS. 
EW2t*»I  Ceroauai  lOwirar,.  *** 

Circujdi: :  Borx  Sé»:  Gonçdlo  5:  IPIUO)  Carioca 
Shopping  B:it5)tias'!35MRO.'  Downtovrn  L: 
13655.  mal)2S, 

EDUKAT06S.  J0K:  Fottan  Jnhro  itad  vorbel 

De:  Hans  Weígaeürerr.  Ccn,  Dawei  Bruni:  Jullu 
Jertts.UipeSíhpçRvc.e^- 

Dranrai  Jaoi  e  Peteh  são  Os.  Êdufeidores,,  re¬ 
beldes:  ijia»:-  express-aim  a  iruJigiuK/io  Oivadin- 
íh,  mansões  t-  trocanap:  môvenc.  m.  lugar:  Ave 
Odíãlénl  um:  empresáriu:  (u- surpreeadb:  e 
r  sesqUésp-dílb:  Doiraçãq:  266' /(  Avalrla/  Afe-- 


3:t8WS®,2IWO. 

ELEKTO»  -EI-cHtTra  De-  Mi  Bownowi.  Com 
Jflhrtferr  Garron  GoeantVisej)ir  etevence  Siamp. 
Açílij  Depois,  (P  sqõcevj-xee  a  um.  ataegla-  que 
llw  deixa]  6  beiua.  da-  morte,  br  fel  iiss.i;:»;  i ,  é 
recóididlM  jifcli:  clã:  Ordem:  da:  Mae»  tj»é'  espera 
fteícrdeifi!  suai  mais  i  morutcíai  ngewfe,-  Mae:  ao 
sen  eavíanSll  para  efeiifliferi  uü)i  houfemi  misleJ- 
rkie:j,  UpMro  decide  abandonar'  mvu  taeeíh:  e 
píüíáSgéilo,  ;o,  cusdo  de-viu  w»  antigesa,  afi»- 
dtw:  Ufifis/eeiin-iaitlí!,  em:  algcxrea»  jaenação: 
1437.  HJfiv/2wdi  Cansara)  )4  arcta  • 


1-46, 17630,2:16,  Ri  8  (ff  a  hfexcaLu  ter» 
daoi  e  Ri  lt)  (6-*  a  duni  e  luriadus). 

STAÍ1  PENHA  SNâBnmB  (Ay,  Brás  dé  PI 

na;  Istvdití,  Hbhl)i-â2ST-922â), 

Saía  1  tlSS  l.t:  llltoh  lôli,  16li20.itílh40, 
2írti.  Saiu  2  (90  l.i  Clotor  •  porJo  domalt 
1461ÜÍ,  16620,  iHbSS^ÚtetO,  Safei  3<Í2D 
1.)  Entrando  numa  ftla  matar  abula:  15650, 
ltshlífelHlBUi.  268i6fi.  Rí  8  (2,"  a  ff)  6  Ri 
10(fi"át  llíiin.iU.te-IKdtaSI 

^U.^A  t Jilsíi  j  ilt; 

ART  QUAUJvY  -  (Ay,  aereanferh]  Dvuilús, 
1.448).  JacSfépãgiíá-  3221-9222). 

SWai  J  USSils):  Mllah  lôb,  1&62EM«MÚ, 
2ili  Seda  2  ( tii‘,  1,(  0  aviador  14630, 
17 1.40  Jogos  mordais:  20650.  Rí  7  (&’  a  5*, 
éx&Mtc  fanartur):  é  Rí  0  (íi*  a  düat.  e  feria¬ 
dos). 

ART  WEST  SWORSIN0  /(E-StriUitl  díj  Mcn 
dàuítti,  35S,  e«mpio  Síafidej-  3221-9222). 
Safei  I  tggj)  I.):i0  aviador  lAfeíídi.íídiaa, 
2064(0ádfii  2(}g)íl))):  Vowodo  atem  156. 
17*1.  106,  21I1I1  §dLs3(Lã06  lJ);Jtbgos,ninh 
lata:  1464i&.lM)h£!Gt,]t86,  2liiidi)  Safe  4 
CHS  t.i  Monilnii  dar  ouro:  15626)  186. 
2OM0  Safe  SffffM  b) :  Xuxa  e  a  tesouro  da 
cldoito  ppídidd  ItíhilOjl/iJiEni  busco  da 
latia  dc  nunca  18650,  í)0tdi0  Sífei  6(245 
U  Hítch.  14di.  166».  146410. 21dl.  Ri  lã 
12,"  a  SE,  exceil u  fenaoMj  6  Rí  IS  (SE  a  dam. 
e  feriadas). 

RECREIO  SHOPPING  -  (Ay  díib  Mifeneas. 
19.6MS.  Rt.bWiu-â22t92*J2). 

Safei  1  (2inl  M  Sldeways  151x20,  csti, 
Jínljdl]  Saia  2  (33tíib:  Entrando  nuraa  Iria 
matar  uirulii  ltm.  1 8630.4)16.  sm  3J33Ü 
l.t:  0  aviador  laRi,  17640.  20hiKi.  Sa)i«4 
(24671.)  Clovor  -  pniito  domato  lõn  3ü, 
IStaíri).  21ht0,  Rí  9  (2’  a  Sí.  exeeild  ferie 
eludi  e:  RJ,  14  (ff  ii  dOOl  t  felíilUos.) 

STAR  CENTER  SWOWtNB  RIO  (AV  óere- 
mãsoí  IStalaí,.  404),  Jaoáfeitalriuíl  •  3221- 
9229), 

Stfer  1  tShÜt  l.l  Httcli  lAIi,  161)201, Ú41MO, 
24H,  Safei  £  ( JJiit  l.j:4)  aviador  14610. 
17(14)0  2obSál,  Safei  3;  ( JAiftl))'  Voies  do 
além,  Isitlii.lJlitu, feWiJU.ííhitU  Sa6i4 
1 14R)l)):0»tncjtafllí)  15li(íiu(!i.'.Afexaadi* 
17680.  2ildi  Ri  10(2”  a  Sfi)  e  Ri  lí  (ff  a 

Uoui.elfcíiudas). 

SIAiR Rto SHOPPING  -(ièí/jbbidíiGabiiial. 
310,  Jauaepagiiú  -  ítfe1  (1-0220) 

Selai  i  (2£(P  U  Closarr  -  perdo  demais: 
14Mià.l665U,  ilírti.ihltalU  Srife  2(10411,): 
Entrando  nuran  trtu  matar  alada  13650, 
1661(0iU1ííHbíí)2c6ís>õj,  súLiaUitWul)).  Ale- 
xandrtv  1 4,6.  l7íi3fl21Hi  Rjfeti^uSíie-Ri 
161  (ff  (.  uaMh-tíb.r, todos). 

lUtXAJd.A 

ART  UNlGRAWStO  r/HWi  Marquês  dc-  Her- 
vafl,  l.J levA\,  tínigrwwui  Shapçiag:  Caxias, 
Cata«s-32J'11-92Í2), 

Safei  1  (ia&l)|:  HlWti  1411, 1 61)20. íiSBviO, 
2íi6  Ssfei  í’riát>‘  l  )>ClaMr-|K>rtn  demais: 
)4620,itrihsiu  Jogos  mortata  16630, 
20)640  RS  8  (2' «  M.  exçídi)  ferlttotoití  e  RJ 

lU(6:U*lbVr>.,!bt)'l!l(ibya) 

SHOPPING  GRAÜ4BE  R*0  (Rúddhii,.  Pres- 
Uutra.quílafflíxltfiA,  Mentir  3221-9292). 
Sahl  lljAUBl  t.*;  Httch  1565(9:  18h20, 
20*1301  Safe:  2s\W‘  6  Jogem  mortais: 
l6hSD,iHHi,  2thiu:-  Xuxa  0  « tesouro  da  cl- 
dãdrpMdMu  13«)  s.ur,  jii:K4l|,:  Entrando 
nun»  Mn  matar  atodn  161»*),  IXhéd.  j  Cn 
Safe,  A  (ífo1il)|:  0  aviador  tbhísi,  206I0. 
Sofe.  Ji  \  1 7®,i (a :  Em  busca  da  torro  du  nunca 
14630, 1 6640,  iBHitffli23  Hl  Safe  6<S9UU: 
Voreetaalém  )4h5o,tt7íti  19hit9),  2th2o. 
Rí  6  sá.Sil  Rí  8  (2I1,  te"  (-■  seséões  nté 
1740,  Rí  ltH  -{ff.  3ü"  t  56.,  sçsrõcs  apite  176, 
excedrj  rerindisKj,  r.  Rí  13:  ,?i:i  :  dom:  ,  feria¬ 
dos). 

SfAifi  CARREIROUH  BElfOBB  ROJW)  (AV. 
Jorge  lufiii:  du  Corõf ,  des  Sauíor,  206)  lj  3, 
Coirfm,.  Bellordl  Roxa:  3221-9229). 

Safe  !  (iói’  t-i)  til  lllr.il  (6:  ChueJi:  1562Õ, 
)7iHD,i|9Jtj,  20h50:  Sàt»2(«»lb|  ogrrtc: 

1  Shlri.l, ltln,l!taStâ,^Ut«t1J  RS  7  t2'«:5a)l  e 
Rí-  9  (te'  (r.  Uewni  e-  Jeiiados). 

IGUAÇtnOPlíttRPPlNn  (.«.Hd-i''.'.'-' . h„ 

Ròbeílb  Silveiíai,  540/7.  ararfe:  Nova]  Içuar 

ç-ü-3Ü2J-9içr2j, 

Safiu  1(232  1, >:  Joge»  mortnta  I4h30, 
lúlliUj),  Ibhirt:  20b  Srfe)  2(JSté',  l.):Hltch: 
15650,44646)  2oMo,  Safei  3<20íffi  I.»  Vo- 
loodonlém  i4ii4o, (e,fe5o, mu,  2lhto. 
R$  (J-Cj  Rí-  8:  (g,1  3,'-'  t-  te-,  Sé&HVlxr1-.  ate 
1  thil  Rí  tOí  (fe:  3(|-  e-  5a',  sessões  ãpóK  )7h, 
excedí-  JeHUílos),  Rí  li.  tr,,,1  ti  cké,,:  r  leria 
dos). 

SHOPPING  NltOWlUS  sqtwmí  (Rfeobro 

íesa"orl  /Vllu-dl:  Gonçalves.  100, 

Lojar».  327/386:  NISó)»iíí  2792-0824): 
Sala  t  (Í73  (.(:  HltCh  14630!  16640, 
18650) ,  2(11,  Safei  2tll02:  t.):E)eké61  15h. 
Atexandro  176,  20680  Saim  3(J25il):  En- 
lermilr  nunui  fria  matar  alnata  14620, 
16H3,0„18K4Í)..  2065®!,  Rí  í  (JJq-  3a)..  feS8 
(4,i  e  5(0.1  e  Rí,  141  ai  dont  e  teria, 1,:m 

ò^iirli^Üclx^sh .  t  (d  ( rte  t,-  ib l  d  t 

BTO  CINEMAS  SJ»)  GONÇfllt'  =(shflqiftap 
Saio,  Gonçatb».  Ar  São:  Gonçale.  J0O).  Rodo¬ 
via:  Mu-rt.i- fvlanillia-  Km  8,5,  3715-9d90). 
Safe  la  l/yí  Jt  Xuxa:  c  o  tes,»iur:i  da  cidade 
(ioMtbti!  146:  16H.  stdewasye  )S6,  2õh4o. 
Sala,  2(|59(  I.n  GartlnCfel  I4Ji3S,dsh45, 


Circuioi:  Shopipnu;  NUopetai  Squarro  2:  ddfe 
Dowrrimvn  ,10:  r.r  i  r  --  r » 

EUANA  em  o  seattaao  dos  gouwtois  - 

De‘  Éliiimu  táxnsec:,,  Com:  Etfeda. 

Aventem,  Purunfe  »,  gjává^go'  de-  u«i  prõgfer 
masoérequlltiiHos-,  ÊliHnaconheea-  itfnibiélor 
(Jv  ([:„.  <:  íllei  t.f ,  subia  nr)  ecoprr,l;:U{,ri  Dufir 

çíhí  MHÍ  Bi-asit/20ítS: ,  CerarurA)  livre:  * 
Clfmife;  New  York  2  (5605,  i.VihiSüc-Gxibv 
ca  Shopping  G  12630,(4650. 

EM  BUSCA  DA  TENHA  D®  NUNCA  -  Flndlng 
NcíerLind  po  Mora- 1  or Coun  lorinrv 
CfiURpe  NdteNtí  rris-le  t . 

Dranfet  Retrafe:  da»  vir®,  de- Jt  M  (íarna.  (wfuBUn 

Cttafefei (61  liíetathfi! I)ll«fil  FaYií  PanC.A  purlit 
(6.  sraj  craxífxfe:  (.oin  ,|,:aà(i  crianças-  (rfta,  bar¬ 
rir-  eS-CltíXeu-  a,  IlirCVriiii  (V:  lira  ^(,^6-  de-  meninos 
qurnrovavfeenll  uni:  mieidlr  de  fantasia:  r  hãe  ,jm: 
He  crestiorj  Ele-  ensinai  ::»s  meninos  e  imixM(àn. 
cvj  dai  fanrasfe:  em.  suas  vidas-  tferaçãe;  Í646. 
EUA/  2006!  Censuro  livre.  «  » 


Parquo  1  14143(9, 1 6h4o,  '.ál-àc  ?)!!  Iguntrvnl 
3:  d-axrit»,  mws))  96/  21MPíNim(  Amfutai  4: 
1465o,  i)7lt:,  !9lit<tnSJtrr7l.’  Dando  R(o  5 

14630. 161:40. 1 8H5t),2  1  6.  Espatu.  Unibrac-  2 
1301.  t5Aítl).17h2Q,iPHB0)221MO,3St,  i»  ha 
verá  a:  sessão  ,  das  3  58401  New  Ytxk  8:  C-Çhtíi, 
1 6620;  1 8  i 638 .  2411)40)  Pl«n  Shopping  1 
1 4605,(6635. 1 9H05.2  1 105.  CariOCO  StWp- 
plqg  6:  (DWMWÍÍtaO),  226T0  Downtawn  5 
1 6630,261650-*  Bolntagn  Prata  4:  ítSMiSO, 
1 7620,22626!  top  CX»  Htaomhopptne  t  15h, 
136. 196.2.16. 


lbtófe,  201605,  Stw  i(ttóib)  0  avlndot 
146. 17685,  SfléiSÍJ  gato  4tte»lii:  Jogai 
mortata:  14615, 06635, 1*655, 1(6C&)gií 
la  5(1<ÒS  li),  Dosvontura»  em  télta  14610. 
Entrando  numa  Ma  matai  atada  16635, 
l&li,  21626.  SJfetíiílSflbl  Talnft 2:14615, 
1664b  Meataa  de  ouro:  18615^216.  Sota 
7(2033  1.)::  Hlt-oh  14»k0&.  (6635, 49605, 
atitriHi  Safei  8(2418  I.)  Votei  do  além: 
14640, 0«rsa.ií9ii,  2(640.  Rí  8((41),  RJ 
Jíi  (X.  37  e  H |  e  Rí  12  |C,”  a  tiam.  e  letra 
das). 

CtWE  ARTE  UFf  -  (fiuo  Mig«l  de  rilftn,  9, 
Niltafe,  2629-5t)U8-íi3Bl  !: 

Meu  tta  matou  um  caro,  17liM: Primavera, 
verão, outono. tnvoraoe pilmçvorn  ltti.  So¬ 
bro  cadé e ciganoa  2üili .  HI2í21|,RÍ6(g* 
a5"idJ<afí((Nf::  tuntiom.)- 

CtN£-tEAt«0  ALCANTAHA  -(RttODip«SO 
Aidénu)  Miirtua,  188,  Sáu  Gonçoto  ■  2701- 
4226-  rJseSRI-4; 

Talná  2:  ílTHi  Meu  tta  matou  um  cam:  196, 
R$6, 

ESTAÇÃO  ICA8AI  1066  Cotonfll  tvtotoliíi 
César.  21  l//it&J,  Ndrafe  3220-922T  - 17 1 
L): 

Meataa  de  ooro:  13630pl6Mlil>,,t8h50, 
2Wi3i)  Rí  W (í" s 5*. êittotu  lefl*d!K))  e  R J 

1 3(6*4»  ibirni 

l,ÇA**L(;,i Praia  de  leataii.  160.  NUierOi 

smWh.mnY: 

0  aviador  146, 17620,  20640,  RJ  7  (41), 
Rí  7  tü»:,  3fe  51,  itó  171)1,  R$9  (2,'.  3"  e  5*, 
«As  líti  e  6?  a  dsai.  é  hiriatkM,  stí  17)6)  e 
Rí  12(S4"attom  eferlad». tipOc, .176), 

PLATA  SHOPPING  NITERBI  (GINEWAfidM  - 

(Hw  15  da  Noverwoto.  8,33i|p!so.  Htterúl), 
.54!,)  )(2ít7i  Ijj  -  TbIiuI  2:  d3l(06  Cloter‘ par¬ 
to  denteie-  15hmiV7tt^i,  20H06,  22630. 
Salto  1K  30dib) :  Em  buvcn  da  terra  da  nunca 
14605,  l«li3&,'19N06. 21636.  Saía  3(345 
M  Hlloti  146,  )T»Ô5,0S655,22ts36.  Sela 
4i  34iil)i:  Vozes  do  atem:  126666.15605, 
17kB0píÇR80, 23600,  SaUSUHBI |i):  Ray: 
15680.  21046)  Mentaa  do  ouro:  12630, 
lWlbé!  Safei  6(22fJl)).  0  aviador  13630, 
]J6Wí,^ffli4U.  Sato  #(30771!)):  Entrando  nu¬ 
ma  tria  matar  tdadu  UH),  14640,206®  St- 
dewofo  1 7é(3t).  Rí  9  (4V.  Rí  8  (2,'.  3»*  e  5*, 
úte-  MM,  Rí  10  (í*.  3P  e  bfl.  trnéirc  146  e 
17»)),  Rí  13  (afia?  17»)).  Rí  10  (ék*  a  dom,, 
ute-  l<ttm.  Rí  ÜW  radmu..  tntifr:  14trcl76) 
e  Rí  15(t£(*  d  do»„  apfe  176). 

SHOPPING  BAY  MARMET  (Hw  Visconde 
du  ftw  Bramfn).  36(5),  Ndetai  ■  3221-9292). 
Saíto  1(1 22011)1 -Hítch  lôb.  16630,^16.  Ss- 
ia2tU39íl)i'  Vero»  do  atam  .14620, 18h3õ, 
1S64Í'  2é6da)  SãfeiS(2ôgi!)l:  Jogoe  mor- 
tada  )4lv40,O(9654)'.iW(J  2tHl«).  Safei  4 
rióteili!  Xuxa  o  c  tceauro  dn  cldado  perdida 
14h50,  íKHdtU.  Entrando  numa  fria  molar 
utodo:  lhh.(0.3.0ti  Rí-  &  (Afj,  Rí  8, 

STAR  ITAIPU  MULTtceWHBR  ir  i.tl  .lU.1 
pr-anciísai  Cdirj  Ntonoí,.  6.5©:1  N»tí«0( 
3221-9229), 

Síffli,  í  i  ( il!',  i  r  Closnr  ■  ps/it»  demais: 
14h2D,ttwiaffl4Sh402jtHsfíí)  Sfet),2(t93 
Lt  Htlcti  14M0,  tti630, 08630, 2161(0 So¬ 
la-  31(3277  |,):l0  aviador  JJthJO,  OTiMO, 
20«0)  Safei  4  tlSftl,):  Entrando  numa  fria 
matot  flirafei  14,.  10620,66660).  2tl)  R$ 
lo1  (ff  >i  5")1  e  Rí  12  (ff  ã  dem  t  ferisdos). 

l'-  1  l.i.ldJ  t  ]  u!->J  ) 

FRIBtIBGG  -  iPfKça:  GeMiln.,  vargas.  139, 
y  íaWJ-ív.1/  3221-0202) 
sãu  KtíS!  ui  Clo«rr  •  poiita  demal»; 
ISIS»®)  2<j6au.’  Entrondn  nuooo  Mn  matot 
aimriii  ISjti  Sa/u,  2U9BJ1);:  Hltoh  15h5Ô, 
189)201  2066o:  &kto  at  0  AeMor. 
)6h4040W,  RÍS(4*)1  H$  8  ti1'.  2*  e  te:,  até 
17»»)  Rí  lo:  (ff.  Site  te'.,  iipós,  1A()|  ri  RÍ  13 
(blxidíHn.  etertados). 

1  -  il  ivti  tíxtri-lâ»  1  LjI* 

AM  RAUHAttS 

Earpi  88-2246-O408.I: 

SaJu  1  (  Í54I  l.):M«Xl6li:  d(!  OUXO  ISltdCI, 
l7fiailj,  206®).  Safe)  2(;1KÜ)  1)1  HltCh.  146, 
16620,  (614)13)1:  Rí  lC)t2"íi5'!i  cRÍ  12 
(éà"  b>  eUtrtddos), 

TOP  C( HE  HtPERSSaOPSíNG  4(7661  tewsa, 
i.5i5ta?“pii,u-íi4fi.es0U). 

Sateril  (21.01  !):■  Em  busco  da  ter»)  do  nunca: 
156;  J7i):  196,2®»)  Sul!:!  2(H!0b  l.l  -st- 
devwrys  15650,  rtStiSt,!  20650).  Rí  8  (íl'  a 
?!  crceil:,  Jefiauíiis,  ate.  1®)),.  Rí  9  (£,*  u  51, 
apdsiHtO),  Rí  lo*  (tei  ri  dem.  eiúnnidrü,  até 
180)  t  Rí  lt  (4--' a  dãni,  ap»  l8h). 

TOP  DNEMEBCAM)  ESTAÇÃO  teJfiUaPdfe 
14  Barbosa).  296/ir  pifei  2249-9900). 

SaJai  I ( 1 03 1  Lt:  0  avlnllur  IStess,  |7tHi5, 
2061H,  Safe,  2(td7Í  t.)(  0  avtadorUhss 
17M1B.  20IU5.  Sarto-Afitauí  Segredos  de 
tmwfe)  IThlíH.lpKi  2(8X50)  Rí  8  (iL"  I)  5». 
excvlhi  feriaUbs,  ãlá:  1866,  Rí  9  (2,!  ã.  51, 
ilpds':  18»):,  Rí  Kl  (tes  111  dom:  t-  luriiMlri:;,.  até 
tsfii  c  rí  lt  «i*  a  dom,  apra  lah), 

Hífc]  Nrt») 

TOP  CME  TERESOTOlI®  (fifei  Etailundo 

Hiitencorjinl  10t^'pK,v-  IternvJimfiír-  Stajp 

|iií8’,  centen  2741-4800). 

Safei  E  (sa  i ! ::  Entrando  miam  ftlit  maior  ata 

dn  )4ji40,(6&5o.ip,Wj,  2J»i  Safei 2ip74<.i: 
A ):•*;: rvdri  lYili  20656)  Dfr-Lovfey  14630. 
s-uic  á;i  j.r  i-  Menino  do  ouro  1 5620, 

1  Khix.v.riii-t/^:  Rí  8  (ff  a,  te.  exuídii  fartar 
d(Vf>  ate  186);  Rí  5>  ti'  a  te‘„  apte.i  Ifllli:  R$ 
to-  (6a-  Uomi  e-  reriados.  atí.  186  (-  Rí  11 
t6a’ a> dora:,  após  I8h). 


ENTRAWM  NUMA  FWA  MAtWt  AINOA  -Mb 
rd  thc  Fochom  Ue  Jau  Ro.v-á.  Cc-m  Bobert 
Dc  Niro.  Beit  Stüta  t  DusOiii  Hdtfiman- 

Comédia)  Mescla-  deÇKift-  th-  jltíõíteslí  IteúMXMils 

contusòís  cem  «  Umfktu  dn  noiva),  0  erdstmeíro 
Greg".  Tocfer  coasvgiu;-  ser  casa*.  Agora,  (■  is  irar 
rnenfei  da  M$tt)  durafi.  (-'  cx-agéeitc  da  CtA  Jack 
Bymes,  e  sc- jiiair-si-.  Ibinsiii,.  vi,»ar*':i:  jisVsl  LV- 
6»id  :i  tírr-  (fe  cwr-rcarí  m,  (iun,  fle'  tVcí',  Dwnçã): 
Stfffi,  EUÃ/2E®4,Cw»unt:  ITartaS.  ** 
Clrcvife]  Shcçadm;  NllOpcdt»  Squaro  3;  M»)Í0, 
l6h.»,l*4K»i2X)íií0;.i  Star  Rto  Shopptag  2: 
1 3fifcap,5iât40,  íHtidnaíMmi.  Star  ttnlpu  4 
toti.  I662Ü,  iltataíl^tUi  Star  Pwdin  3;  J3»í0, 
itaip).  lfiw*)(?í»mtTWiu®ol:i»thSãoüub 
4:itS»40,iH«6  Via  Porque  4:iUtli,  16620, 
isutfaj.  2tttí6),  Recrdlo  Shopphig  2;  Udtfi, 
IShSO.íiir)  Igwtorrtl  6:  i-U!.'  HtaWjiNaua Amé¬ 
rica  5 ;  nçjSJtOl  dK6d:2  a-lRlCVNtadurrtm  Shep- 
ptog  t-ifflt®)  Granda  Rh)  3;  DC620,  U46MW, 
Z(»uBuyMariMd4:t8*30!2JHi  BoxSaoGonç» 
1.  5:161,75.196:  2162».  Nf»  Y«6  2:  («fflCS, 

2 (tas  New  Vstali?  1 9(20. 171 », -20620,411, 
rase,  tuic-er.-í,  »  rasBõ»,  d®,  2U6LS),  Nctv  York  1B: 

1»,  lS63CCai6Plac>5tK)pplng7:iS26. 1464o, 
2Ü6DS.  Carioca  Shopping  B:1»»£2®2216  Oovm- 
t»»vn  7:  CfMK2E®h  2S»Bg>  Oowntuw)  10 
1 3h)o.  1 8Ss35?  2  Ul  F6 .  Botatogo  Prato  3 
1 2k@A,  1 5630, 59»i.iíb2  J bH®t»  Candtao  Men- 
der.  19»;  2I6IP  '  Top  CtnrUsietardlk  1:44640. 
isnfio,  íBfe  216 

FEMlNlCíte  -  D*  Domihgte,  dr- Oliveira).  Cam 
Priçcillt,  Rorefibaum  e-  Clariça-  rvipkipr, 
Çpmédia<i)hftiitr,  arares,  naj virado  dcs.46!.  ror,-i 
vx-tiii  escvavai,  stws-  cotalssõex  ffcva  , tolas  i»n 
e-Wt Apulo  IrallHi:  Más.  entreratam ,  pfQbkfiTtog 

qriandfi:  o-  direfer  rwB;  gí,'<4,l  <6:  te-eii.  Oaraçãc: 
(KÍ2V  Hr.-]Sí]/jte®11  CCOVUIÍU,  ídaaWrs,  V  V 
Cireáro ,  Extofeio  Baeta  Potnt  1  (3650. 


tí:.1.  t  6-:  sessous,  :,i>»-,sriOh),RÍ  (4:4:'.':  nfe:  havevái  a:  sessão)  das-  2063(3.  R$8. 


19hiD,  2(11,  Saia2(  182  U:  AIRuvandre: 


m:»n(pa/h)04i  Ctavciiiii  141  anos.  **t 
Çircnjfe:  Ectwciir:  Poço  J  865(9!  l.lurr  n  Alvln: 


Circcfe:  Espaço  LeMni  1 3630, 15II30,  Ctnao, 
191,30, 218)50).  Ar»  Fastfem  Midi  3:  r smo. 
1 7630.  riOiiiu;.  2jibnu  Art  Was»  Shtapdod  í 
186503*»®.'  R6)  Sul  4;  »4Bx20,  tSUW  Vta 


CADERNO  B/PROGRAMA 


SEGUNDA-FEIRA,  21  DE  FEVEREIRO  DE  200S  B7 


JORNAL  DO  HRASIL 


Televisão 


Filmes/TV  Aberta 


Programação 


Destáque 


0700  1elty(«)fB 

OSJOPulai-inpftnti 

(MDO-lií/PínBMVBCB 

10.00  ■  Posso  crer  no  «ranha 

10:30 -PotHimlOntlu 

1100-Tr.lwcmJift 

13.00  -  Jornol  Ou  irnsoda 

1337  •  Bdtf  ini  do  Idwo 

1?2»  Mfmcrtadosziut 

1300-Mi/tdotcíil 

13:10  Ucrntotu 

13:15  ■  Piogfsmu  Wacttri  Mool  m 

13:45  -  Coôuiticto  do  vol 

Mfyj.Plóvt  icnniTlur.il 

l-tlü-içrcjaUnivrnto 

1430-Tctmml» 

15,'l'j  PapiUT.irl 
lOCO-ay 

16:30  Cnconrrodoté 
10:55  -  Contrastes  du  vido 
1 7,00  ■  Projeto  v  id.l  no.,1  ivl  I V 
17:30  Ciltío.ovencwtoi 
18:00  - Ele  &  tal 
18:20  Potwkrgnt 
IS‘30  •  Vttrl «  UniveiBí* 
SaaOJuÊottolBdtt.COT 

IXntiliXioxTmvifan 
21:18  *CN7  Jomni 
21',54-TVentfifitfiD 
22  DO  MIleuinnrnitK. 

IrrlcVondas 
03:15*  Mitf/iavlto 


00.50 -Progrnino  rio  16 
0230- taé  d«#a  tu  (rente  2 

0222'lntMclno:Wnic:As 
con(h»õc«do8el 
XMbot.-i  LvBr.v 
Cticúliik.CoinTaelBO 
Moira.  Nnmv»  Oonftell  e 
EmilliifoQuwox. 
Drama  /  Poqimno 
dldondilo  iimonao.  Do 
SindraWetnockCom 
Atvlteu  Beltrão.  UiVilH 
PrattcHeOtórlaPItM. 
Cointóa 

0-1.10  Filmo:  Vtogmça  tob 
oncomondn 


REDE  BRA5IL  (CANAL  2) 

0700  ■  Scnviiia  d»lntt|i.*HÇâ»- 
Wc lodo  ono  Letivo  2005. 
na  Rede  Cstmlnalilc 
Ensino 

0730  Telecurso  2000  /  2* Sinvi  • 
Motcmâticn 

07:45  •  Telcc  urso  2000  / 
OrfV.inituíit«l.Uva. 
ÇUnclas 

08:00  •  Rcpoi  totwr.  tonal 

09:00  ■  Solo  ono  u  lut  ura 
10:00  •  0  PMiwno  uno.  Infortil 
KtíO-  1.3.30J4.  IntHnlil 
11:15  •  Crxoncó.  Inlnrrt  il 
llJO-OantoZalJ  lnt«M 
12.00  GcmoDroul  CcmUottollo 
Bottlno 

1235-tomal  visual.  P,vu 

dcftolrrtitSíMJXtiu» 
1230-  Notic  ioído  Rio 
13.00  -  Mundo  da  lira.  Int,ntil 
1330  ■  Castelo  RíTini  Butn 
14:00.  Rippíilt.lnlarti 
1 4 :30  -  Ilha  Rà  TlmBiaiv 
15:00- 1.2, 3a)â.WanMI 
15:45 -Cocwtcò  Infantil 
16:00  -  Sem  censuta.  Entrevistas 
cOTliídaNigle 
18:00  •  CoMl-nes  o  oarcniias 
18:30  RttXJrto(  eco 
19.00  ■  Genvi  Oiuul .  Cot  Rodoltu 
Bottlno 

1900  .Mitudu  .cot 
20:00-0muidod.varlo 
20:30-  Mundo  do  trtorniura.  SZrlc 
I  ilwaiur.i  Fenni-iu: 
lltcnduiao  j6neio 
21.00 -Expcdlçor-.  Cot  Paula 
Safriaihtx 

2130-  RctM.idocIlttynn 
brasileiro.  Ccmluila 
leminom 

2200-Edic.toru«:«nal 
Jmnllauo 
2230 -Rediviva 
00.00 •  Cortes  da  melanutto 
Canl«as  w  Esponsais, 
com  Urino  Damn-. 
00:15  •  Recorto  uullurul.  Cot 
M<t«.'l  Mciitmttl 
00:30  •  Ctlvui  2005 
OVJO-ApmdcniiBiC» 


EPIDEMIA  LETAL 

14h,  Rocord. 

Ttilm.  Do  BUI  l..  tioiton,  Com  AdBm  Atkln, 
Jooly  FlshoroCowy  Blggs. 

Suspenso.  Bnctérm  lotai  contamina  o  slste- 
mo  do  Agua  do  todo  uino  cldadu.  Um  ongo- 
nttoiru  oulmlco  0  o  único  capa z  de  impedir 
imiatiiigOdla.  EUA,  1998.  Duração:  2h. 

BABE  ■  0  PORQUINHO  ATRAPALHADO 

15h50,  Globo, 

O.lbr  Dc  Cliiir,  Noonoit,  Com  Jamo6 
CfOlfTWelI,  Mngdu  Szubonski  o  Zoe  Burt . 
Avonturo,  Potqulnho  esperto  é  troinoiio  pelo 
dono  do  uma  fajonda  para  set  o  cão pastor  do 
sou  rebanho  da  ovelhas.  Indicado  a  sc-te  Os 
:  ,ir  inc  luiiiclo metlKir  tllinc-,  v«ncou o  de  efeE 
tosvisunls.AustiâlIa.  1995.  Duração:  lh29. 


-M—M— W— 

estão  sob  a  vigilância  constante  de  agentes  federais.  0  FBI  monta  uma  operação 
gigantesca  para  conseguir  plantar  escutas  na  casa  dos  Soprano,  0  episódio  mostra 
como  o  assédio  influencia  a  vida  de  todos,  até  mesmo  da  empregada  dos  Sopranos. 


REDE  TV!  (CANAL  6) 

06  00  Cimo  pura  tu  nnçòc» 
0030  •  Pragnmtu  do  Jac  mê 
07:3b -NctlcuudaBunil 
03:10-  Dom  t»j  imitar,  Com  Otfrl 
Bnrglcvnnrll 
1 1:00  ■  Sobor  o  snuile 
11:45.  TV  Mpurtonaltoias 
12:40ViluimVur.o 
13:10  XcMitoRla 
13,-tO  A  casa  Outra 
!B.45-B«ty.aMn 
1730  todequerto  Cam  toão 
Wttto 

19.60  Rcpíttef  ctoudãa,  Com 
Nuy  Gonc  a»*;a  Ot.is 
19:E0-TV  Fuma.  Com  Nilson 
Rútxtns 

2165  •  Jornal  da  TV.  Com  Augusto 
Xnla 

22.00  Supm  pop.  Com  lucrana 
Gbnttler 
23:i5EuvtnaTV 
0130-lttturadliVinilca 
02:00  ■  Solchonolu 
02J0-RotelVI9top 


PLANETA  DOS  MACACOS 

22hlO,  Globo. 

Planei  fíl  lheapes.  DoRmBurtan,  ComMíitk 
Wnhlberg,  Ktis  Kristolferson  o  Tlm  Rolti. 

Ficç  uoc .tlficu.  Sújoltocal  cm  pl.rnet  o  unde  os 
humanos  sáo  uscravtodos  por  macocos  Inteli¬ 
gentes.  EUA,  2001.  CXxa çào:  lh59. 

VINGANÇA  50B  ENCOMENDA 

4hlO,  Globo. 

D/f  fy  tvorJr.  De  BobSaget.  Com  Nornr  Mc  Do- 
npid.  Jack  Watdert  e  AMie  Lan. 

Comédia.  Dois  amigos  fracassados  na  vida  pre 
c isem  arrumar  US$  50  mil  para  cotocar  o  pal  dc 
um  deles  no  topo  üa  lista  de  t  ranspi  antes  do  co- 
tacão.  EUA/ConadA.  1998.  Duração;  1H32. 


Veja  também 


■Artistascomo  Elton  John,  «A  série  Dias  que  chocaram 

Ricky  Martin  e  Paul  Simom  o  mundo,  do  History 
prestam  uma  homenagem  Channel,  relembra  hoje,  às 
ao  ex-líder  de  uma  das  23h,  dois  grandes 
bandas  mais  lembradas  da  seqüestros  de  aviões  por 
história,  os  Beach  Boys,  em  grupos  terroristas,  A  atração 
A  tribute  to  Brian  Wilson,  narra  a  história  do  Setembro 
queoMultishow  exibehoje,  Negro  e  a  explosão  do  vóo 

às  22h45.  No  repertório,  os  103  daPan  Am  sobre 
maiores  sucessos  do  grupo  Lockerble,  na  Escócia.  Outro 
como  Califórnia girls,  Good  caso  é  a  explosão  do  Boeing 

vibrations,  Do  it  again,  7 47  da  Pan  Am,  que  resultou 

Surferglrle  Fun,  fun,  fun.  em  270mortos. 


■  A  TVE  estréia  hojo,  às 
20h,  0  mundo  da 
literatura.  0  primeiro 
programa  faz  um  histórico 
da  trajetória  feminina  no 
universo  literário.  A 
historiadora  e  antropóloga 
Norma  Telles  fala  sobre  o 
difícil  caminho  percorrido 
pelas  escritoras  e  de  que 
maneira  essa  luta 
contribuiu  para  as 
mudanças  sociais. 


SBT(CANALU) 

OOOOtoiraktoSBt 
0630  S6T  lurai 
0700  Smu6idcMnl<i 
08.00 -A  hora  Warner 
09.00  •DOTdiírâr.io 
12:45- tanid  do  S8t  Rio 
13:15  •  Um  maluco  no  pods;o 
1345  •  Eu,  u  pouoo  o  no  ctlcnçar, 
56flo 

14:15  •  Pttola  negra.  Novel» 

15:15'AUSittitttotii-Ni>M>lii 

1945Cluino 

10,45.CltoUst)eti»TTÍra 

17.45Clmvi».S6fle 

lfl;45-Cli«|uilitav,Nt«el» 

19;X  Rul  i  Ncrvot» 

20:20  -  Esmetiilili.  rtortila 
2U5  .Smnffnlle 
22:15  ■  Hebe.  Vanedades  COT 
llttw  Cunvngo 
00.00 -.VJiral  (11 S8T 
CttX-  Pefcckos  dn  vWta.  SAnr 
0130.  Fritlly.  SCne 


Filmes/TV  Paga 


A  EMPRESA  DO  CRIME 

20h,Tel£fClneEniotlon. 

Ti)e  long  firni.  Do  Diilo  ERtingham.  Com  De- 
tflk  Jacobl.  Mork  Sttong  e  leriB  Hcadey. 
Drama  InMIlo,  Mínlssetieduquattocopltu 
lo',  vobre  o  chefo  tio  uma  oiguni/ação  crimi¬ 
nosa,  contada  miavfrs  dos  olhos  de  um  cor¬ 
rupto.  umn  atttí  (rncnssada,  um  mafioso  e 
um  prisioneiro.  Inglaterra  2004.  Duração: 


HAND  (CANAL  7) 

05.60-lÉnla  da  poça 
07S)0-MijHlrii» 

08  00-Uo» 

08:30  Sky 

08:40.  Dt.iodlo.CnmVv.ini: 
Rmrambi 

ll.X  ■  riccedn  minuto.  Civn 
Ctraltt  Bodt 

11  45  ■  Espvtc  tot/il  C.vii  José- 
U/iDJtonj 
12:33  Firarao 2003 
l2;53-Rotoin»òoRio 
1256  Mefinlite 
!31W-F<tlot)atia!a 
lll-j-CvOgíUenl 
13.30- CíTOrjatillxt) 
13-40-DI'jl,geleta 
13:50  Ev-vj  tetra  Õnr.n-M 
14.-00 -MutiriO 
15'ÜO  Melhcrtíatenle 
1635  Do  oleo  nas asúdai 
17:X-05cav»rCltoedoHidlijco 
18:00 -BraMuigento 
1960’iiynnldoRlo 
19:20  -JOfntTt  daBand  Cem 
Cotios  Nos: Vtw\So 
20;15-Espof1otülHl 
2LOO-  Sriow  d»  (6.  Reltplnw 
2L55-WUrosll 
22:00  Nu  (iiKSào 
22J3-Boat«do  Bnrd 
23:30- Lei  Aoiden 
00:30-to"taldancvte 
01  05  ArvUoeutntiaiuiça 
02:05  .Piaijrntnn  vip 
02:45  •  PtagrOTa  LBV.  Rci.gtuío 
03:15 -Inlotnctaol 


Novelas 


TV  GLOBO  (CANAL 4) 

pa-25- TcIkuiso  2000-Cir-o 
prof.ssIaniiliraMe 
05:45  •  Tclecutso  2000  •  2'  Gratu 
0G00-Te«:uiso2000-l'Gn»l 
O6:15-Clc0o  Rural 
O6:X-0OTdlaRlo 
07J5-BomdiuBraMt 
OBdB-MaiHKicd,  CotnAtvvMi'ij 
Braga 

09:25 -SMo  do  Plcapau  Amatela 
09  D5-TVglot»nho  infantil 
12.00 -Rt IV  l*Edçõo 
12:43  •  VKC  chega  nu  bentu  1 
12:45.Qol)oesooito 
13:15.  tonal  Ho)e 
1345- Vltfco  Show 
14-35  ■  Deus  nos  rcuda  Ncvela 
16:5(1  -  Fftro:  Babo  •  o  ponjuto» 
atrapalhado 
17:30  •  Molti»;ão 
18:00  Como  umn  onda  Movtta 
18.-50RJ  TV- 2*0815» 

,19:10  •  Começai  oe  nwo,  Novela 
20:15  •  tomai  Nac  Icnul 
20:55  ■  Senhora  do  dc-dirn 
Ne.  d  a 

22.D0  •  6lg  Broatwit 
22:10  -Filmo:  Planeta  doi 
macocos 

00:20-  Jornal  da  Globo 


TESTEMUNHA  OCUUR 

21h,  HHO 

I  yyltnoss.  Dn  Rowdy  llcuínglon,  Com  Jotl 
Daniels,  Jan»6  Spadct  o  Pori  ia  do  Rossi. 
Suspenso.  Inédito.  Depois  de  descobtlr  27 
corpos  ntmtR  m|na.  sujeito  precisa  dasven- 
dar  o  mistírio  antesquo  seja  o  prúitlma  viti¬ 
ma.  EUA,  200.1  Dufação;  lh38. 


RECORO  (CANAL  13) 

(KJX)  ■  Picgnmas  «tllgtOOT. 
07:45-FolaBi«ll.Nolctoio 
09.00-Ni4ocaiioto.com 
Ctaudelt!  Ttoltflo 
lldS-EJíiXtoRoitffld 
12.00  •  iHlMtT»  Rio.  tonrisheo 
13.00  -Coisas  aovldu.  Religioso 
U-riO  F*i»:Ei>khmbkiral 
1530  Sóíiloe  vocA  Com  õhníti 
Abrno 

17:00  lut»  a  vét,  Com  Pátio 
IteiumueAmítrim 
18:20 -Cklndoiíotlu,  Com 
Wttgnt-f  Monto- 
19,15-R  cscratyais»»».  rio.cio 
2H.1t)  totr-ddafloctitd-Cam 
eOnsCiBoy 

20.55  -  Cottfusito  em  tonara.  56n» 
21:15  Ascspat,.5ótitt 
22.00  RopOtttrRcconl. 
tomnlfutCT 

23:10  ■  Show  do  Tom.  Com  Tom 

0025 •  Edçtra  do  ttol  idas,  Con  i 
RodoltoQuritolnt 
OLOO  •  Piogianvis  mltgioscs 
OlCO-Ogotttooonvgir.  SCtlit 
0.TX  Ptcgrarruartiqlooos 


ma  manda  Eunlco  |hc  avisar  sobto  liga 
çpospafnGraziein.DonlolcontrstaAdrjan 
para  taner  uma  r.otonauí  para  Gntflela. 


e  escreve  uma  cai  ta  para  Sebastião  des 
culpando-se  por  ter  quo  tugir  novomonte, 
Leônclo  acorda  o  vai  ao  quarto  dc  Isaura 


COMO  UMA  ONDA 

18h ■ GLOBO 

JJ  lent  a  twer  ctxn  quo  Ene  ar  naç  ,'to  llquc  em 
casa,  mas  ela  não  muda  de  idéia.  Yloua  não 
conta  pnra  Amaranto  sobre  Lnvlnla  e  Stm- 
dovol.  Lenlta  so  olerece  para  pagat  a  pas¬ 
sagem  de  Almorinda  parao  Brasil,  mas  Da¬ 
niel  não  aceita.  Nina  diz  para  JJ  que  ide  não 
ost ft  cumprindo  sua  parte  no  troto  ao  reto¬ 
mar  as  obras  da  resort.  Júlra  volto  para  ca¬ 
sa  e  aprova  o  rcl  jclonomcnto  de  lavínio 
com  Sandoval.  Daniel  vizda  para  Portugal, 
Encornação  tala  paro  Rutrico  que  encon¬ 
trou  um  apartamento  paia  eles  morarem. 
Amaranle  ti  ca  com  febre  o  Ylnna  cuida  de¬ 
le  DaraolencontraAlnieiinda. 


SENHORA  DO  DESTINO 

20h55- GLOBO 

Marra  do  Carmo  decide  denunciar  Regi 
naldo.  apesat  dos  apelos  t!e  Pllnld  e  Lean¬ 
dro.  Dirceu  explica  para  Gulthormlna  co 
ma  funcionará  o  jornal .  Regi  naldo  di  i  o  Ga 
toque  vai  pegor Maçom  Shno  Uno  man 
da  elo  espofnf  com  Viviane.  Angélica  con¬ 
ta  quo  est â  grâvldn  e  Plínio  Fica  radiante, 
mas  tinge  frieza.  Leonardo  marca  um  on- 
contrai  cam  Eduardo.  Roginaldo  ameaça 
Shoo  Lln  o  exige  que  uie  Itie  entregue  a  tl 
ta.  Seboso  vè  a  cena  e  os  três  se  enfren 
tam  Shao  Lln  fica  Jer Ido.  Janice  exige  que 
Sebastião  escolha  entre  ela  o  o  corro  de 
Josela.  Dlfcou  e  Gullhormma  se  tjuijam. 
Angélica  dã  um  depoimento  aPatedes  tlt 
remia  quo  tol  Regi  naldo  quem  armou  ti  es 
quwuadas  notas  Mas.  Biancn  ouve  tudo. 
Roginaldo  percebe qun  Shao  lin  llic  entro 
gouantnerrada 


COMEÇAR  DE  NOVO 
19hl0  -GLOBO 

letíola  vai  para  3  igreja.  Ademar  tola  pata 
Luctécla  quo  elos  precisam  dos  barcos  de 
Anselmo  para  froet  contrabando.  Anselmo 
assino  os  papéis  quo  I  saias  lhe  da  sem  ler. 
lüllcla  se  piopata  para  entrar  na  igreja  com 
Dimltii.  mas  Pedro  taz  questão  do  condwir 
a  mãe  ao  altui.  Isalas  conta  p.vu  Ademflt 
que.  gtaças  nos  pipélsquo  fezAnselmo  as¬ 
sinar,  jrt  e  dono  de  boa  parte  das  nçòos  da 
empresa.  Lsllclae  Miguel  socasam.  Ansel 
moinvadontestac-agndeMlguol. 


MADAME  HOLLYWOOD 

21li,Tel«ihè;Preqiiurii. 

Ca.1/  rne:  (he  riso  and  fali  of  Heldi  Heíss.  De 
Chndr.s  MoOougaH.  Com  Jamie-tynn  DíScb- 
ia,  Ceibfn  Bernsan  o  Tom  Cotoy. 

Drama.  Inédito.  A  história  de  Heidi  Fiolss. 
muihc  i  que  deixou  a  vida  de  boa  moça  para 
abrir  um  bordel  de  luxo  sob  os  hotototes  de 
Hollywod.  EUA,  2004  Duração:  2h. 


ESCRAVA  ISAURA 
19hlS  -  RECÒRD 

Malvinu  discuto  com  Lsãncio sobie  os  cri- 
mosque  ele  cometeu.  Tomasin  avisa  para 
o  taniil  I  a  que  vai  se  c  asar  c  om  M  Iguel .  Se¬ 
bastião  vai  |iaia  a  lesta  no  botdul  du  Seta- 
flna e  encontra  Henrique.  Helena  ncerla  o 
cabeça  do  doutor  Paulo  com  uma  bengala 


CAPONE 

22h,  EurochaniHti. 

Cflixw.  Do  Jenn  M  are  Brandoio.  Com  Sage  RI» 
bo-.i  me  ü/raiiiUtxhceFiureflceThcmasstn. 
ComéJta.  Iní-dlto.  Gãngster  de  segunda  rou 
bnenvato  de  mallosos  para  inscrevê-lo  em 
corridas-  França.  2004.  Duração:  ll\40. 


ESMERALDA 
20||20  -  SBT 

Atlrian  rompo  cam  Grazieln,  que  culpa  a 
mãe  pelo  Jim  da  sou  romance.  Esmeralda 
rein  e  pede  quo  José  Armando  seja  feliz. 
Graziula  confessa  seu  nmoi  por  Adri.in  a 
José  Armando,  que  rompe  o  noivado.  Fàtl- 


CNT(CANAL9) 

00.55 -TV  nmi  egos 


FOTOLOGRAF1A:  UM  OLHAR  NADA  VIRTUAL 

-A  mústiaieúnelmngtmsextiaidasdc-fote 
Ing',  decartuHlítas.  iiubllcitailos.  artistas 
plnsücüs.  lotógialos  omadorese  prollsslo- 
nals.Ateitr  defevéieiro. 

Centro  Cultural  Paschiral  Carlos  Magno,  Rua 

topesTiovóo,  n/n',  ícarai,  NllerOí  [2610- 
5748)  2‘á6\da»  13tiSsl7h.Séb.edom„ 
daslOliuslSh.Grãtiã. 


Museu  Oa  Ctiácorado  Céu.  Rua  Mur  tlnlio  No¬ 
bre.  93.  Santa  Teresa  (2224  8981| .  Ho|e.  do 
mélivdín  às  1 7ll  RJ  2.  Gtótis  para  menores 
de  12  anos,  maiores  de  G5  o  grupns  escola 
res. 


piorara  a  nnturoja  do  seus  fracassos  o  ques¬ 
tionam  seus  relacionamentos.  Duração:  2h. 
EUA/2004,  censuro:  16  linus.  •  * 

Circuito:  Espaço  Star  One  2: 15h.  L9h40. 
Armazém  Digital:  15H30, 18h,  20h30,  -l". 
Ps23li  Art  FashloriMalU  lChlO.  18fi50, 
21H30.  Recreio  Shopping  1  15h20. 18h, 
20h40.  Box  SnoGonçalo  1:  :8h,  20U40. 
Estação  Barra  Polnt  1  1 ,71120.  21h40.Es- 
tação  Botafogo  2  14h,  16h30.  19h. 
21h30.  Estação  Ipanema  1  14h  10. 
16tl4Õ,  191)10, 211)40.  Novo  Jóia  141)30. 
17li,  19h30.  New  York  10'  181)40, 21h20. 
Plaza  Shupplng  7.  171)20.  Downtown  5 
13h30. 1 8ti50  Botafogo  Praia  2. 171)30. 
TopClnoHlporshopplng2'  15h50, 18h20. 
20050. 


0  FILHO  DE  CHUCKY  -Seed  ol  Chucky  -  Do  luta  para  mudar  isso,  ele  conhece  a  jovem  Mar. 
Don  Manclnl.  Com  Brad  Dourif  e  Jennifer  Tllly  giu  Fltzgef  ald,  doterminaila  a  so  lomur  umn  to 

Terror,  Filho  do  Chucky  chega  à  Hollywood  e  xeadora  protission,))  Mas,  a-tlc-s,  ela  precisa  e-. 
conseguc  ressuscitar  seu  pal  e  sua  mãe.  Jun-  centrar  alguém  que  icídmefite  acredite  cm  seu 
tos,  Iniciam  uma  onda  de  mortes.  Duração:  potencial  eéeniFrank  que  ela  encontra  essa  h- 
lh27.EUA/20O4. Censura:  14 «nos  **  gurd.Dutanleostrelnt»,os*)lscncon1ramínais 

Circuito:  Star  Gundalupo  1: 15020. 17hlO.  doqueamizade.mffiitjmseitín)ento!aniilrarpif. 
19h.  20h5O.  Star  Belford  Roxo  1  15h20,  d«do  llft  anos.  Dura^to:  2M7.  EÚA/2004.  Cen 
17010, 19h,  20h50.  Star  Loopoldlna  1  suracl2anos.  *** 

191)10, 210.  Circuito:  Espaço  Slot  Ono  1: 140, 16030, 

19h,21li30.ArtFashlonMall2. 14h  161)40, 
19h20,  220.  Art  West  Shopping  4  15h2ü, 
180,  20040.  Art  Notto  Shopping  2:  141)10, 
18050.  Art  Bauhaus  1:  15010,  17h50, 
20030.  Roxy  1: 151)40, 18030,  211)20, Rio 
Sul  4:  16h2Ó.  23.ll20.Vla  Parque  G;  15h30. 
18020,  21hlO.  Shopping  Tl|ucn  2  15h, 
20050.  Box  São  Gonçalo  6: 1B015, 210.  Es¬ 
tação  Icnral  13030.  ÍGOIO,  1 8 h 5 0 , 
21030  Estação  Ipanema  2: 13020, 160, 
18h40,  21h20.  Estação  Paissandu  13020, 
160. 18040.  21h20.  Now  York  11:  15010. 
18h,  20050, 4",  não  havorõ  a  sessão  das 
20h50.  Plnza  Shopping  5:  12h30. 18h50. 
Dovyntown  11: 14h,  17005,  2001D  Botafo¬ 
go  Praia  1: 14005, 17005. 200, Top  Clno  To- 
rosòpolls  3: 15020, 18005, 20h45. 

MEU  TIO  MATOU  UM  CARA  De  Jorge  Furta¬ 
do.  Com  Lázaro  Ramos  e  D  ar  lan  Cunha. 
Comérta.  Menino  tenta  ajudar  seu  Ira.  suspato 
AS  INVASÕES  BÁRBARAS  -Los  Invaslons  deúmassassmnto.Ogarctoachaqueotioassxh 
barbares  -  De  Denys  Arciind.  Com  Rémy  Gl-  inlu  o  crime  para  livrar  a  namorada  e  inicia  irrves 
rard  e  Dorothéo  Dotrymon.  ligoçào  por  conta  própria.  Dexação:  1027. 8ra 

Drama.  Divorciado  eaJastado  até  de  próprio  sil/2004.Censuia:10aros.  »* 
filho,  Rêmyéurnclnqúentãolrascivelqueco-  Circuito:  Clnu  ArtoUFF:  17010.  Clno  Teatro 
meça  a  repensa'  sua  vida  quando  passa  mal  Alcântara:  190 
e  é  hospitalizado.  0  opisôdiu  reúno  antigas 

desafetos  e  familiares  à  beira  do  leito.  Rémy  PRIMAVERA,  VERÁO,  OUTONO,  INVERNO  E 
obsorvaeolãoasmudnriçasquocadaumso-  PRIMAVERA  -Sprlng,  summor,  fali,  wln- 
freu  ao  longo  da  vida.  Duração:  1039.  Cana  ter.. .and  sprlng- De  Klm  Ki-Duk,  Com  Ob 

dâ/2003.  Censura:  16 anos,  ***  Young-Su.KtmKI-DukoKImYoung-MIn. 

Circuite:  Armazém  Digital  13015.  Drama.  A  história  da  um  menino  uuo  vivo  em  un 

templo  Putuanle  sebre  ixn  lindo  lago.  ao  lacto  de 
JOGOS  MORTAIS  -Saw  De  JamesWun  umwlhomongo.quelherepassaoseriímamon- 
Com  Cary  Elwcs,  Danny  Glover  e  Kon  Leung.  tosdeBuda  Anos  depôs,  agora  um  jovem  iro 
Suspcnse  Dentro  de  um  quarto,  dois  ho-  gc-,  ele  passa  pelo  dttatwdo  df.-spetiar  de  seu  cto 
mens  são  reféns  do  |ogo  diabólico  de  um  se-  :fjo  sexual  quantlo  se  apaixona  por  uma  bela 
riolklller.  Duração:  lh40.  EUA/2004,  Cen  moça  que  chega  ao  templo  para  se  curar  com 
suta:16anos,  **  seu  mestre  Ele  abandona  o  templo  por  omor. 

Circuito:  Art  Qualtty  2: 20050.  Art  wost  Shop-  mas  ru»  suporto  o  vida  no  mundo  real.  Duração: 
plng  3;  14040, 16050,  lfflt,  21hl0.  Art  Norto  1043.  CuréiadoSul/Alcm.x)liíi/2003,  Censura: 
Shopping  2 : 16040, 21h20.  Art  Unlgranrlo  2:  12  anos.  *  * 

16030,20140.  Palácio  2: 14h,  16hl0, 18h20,  Circuito:  Clno  ArtoUFF.  190 
20030,  Iguatoml  2: 14010, 16030, 18050. 

211>20.Novn  AméHco  2:17010. 191)20, 21030.  RAY  -Rny  -  De  Taylor  Hacktord.  Com  Jamla 
Madurelra  Shopping  2: 16030, 18040, 20h50.  Foxx.ReglnaKIngeKorty  Washington. 
GiandoRlo2;16050, 19ti,21hl0.lpiaçuTopl  Drama.  Cinebiogratla  do  músico  Rny  Chnr 
14030, 16h40, 1805D,  210.  Bny  Mnrkst  3:  les.quo  mmreuem|únhede2004.  Nascido 
14li40, 16050, 19h,  21010,  Box  São  Gonçalo  4:  om  urna  cidade  pobrede  Georgln.  Ray  cncorv 

14hl5, 16h35,  lBh55. 21M5,  Estação  BotaJo-  tra  sua  vocação  dedilhando  um  piano  o  se 
go  1: 15010, 17020, 19030, 21h40.  New  York  consagra  coma  úm  dos  maiores  nomes  da 
13: 14h50, 17h,19hl0, 21h20,  Carioca  Stvop  mOsicaometlcana.enquamoviveodramado 
Plng  S:  140. 16h30, 190, 21030,  Downtown  4'  vicio  em  heroína  e  os  Fantasmas  do  seu  pas- 
14030, 17hl0. 191)40. 22010. Lnura Alvlm  1:  sado  traumático.  Dutoçáo:  2032. 
17h,  190, 21h.  EUA/2004. Censura:  16 anos.  »w 

Circuito:  Roxy  3: 13050,  ISO. São  Luiz  4: 

‘  ‘  16fi.21h20.ShopplngTIJuca2;17h50.Esta- 

çáo  Botafogo  3: 13020, 16h.  18040, 2 1020. 
New  York  7: 18h50,  21050.  Plnza  Shopping 
5: 15030,  21h50.  Downtown  V,  19h05, 
22h20.  Botafogo  Pralo  2;  14hl5. 20h25. 

SEGREDOS  DE  FAMiUA  -Around  tho  bend 

De  Jordan  Roberls,  ComMIchael  CnineeCh 
MACHUCA  -Machuca  -  De  Andrés  Wood.  nstopherWalken. 

Com  Federtco  luppi  e  Aline  Kúppenhotm  Drama.  O  filme  coma  a  Oistdnn  de  quatro  gora 

Drama.  Enquanto  o  Chllo  enfrenta  a  turbulén  çòctsde  homens,  Quarxto  o  patriarca  mais  velho 

cia  do  golpe  de  Pinochet,  dois  amigos  de  morro,  o  too  resolve  cair  no  estroda  para  decco 
classes  sociais  dltorentes  tentam  construir  brlrumcegredoquttosligaaopassado.Dxxação 
sociedade  mais  justa.  Ouroçâo:  20.  Chi-  lh25.  EUA/2004.  Censura.  12  anos  ** 
le/Espanha/2004. Censura:  12 ano?  **  Circuito: Top Clne Morcado 3  17010. 19h, 
Circuito:  Espaço  Museu  da  Ropúbllca:  140,  20050. 

16010.  18h20,  20030,  Lnurn  Alvlm  2 

18040. 21t).  SIDEWAYS  -  ENTRE  UMAS  E  OUTRAS  -  SI- 

deways-  De  Alcxander  Payne.  ComPaul  Gla- 

MENINA  DE  OURO  -Mllllon  doilar  baby  -  De  motti.TliomasHadenChuicheSandraOh 
Cllnt  Eastwood.  Com  Clirit  Eastwood,  Hilary  Aventura.  Mllcs  Foymond,  um  escritor  Irus- 
Swank  e  Morgan  Freeman.  trado,  resolvo  Ir  com  seu  melhor  amigo,  um 

Drama.  O  treinador  de  boxe  Frankle  Dunn  srfro  ex  galà  do  novelas,  para  uma  viagem  a  umn 
com  n  distância  que  mantém  da  filba,  Enquanto  região  dn  vinícolas  no  Colifémia.  1.8.  eles  ei  - 


O  QUE  DIZ  MOLERO  -  Fextoe  direção  de 
Adetbal  Freire  Fliira,  buseadonoromaooqi.de 
Dinis  Machado,  Com  Orã  Figueiredo.  Raquel 
luntas,  Felipe  Martinseoutios.  A  vida  de  um 
Jovem  conhecido  apenas  como  Rapaz  é  con¬ 
tada  por  meio  do  uma  narrativa  episódica.  0 
espetáculo,  unglnalmente  com  3040  de  du- 
raç  ão,  (oi  reduzido  para  lh-15  u  podido  do  po 
bllco  da  toicelra  Idade. 

Teatro  do  Loblan/Snln  Murllla  Pérn,  Ruu 
Conde  de  Bernadote.  26/104,  Lebloii 
(227  4  3536|.  Cop.:  500  possoas.  2",  ãs 
210:  6",  às  170  RJ  35.  Duração:  1045. 
Classificação  etfltla:  14  anos  Ati)27iie 
fovercíro. 


MUSEU  DA  CHÁCARA  DO  CEU  HudMuití 
nho  Nobre,  93.  Sarilii  Torosa  ( 2224  B9B1I. 
Dl  ur  lamenlo ,  do  melo  dl  a  às  1 7n  ( e  i  ceto  3’  | 
R$2.  Graus  para  menores  de  1 2  anos.  maio¬ 
res  tle  85  a  grupos  escolares  •!’,  grãtls  piiiu 
todos. 

Espaços  para  a  modernidade  As  21  Obrn- 
que  compõem  a  eiiraslçâo  relietem  a  isriação 
do  colecionado'  Ribinundo  Castro  Mdya  cc-m 
as  bienais  e  ov  museus  do  arte  moderna  de 
Ria  de  Janeiro  e  Sàó  Paulo .  Ate  28  do  março 


ÍTALA  CREMER/HHONUS  -  A  mostra  reúne 
20  painéis  comrrastos  por  153  imagens  de 
relógios,  desde  os  vendidos  por  ambulantes 
nt  ô  o  B>g  Ban  Al  é  2  do  mnrç  o. 

Centro  Cultural  Cândido  Mendes.  Rua  de  As 
scmbléla,  10,  subsolo,  Cr-ntro  (2531 2000). 
2'  a  5’,  dn  mfljlHJia  45 190.  Grãtla. 

LÚCIA WEBER/UNHAE CORPO  -Aafdsta 

o  piora  rnovimorttos  em  deseniios  cornsu- 
cesslvrisrijporpasiçóesootraços.  Atôt2de 
mátço. 

Gatcrla  Maria  Martins,  Universld ade  Est  éc lo 
de  Sft.  Centro  Centro  Empresarial  Barra,  Av. 
das  Américas  4  200,  bl.  li,  Barra  <2432- 
25001. 2'  a  6\  dos  IQn  às  22h.  Sáb,.  das  90 
aomo-.odla.Grãiis. 


O  GRITO  -Tho  Grudgc  -  De  Takaslil  Stumizu. 
Com  Sarah  Michelle  Gellar  e  Jason  Boht, 
Terror.  Etifet  melra  pmerlc  ana  que  mora  o  tra 
balhaem  Tóquio,  no  Japão,  enlrenla  urna 
maldição  sobrenatural,  transmitida  cerno 
um  vírus.  Duração:  1036.  EUA/  Ja¬ 
pão/  2004 .  Consura:  14  unos.  *  * 

Circuito:  Star  Bcllotd  Roxa  2: 151x10, 170, 
18050.20040. 

OS  INCRÍVEIS  -The  IncredWes-De  Brad  Blrd. 
Animação.  Uma  família  dc  supet  hetóls  tJtsfai- 
çados  tenta  levar  uma  vida  normal  no  subúiblo 
enquanto  luta  pata  salvar  o  mundo.  Outaçãa: 
1045.  EUA ,  2004.  Consura:  livre.  *  *  * 
Circuito:  Star  Centor  Shopping  4: 150 
(dub. | .Star  Guadalupe.  15040, 18010, 
201)40.. New  York  l:  150, 17040  (üub  j.llha 
Auto  Clno:  191),  20050,22040. 


SOBRE  CAFE  E  CIGARROS  -Coifou and clga- 
rettes  -  De  Jim  Jarmusch  Com  Roboi  to  üe- 
nigmoCoteBlanchett 
Drama.  Sério  tle  U  curtas-metragens  wbie 
diversos  personagens  que,  bebendo  café  e 
(untando  cigorros.  discutem  lemas  como  pi- 
coléscom  cntoina.AOboUi  Costello,  ntev 
surroiçào  de  ElvisPiesloy  e  desentendlmen- 
los  fumlllare*.  Duração:  1036.  FUA/2003. 
Censura:  14  Buos.  *  * 

Circuito:  Clno  Arto  UFF  210.  Estação  Paço: 
170. 


Musica 


CONJUNTO  CULTURAL  DA  CAIXA  Av.Cfi: 
le,  230,  Centro  12262-54831.  2*  n  6‘.  dnv 
10h  às  18h.  Sàb,  e  dom  ,  dus  ilh  às  150. 
Grátis. 

Grabados  &  Gravura»  -  Aspecto»  da  gravura 
no  acervo  Olho  Latino  -  Gr  rvutas  do  Museu 
iJeArteConlornootànéaOihoLatme.O  Brasil 
está  representado  por  trabalhos  de  Maiia 
Bonoml.  JoaquimGlmenesàala5.  Henrique 
Spengler.  CelinBCarVolhn  ePaulu  Oheldn 
Sons.  Até  Ode  março. 

Renato  Velaaco/Aslnlto  -  0  lepôrter  Inlp 
yiãtico  Renato  Vulascu  registra  em  24  pai 
nóls  o  cotidiano  das  grandes  metrópoles. 
Até  6  demarco, 


MARCELO  LESSA  -  Oiltr.mjaduteviolenbta 
oprasonto  um  vasto  repertôiio,  rooheado  de 
clássicos  U;i  MPB  o  da  bossa  mive. 

Vinícius  Plano  Bar,  RUOVtulcluv  tle  Moraes. 
39,  lpanema(25234  757)  2*.  as  21h30.  R J 
20.  Idade  mlnlmo:  1B  onüs.Cap.:  90  oes 
soas 


MAURÍCIO  JOSE  -  O  artista  plástico  carioca 
M  aut"'  ititoxé  uiuesent  u  oito  pinturas  do  di- 
ferem  t  sfot  n.ato:.  ux piorando  as  (armas  c  ro- 
lovosdas  tuas  o  calçadas  da  cidade.  Até  12 
de  abril. 

Grlll  22 ,  Rua  Primeiro  do  Março.  22,  Centro 
1 2509  2290). .' '  a  sãb.,  das  1 10  as  160.  Grá¬ 
tis 


OS  SONHADORES  -The  droamors-  De  Bcr- 
naldo  Ber  toluccl.  Com  Mlchoel  Pltt . 

Drama,  Isabello  eTheo  convidam  um  Jovem 
estudante  umc-ticaiiopara  passnt  umlempo 
com  ales.  Os  três  so  trancam  no  apar  tomun 
to  o  Iniciam  uma  aventura  de  uutoconhecl- 
mento.  Duração  2010.  Reino  UnltJo/Frao- 
ça/ Itâlin/ 2O03.Censuru:  16 anos.  *** 
Circuito  Estação  Paço:  Uh 


MARVIO  CIRI8ELLI  O  piantstu  OpreSOMa 
sliowdorecémlHr-çarloAlhumFiizencleoqric 
gosta  No  ropertUno,  conçôes  como  Aiiunre 
lodo  Brssll,  Gimntonamorn,  Offlu/deae  Tuw 
no 

Centro  Cultural  Carioca.  Rl-j  do  Teatro,  3  ' 
Praça  firudetiles,  Centm  (2252-6408i  2' 
às  2 1  li.  RS  15.  Idade  minima:  18  anns.  C  ap : 
200  pessoas 

ORQUESTRA  TUPI  -  O  grupo  apresenta  clà  s 
siccis  da  müslcade gafieira  po  Baiiroom. 
Ballroom.  RunHumaitâ,  1  to.  Humaità 
(2537-7600).  T.  4u210.  RJ  15  (RJ  lOcdp] 
filipetu).  Idado  mlnlmo  18  anos  Cap :  mil 
pessoas. 


PAULO  BOARDMAN  O  ,vrt  Ista  explora  v,Y 

flós  tipnsde supor tes,  coma  barro,  ferro,  ma- 
deíiaoniàinioic.  Até  23  de  (ovorolro. 

Sala  Joso  Cândido  de  Carvalho.  Ruu  Prcsl 
dente  Pedreira,  98,  Inga,  Nilotôl  (2621- 
5050  t  2' a 6*  dnsSIi às  17li  Gràhs. 


TAINA2-A  AVENTURA  CONTINUA  -Dc  Ma  i 

roürrra  Com  Eunice  Balo 
Drama.  Ncstnnovaoyentuta.  Tairvaenfientournu 
qjadnlhadcpirdastJabtodiveiSidade.  ttrração 
11)20.  Brasil/  2004,  Censura,  l|v»e  *  * 
Circuito.  Box  SãoGonça!o6: 141)1.5. 16hl5 
Clno  Teatro  Alcântara  1 7h.  Now  York  7 
15hl0.17h.  Piara  Shopping  1  13h05.Cartt> 
ca  Shopping  5: 12n,  Downtown  9: 13h20. 
Botafogo  Praia  1 12h 


VIVA  A  mostra,  que  ocupa  U  -ilav.  luz 
umabornenogem  ou  nr  tum  plástico,  pcctae 
escritor  Abdlas  Ntlscmicnto,  t.guia  niorcan 
te  do  movimenta  migto  hraiilélm.  Até  3  de 
oljrll. 

Arquivo  Nacional  PrBÇA  dn  RepOjrlIc.i  l  f  í. 
Centro  (3806-61751  2‘  a  6".  das  10h  às 
1  Hfv.  Sal),  o  dom.,  tias  131)  às  17h  Grélir 


SHEILA  GOLOBOROTKO  -  Há  dez  anos  sem 
expor  no  Brasil,  a  gravutlsta  brasileira  radl 
cada  em  Nuv  a  Yoi  k  apresem  a  um  í  esumo  do 
seu  trabalho,  além  dc  esculturas  inéditos. 
Alô  5  de  março 

Lauto  Mnnxlaj  Arto  Cx>nt«mpofànoa,  Rua  Tel 

xéita  de  Melo.  31C.  Ipanema  (2513-2074). 
2"  n  6‘ .  nus  IQh  às  2Qh ,  Sáb. ,  do  rMloóin  ãs 
191). 


ARQUIVO  H.A.P.  GALERIA  A  man  "IRde 

Heluisa  Amatal  Peixoto  expbe  20  abras  e> 
ptossiv» do  neei  vo  de  sua  galeria.  Entte  o» 
12artistasque  (azem  par  te  ria  mostra  est  4a 
Cilde  Mulreies,  FZelsonFellx,  Beatriz  Milba 
zes.HilaJSomiHllalcGabriotoMiKhada.Ate 
12ditmarçu. 

H.A.P.  Galorla.  Rua  Ahlou  Fialho,  11.  Jardim 
Botânico  13874-28301.  V  u  6'.  das  11  ti  às 
19h.  Sâb..  das  13b  As  19iLGtáUs. 


XUXA  E  O  TESOURO  DA  CIDADE  PERDIDA 

De  Moacyr  Góes.  Com  Xuxa 
Aventura.  Xuxa  ó  Bàihorit.  bióloga  que  en¬ 
contra  umo  cidade  subterrânea  habitada  per 
ancestrais  viklngs.  Lá,  elo  descobre  set  are 
oncornaçâo  de  uma  deusa  que  deve  proteger 
a  tal  cidade  perdida.  Duração;  Brasil/2004. 
Censura:  livro.  * 

Circuito  Star  Loopoldlna  1:  161  I  1 
17h20.  AM  West  Shoppings  LBtUO, 
17h. Nova  América  2:  lõh  Madurelra 
Shopping  2: 14D40.  Grande  Rio  2  1  Sh.Bay 
Markot  4  14h50.16h4L).BoxSàoGonça- 
lo  1:  14h,  18h.  Now  York  10  I4h40, 
16D4Ü.  Carioca  Shopping  7:  13h,  151)10, 
17h20.  Downtown  8  13D15. 


SQNIAMADRUQA/PLENOCARNAVAL  -AJO 

ver :  ,iitl'i!aplã!,ticaSoniaMndiugacrlou28 
uquntólas  e  acrílicas  mesc  lande  a  paisagem 
e  pontos  tuMMicns  da  cidade  com  cenas  do 
carnaval  cai  toca.  Até  28  de  feywitro. 
Cltlbnntx  Batrn  ,  Av,  das  Américas.  1  901, 
Bnrrudn Tijuco  12439  4  2  24).  2'a6*,  das 
10bã»16h.  Grátis. 


CASA  DA  MATRIZ  Rua  Henrique  de  No 
vpes,  107.  Botafogo  (2266 10141.  Capaci¬ 
dade:  250pessoo9.  Idade  minima:  18  anos 
A  Maldita  -  A  fosla  é  comandado  pelos  DJs 
Zé  e  Gordinho  (Indle  tock).2‘.  .TS 23lt  Rt 


ARTE  MBYÁ:  OS  GUARANIS  DO  RIO  DE  JA 
NE1RO  -  Fotoseartesaiiato  mootram  ocoti 
dlanocaartoqasMby.VimlioBguaranlsaue 
vivum  em  reservas  no  sul  fluminense.  Até  1 7 
de  abril. 

Casa  de  Cultura  do  Pornty  Ruo  Dat  ,)  Ge 

raldn,  1.77.  Centro  Histórico  do  Pnraty 
(24  3371-2325).  V.  4',  51  c  dum.,  dus 
10h  âs  18P30.  6*  e  sát). .  dns  13b  às 
21h3D,  Grátis. 


LA  GIRL  Rua  Raul  Pompôiu,  102  Copac n 
buim  (2247-83-12),  Copur.ldadv:  1-200  i>es- 
soas.  Idado  mínimo:  18  anos 
Show  do  RIso-Coit,  Suzy  Btazll  e  Rose  Bom¬ 
bom.  2*.  às  22h.  R$5  ( até  mola  r-oltei  o  RJ 
10. 


OTICO-TICO  LA.  OTICO-TICO  CA-  A  LEITURA 
DE  UMA  ÉPOCA  -  Mordia  comemorativa  do 
(.itMitiuuloda  revista  Ò  rieo-Tico.apfinielra 
voltada  pata  o  pübllco  infantil  8  inserir  histó- 
lias  em  quarlrlnhns.  Sãa  1  500  peças,  entre 
exemplares  r.  iidcumeiitos  auo  mostram  a 
ovuluÇíodopübiit  .ijúú.  Ato  26de  abril 
Blbllptoca  Nacional.  tuiuçoEllseu  VÍsc  onti. 
RuaMéxia  s,,f.',Ccntroi2220-2504).  2' n 
6*.  das  lüh  as  17h.  Sáb  .  das  10b  às  15b. 
GtiUs- 

TRÊS MESTRES  -  Trabnihf-sdeCantllíJoPm- 
tiiun.  MlraSchendvl  e  Robotlb  Mngaltiàes. 
Alé30dam*ÇO. 

Prochownlk  Galorla  do  Arto,  Rua  Visconde 
do  Pirai»  82.  ss.J)  114.  Ipanema  <2287- 
1145),  2*  a  6‘,  daj  14h  ta  200.  Grátis 


LUTERO  -  Luthor  De  Erlc Till.  Com  Joseph 
Flennes 

Drama,  Narra  atra)otóriado  Martin  tutoro,  o 
homem  que  se  separou  da  igreja,  dando  inf- 
cioâ  reforma  piotostanle.  Alemanha.  2003. 
Duração:  21)01.  Censura:  14  anos.  * 
Circuito:  Lnura  Alvlm  3: 16D30. 


SPAZIO  •  Ruã  Paul  Reaferrt,  36,  Ipanema 
( 2540-08421,  Capacidade  300  pessoas.  Ida¬ 
de  minima:  lBanos 

Doublo  -  Multo  donca  e  hotise  cnm  o  DJ  Ro- 
dilgo  Vilela,  fiacompiada  um  ddnk.vocégo 
nhn  oul  ro.  V,  às  22h.  R  $  10  (até  moiq  noitoj 


CORDÃO  DO  BOLA  PRETA  Fotos  i'  dor.  u 
mentos  lnédita5C0f)tarh.inlitôtiadoCc'rdão 
da  Bola  Preta,  uma  das  mais  tradicionais 
agremiaçõBsdo  carnaval  carioca.  Até  31  de 
rnorço. 

Bibllotoca  Estadual  Colio  Kelly,  Av.  Ptusi 
dento  Vargas,  1.28!.  Centro  ( 2224- 
6104).  2‘  a  6*.  das  9h  òs  18b.  6rális 


DIÁRIO  DE  UM  MATRIMÔNIO  -  De  Cláudia 
Susseklnd.  Direção  de  Flávlo  Roc  hae  Hulona 
Var vakl.  Com  Luisa  TWré  a  Marlana  Terra. 
Reestrélo.  Artista  plástica  aceba  sa  mudar 
dc  Novn  Yotk  pota  uma  pequona  o  Idade  ame¬ 
ricana  do  casar  com  um  rnédtco,  Ao  enfren¬ 
tar  a  solidão,  procura  so  conhecer  melhor. 
Teatro  Condido  Mendes,  Ruu  Joana  Angftll 
cu.  63.  !pnnemu(2267-7295).  Cap.:  133 
pessoas.  2*.  às  21h:  5",  âs  17h.  RJ  15.  fstu 
dantes  e  idosos  pagam  mela.  Duração: 
IhlO. Classrilcaçãoctâpa'  16 anos  Atâ  14 
de  abril. 


Exposição 


ERALOO  M0TTA/RELEV0S  -  SAo  27  íxi.ttu 

ras  relevo  du  pequenas  e  grandes  timieri 
sóe».  com  superfícies  lixadas,  enrugados, 
cnletiuiodasourctarcidD',.  Até  2  dc  mnrço. 
Contra  Cultural  Cândido  Mande  s  flua  tl . 
Assembléia.  10,  subsolo.  COqVfO'í2531 
2000) .  2’  o  6‘.  dq  meio-dia  As  lRh.  Grótl  a 


t>»  Ivx itun  Uai  Ulmo»  iton  etutoteçot  tlm 
ç  tn»ntãf»v  **  *1  Ax>  ftpPCKtOOC 
O  i  -tirm;»  nr  iiia IMp«nWbillM  (to  »it«'»;Z»» 
■Sn  qn  IffHV  fHW  A  ew-»  (»«<».  Ivif/U  ’»1  e  rnd«»cu* 

t.»nKta:<  Wltntv(»íUf»doictod-«ul(ll«Jou-i 
(tonívs<ilOKOuen-jitmv»3c4iiaa».tN;l>tv/lnn» 

,»<l «ei «« i.cmlUitMJo»  pu  tíietai» 


AMIGOS  DA  GRAVURA:  GERMANA  MONTE- 

MÔR  A  arllstq GormanuMonto-Mérctlou 
uma  único  matriz,  mas  trabalhou  manual 
mento  cada  umo  das  50  Impressões  para  ob¬ 
ter  vnnaçêe-i  do  cofcs.  Até  21  tle  fevereiro 


r 


Sarahyba(ac/ma) 


calendário  cín 
Sporis 
llluslrated. 
Pouca  roupa  t 
biquínis 
brasileiros 
conquistando 
meio  mundo 


SALADA  MISTA:  Modelos  exibem  os  /oo/rs contrastantes  dos  designers  David  Delfín,  Carlos  Diez,  Jose  Luls  Aznarez.  na  Espanha 


Julian  Casoblancas,  líder  do 
TheStrokes,  casou  comjiiliet 
Joslin,  em  N.Y.  O  brasileiro  da 
banda,  Fabrizio  Moretti, 
esteve  lá  sem  Drcw 
Barrymore,  que  agora  é  ex. 


Poder  às  mulheres 

Saiu  a  esperada  edição 
Swimsuits  da  S/»rts 
Illustrated.  O  calendário,  que 
vem  encartado  na  revista 
americana  de  esportes,  foi 
criado,  a  princípio,  para  as 
entressafras  dos  campeonatos 
de  futebol  (nos  EUA), 
beisebol  e  basquete.  Mas  o 
sucesso  da  iniciativa  tem  sido 
tamo,  que  a  edição  se 
transformou  numa 
verdadeira  galinha  dos  ovos 
de  ouro:  cerca  de  US$  10 
milhões,  por  ano,  são 
movimentados  em  torno  da 
publicação.  Nas  páginas  da 
publicação,  Michelle  Alves, 
Duniela  Sarahyba  e  Ana 
Beatriz  Barros.  entre  outras 
tops  internacionais, 
aparecem  em  poses  sensuais 
com  biquínis,  muitos  deles 
brasileiros,  de  marcas  como 
Salinas  e  Rosa  Chá.  Nesta 
mesma  edição,  a  revista 
anuncia  a  vencedora  do 
Concurso  Supermodel,  Alicia 
Hall,  que  figura  nas  páginas 
usando  um  biquíni  exclusivo 
de  Jncqueline  De  Biase  e 
assinou  contrato  de  US$  1 
milhão. 

Olé! 

Nem  só  de  jxiella,  tourada  e 
castanhola  vive  a  Espanha. 
Entrecortada  com  a  semana 
de  moda  de  Londres,  recém- 
terminada,  a  4 1“  edição  da 
Passarela  Ciheles-a  fashion 
week  de  Madri,  organizada  há 
mais  de  duas  décadas  por 
Cuca  Solana  -  apresen  tott  ao 
longo  de  quatro  dias  de 
evento  as  coleções  de  28 
estilistas  catalães.  Deu  de 
tudo  um  pouco.  Enquanto 
José  Miro  descobriu  os  seios 
das  modelos  em  amplos 
blusões  levíssimos  e 
duvidosos  vestidos  com 
entalhes  de  cetim,  Carlos 
Diez  deixou  à  inosi  ra  os 
corpos,  como  na  longa  saia  de 
babados  sobrepostos  em 
tecido  transparente,  jose Luis 
Aznarez  cobriu  maxl  golas  e 
punhos  dos  pesados  mantos  e 
minipelerinescom  muita 
pele.  As  tops  brasileiras 
Talytha  Pugliese  e  Marcellc 
Biliar  riscaram  a  catwalk, 
envergando  longos  vestidos 
de  noite  da  coleção  de  Javier 
Lan-aiiizar.  Francis 
Montesinas  apelou  para  a 
tradição  espanhola,  ria 
utilização  das  peinetas-os 
pentes  de  enfeite  para 
cabelos-,  completando  o 
penteado  das  modelos.  Numa 
ode  ao  mundo  circense,  David 
Delfín  acionou  o  exagerado 
vizoo  downesco  para  q  uebrar 
a  rigidez  das  peças 
monocromáticas  de 


H  cloisa  Tòlipan 


Gente 


George  Michael  decretou:  o 
pop  está  morto.  Em 
entrevista  ao  site 
femalefirst.com,  ele  disse 
que  está  se  aposentando  dos 
palcos  e  só  quer  compor. 


•*  ■■■  ■. 


alfaiataria.  Sem  o glàm  dos 
desfiles-shows  da  Victoria’s 
Secret,  Andrés  Sarda 
explorou  o  segmento  da 
lingerie  para  delírio  das 
ninfas-bebés,  ou  das  lolitas 
tipo  dopimtrix,  adeptas  dos 
espartilhos  e  cintas-ligas. 

Na  rede 

A  banda  Los  Hermanos  está 
de  férias.  Após  o  lançamento 
do  CD  Ventura,  há  quase  dois 
anos,  cada  um  dos 
integrantes  está  curtindo  o 
merecido  descanso.  “Nessa 
última  turnê  descobrimos 
que  fizemos  mais  shows  do 
que  na  época  do  primeiro 
disco  com  estouro  de  Anua 
Julia.  Já  tem  um  ano  e  meio 
que  estamos  na  estrada  e 
resolvemos  nos  dar  merecidas 
férias”,  disse  Bruno  Medinu, 
um  dos  Hermanos.  Em  março, 
eles  voltam  ao  batente  e,  no 
segundo  semestre,  começam 
a  pré-produzir  o  novo  álbum. 

Sabe-tudo 

A  designer  Franccsca 
Romana,  italiana  de 
nascimento  e  radicada  no 
Brasil,  entende  tudo  de 
pedras,  Por  conta  do  know- 
Iww  adquirido  em  anos  de 
estudo  e  criação  de  jóias,  ela 
assina  a  curadoria  do  livro 
Palras  brasileiras,  da  editora 
Reler,  no  qual  o  jornalista 
Bertholdo  Custro,  com  apoio 
do  gemólogo  Walter  Leite, 
conta  a  história  da  mineração 
de  pedras  preciosas  no  Brasil. 
A  publicação  relata  em 
verbetes  e  fotos  as 
características  das  36 
principais  gemas  existentes 
no  país  e  identifica,  com 
perfis  e  entrevistas,  os 
maiores  protagonistas  do 
setor:  dos  garimpeiros  aos 
exportadores.  A  noite  de 
autógrafos  será  amanhã,  na 
Livraria  da  Travessa,  em 
Ipanema. 

Novidade  na  net 

0  site  Stule.com  é  o  portal  de 
moda  feminino  mais  visitado 
do  mundo  virtual.  Ele  reúne, 
em  um  só  lugar,  os  conteúdos 
das  revistas  IV,  Vogue  e  afins. 
Bom,  o  quente  da  temporada 
é  o  lançamento  do  site 
menstyleiom,  reunindo  os 
editoriais  masculinos  da 
Vogue,  além  de  reportagens 
da  GQe  Details ,  compras  on¬ 
line,  entre  outros  conteúdos, 

0  editor  chefe  da  empreitada, 
Jamie  Pallot,  comemora  o 
sucesso  do  projeto  em  meio 
ao  mercado  publicitário. 
Sente  só  o  cast  de 
anunciantes:  Clianel,  Nokia, 
W  Hotels,  Diesel,  Kenneth 
Cole  e  Ermertegildo  Zegna. 


gonte@Jb.com.br 


Com  Vagner  Fernandos,  Carlos  Henrique  Braz  e  Junlnr  do  Paula 
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O  cineasta  que  perdeu  a  pátria 

Livro  conta  a  singular 
trajetória  do  carioca 
Alberto  Cavalcanti 

Luiz  Feunando  Vianna 

FOI.IIAPRüSS 

Com  o  lançamento  hoje,  no  Sesc 
Flamengo,  às  18h3Q,  do  livro  Alberto 
Cavalcanti- 0 cineasta  do  mundo,  volta- 
se  a  tentar  fazer  de  Alberto  Cavalcanti 
um  cineasta  do  Brasil.  Reconhecido 
corno  um  diretor  fundamental  na  In¬ 
glaterra  e  na  França,  onde  passou  a 
maior  parte  da  vida,  este  carioca  exal¬ 
tado  por  Sartre,  Akira  Kurosawa  e 
Martin  Scorsese  sempre  foi  visto  como 
estrangeiro  em  seu  próprio  país.  Hoje, 
nem  visto  é  mais,  já  que  não  há  vídeos 
•  nem  DVDs  de  sua  obra. 

<d  -  Quando  morreu,  a  manchete  de 

9  um  jornal  brasileiro  foi:  “Morreu  o  gê¬ 
nio  mal-ainado",  Ele  sempre  foi  incom¬ 
preendido  aqui  e  hoje  é  escamoteado- 
protesta  Sérgio  Caldieri,  autor  da  bio- 

L  •• 


CRIADO  NA 

Europa, 
Cavalcanti 
nunca  (oi 
aceito  pelo 
Cinema 
Novo, 

marcado  pelo 
nacionalismo 


grafia  do  cineasta  nascido  nó  Rio,  em 
1 897,  e  falecido  em  Paris,  em  1982, 

Um  dos  aspectos  abordados  no  livro 
é  a  rejeição  do  Cinema  Novo  a  Caval¬ 
canti.  Expoentes  do  movimento,  como 
Glauber  Rocha  c  o  crítico  Alex  Viany, 


bateram  forte  em  seus  filmes,  mas  de¬ 
pois  fizeram  mea-culpa.  “Nunca,  em 
torno  de  um  homem  só,  tamanha  e  sór¬ 
dida  campanha  foi  desencadeada  no 
seio  de  uma  classe”,  escreveu  Glauber 
etn  1963.  A  "expulsão"  de  Cavalcanti 


do  Brasil  ocorreu  em  1954.  Cavalcanti 
voltara  cinco  anos  antes,  após  28  de 
Europa,  para  ser  o  diretor  geral  da 
companhia  de  dnerna  Vera  Cruz.  Mas, 
até  1952,  envolveu-se  em  brigas,  su¬ 
pervisionou  maus  filmes  e  nãu  dirigiu 
tienlnini.  Saiu  da  Vera  Cruz,  criou  a  Ki- 
no  Filmes  e  realizou  suas  três  obras 
brasileiras:  Simão,  o  caolho  ( 1952),  0 
cantado  mar  (1 953)  e  Mulher  de  verda¬ 
de  (1954).  Apanhou  mais,  perdeu  di¬ 
nheiro  e  decidiu  voltará  Europa. 

-  Ele  foi  vítima  de  uma  rejeição  xc- 
nofóbica.  Era  um  brasileiro  visto  aqui 
como  estrangeiro  numa  época  de  na¬ 
cionalismo  acirrado.  Como  era  homos¬ 
sexual.  também  foi  alvo  de  muitas  iru- 
nias-afirma  a  jornalista  Norma  Couri, 
que  lança  em  livro  este  ano  a  tese  0  cs- 
tntnyeiro- Alieno  Cavalcanti  ea  ficção 
do  Bmsil,  defendida  na  USP  em  2004. 

Couri  entrevistou  Nelson  Pereira 
dos  Santos,  pioneiro  do  Cinema  Novo, 
que,  ainda  como  crítico,  arrasou  os  fil¬ 
mes  de  Cavalcanti  por  não  considerá- 
los  “revolucionários",  “sociuis". 


-  Nelson  tinha  20  anos  e  hoje  se  ar¬ 
repende  profundamente.  Para  ele,  Ca¬ 
valcanti  podia  ter  salvo  o  cinema  brasi¬ 
leiro-  conta  da. 

t)  livro  de  Caldieri  abre  uma  série 
de  homenagens  a  Cavalcanti  que  acon¬ 
tecerão  a  partir  de  1 7  de  março,  com  a 
abertura  de  uma  exposição  no  Espaço 
Sesc.  Do  dia  18  até  3  de  abril,  uma  mos¬ 
tra  rio  Museu  de  Arte  Moderna  (MAM) 
pretende  exibir  27  filmes  dos  quais  Ca¬ 
valcanti  participou  como  diretor,  pro¬ 
dutor,  roteirista  ou  montador -o  esta¬ 
do  de  conservação  das  fitas  ainda  está 
sendo  analisado.  Em  31  de  março,  lan¬ 
ça-se  no  MAM  um  catálogo  dos  1 26  fil¬ 
mes  em  que  Cavnlcanri  trabalhou. 

O  catálogo  não  terá  distribuição  co¬ 
mercial,  assim  como  a  biografia,  feita 
em  parceria  com  o  Ministério  da  Cul¬ 
tura.  Alieno  Cavalcanti  -  O  cineasta  do 
mundo  será  vendido  durante  o  lança¬ 
mento  por  RS  20  e  terá  distribuição 
gratuita  paru  instituições  de  ensino, 
bibliotecas  públicas,  órgãos  de  cultura 
e  centros  de  documentação. 


